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 Introdução do escritor Lee Carroll 
 
 Quem ler estas páginas, provavelmente já estará familiarizado com a série de livros de Kryon, apesar de este 
ser apenas o 4º livro da série de Ensinamentos de Kryon, dado que os livros 4 e 5 foram escritos em forma de 
Parábolas e Novelas, publicados respectivamente pela editora Hay House. 
 
 Dado que o último dos livros de ensinamentos de Kryon, o Livro 3, foi escrito quase dois anos antes deste, exis-
tindo agora muita informação nova disponível. Daí a razão desta publicação. Parece que a cada ano que passa a 
vibração do planeta, e dos Humanos que nele se encontram, está a aumentar num grau tão elevado, que a velha 
informação se clarifica na sua forma e novas dádivas se podem oferecer cada vez mais rapidamente. 
 
 O Kryon Quarterly Magazine tem uma média de 3.000 subscritores em quase 12 países. Quase todos os livros 
estão gravados em cassetes (alguns abreviados) e foram traduzidos em vários idiomas à volta do mundo. Breve-
mente Kryon fará seminários em outros continentes e, seguramente, este não será o último livro. 
 
 No Livro 1 (1993), Kryon comunicou que existiam outros canalizadores no mundo. De outros países, muitos 
perguntaram: “Onde está o nosso canalizador de Kryon?”. Fiz esta pergunta a Kryon enquanto duvidava: “Onde 
estão os outros canalizadores de Kryon?”. A resposta surpreendeu-me e fez-me rir. Kryon respondeu: “Tu presumes 
humanamente mal que todos eles sejam adultos! O tempo para cada cultura é específico”. Isto significa que alguns 
deles são crianças, programadas para revelar a mensagem quando o planeta se aproximar de 2012 (ou melhor, 
depois de 2012). Apesar de tudo isto, eu continuo a ser um canal/receptor com tendência a duvidar e a ser descon-
fiado, continuando a ser o menino que pede revalidações e provas do trabalho. Isto permite manter-me equilibrado 
e a pisar terra firme… e deu-me três novos enunciados para trabalhar: 
 
 1) Qualquer um pode canalizar! Não são só umas quantas pessoas que podem escrever livros e dar seminários. 
Alguns de vocês estão canalizando o vosso Ser Superior de forma regular. Não é inquietante nem sobrenatural 
(mesmo quando os vossos amigos pensam assim). Se os vossos amigos pensam que vocês são estranhos, deixem 
de ir canalizar para o supermercado, ou então, afastem-se dos brócolos! 
 
 2) O Espírito (Deus) não é propriedade de ninguém. Assim, qualquer um pode canalizar. A verdade está disponí-
vel para todos, embora alguns mestres possam ter sido eleitos para a divulgar devidamente. Talvez a Verdade 
devesse ter sido dada cuidadosamente àqueles que são chamados os Seus Ministros, mas a Verdade não deve ser 
sequestrada, nunca! É por isso que Kryon ensina nos seus trabalhos a auto-capacitação, elevando a consciência 
humana e a auto-estima. Ensina também que se podem comprar acções com os auspícios obscuros e condenado-
res do milénio - porque nós transformámos completamente o futuro! 
 
 3) Desenganem-se de todo o sensacionalismo referente aos discos voadores, ET's, cometas e todas as outras 
visitas mundiais que fazem parte dos vossos focos de aprendizagem espiritual. “O quê? Estás a dizer que essas 
coisas não existem?”, dirão vocês. De maneira alguma! Estou a dizer que eles não pertencem ao vosso coração! 
Kryon deu mensagens referentes aos ET's nas Nações Unidas (vejam mais à frente neste livro), não uma mas duas 
vezes! Assim, creio que eles existem. No entanto, o conselho é para não os adorarem ou reverenciarem, e gasta-
rem todo o tempo com este tema. Estudem este assunto como queiram mas «virem a folha” e regressem ao vosso 
verdadeiro interesse, como por exemplo, criar o amor de Deus nas vossas vidas de tal forma que co-criem a vossa 
realidade, estejam em paz convosco mesmos e à vossa volta, e comecem a mudar o planeta em consequência dis-
so. 
 
 Quando lerem este livro estejam conscientes de outro comentário de Kryon desde o início: “a menos que vocês 
estejam a ler este livro em grupo (o que não é muito provável), eu estarei comunicando directamente com as vos-
sas mentes pessoais”. Kryon estará a canalizar informação directamente para os seus olhos, ao lerem estas pági-
nas. Esta é a forma pela qual Kryon nos diz que é o coração individual e a me nte individual que responderá a  estas 
mensagens. Não se desejam consciências grupais ou acções de massa; a meta é chegar ao ser humano individual. 
O discernimento é a chave; o aumento na vibração e na iluminação serão os resultados. Se não gostar, ponha o 
livro de lado; se sente que vale a pena continuar, continue. A escolha humana individual é, aqui, a grande tarefa. 
Somos livres de escolher aceitar isto, ou não. 
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 O que existe nestas páginas 
 
  Grande parte deste livro é a transcrição de canalizações ao vivo, ocorridas nos Estados Unidos da América e no 
Canadá. Em cada cidade Kryon deu amor e sabedoria como energia específica para cada área e, também, para os 
que a assimilaram imediatamente através da leitura em qualquer outra zona. O canal falava perante uma multidão 
entre 200 a 700 pessoas, dependendo da cidade. À medida que o tempo passava, o canal tornava-se mais claro e o 
amor nele contido ficava maior. Em quase todas as sessões ocorreram curas. Kryon explica que as curas ocorriam 
quando os Humanos recebiam, finalmente, a mensagem clara e davam o seu consentimento. Por outras palavras, o 
ser humano faz a cura. A partir daí, chegaram temas que ainda não tinham sido abordados e, assim, se começou a 
distinguir qual era verdadeiramente o papel humano nesta Nova Era e qual não era. 
 
 Alguns de vocês assinam o Kryon Quartely Magazine. Prometemos que receberiam canalizações alguns meses 
antes de nos verem pessoalmente . Cumprimos essa promessa, e reconhecerão que o material deste livro foi pre-
viamente publicado na revista . Leiam novamente, porque alguma coisa mudou. Kryon gosta de fazer isso. Actualiza 
e esclarece devidamente a informação nesta Terra sempre em mudança. 
 É o estilo de Kryon dar uma mensagem de felicitações nos dez primeiros minutos de cada canalização. Algumas 
destas mensagens, para os novos ouvintes, poderá parecer redundante. Por isso retirei-as para evitar perdas de 
tempo. 
 Este livro tem a ver com o “Formar Sociedade com Deus”. Pode haver uma meta maior? O Capítulo 1 prepara-
nos para uma mensagem que Kryon dá em duas partes, em duas cidades distintas do Canadá. 

A série “Senta-te no teu Trono”, antes do mais, deve ser entendida, pois é a ideia principal para fazer um bom 
contrato de sociedade. Mais tarde, em posteriores canalizações, Kryon usará a expressão “Senta -te no teu Trono ” e 
têm de entender o que isso significa. 
 
 O Capítulo 2 entra no conceito de formar a sociedade e explica praticamente “como” fazê-lo. 
 O Capítulo 3 diz-nos como lançar mãos a este assunto, com a explicação de situações do mundo real e respos-
tas práticas. A minha favorita é a última canalização da Austrália. 
 O curto Capítulo 4 fala sobre a biologia humana. 
 O Capítulo 5 é chamado “Ascensão”. Chama-se “Ascensão II” porque já havia outros capítulos, livros e vídeos 
com informações preliminares. Acharão este capítulo mais claro e compreensível sobre um tema tão elevado. 
 O Capítulo 6 é a história completa e a transcrição de canalizações feitas em duas ocasiões, por convite, na sede 
das Nações Unidas, em Novembro de 1995 e 1996. 
 O Capítulo 7 trata da minha experiência e o que Kryon disse em relação às novas Crianças Índigo. É informação 
prática que ensina como tratar estas crianças e o que procurar. 
 O Capítulo 8 contém a minha parábola favorita dos últimos anos e a discussão da Intencionalidade e da Co-
Criação: as duas formas mais poderosos da Nova Era. 
 O Capítulo 9 é maior. Contém respostas directas de Kryon às perguntas mais frequentes em cartas e seminários 
e ainda algumas controvérsias. 
 O Capítulo 10 dá a validação científica a respeito de algumas canalizações de Kryon no passado e uma boa 
informação científica adicional do que se está a passar agora. Há também uma breve alocução de Carl Sagan do 
seu livro O Mundo da Caça aos Demónios. 
 O resto é informação de Kryon acerca de ligações, como obter a nossa revista e entrar na nossa lista de correio. 
 
 Através deste livro, eu falo de Kryon como “ele”. Gostaria que houvesse outra palavra que pudesse usar. La-
mento fazer do Espírito um ser com género, mas assim a comunicação é mais acessível. 
 
 Desfrute deste sexto livro de Kryon. Foi escrito para si. Não é acidental o facto de estar a ler estas palavras. 
 Relaxe -se e aprecie uma voz que vem da sua origem! 
 
  Lee Carroll 
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  Capítulo 1 
 Sentando-se no Trono - “A forma como as coisas funcionam”  
 Canalização ao vivo em Banff – Canadá 
 
 

Para aqueles amigos que perdi este ano: Bob, Muktabi e Jo: 
Compreendemos que a vossa passagem foi o vosso prémio e a nossa prova. 

Virá um dia em que novamente nos abraçaremos e saberemos que todos somos eternos! 
 

 
 Saudações, meus queridos. Eu sou Kryon, do Serviço Magnético  e amo-os muito profundamente. 
 O meu sócio pronunciou as palavras de louvor que tenho para vocês. Ah, queridos! É uma honra para mim estar 
convosco. Agora, enquanto se acostumam ao som da voz do meu sócio que transmite as minhas comunicações, 
digo-vos que estou aqui para lavar os vossos pés. E que o alimento que vos trago é o símbolo do Lar. Se algum de 
vocês, por um momento, pudesse estar aqui, experimentaria um amor impossível de explicar. Por agora, sentem 
estar na lição da dualidade, num lugar de honra, onde cada um é um sacerdote nesta Nova Era. Es tamos aqui para 
assegurar que são imensamente amados pelo trabalho que realizam. Apesar de alguns não fazerem qualquer ideia 
do que se está a passar neste momento, apesar dos que não acreditam que seja possível que o Espírito lhes esteja 
a falar e esperam que esta reunião termine depressa, todos são amados ternamente.  
 Não existe um julgamento dos Humanos por parte do Espírito (Deus), só um amor imenso. Vocês estão aqui 
com um propósito! Nunca foi tão claro o compromisso assumido para estarem aqui, para escutarem estas palavras 
(ou lerem-nas, mais tarde). Porque, nesta energia clara, temos algumas mensagens que serão repetidas várias 
vezes pelo meu sócio porque são muito importantes. Estas mensagens não falam de calamidades no mundo nem 
de mudanças terríficas terrestres. É a voz do Lar a que escutam e lêem, a que os ama e os envolve nos seus braços 
dourados, a que vos fala, neste momento, aos corações.  
 Há uma mensagem para vocês, enquanto estiverem aqui. Antes de começar essa mensagem, veio uma corte de 
anjos que, enquanto vos falo, andam pelos corredores e entre vocês, e que visitarão a vossa casa quando lerem o 
que está a ser dito. Solicitámos um casulo de amor para vos acompanhar, e se nunca o sentiram antes, este  é o 
momento para pedirem aos vossos guias para o sentirem. Eles vieram com vocês e permanecem convosco, eles 
dão um ligeiro toque à vossa intuição e amam-vos ternamente. Eles são os vossos melhores amigos e vocês conhe-
cem-nos desde “o outro lado” (antes de nascer nesta encarnação). Quando tudo isto terminar e vocês regressarem 
ao Salão de Honra, viverão um grande momento com eles, que passaram as suas vidas com vocês neste planeta. 
Nenhum de vocês jamais está só.  
 Os guias estão calmos. Falaremos disto noutra altura, mas podem sentir os seus braços enquanto estão senta-
dos nesse lugar, podem sentir que são amados por Deus. A imensa energia desta sala é espantosa. 
 Queremos falar-vos esta noite sobre o que demos o título: “A forma de como as coisas funcionam”. Queremos 
que esta seja uma mensagem prática e que, quando deixarem esta sala ou abandonem a leitura, entendam mais 
acerca de quem vocês são e algumas das potencialidades que existem nas vossas vidas. 
 Antes disso, reveremos uma parábola já canalizada e publicada. Queremos falar da parábola de “Wo e a S ala de 
Aprendizagem”. Sabemos que alguns dos que estão aqui e dos que estão a ler, já a conhecem. Assim, faremos 
uma breve revisão e veremos especialmente como termina. Este será o conhecimento necessário para entender a 
verdade do que está para vir. 
 
 Wo era um ser humano a quem, quando saiu desta vida, lhe foi mostrado metaforicamente,  “as salas da sua 
Casa de Vida”. As salas que os seus guias mostraram a Wo antes de ele entrar no Salão de Honra, eram espanto-
sas para ele. Consoante a parábola avança, Wo abre a porta de uma sala repleta com um tesouro magnífico, e os 
guias dizem-lhe: “Esta é a tua sala da abundância. Se a tivesses aberto terias tido tudo o que desejaste enquanto 
estiveste na Terra”. Esta era uma metáfora para mostrar a Wo todas as riquezas físicas que poderia ter possuído 
em qualquer momento. 

Outra sala estava cheia com uma essência branca e luminosa, que era a Sala da Paz Interna de Wo. Essa sala 
mostrava-lhe, metaforicamente, que em qualquer momento desejado, ele poderia ter entrado nessa paz interna e 
sentir a paz de Deus, onde a preocupação não existe. Tudo o que ele teria de fazer era entrar somente através da 
intenção. Era totalmente sua, pertencia à sua casa, à sua vida e tinha o seu nome espiritual escrito na por ta.  
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 Depois, os guias mostraram-lhe a Sala Dourada na qual eles não podiam entrar, somente Wo podia. Este lugar 
era o da pura essência de Wo, a sua “porção de Deus” ; esta era a sala do amor de Wo, uma sala tão sagrada onde 
somente Wo podia entrar. 

Mais tarde, os seus guias mostraram-lhe as portas de outras salas que, durante toda a sua vida, ele não tinha 
aberto. No caminho de saída da sua Casa da Vida mostraram-lhe portas com nomes que ele não compreendia, 
como aquela com o letreiro: “Nomes de crianças não nascidas”. Outra porta dizia “Líder do mundo”. Mesmo assim, 
nem desta vez ele as abriu. Enquanto avançava a parábola, ele ia compreendendo que estes lugares estariam dis-
poníveis para ele na sua próxima reencarnação na Terra. 
 A parábola de Wo foi canalizada até aqui, mas, agora, desejamos continuá-la. E, mais do que vos envolver com 
Wo, queremos que vocês se envolvam com a parábola. Verão como as coisas funcionam. Esta noite, daremos 
algumas informações que vos ajudarão a avançar nas vossas vidas. 
 Vocês são importantes para este Universo! Este planeta não é insignificante e muito girar em volta dele. Queri-
dos, queremos que se visualizem a vós mesmos numa dessas salas. Na mais importante delas, naquela que contém 
a chave de toda a vossa vida aqui. É o quarto que Wo viu como se fosse de ouro; é a sala onde os guias não pude-
ram entrar. Nesta Sala Dourada está algo escondido. Se Wo tivesse podido ficar nela mais tempo, teria descoberto 
algo maravilhoso, para além do que jamais imaginara. E quando ele (e você) explorar o interior deste quar to mais 
cuidadosamente, descobrirá uma criatura de imenso poder e beleza. Ali, sentado num Trono de Ouro, está um anjo 
esplêndido, dourado, um anjo que, se estender as asas, poderá tocar as paredes ! 
 Quem é este anjo maravilhoso? 
 Se Wo tivesse chegado mais perto, teria descoberto que o amor era tão intenso que lhe teria sido difícil respirar. 
A vibração que esse anjo emanava teria sido tão alta que o teria feito cair de joelhos, contemplando essa maravi-
lhosa peça de Deus! E enquanto indagava a face deste tão ser grande, a cara do anjo iria tomando lentamente 
forma: ali, onde Wo esperaria ver a gloriosa face de um cidadão do céu, veria, em troca, as suas próprias feições! 
 Pergun taram-me o que significava Wo estar a olhar o anjo que era o seu próprio Ser Superior! A entidade era 
sagrada, para além de toda a descrição, mas era uma parte de Wo! Wo teria descoberto o segredo da sua própria 
divindade... A sua Porção de Deus! 
 Queridos, existe um anjo com o vosso próprio rosto, sentado num Trono de Ouro na vossa Sala Dourada, em 
cada uma das vossas vidas, agora mesmo. A sua presença grita -vos para que vocês saibam que pertencem aqui! A 
sua existência dá-vos uma informação muito importante: vocês estão preparados e merecem estar neste planeta!  
 Pedimos que, mentalmente, entrem e se sentem nesse Trono, agora. Não existe nada à vossa volta. Estarão 
sós, mas cheios de poder! Desejamos que sintam essa essência dourada que enche cada um dos vossos poros, pois 
há uma razão para que vos convidemos a fazer isto. Essa essência dourada é a sagrada porção de Deus que vocês 
trazem convosco, é o vosso Ser Superior e está agarrado a cada uma das vossas células. Fala-vos do Lar e do vos-
so contrato, sorri-vos e ama-vos. Pedimos que absorvam como esponjas esta luz dourada, enquanto vos mostra-
mos o que estão a experimentar: 
 Alguns de vós, em dias passados, e ainda hoje, estiveram apaixonados por Deus. Talvez tenham transposto 
esse amor para alguma entidade ou algum mestre que esteve perante vós, como uma grande energia amorosa. 
Pode ter sido Yogananda, Maomé ou Buda, ou a energia de Sananda. Sintam o amor que essa entidade vos tinha! 
Sintam-na fortemente! Talvez alguns de vós tenham amado Kryon ou a Virgem Maria ou o Arcanjo Miguel. São 
imensos os que podem ter recebido o vosso amor! Mas, tanto eles como nós, tornamos a devolver permanente-
mente esse amor tão consistente e maravilhoso! 
 Agora vamos revelar um segredo, algo que vocês nunca reconheceram verdadeiramente: 
 Todo o amor que vocês tiveram por Deus (o Espírito) e por essas entidades, ao longo das vossas vidas, é sim-
plesmente um espelho directo do vosso próprio amor por vocês mesmos! Porque, nessa metafórica Sala Dou-
rada está a vossa própria essência; a porção do Espírito por quem se apaixonaram é aquela que vem da sala que 
sempre foi vossa.  
 E assim, queridos, vos dizemos que esta Sala Dourada, onde se sentam agora absorvendo esta Luz, é o amor do 
vosso próprio Ser Superior. Ele desenvolve nas vossas vidas a auto-estima para entenderem que, não só são impor-
tantes e amados como também estão prontos para despertar a vossa potencialidade para a mudança. Assim, pedi-
mos que durante o resto desta mensagem se mantenham nesse lugar e que não saiam do vosso Trono Dourado. O 
amor dele gera auto-estima, e já iremos descrever a diferença entre este amor e o amor do ego, que são muito 
diferentes e fáceis de identificar. É o amor de Deus dentro de vocês, é aquele que cria a capacidade para se liberta-
rem dos problemas destes tempos. Quand o sentirem que não valem nada, entrem nesta sala, metaforicamente, e 
sentem-se no vosso Trono. Convidem o amor do vosso Ser Superior e a Porção de Deus que vocês são, a caminhar 
nesta Terra. Peçam que elas sejam absorvidas dentro dos vossos corpos, e logo verão a importância que têm para 
este planeta! Sim! Estou a falar de vocês. sim, senhor! 
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 A vida diária 
 
 O que se passa com a vossa vida diária? O Espírito sabe que quando deixarem esta sala e entrarem nos carros, 
vão a lugares e têm ocupações. Como se aplica isto do Trono de Ouro nas vossas vidas diárias? Anteriormente 
falámos da parábola do Poço de Alcatrão1, que falava de como vocês recebiam as prendas do Espírito para a Nova 
Era: enquanto outros humanos parecem estar num poço, indo de um lado para o outro cobertos de alcatrão, tal 
alcatrão não se cola a vocês. Adivinhem onde estarão quando isto acontecer! Vocês estarão sentados nos vossos 
Tronos, naquele quarto cheio de ouro, plenos de auto-estima, sabendo quem são, ocupando os vossos lugares 
neste planeta, como partes de Deus que são. Esta é a razão pela qual o alcatrão não se pegará à vossa pele; pelo 
contrário, será rechaçado! Quem vos rodeia na vida diária reagirá a esta condição. Garanto-vos absolutamente, 
meus queridos: se derem este passo de descobrir a auto-estima do Ser Interno e começarem a amar este senti-
mento, os que estão à vossa volta começarão a notar, porque verão que o amor é atraído para vocês. É atraído 
para vocês e é especial. Independentemente dos lugares que visitem - que podem ser diametralmente opostos aos 
do Divino - poderão sentar-se na sala dourada e sentir a própria auto-estima. E aqueles que vos rodeiam, que não 
têm a noção de quem são e o que estão a fazer, olhar-vos-ão de forma diferente. Porque, no nível celular, eles 
saberão o ponto em que vocês se encontram. 
 Olhem, neste momento estamos a dar-vos uma chave para viver. Porque cada pessoa que esteja convosco e 
que vos veja ao nível celular, vê o que está a acontecer. E, ainda que as vossas bocas e olhos digam uma coisa, ao 
nível celular os vossos corpos estão a celebrar-vos, e não levará muito tempo para que eles também mudem. 
Então, de novo, temos que a acção de alguém a transformar-se a si mesmo, transforma muitos. Sem dizer uma 
única palavra. Sem evangelizar, o vosso caminho irá afectá-los. 
 
 Abundância 
 
 E que se passa com a Sala da Abundância? Era só metafórica a promessa? Parte dela sim, foi metafórica. Por 
um momento, permitam-me levá-los desde essa Sala Dourada para uma visão dentro de outra visão. 
 Onde se sentem vocês mais completamente em paz? Convidamo-vos, agora, a ir a esse lugar. Para o meu sócio 
isso seria estar ao sol num ponto alto, olhando o oceano debaixo da escarpa, sentindo o ar salino, escutando as 
ondas, experimentando o planeta de que tanto gosta. Para outros poderia ser este mesmo lugar (Banff), ta mbém 
sobre uma escarpa, sentindo a brisa que vem das montanhas. Podem sentir a maravilhosa frescura do clima ou a 
neve nos vossos rostos. Estas coisas, pouco a pouco, trazem paz aos Humanos. Vão para o lugar que vos dá mais 
paz e parem aí por um momento. Vou perguntar-vos uma coisa: Onde está o vosso maior tesouro? 
 Alguns dir-me-ão: “Está bem, o meu maior tesouro não são os diamantes ou o ouro. Eu quero sentir-me livre do 
ódio que tenho por isto e por aquilo. Quero deixar de me preocupar. Desejo que a vida da minha família seja clara 
e limpa. Esse seria o meu maior tesouro se pudesse pedir alguma coisa”. 
 Outros dirão, “Ah! Se eu pudesse recuperar a minha saúde! Estou tão preocupado pelo que está a carcomer o 
meu corpo, que já nem tenho controle sobre ele. E estou muito assustado”. 
 Assim sendo, o vosso maior tesouro seria eliminar estas coisas, resolvê-las, encontrar soluções. Bem, as vossas 
Salas da Paz estão interligadas com as vossas Salas de Abundância. A vida diária tem a ver com essas salas! Come-
ça na Sala Dourada porque a Sala da Auto-Estima gera a Sala da Paz. E a Paz cria o Equilíbrio, e é ali que reside o 
Tesouro. 
 Para os que se perguntam porque é tão difícil, financeiramente, ir de um lugar para outro ou de aqui para além, 
devemos retroceder até estas duas Salas. Primeiro instalem-se na Sala Dourada ! Quando o tiverem conseguido, 
sigam com a Sala da Paz, à qual se segue a Sala da Abundância. Cuidem de vós mesmos e dos vossos corações. 
Todo o resto virá por acréscimo. Isto é prático. Faz-se dia a dia. E, além disso, funciona! 
 
 O poder do ser humano 
 
 Falemos do poder que tem o ser humano. Verão que o poder do ser humano reside nas portas que não abriram. 
Wo viu imensas portas que não tinha aberto durante a sua vida. Explicaremos isto mais tarde, porque agora que-

                                                 
1 - Veja o Livro 2 de Kryon – Não pense como um Humano, também disponível em www.velatropa.com. Todas as notas seguin-
tes são da tradução portuguesa. 
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remos contar outra história, uma parábola. O poder que vocês têm é espantoso, porque o que fazem nas vossas 
Salas Douradas determinará o que se passa para além dessas portas que não abriram. Vamos demonstrá-lo: 
 Temos três sugestões para a vossa vida diária. São coisas práticas que deveriam conhecer. É importante que 
quando pedirem este amor do vosso Ser Superior, nunca o sequestrem para vocês mesmos e para outros que pen-
sem o mesmo. Falámos disto antes, porque é uma tendência do ser humano. Meus queridos, quando receberem 
este sagrado “Amor do Ser Superior” sentirão a tendência natural para o guardar, em segredo, para vocês ou 
outros como vocês. Não formem comunidades, porque isso é sequestrar Deus do resto da Terra. O que vos impul-
siona a fazer assim é um mecanismo baseado no medo. 
 O Espírito de Deus diz que devem tomar a vossa luz e deixá-la brilhar para aqueles que vos rodeiam. Isto é o 
que devem fazer. E, sem dizer nada ou dizendo aos que estão convosco o que está a acontecer, a luz brilhará atra-
vés de vocês. Isto é o que têm de fazer. Para que serve uma luz, meus queridos, a menos que a levem aos lugares 
escuros? Se, pelo contrário põem essas luzes todas num quarto e fecham as portas, não farão nada por este plane-
ta. Não estamos a falar de um encontro como este, em que estão aqui sentados. Não, estamos a falar de uma 
situação em que vocês, juntamente com outros, se separem para viverem diariamente separados dos outros. 
Dizemo-vos: por favor, estejam alerta, não caiam nessa armadilha. Permitam que a luz brilhe. 
 
 ET's (Extraterrestres) 
 
 Vamos agora a um tema interessante. Que farão vocês com toda esta actividade que rodeia a Terra? Que farão 
com os que chamam ET's? Verão muitos dos que andam aqui… e vocês sabem que andam. 
 
 Gostaria de vos dar um exemplo do que está a acontecer agora mesmo neste planeta - algo que já dissemos à 
vossa organização mundial (ONU). Este planeta está a mover-se para uma nova área do espaço, uma área que tem 
uma energia que o leva a unir-se com outros, algo que a maior parte de vocês já sabe. O Universo está fervi lhando 
de vida! A ideia de que estão sós no Universo é cómica, mas é a parte da vossa dualidade que vos faz pensar 
assim. Alguns de vós estão alterados pelo que estão a ver. Ouviram falar de energias obscuras e muito se tem 
escrito acerca delas; outros, passaram muito tempo a trabalhar com o poder dessas forças, provenientes de algu-
ma parte, e agora estão a misturar essa existência com a política! Quanto mais sensacionais forem os resultados 
dos seus estudos, mais excitante resultará. 
 Eis aqui um exemplo do que está a acontecer: 
 Quando entram numa grande cidade para se encontrarem com o vosso sagrado Conselho, têm primeiro de atra-
vessar a zona periférica da cidade, antes de chegar ao centro. Nos arredores, começam por contactar com a genti-
nha pobre e ignorante das vilas. Apesar de não representarem o Conselho nem a consciência deles ser a consciên-
cia de cidade, essa gente pensa de forma parecida à daqueles com quem vocês pretendem encontrar-se. Mas não 
as confundam com os poderes principais da cidade, porque não o são.2 
 
 Aqueles que já tiveram problemas com esta “gentinha das vilas” escutem o seguinte: Eles não vos podem 
tocar quando vocês estão sentados nos vossos Tronos Dourados! Dizemos isto para aqueles que acreditam 
firmemente que foram apanhados, contra a sua vontade, por essas forças obscuras e que elas lhes fizeram algo. 
Isto está correcto e dizemos que estes visitantes não estão autorizados a tocar-vos se vocês estiverem nos vos-
sos Tronos Dourados! Sabem porquê? Porque até eles reconhecem a vossa sacralidade! Eles reconhecem a vossa 
Centelha Divina! Querem saber porque alguns deles estão tão interessados em vocês? Porque querem saber mais 
sobre as vossas emoções. Reparem, vocês estão na dualidade, são honrados, são sacerdotes e caminham dentro 
de corpos biológicos... e eles estão fascinados com isso. Fascinados! Aos que estão a gastar as suas vidas a obser-
vá-los, tratando de saber mais sobre eles, a ler este e aquele livro sobre eles, centrando as suas vidas à volta 
deles, pedimos que não permitam que essa actividade consuma as suas vidas porque, mais tarde ou 
mais cedo, assim acontecerá. 
 
 É maravilhoso pensarem que existem outras formas de vida. Como serão elas? Mas novamente aconselhamos: 
não permitam que isto vos consuma. Porque a real diferença neste planeta está naquela Sala Dourada, não no 
estudo das vidas daqueles com que, um dia, poderão vir a encontrar-se. Nada do que lerem ou investiguem 
sobre os visitantes do espaço, vos ajudará a lidar com as vossas famílias, nem sarará os vossos cor-
pos, nem vos ajudará nas vossas profissões, nem vos trará abundância .3 Nenhuma notícia sensacional, 
                                                 
2 - Isto também foi canalizado, mais tarde, na sede das Nações Unidas - ver Capítulo 6. 
3 - Isto é válido também para o tema: “Quem foi (ou fomos) nas vidas passadas?” 
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válida ou não, criará paz nas vossas vidas, porque essa paz estará na Sala Dourada! Determinem correctamente as 
vossas prioridades. Primeiro cuidem de vocês mesmos! Depois estudem qualquer outra coisa que queiram. 
 
 Canalizações 
 
 Vou dar-vos agora informação sobre canalização. Gostaríamos de dar algumas regras de discernimento sobre o 
tema, e vamos tomá-las de uma fonte humana sábia já publicada, que está disponível e o meu sócio conhece-a. A 
nossa combinação permite esta informação. Isto é o que os sábios humanos têm a dizer sobre canalizadores e é 
um bom conselho: 
 
 1. A informação útil será sempre para todos. Prestem atenção ao canal que dá informação útil só para uns pou-
cos, que diz que ela é somente para um grupo especial ou para ser mantida em segredo por um determinado gru-
po. Não, a informação deve ser útil para toda a Humanidade, para cada ser humano. Tenham isto em conta. Este 
tópico de discernimento vos dirá se estão a escutar a verdade.  
 
 2. A mensagem deve elevar e enriquecer. Cuidado com as mensagens empobrecedoras. Nada de medo ! Cui-
dado com as mensagem que vos levem a esconder-se, a desanimar ou a tomar decisões guiadas pelo medo! Con-
siderem somente as mensagens que dêem alento e força! Tenham isto bem em conta! 
 
 3. O Espírito (Deus) nunca vos canalizará uma mensagem na qual vos pede que renunciem ao vosso  livre-
arbítrio! Nunca! Porque o vosso livre-arbítrio é aquilo com que têm de trabalhar na Terra e está relacionado com os 
vossos Tronos de Ouro. Livre arbítrio! A escolha é o que decidirá o futuro do planeta! 
 
 4. O Espírito jamais vos dará uma mensagem em que vos peça para violarem a integridade daquilo em que 
acreditam. Os vossos processos de pensamento são respeitados. O Espírito nunca vos enganará nem tratará de vos 
“convencer” a fazer nada! A mensagem jamais deverá violar a vossa integridade. Devem sentir-se confortá-
veis com ela, que deve tocar a verdade dentro dos vossos corações. 
 
 5. O Espírito nunca designará um único canalizador como seu único representante e fonte de verdade. Conside-
rem isto bem porque existem muitos canalizadores do Espírito e todos eles cruzam a sua informação com as outras 
para poderem mostrar um quadro mais amplo, especialmente neste tempo da Nova Era. 
 
 6. Tenham em conta o facto de que a informação é normalmente Nova Informação. Cuidado com os canalizado-
res que simplesmente reeditam o velho, porque eles não estão canalizando nada mais do que o ego do ser huma-
no. É necessária informação nova. Esta é a única razão para canalizar: algo novo. Pensem nisto!  
 
 7. Observem se a informação canalizada apresenta soluções espirituais. Soluções para desafios de vida na Terra, 
pois esse é o propósito da canalização. 
 
 Estas são 7 de 12 regras de discernimento de canalizações do Espírito para vocês, seres humanos. 
 
 Damos agora uma regra proveniente de nós (uma única da nossa parte). Utilizem a informação canalizada, 
como o dissemos antes, como referência; não se empanturrem com ela! Não façam dela a vossa vida. Não façam 
do canalizador um guru! Vejam a informação e aprendam com ela, usem-na como uma referência e, depois, 
ponham-na de lado! Se precisarem de voltar a ela para a rever, façam-no como o fariam com qualquer outra refe-
rência e voltem a pô-la de lado. Então, com o poder e a capacidade que todos têm, sentem-se na Sala Dourada e 
comecem a criar vibrações superiores para este planeta. Vocês têm essa capacidade! A canalização é somente 
um dado para o vosso movimento! 
 
 Dissemos para se sentarem na Sala Dourada e sentirem o amor de Deus. Mas alguns argumentam: “Kryon, 
como posso saber a diferença entre o amor e o ego? Parecem tão similares! Disseste-nos para nos amarmos a nós 
mesmos. Isso não é o ego?”  
 Meus queridos, a diferença entre o amor do Espírito - o vosso Ser Superior - e o amor do ego humano, é muito 
vasto. De seguida, vamos dar quatro temas básicos para ajudar a clarificar este tema, quatro elementos de amor 
puro: humano e espiritual. Vamos nomeá-los de muitas maneiras, à medida que atraímos as nossas vibrações cada 
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vez para mais perto de vós. Talvez não exista uma mensagem maior neste encontro (e neste livro) do que o 
seguinte: 
 
 Os quatro elementos do amor puro 
 
 Meus queridos, o Amor puro do Espírito é calmo. O amor não grita do cimo de uma colina: “Estou aqui, 
olhem para mim!” O Amor de Deus e o Amor do Ser Superior é calmo, compassivo, forte e consistente. Conseguem 
sentir isso? Estamos a verter este Amor sobre vocês agora mesmo. Esta é a verdadeira essência do Lar. É o que 
alguns sentem quando estão “apaixonados por Deus”. É a relembrança do Lar que vos pertence. Ah, queridos, este 
Amor está no Trono da vossa Sala Dourada, entendem? 
 
 O Amor não tem programa. Existe por si mesmo e alimenta somente o espírito do Amor. Não anda a evange-
lizar, não abarca nada mais do que ao seu portador. É um amor de verdade, que não grita: “Se fizeres isto por 
mim, eu farei aquilo por ti”. Não, ele existe somente para ser. Está contente só por existir. Isto é muito importante, 
o amor de Deus não tem agenda. 
 
 O terceiro elemento é que o Amor de Deus nunca se enaltece de si mesmo. Nunca corta o peito. Nunca é 
orgulhoso. Nunca tem de estar ou de ser porque vem da Fonte Criativa. Todos o podem ver e não é preciso dizer 
nenhuma palavra. Você não tem de levantar a mão e dizer-lhe: “Olha para mim”. Como uma luz na escuridão, você 
atrairá os que perguntem: “O que se passa?”. Quando Wo viu o grande Anjo Dourado no Trono de Ouro, Wo não 
lhe pediu credenciais; sentiu a sacralidade dessa entidade. A vossa ordenação como Humanos é um emblema que 
todos podem ver. À medida que a velha energia da Terra se aclare, muitos o verão. 
 
 Finalmente, o Amor tem a sabedoria para usar os outros três elementos. A sabedoria é calma, não tem 
programa (é para todos), nem se dá importância. Sabe o que dizer e o que não dizer. Gera acções sábias. 
 
 O amor puro nunca cria medo na sua vida; em troca o ego sim, cria. Esta é a principal diferença, meus queri-
dos. Não há lugar para temer as mensagens provenientes de Deus. O medo é um mecanismo usado dentro do 
carma e das lições humanas. Peço-vos que se lembrem disto: em toda a história humana, desde que existem regis-
tos, quando os anjos do Senhor apareceram a pessoas pertencendo a qualquer sistema de crenças, eles sempre 
começavam por dizer duas palavras. Sabem quais eram? “Não temas”. Esta é a prova de que Deus nunca te dará 
uma mensagem de medo. Não temas! Está escrito para que o vejas! 
 
 Sentem-se nos vossos Tronos Dourados por um momento, porque tenho uma história para vocês. Esta é a his-
tória de Tomás. Oh, meus queridos! Estas parábolas são-vos dadas para que as recordem mais do que simples 
palavras. Esta história está cheia de verdade e é muito significativa. Houve realmente um Tomás? Não. E no entan-
to existe um Tomás em cada Trono dos que estão sentados agora aqui ou dos que lêem esta mensagem. 
 

 Parábola de Tomás, o Curador 
 
 Desde muito cedo, Tomás sabia que tinha recebido um dom: conseguia olhar para as pessoas, ainda quando era 
criança, e saber quando alguma coisa estava mal. “Oh, tens uma dor de cabeça” - dizia, quando tinha 10 anos. 
“Lamento. Deixa-me tocar na tua cabeça para ficares bom!” Ele via a doença e a desarmonia, via as cores nas 
caras das pessoas, mas só depois de crescer é que compreendeu que isso não era comum ao resto da Humanida-
de. 
 Como podem ver, Tomás tinha um dom, um dom como os que possuem muitos de vós que estão a ouvir ou a 
ler estas palavras. Talvez fosse diferente, mas, mesmo assim, tratava-se de um dom. A chave é que um dom que 
se tem desde o nascimento, é algo que foi reconhecido intuitivamente e talvez esquecido, mas, de todos os modos, 
não deixa de ser um dom. 
 
 Agora, ao crescer, Tomás tinha de fazer uma escolha. Estava consciente do seu dom, fizera incursões na cura 
de indivíduos e sabia que isso o apaixonava. Mas também sabia que tinha de ganhar a vida. Tomás queria fazer a 
maior mudança possível no planeta e, assim, estudou química e biologia. Disse a si mesmo: “Serei um investigador 
científico, talvez descubra alguma coisa importante. Deus ajudar-me-á, e assim poderei ajudar muitas vidas fazen-
do isto.”  
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 Quando isto aconteceu teve de tomar uma decisão importante: 1) unir-se a uma companhia de inves tigadores e 
fazer ali a sua carreira, ou 2) deixar tudo e começar como um simples curador, com todas as incertezas que isso 
implicava (curar uma pessoa de cada vez numa atmosfera não institucional). A nível celular ele sabia qual era a sua 
paixão e o contrato que estabelecera antes de vir para a Terra: curar gente e fazer o maior bem possível usando o 
seu dom. Mas... que decisão deveria tomar? 
 
 Pensando assim, Tomás foi deitar-se naquela noite e depressa adormeceu. Teve, então, uma visão enviada por 
dois dos seus guias. Nessa visão foi levado longe, para um lugar importante. 
 Os seus guias sorriram-lhe e disseram: “Tomás, esta noite vamos mostrar-te um lugar de onde vieram os profe-
tas. Vamos chamá-lo de «Os muitos futuros do planeta», mas, neste caso, vamos mostrá-lo no teu próprio tempo 
de vida. Não no tempo do futuro do planeta, mas do teu. Vamos mostrar-te os futuros possíveis”. 
 Tomás estava muito excitado, e os guias levaram-no para um lugar que ele nunca antes tinha visto. Era um 
edifício feito em círculos concêntricos, como quando cai uma pedra num poço com água e cria nela círculos desde o 
seu centro. Cada um desses círculos representava uma sala circular, grande e estreita, e cada uma dessas salas 
representava um futuro diferente de Tomás, de acordo com as acções que fizesse ao longo da sua vida. Este edifí -
cio interessou-o muito, e ele disse aos seus guias: “Antes de me mostrarem mais alguma coisa, qual é a sala cen-
tral?”  
 
 Os guias responderam que não podiam ir a essa sala, porque somente os oficiantes sagrados, os sacerdotes, 
podiam lá entrar. “Vamos mostrar-te só algumas das salas da tua vida”. 
 Levaram-no a uma delas e disseram-lhe: “Este é um desenlace possível da tua vida. Observa”. 
 Tomás entrou no quarto e viu muita actividade e muita gente, mas não conseguia ouvir nada. O Espírito não ia 
mostrar-lhe a totalidade da história, somente o suficiente para ele poder sentir o que estava a passar-se ali. 
Nenhum dos presentes naquela sala podiam vê-lo, mas ele estava consciente de tudo o que se estava a passar. 
Parecia que ocorria ali algo grandioso. A sala era grande e circular, bem iluminada e estava cheia de gente. Havia 
também muitas crianças, e podia ver como elas estavam muito excitadas. Tomás caminhou durante algum tempo 
até se ver a si mesmo, e compreendeu que estavam todos a celebrar a sua vida! 
 

Nesse quarto estavam senadores, líderes do mundo, pais e mães. Era uma grande festa com banquete, e todos 
o saudavam. Todos. Então, pensou: 

“Estão a mostrar-me o resultado da minha vida como investigador científico. Isto é o que tinha desejado: a 
maior quantidade de ajuda para a maior quantidade de gente. O meu trabalho bem retribuído”. Tomás estava cheio 
de alegria, recebendo homenagens. Celebrava-se o que tinha feito, e as famílias e as crianças que estavam ali, 
faziam-no de uma forma muito mais especial. E os guias disseram: 
 “Tomás, é tempo de ires ver outra sala. Outro possível desenlace da tua vida”. 
 Tomás saiu daquela sala por um momento e disse: 
 “Não gostaria que a outra fosse feia”. 

Gostara tanto do que tinha visto que ainda estava a saborear. Os seus guias comentaram:  
 “Tomás, deves entender que esta viagem é em tua honra, porque foste tu que veio à Terra para mudar a sua 
vibração e fá-lo-ás, não importa o que escolhas. O mais importante é que tu és sagrado e estás aqui. O livre -
arbítrio que tens é no plano espiritual, como a cobertura de um bolo. Não haverá julgamentos em nenhuma destas 
salas; só tas mostramos para te ajudar a escolher”.  
 
 Os guias levaram-no então a outra sala, que estava às escuras. Tomás pensou:  

“Deve haver um erro. Aqui não há nada!”  
 Os guias nada disseram e Tomás começou a atravessar a sala escura. E teve de caminhar durante algum tempo 
antes de ver uma luz à distância. Havia uma mesa à volta da qual treze pessoas estavam a celebrar; uma delas era 
ele! Era um banquete e, novamente, estavam a celebrar algo que ele tinha feito. 
 Tomás pensou: 

“Esta cena é o que se passaria se eu fosse um simples curador”. 
 
E vendo que as pessoas brindavam com ele, acrescentou:  “Parece que as coisas não correram muito bem. Curei 

só 12 pessoas em todo o meu tempo de vida!”. Então, viu algo que o fez vibrar quando entendeu do se tratava: no 
pulso do braço do Tomás que estava a celebrar nesta cena, havia um relógio de ouro com o nome da companhia 
de investigação onde ingressara para trabalhar diariamente. Aquela cena era a sua festa de aposentação como 
investigador científico! 
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 Tomás abandonou rapidamente a sala e disse aos seus guias: 
“Por favor, esta visão não é suficiente; não a mantenham. Quero ir à sala central”. 

 
 E assim aconteceu. Foi transportado mesmo ao centro das salas concêntricas e, nessa sala, meus queridos, 
havia uma presença dourada. Nessa sala havia também um Trono Dourado com uma imagem espectacular do pró-
prio Tomás sentado nele! E, instantaneamente, acordou e disse a si mesmo: “Estou muito agradecido por esta 
orientação espiritual!”  
 
 Vejam bem, Tomás soube instantaneamente o que se tinha passado. O poder potencial daquele que está senta-
do nesse Trono Dourado é o único verdadeiramente importante. Assim, quando Tomás se viu na Sala Dourada, 
compreendeu as outras cenas: havia humanos destinados a vir ao seu caminho para serem curados por ele, huma-
nos que continuariam as suas vidas produtivas, e viriam a ter as “crianças não nascidas”, cujos nomes estavam 
numa das portas da casa da parábola de Wo. 
 
 Qualquer um de vós que, ao ler esse letreiro na porta, tenha pensado que as “crianças não nascidas” eram as 
potenciais filhos de Wo, equivocou-se. Vejam: as crianças não nascidas eram aquelas que nasceriam das pessoas 
com quem Wo se iria relacionar! Tais crianças - nascidas daqueles a quem ele ajudara a curar ou com quem con-
versara! - representavam um incrível potencial para a mudança... tudo devido a uma só vida: a sua! 
 Agora Tomás compreendia que uma cura de cada vez era o caminho correcto para si. Não tinha entendido 
antes que, aquela pessoa que ele curara e equilibrara, iria gerar mais dois, que, por sua vez iriam gerar mais qua-
tro... e depois oito... 
 
 Esta parábola que vos damos agora, mostra que vocês não fazem ideia de com quem se encontraram, nem do 
efeito que lhes causarão quando se sentam nos vossos Tronos Dourados. A visão da totalidade vê -se do nosso 
lado, é certo, no entanto, nós convidamo-vos a terem fé em que isto existe para vocês. Nós conhecemos o vosso 
poder e as vossas potencialidades. 
 O potencial para poder mudar este planeta é espantoso quando vocês se sentam nos vossos Tronos Dourados! 
Vocês não fazem ideia, pois os métodos de Deus são muito complexos, mas eu vos digo que as vossas potenciali -
dades já estão dispostas no “agora”. As soluções estão prontas. Se entrarem nessa Sala Dourada, se assumirem a 
vossa auto-estima para continuarem dentro desta Nova Energia, e se tomarem o vosso poder para fazerem coisas 
“impossíveis”, nós estaremos ao vosso lado durante todo o caminho, implementando soluções que já foram criadas 
quando vocês expressaram a vossa intencionalidade. 
 
 Alguns chegarão e encontrar-se-ão convosco tal como foi combinado, e vocês reconhecerão a sincronicidade da 
sua chegada. Devido ao vosso trabalho, eles poderão sentar-se nos seus Tronos Dourados e ajudarão que outros 
também possam chegar e sentar-se nos seus Tronos Dourados! Vejam que maneira de curar o planeta! 
 Curadores que estão nesta sala e a ler isto: Estão a prestar atenção? 
 Cada um de vós é uma fábrica de energia absoluta para mudar o planeta! 
 Por que vos dá o Espírito esta mensagem? Porque o futuro do planeta é incerto, mas está a ser equilibrado em 
função do vosso trabalho. Vocês estão à beira de algo espantoso, mas terão de se instalar naquelas Salas Dourados 
para que a transformação possa ocorrer. E não podem ignorá-lo! 
 Agora, alguns de vós conseguiram entender porque vos digo que são tão respeitados! “Quando vocês se sentam 
aos pés de Kryon numa situação como esta, os vossos pés são lavados pelo Espírito! Sim, porque nós sentamo-nos, 
com as nossas bacias cheias de água sagrada - as nossas lágrimas de alegria por vós - e lavamos cada pé e ama-
mos cada um de vós, e chamamo-vos pelos vossos nomes, e dizemos: “Nós sabemos quem vocês são! Todos são 
imensamente amados!”? 
 
 Aqueles que não acreditam que isto é real, também são amados! Que as sementes sejam plantadas esta no ite, 
mesmo naqueles que venham a sair deste lugar sem entenderem. Algum dia, quando chegar o tempo adequado e 
as suas vidas estiverem prontas, tudo isto emergirá flutuando novamente, e eles sentirão o amor que foi enviado 
esta noite às suas vidas. 
 Esta é a maneira como isto funciona, meus queridos. 
 Querem saber algo sobre a co-criação? Ela acontece no Trono Dourado! Porque, nesse Trono Dourado, o pró-
prio poder cria a paz que gera a alegria. Quando compreenderem que merecem estar aqui, tudo mudará! Possuirão 
a realidade de que tudo está na Ordem Divina. E esta auto-estima permite que, através da vossa verbalização, 
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criem o poder que gera uma situação na qual podem criar as vossas próprias realidades. Isto é o melhor da co-
criação. 
 
 Então? O que se passa agora com vocês? Querem sair desta sala com o conhecimento de que nas vossas Salas 
Douradas têm algo que devem encontrar? Eu vos direi o que essa escolha vos pode proporcionar: a solução de 
todos aqueles problemas que pesam nos vossos ombros, neste preciso momento! Não existe nenhuma 
desgraça nesta Terra, em nenhum corpo, que não possa ser curada instantaneamente pela energia que está nessa 
Sala! 
 Não há nada mais para além disto, e vocês sabem que estou a dizer a verdade! A nível celular nada é impossí-
vel. Pensam que enfrentam algo impossível nas vossas relações, famílias ou trabalho? Isso é um fantasma da vossa 
imaginação. É um eco cármico. Nós prometemos que existe uma “solução dourada ” em cada uma dessas situações, 
mas essa solução começa com o amor que está nessa Sala Dourada e nesse Trono. 
 
 E, assim, meus queridos, novamente é tempo de para partir. Retirarmos, pois, o envolvimento angélico destes 
corredores e o levamos connosco.  Mas dizemos que nunca, nunca partimos, realmente. Um dia, quando vocês e eu 
nos encontrarmos, novamente, frente a frente, quando vocês tiverem as vossas novas cores dentro dos vossos 
Merkabah, reconhecerão também as minhas cores. Nesse dia fluirá um grande amor entre nós, quando eu vos 
disser: “Lembram-se daquela vez que nos juntámos na Terra, em Banff e eu vos dei uma mensagem?”  
 Oh, queridos, não há palavras que o meu sócio possa dizer que demonstrem o amor que sentimos por vocês!  
 Não há palavras... 
 
 E assim é. 
 
 KRYON 
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 O Poder do Espírito Humano (II) 
 Canalização ao vivo, Toronto, Canadá 
 
 

 Estas canalizações foram editadas com palavras e pensamentos adicionais 
para tornar o texto mais claro e perceptível. 

 
 
 Saudações, meus amados. E u sou Kryon do Serviço Magnético. 
 Oh, passou bastante tempo depois que planeámos esta reunião, não foi? Digo-vos isto, meus amados, porque 
reconheço todos vós. Haverá alguns que, enquanto se acostumam à voz do meu sócio que me está a representar, 
duvidam que isto esteja a acontecer, que o Espírito possa falar através de um ser humano. E nós dizemos: “Ah, se 
soubessem que o Espírito se encontra dentro de cada um de vocês, que vos fala diariamente, e que fala através de 
vocês tão facilmente tal como estão agora a ouvi-lo!”. 
 
 Esta mensagem de amor é para cada um dos que estão sentados nesta sala (e daqueles que estão a ler). Ne ste 
momento não importa se acreditam ou não no que estão a ouvir. É para vocês, não importa o que pensam. Dize-
mos então aos que, nesta sala, duvidam: “Oh, meus queridos, são amados para além de todos os limites”. E dize-
mos também: “Nada do que for dito e fluir aqui será desfavorável para vocês ”. A semente da verdade, mesmo 
assim, será plantada e vocês poderão colher mais tarde, se assim o decidirem. Desafiamos os que duvidam a per-
guntem-se: “Isto é tudo o que há?”. A resposta irá preenchê-los dizendo: “Não, há muito mais!”. Porque, sabem, 
cada um de vocês leva a centelha de Deus dentro de si.  
 
 Há pouco, mencionei uma reunião. Digo-vos que o grupo que está nesta sala neste momento (Toronto) a pla-
neou há muito tempo. Por isso, enviámos esta Comitiva que, agora, vem com a entidade que vocês chamam Kryon. 
Eu sou o anjo que alimenta a Nova Era. Se pensaram que eu sou o mestre magnético, quem sabe se era esse o 
meu desígnio terrestre. Venho com o mesmo rosto do Arcanjo Miguel e o seu amor. Este é o amor que emito atra-
vés do meu sócio, esta noite, até aos vossos ouvidos (e olhos). Muitos de vocês sentiram a semelhança. E, agora, 
confirmo. É tempo! Oh, meus amados, esta reunião foi planeada por cada um de vocês. Eu conheço-vos e vocês 
conhecem-me, porque nos olhámos como iguais, mas com uma diferença: vocês são os que aceitaram conver-
terem-se em seres humanos em aprendizagem neste planeta. Em relação a isso, não nos cansamos de 
repetir que a Comitiva e esta entidade, a quem vocês chamam Kryon, vem perante vós com o rosto e a mente do 
Espírito dizendo: “Vocês são os elevados, vocês são os que estão a fazer o trabalho!”. 
 
 Como antes mencionamos, Kryon vem esta noite sentar-se aos vossos pés para lavar cada um deles. O amor 
aqui é grande. E a Comitiva está a acomodar-se entre as cadeiras, enquanto estamos a falar. A Comitiva é com-
posta por aqueles que vieram para ajudar Kryon, assim como os guias representados por cada um de 
vós. Acreditem ou não, mesmo os que duvidam, têm guias. E, no futuro, mesmo entre os que duvidam, haverá 
revelações do que se passa aqui. Oh, meus amados, esta é a noite em que desejamos continuar a série de ensina-
mentos. Peço ao meu sócio que faça a ligação desta canalização com a última, porque é uma continuação da men-
sagem recebida nas montanhas de Banff. 
 
 Estão a acontecer imensas coisas neste momento! Pudessem vocês ter o conceito total do que está a acontecer 
nas vossas biologias! Vamos dizer mais à medida que continuarmos. Amado, sei de onde vens e respeito- te enor-
memente. Sente tudo o que há para sentir, porque todo o amor que vem de ti é correcto, e amamos-te em respos-
ta a ele. Sim, é verdade. 
 A última vez que estivemos juntos falámos da parábola “Wo e as Salas de Aprendizagem”. Demos uma lição 
sobre uma dessas salas. Nessa parábola foi mostrada a Wo a sala mais importa ntes de todas, onde os guias não 
podiam entrar. Fazendo uma revisão, diremos que essa era a sala da própria Essência. 
 
 Alguma vez se apaixonaram por Deus? Talvez se tenham apaixonado por alguma entidade, talvez por um gran-
de mestre, e sentiram como se enchiam com esse sentimento que é o espelho do amor que vocês deveriam 
sentir por vós mesmos! Dissemos que o Trono, que está nessa sala da própria Essência, é feito de ouro e que o 
sentimento, nessa sala, também é de ouro. Porque o ouro representa a Coroa de Deus. Cada um de vós é uma 
centelha da divindade dessa Coroa. Convidamo-vos a sentarem-se nesse Trono e a sentirem como é estar ali, com 
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a vossa Coroa colocada, sentindo as asas que os anjos vos dão e sabendo perfeitamente que não estão aqui por 
acaso. Nenhum de vocês é somente uma gota de biologia caminhando neste planeta, durante um curto tempo. Ah! 
A coisa é muito mais ampla! É o auto-descobrimento o que acontece nesta Sala Dourada, aquilo que gera os dons 
das outras salas, sabiam? É quando a vossa própria auto-estima é sentida, enquanto estão sentados nesse Trono 
Dourado, que podem avançar para as outras salas, a da Paz e da Abundância. 
 
 Talvez recordem que Wo viu mais duas salas nas quais não entrou. Um tinha o nome de “Crianças não Nasci-
das”, a outra tinha o nome de “Líder Mundial”. E, tal como fizemos na outra cidade, nas montanhas, esta noite 
vamos continuar a falar dessas salas. Esta sessão de ensinamento vai ser muito especial. Desejamos e esperamos 
que prestem realmente atenção, porque vamos abordar o essencial da vossa existência neste planeta. 
 
 Esta sessão de ensinamento trata do poder do ser humano iluminado. Vão ouvir-me a dizer muitas vezes: “Vo-
cês nem fazem ideia do quanto são poderosos!” Estão aqui muitos, nesta sala, que devem examinar a sua auto -
estima. E eles sabem porquê. É porque estão aqui os percursores, aqueles que despertaram primeiro; aqueles que 
foram os primeiros a reconhecerem “quem são”. E vocês, meus amados, são aqueles que, no passado, passaram 
vida após vida em conventos, de joelhos perante Deus. Mesmo aqueles que duvidam! São as experiências de 
vidas passadas que vos fazem sentir que nada valem. Porque, voltamos a dizer, passaram muitas horas, dias 
e semanas de joelhos, no passado. Por isso vos dizemos que vocês são sublimes. Desejamos que entendam que 
estamos aqui para vos honrar pela vossa divindade. Porque é claro o trabalho que deve ser feito neste planeta. E 
mais claro ainda porque são vocês que têm de o fazer. É um trabalho pessoal, um trabalho que vos levará a olha-
rem-se para dentro. É um trabalho que vos diz: “Oh, meus amados, sentem-se nesses Tronos da auto-estima”. O 
Trono da auto-estima gerará uma cura, a qual gerará paz, que por sua vez gerará abundâ ncia. Tudo 
isto se concentra à vossa volta quando se dão conta de estar nesse Trono. 
 

 As seis qualidades do poder humano 
  
 Queremos falar-vos sobre as seis qualidades do poder do espírito humano. Três delas são óbvias para vocês 
através dos nossos ensinamentos, as outras três não o são. 
 A primeira é o poder da meditação grupal. Só recentemente começaram a entender o que isto significa. E, 
enquanto formos comentando as formas, falaremos também de algumas das qualidades do humanismo nesta Nova 
Era… o que vai ser um pouco mais comovedor. 
 
 1) Meditação grupal 
 
 Existe um incrível poder na meditação em grupo! Não há engano: no passado, pedimos para meditarem princi-
palmente para a vossa própria pessoa e sozinhos; dissemos ser adequado pedirem para vós mesmos, através da 
co-criação, quando estivessem sós. Mas agora é adequado juntarem-se para mudar este planeta. Apenas 12 pes-
soas da vossa estirpe equivalem ao poder de um estádio de futebol cheio de Humanos de baixa ener-
gia. A velha energia é muito diferente da que têm agora. Por isso dizemos que este trabalho em grupo pode con-
seguir uma forte mudança para o vosso planeta. Quando dizemos para se juntarem, isso significa que devem estar 
juntos mentalmente, seja qual for a distância que vos separa (uma das regras da Lei Espiritual Universal). 
Com isso podem conseguir uma diferença. Porque, quando estão ligados, concentrados da mesma maneira e no 
mesmo assunto, nem fazem ideia de quanto poder de intenção transmitem. Mas, para alcançar isto, cada um deve 
ter uma alta vibração. 
 

Por isso é muito importante que elejam o grupo muito cuidadosamente. Conheçam realmente a vossa 
intenção, porque essa é a principal qualidade. No momento de selecção dos indivíduos que vão integrar o grupo, 
não julguem as suas vidas ou outros atributos quaisquer, apreciem somente as suas intenções. Esta é uma das seis 
qualidades. Ela ganhará cada vez mais importância à medida que avançarmos, porque fará a diferença para o pla-
neta. Uma das coisas mais espectaculares desta sala e dos que estão a ler estas palavras, é o poder representado 
dentro do ser humano. É por isso que Kryon vos trás a Comitiva. Esta sala pode conter o que vocês são, porque 
estão rodeados pelo balanço enérgico dos vossos guias. Mas isso está oculto para vocês, sendo por isso que se 
vêem a vós mesmos, somente como humanos caminhando na Terra em aprendizagem, enfrentando lições. Nós 
vemo-vos de uma maneira muito diferente, sabem? É por isso que vos amamos ta nto. E é por isso que vocês me 
conhecem e eu vos conheço. Porque vocês nem sempre estiveram aqui. A vossa divindade também é a minha.  
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 2) Vibrar num nível mais alto 
 
 A qualidade seguinte é o poder do ser humano de conseguir uma vibração mais alta. Vocês estão a dirigir-se 
para um tempo em que o plane ta vai vibrar de uma maneira nunca imaginada. Mudou muito com as palavras que 
proferiram com intenção e com o amor que, assim, deram aos outros e ao Espírito. Conseguiram muito, e dizemos 
que não falta muito (2012) para existir o potencial para o que vocês chamam Nova Jerusalém: uma mudança de 
vibração, uma mudança de estado, uma mudança de humanismo. E isso já foi reconhecido por muitos nomes, mui-
tas nomenclaturas da dimensionalidade, algumas quase exactas. Mas a verdade é que uma mudança dime n-
sional, de uma dimensão para outra, corresponde, praticamente, à consciencialização do Eu Superior; 
atingir o nível de “graduação” significa tornarem-se tão conscientes do vosso Ser Superior que se convertem nele, 
significa o poder de permanecer na biologia, mas com uma vibração mais alta, como nunca viram neste planeta . 
Porque os que desejam fazê-lo serão transferidos gradua lmente para essas novas dimensões e vibrações. Nesta 
Nova Era, não só têm o propósito, mas também a permissão para o fazer. 
 Muitos dos que, neste momento, estão a vibrar num nível superior, sabem do que estou a falar. Alguns pergun-
tarão: “Como sei se estou a vibrar num nível superior?” Bom, há tantos nessas condições que, realmente, essa 
seria uma pergunta tonta! Vocês estão num nível mais alto quando começam a reconhecer quem são. Este 
é o nível que vos permite escutar a voz (de Kryon) e sentir o amor do Espírito. Este nível vibratório mais alto dá 
sentido à vida. A pessoa sente-se no Trono de Ouro! Quase todos os presentes se dirigem para uma nova vibração 
de energia. Oh, amados, esta é a vibração que nos torna felizes e honra muito. Porque vemos o potencial do que é 
possível. Há tanta esperança para este planeta! Talvez digam: “Com todas as coisas que se estão a passar?... Não 
vejo como podes dizer isso, Kryon”. E nós dizemos: se fizessem uma ideia do que poderia ter acontecido, certa-
mente estariam agradecidos por estarmos aqui! E foram vocês que fizeram isto! É a consciência existente nesta 
sala e a de outros como vocês que tornaram possível as mudanças. Vocês são muito poderosos por estarem a 
vibrar mais alto do que alguma vez foi permitido a qualquer outro ser humano, desde o início do tempo, neste pla-
neta. Isto é, na verdade, o começo do que vocês chamam Ascensão (ver capítulo 5). 
 
 3) Co-criação 
 
 A terceira qualidade é a co-criação, de que falámos antes. Ao co-criar fazem algo poderoso, porque usam a 
essência de Deus. Adivinhem onde estão quando fazem a vossa co-criação mais perfeita? Estão sentados, coroa-
dos, no Trono de Ouro! Estão ali, sentindo o que valem, sentindo-se uma parte do Todo, sabendo que podem criar 
a realidade que vos rodeia, de tal maneira que não tocam em nada de forma negativa. Este é o segredo e o 
milagre deste dom. A vossa habilidade co-criativa é algo que devem fazer para vocês mesmos, embora permitin-
do que atributos espirituais positivos girem à vossa volta. Assim é que mudam o mundo pessoalmente, de uma 
forma positiva. Falaremos depois sobre isto. 
 Muitos disseram: “Ah, tratei de co-criar a minha realidade, mas aparentemente fracassei. Olha, as coisas não me 
saíram lá muito bem”. Por isso é que vos amamos tanto, meus queridos. Jamais escaparão das provas, pois isso faz 
parte de serem seres humanos. A co-criação é vossa para que se sirvam dela. Nunca vos prometemos que a 
manifestação do resultado das vossas co-criações ocorreria no vosso tempo . Quando vocês se encontram 
numa situação difícil, as lágrimas caiem dos olhos e se perguntam o que está a suceder nas vossas vidas, permitam 
que cada lágrima seja uma honra! Na verdade, estão a criar a realidade das vossas vidas... embora o enquadra-
mento no tempo possa parecer estranho ou até inexistente. Nós temos a visão total, vocês não. Sejam pacien-
tes porque nós sabemos onde vocês estão e o que estão a fazer. É tempo para uma mudança, não? Permitam que 
a mudança comece com a energia desta sala. Quando se aperceberem, talvez seja o momento para se sentarem 
no Trono. Pensem no que está a faltar nas vossas vidas e amem essa parte de vocês que é Deus. Sejam pacientes 
com o tempo das coisas e saibam que também são amados enquanto o processo decorre. 
 
 4) A intenção - a ferramenta mais poderosa da Nova Era 
 
 Agora vamos entrar nas três novas qualidades. Não são exactamente novas, somente discrições que talvez vos 
surpreendam. Desejamos falar-vos do poder absoluto dos Humanos na Nova Energia através da alta vibração. Nun-
ca viram nada assim na história passada. Permitam que vos informe onde mora o poder no planeta. Quem quer 
que esteja no novo nível vibratório, dando energia de pensamento (intenção) seja ao que for, terá mais poder do 
que o ser humano da velha energia que não está a vibrar em tal nível. Pela primeira vez neste planeta isto quer 
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dizer que o bom (intenção positiva) pode superar o mau (intenção negativa), quer dizer que esse ser humano tem 
um poder muitíssimo maior que aqueles que usarem a intenção para um pensamento de não-amor. Significa que 
não têm nada que temer, vinda de nenhuma entidade de vibração mais baixa dentro e fora deste planeta. Porque 
vocês têm o Poder! Dissemos isto de muitas maneiras antes, mas esta é especial! 
 Alguns de vós tiveram medo de grupos de baixa energia neste planeta, que parece ter um poder abundante. 
Chamaram-lhe “O Governo Secreto”. Esta noite, vamos dar-vos boas notícias: eles (o governo secreto) estão 
com problemas! Nunca viram nada como o que vocês possuem. Eles não podem enfrentar-se com um Traba-
lhador da Luz, iluminado de energia de alta vibração, e vêem que os seus esforços diminuem em face 
da luz daqueles que, como vocês, terão o Poder; não eles. Podem dizer-me: “Mas eles têm a abundância!”. 
E nós dizemos que isso não é importante. O importante é a combinação da massa crítica e da consciência do plane-
ta. Vocês têm o Poder; sentem a Nova Energia! Este é o vosso poder e encontra-se nos nove dons dos quais estão 
a aperceber-se e a reclamar. Esses dons vivem no Trono Dourado! 
 Eu pergunto, meus amados, que tipo de qualidade faria com que um prisioneiro político num certo país se con-
vertesse lentamente no seu presidente, em poucos anos?4 Esse é um poder de alta vibração a funcionar, é uma 
mudança na consciência de muitos, muitos Humanos. Aqueles com vibração baixa, mesmo com abundância e com 
um aparente poder interminável, irão fracassar e desaparecer. E a verdade sairá para a luz. A massa crítica da 
consciência terá discernimento e tomará decisões, e aqueles que se escondem atrás do segredo e da conspiração, 
vão fracassar. Estas são boas notícias. É verdade e está a acontecer. 
 Talvez se perguntem: “O que produz a diferença?» A intenção. E também a habilidade de comunicar rapida-
mente com outros. Quando todos podem falar instantaneamente com todos, não podem haver segre-
dos! Dizemos para se sentarem no lugar do condutor, colectivamente, porque têm o Poder como nunca foi visto. 
O potencial positivo supera o negativo. É a primeira vez, na história do ser humano, que o equilíbrio é como é. 
Deram-se conta do que se alcançou? Foi disto que se tratou. Para isto foi o exame. Por isso é que vocês vieram a 
este planeta, vieram para ver que este equilíbrio seria conseguido. É este o entusiasmo. É por isso que o planeta 
vos responde vibrando mais rapidamente e mudando muito. Notaram as mudanças? São a resposta para vocês! 
Vejamos: não estão contentes de estarem sentados no Trono Dourado? É o Trono do Poder Espiritual e tem o 
potencial de alterar o vosso futuro totalmente.  
 
 5) Sincronicidade 
 
 A qualidade seguinte chama-se sincronicidade, mas é muito mais do que isso. Lembram-se de quando Wo viu a 
porta com o letreiro “Crianças não nascidas?” Na última canalização mostrámos o que isso queria dizer. Lembram-
se que, noutra porta, Wo também viu o letreiro “Líder Mundial”? Alguns pensaram que isso significava que Wo 
poderia ter sido um líder mundial, se assim tivesse desejado. Mas, na última canalização, mostrámos que essa não 
era a mensagem no absoluto. Wo, na sua vida, teve a possibilidade de afectar o futuro através da sincroni-
cidade. A pessoa que, esta noite , meditou e orou com a sua família, é quem conhece a sincronicidade porque a 
sua acção afectou mais alguém. Esse outro afectará verdadeiramente mais alguém e esses, por sua vez, afectarão 
outros. Em algum lugar, talvez nasçam as crianças que estavam à espera dessa sincronicida de e que o amor seja 
partilhado. Porquê? Por cauda da intenção. E essa criança tem o potencial de um destino mais para além da vossa 
imaginação. Vêem como isto é muito mais do que sincronicidade, meus amados? Isto é o futuro do planeta. E, 
geralmente, gira à volta do que vocês fazem, agora mesmo, como Humanos iluminados. 
 Esta mensagem também é para os curadores locais. Isto é sincronicidade. Ao lerem ou ao ouvirem estas pala-
vras alguns perguntam: “Que posso fazer se sei que sou um curador? Estou a atender uma pessoa de cada vez. Às 
vezes sou ajudado e outras vezes não. Estou cansado. Ajudo a sarar uma pessoa por dia, saro outra no dia seguin-
te, talvez sim ou talvez não. Já nem consigo dar-me conta… Isto está a mudar o planeta?” E nós dizemos que isso 
é exactamente o que está a acontecer. É através da sincronicidade das curas de um de cada vez, que vocês, pre-
sentes nesta sala, e vocês, que estão a ler isto, estão a alcançar. Isto é o que vai fazer a diferença. Vocês são os 
percursores, os que lideram. Não existem erros no que diz respeito à diversidade dos que vêm vê-los. Reparem em 
quem são e saibam que através da vossa cura crianças nasceram e que algumas delas chegarão a fazer coisas 
especiais para o planeta. Elas estão à espera. Como se sentem ao saber que são importantes no esquema do fun-
cionamento das coisas? Pensem bem nisto. 
 

                                                 
4 - Referência Nelson Mandela, agora ex-Presidente na África do Sul. 
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 Sincronicidade. Futuro potencial. Curar um de cada vez. Há tanto poder aqui! Olhem com cuidado para cada ser 
humano que vem ao vosso consultório procurar energia curadora. Nunca sabem o que se irá passar ou quais são os 
seus contratos potenciais de responsabilidade. Vocês podem ser os seus catalizadores. 
 Há alguns anos, o meu sócio não me conhecia, e eu perguntava-me se alguma ve z me conheceria. Foi a sincro-
nicidade o que o levou ao lugar preciso no momento preciso. Ele não pôde resistir à lógica da situação porque sabia 
que aquele era o seu lugar. Se não tivesse respeitado a sincronicidade das mensagens que recebeu, não haveria 
hoje reunião, nem livro nas suas mãos. Apenas isto representa um Humano. Conseguem imaginar o vosso poder 
como curadores  e as escolhas daqueles que se sentem bem, enquanto vocês os equilibram e lhes permitem que 
avancem para o nível seguinte? 
 
 6) Amor 
 
 Agora vamos entrar na sexta  qualidade, e vou dar-vos uma palavra que vocês acreditam conhecer o significado. 
Estou a falar do amor. O amor faz a diferença, não é? É o que vocês aprenderam nestas canalizações. Dissemos 
que as mensagens do Espírito estão sempre cheias de amor. Mas não o definimos verdadeiramente, porque não se 
trata de emoções. Não são as acções de um ser humano para outro em tempos de tensão. Não. Vamos dizer-vos 
o que é o amor, desde o ponto de vista espiritual. 
 O Amor e a Física estão casados. Quero que façam uma viagem comigo ao núcleo de um átomo. À volta desse 
núcleo existe um espaço vazio enorme, uma “sopa de energia”, como nós lhe chamamos. Esta sopa de energia tem 
uma predisposição, cuja é o atributo em que a energia está neste momento. Talvez digam: “Kryon, porque estás a 
falar de Física?... Estamos a falar de amor”. 
 Estou aqui para vos dizer que a predisposição dessa sopa de energia é amor. 
 Agora vou contar-vos algumas outras coisas: só três ou quatro vezes os cientistas viram algo absolutamente 
desconcertante . Se eles suspeitassem da realidade do que viram, custar-lhes-ia partilhar, porque não parece “cien-
tífico ”. O facto é que a predisposição da sopa de energia  se modifica consoante a energia do âmbito 
em que ela se encontra. Não surpreende que raras vezes seja a mesma. Podem a consciência e o amor afectar a 
matéria? Sim. Este é o aspecto mecânico de tudo isto. Este é o segredo: estão interligados. O que existe entre as 
partes é amor. 
 Isto pode parecer-vos estranho, mas esta interligação é a peça que falta entre o pensamento científico e o pen-
samento espiritual. Esta qualidade, que não foi reconhecida, é a parte inexplicável de porque é que a intenção e o 
amor podem transformar as coisas físicas. Conhecem milagres dentro do plano prático da Terra e dos que nela 
estão? Sabem daqueles que foram curados espectacularmente? Talvez tenham surgido ossos onde antes os não 
havia, e isso é um milagre. Alguma vez se perguntaram qual é a mecânica disto? É a Física. O amor está no centro 
da Física, sabiam? Existem avatares neste planeta que podem fazer aparecer objectos nas suas mãos quando o 
desejam, sabiam? Alguma vez perguntaram qual é a Física disto? É a ciência . É o melhoramento da matéria. É 
amor. Talvez passe algum tempo antes que a ciência relacione o que está a ver com o que está a sentir. Mas isso 
acontecerá. 
 Dizemos isto, meus amados, com total seriedade: O amor está no centro da Física. Surpreende-os que a 
consciência deste planeta possa modificar a camada terrestre? Pode modificar o clima, pode modificar a órbita de 
um corpo astral, e não é Kryon a fazer isso. Kryon está aqui para vos informar do que vocês estão a fazer5. Sur-
preende-vos que atributos, que parecem estar no seu lugar e inamovíveis, possam ser retirados para sempre? Há 
muito mais para saber sobre esta sopa de energia! Mas a predisposição é o AMOR. Essa é a consciência do próprio 
Espírito. E vocês, como seres humanos, começam agora a entrar nessa vibração, a ter poder com ela, sendo por 
isso que os milagres estão a acontecer. É por esse motivo que a Física está relacionada com a espiritualida-
de. Isso é amor. 
 É a Física e a espessura do amor o que sentem agora, enquanto vos derramamos amor. Sabem porquê? Por-
que é ao nível celular e ao nível atómico que estamos a trabalhar. É ali onde se enchem de amor, ali é 
onde ocorrem as emoções. E tal acontece porque estamos a afecta r cada uma das partes móveis (átomos) dos 
seus corpos. É Espírito, puro Espírito. 
  Quem pensam que é a pessoa mais poderosa do planeta? Bom, talvez digam que é o líder de um país enorme e 
com muita abundância. Nós dizemos que não, pois estamos a falar de poder espiritual. Nesta conversa, esta noite, 
o Espírito define “Poder” como aquilo que afecta a vibração do planeta. Isso é Poder! Não o político e o eco-
nómico. Quem tiver o poder da vibração neste planeta, também terá o equilíbrio político e económico. Fazemos, de 
novo, esta pergunta: Quem pensam ser o mais poderoso? Agora já podem dizer, “Kryon, já ouvi este tipo de per-
                                                 
5 - Bem me pareceu que Kryon era um repórter! 
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guntas antes. Vais dizer-me que sou eu!”. Não desta vez. Digo-vos que são alguns de vocês. Agora mesmo, neste 
instante, neste planeta, enquanto canalizamos, com todo o amor vos dizemos isto: quem tem o maior poder para 
modificar a vibração do planeta, é a mãe humana. Mais à frente falaremos sobre as crianças índigo que estão a 
chegar à Terra. Vocês, como mães, têm o poder de criar uma geração inteira de Humanos equilibrados. A cons-
ciência é o poder do futuro. 
 
 A parábola de Marta e do seu tesouro singular  
 
 Queremos dar-vos a parábola de Marta e do seu tesouro singular. Marta era uma mulher iluminada. Sabia tudo 
sobre as mudanças vibratórias e sobre a co-criação. Estava a co-criar e era muito feliz. Sim. Passava pelos mesmos 
exames que qualquer ser humano passa, mas sentia paz na sua vida. Porque, muito tempo antes, tinha entendido 
os atributos da mudança de carma que o Espírito lhe dera e aceitara os novos dons do Espírito. E, usando a inten-
ção, avançara na sua vida. Agora Marta era honrada com a visão de um anjo a mostrar-lhe a sua casa e as lições. 
Parecida a casa de Wo (da parábola). Ela viu a Sala Dourada  e logo se apercebeu que ali devia sentar-se. Também 
viu a Sala da Paz e deu-se instantaneamente conta que essa era a chave da verdade: caminhar por ela mesma de 
forma pacífica. Logo lhe mostraram a Sala da Abundância. Havia mais do que o suficiente para ela! Um canto esta-
va cheio de livros; no outro canto havia um pacote especial. E o anjo disse-lhe: “Este é o teu tesouro singular, Mar-
ta. Este tesouro é mais digno do que todo o resto deste quarto. Virá um dia em que o darás de presente. Não o 
faças, Marta, a menos que seja adequado. Mas tu o saberás. Entende também que quando o deres, este tesouro 
será insubstituível”. Marta sabia como co-criar a sua própria realidade: ela e as suas amigas juntaram-se e decidi-
ram montar um negócio onde venderiam livros da Nova Era e outros objectos para pessoas que pensavam como 
elas. Era uma boa ideia, que também lhes trouxe abundância. Sentiam-se bem a fazer isto, porque distribuíam 
produtos que continham me nsagens em que acreditavam. Observavam os que entravam na sua loja, umas vezes 
mostrando a intenção de comprar, outras vezes não. Elas viam como o Espírito trabalhava com elas e também 
faziam encontros de tipo espiritual. Marta estava segura que esta era a realidade que criara: a visão dos livros. 

Porém, um dia, uma coisa aconteceu. Uma dessas mulheres com quem Marta se associara para montar o negó-
cio, chamava-se Sal. Sal fez algo inesperado pois partiu com todos os ganhos do negócio, e o grupo já não podia 
pagar as suas dívidas. Assim, venderam toda a mercadoria e fecharam. Pior ainda, não tinham dinheiro para fazer 
qualquer tipo de acção legal para que Sal lhes devolvesse o investimento. Sal tinha feito algo aparentemente mau, 
terrivelmente desonesto e inadequado. 
 Agora, as outras duas mulheres com quem Marta também se associara, estavam muito revoltadas e diziam:  
“Temos de fazer alguma coisa!”. Exista muito drama à volta de tudo isto. Sabiam que as leis desse país as resguar-
daria, mas não se podiam dar a esse luxo porque Sal lhes retirara toda a abundância. Sal sabia isso e, descarada-
mente, saiu da cidade e montou o seu próprio negócio que passou a correr muito bem. 
 Marta tinha aprendido, num tempo anterior, que ocorrências aparentemente negativas eram qualidades cármi-
cas que vinham enfrentá-la uma vez mais. Só que, desta vez, estava preparada. Ela já tinha abandonado o seu 
carma há muito tempo e não sentia a ferida que as outras duas mulheres sentiam, ou a necessidade de partici-
par no drama. Assim olhava para Sal de uma maneira diferente. Vi-a como uma jogadora no campo de jogo. Via-
a como um membro da Família. Talvez estivesse com ilusões sobre a situação, mas não estava revoltada nem que-
ria vingar-se. As outras duas mulheres carregavam a situação permanentemente. Sentiam-se vítimas e vinham ter 
com Marta para lhe dizer: “Oh, Marta, não é horrível o que se passou connosco?”  

Marta fazia o que podia para lhes explicar a razão pela qual Sal estava nas suas vidas, mas elas não o aceita-
vam. Assim, havia muita energia e muito drama diário referente ao que Sal lhes fizera. Esta situação continuou 
durante alguns anos, até que um dia Marta soube que Sal estava doente. Parece que tinha havido um acidente 
onde ela estivera envolvida e, agora, estava num hospital gravemente ferida. Marta decidiu visitá-la e, no caminho 
para o hospital, lembrou-se das palavras do anjo na sua visão e soube porque tinha de ir. Marta caminhou até ao 
quarto do hospital onde a amiga estava internada. Sal abriu os olhos e, ao ver Marta assustou-se! Sabia o que tinha 
feito às suas amigas, e sabia que estava agora com problemas. Também sabia que, mesmo assim, Marta a tinha 
amado. Marta aproximou-se e pousou a sua mão sobre a de Sal, tratando de evitar todos os tubos e cabos que 
pendiam dela. Só lhe disse estas poucas palavras: “Sal, aceitarias a cura que te trago?”. 
 Sal não podia acreditar no que estava a ouvir: depois de tudo o que ela lhe fizera, Marta ia curá-la?! E respon-
deu-lhe “Sim”. Então, metaforicamente, Marta procurou dentro de si mesma com intenção, arrancou o seu tesou-
ro singular e deu-o à sua amiga. Sal recebeu-o e deu-se permissão para receber a cura que lhe davam. 
 

Paramos aqui a parábola por um momento para rever as quatro qualidades do amor que já vos demos. Enquan-
to que em canalizações passadas as referimos, vamos agora exemplificá-las. 
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Meus amados, o que Marta fez está dentro da definição das quatro qualidades do amor, já previamente dada. 
 Primeira: o amor é silencioso. Naquele quarto de hospital, entre aquelas duas mulheres. o amor foi silencioso. 
 Segunda: o amor não espera nada em troca. Não planeia, não faz vista grossa nem cria intrigas. Naquele quarto 
de hospital não se esperava nada em troca, nada. Se tivesse sido assim, Marta não teria estado naquele lugar. 
 Terceira: o amor não grita lá de cima: “Olha para mim”. Não houve ênfases. Naquela noite, no hospital, apenas 
foram ditas as palavras: “Estás pronta para a cura?”. 
 Quarta: o amor tem a sabedoria para entender as outras três. Marta não chegou com tambores e apitos para 
causar comoção, pois o amor é silencioso. Não exigiu a Sal que lhe desse alguma coisa em troca, pois o amor não 
espera nada. Não se felicitou a si mesma por ter saúde e ser amada, enquanto que Sal estava ferida. Não, o amor 
não é orgulhoso. Marta usara a sua sabedoria para saber que o seu tesouro singular ia para Sal, e que jamais seria 
substituído. Marta partilhou uma coisa tão especial que não podia ser ignorada. 
 
 Voltemos à parábola: nessa noite, Sal foi curada completamente. O dom da cura que Marta lhe passou permitiu-
lhe dar autorização para que a sua vida continuasse. Sal recordou essa visita e entendeu que, para a ajudar a 
curar-se, Marta teve de a perdoar primeiro totalmente e a abandonar qualquer tipo de rancor, revolta ou drama. E 
isto mudou a sua vida para sempre. 

Sal começou a mudar. O te souro singular que lhe passaram enraizou-se no amor e foi capaz de ressoar nela. 
Agora pertencia-lhe para o dar quando o momento fosse correcto. E assim fez. Quando recuperou a saúde, visitou 
Marta e as duas voltaram a ser amigas. No processo, começaram a escrever livros para crianças. Esses livros torna-
ram-se populares e mudaram muitas vidas para sempre! 

 
 Mas, agora, o que se passa com Marta? Vocês pensarão que ela estará vazia porque cedeu o seu segredo singu-
lar. Porém, uma noite, foi novamente visitada por uma visão. O mesmo anjo que a conduzira na sua primeira via-
gem à Sala da Abundância, levou-a de novo. Perguntou-lhe: “Desejas ver a tua Sala da Abundância outra vez?”. 
Marta aceitou e o anjo conduziu-a. De novo havia muitos livros num canto, mas desta vez Marta reconheceu-os 
como os livros para crianças que publicara com a ajuda de Sal, dando-lhe a abundância para poder manter as suas 
necessidades terrenas. Disse a si mesma que estes não eram os livros de quando alguém tem um negócio, como 
ela pensara no princípio. Não, estes eram livros do amor e da cura da sua antiga “inimiga” Sal. 
 O anjo levou-a ao canto onde o tesouro singular tinha estado e, como era de esperar, não estava lá; Marta 
tinha-o dado. Mas, em vez do tesouro singular, havia agora sete  tesouros singulares empilhados até ao tecto! 

O anjo viu a sua surpresa e disse-lhe: “O tesouro singular já não está aqui, como te dissemos, mas multiplicou-
se”. Marta viu o humor disto. O anjo tinha-lhe falado muito literalmente sobre o “singular” como sendo um dom de 
uma vez. O anjo não lhe contara a história toda, para que a prova pudesse acontecer. Ela tinha proporcionado um 
aumento vibratório enorme: mais abundância e mais poder na sua vida por ter cedido o seu dom precioso. Marta 
entendeu que é assim que Deus trabalha:  O amor não tem limites e aumenta quando mais se dá. Multiplica-
se. E, se é distribuído, modifica a própria realidade. Marta era um humano realmente digno. 

 
 Meus amados, os vossos armazéns de amor são absolutamente ilimitados! Tão depressa quanto o dês, será 
reposto sete vezes! Enquanto o derramas sobre os que estão à tua volta, nunca se esgotará. Alguns já sabem 
como isto funciona, e os novos estão a descobri-lo. 
 Oh, meus amados, passou tão pouco tempo desde que começámos esta mensagem e conseguimos imenso, 
esta noite. Se o Espírito e Kryon pudessem ficar tristes, eu diria que seria este o momento, porque chegou a hora 
de dizer adeus. Estamos a retirar a nossa energia, e eu lamento, como vocês. Não voltará a haver outro momento 
em que esta energia flua entre as entidades aqui presentes. 
 Quando se forem daqui olhem à vossa volta, especialmente para os que vocês acreditam que nunca viram 
antes, porque na realidade, eles são todos “Família”. Vocês conhecem cada um deles em algum ponto no tempo. 
Talvez os reconheçam como Família. Talvez aconteça esta noite, entendendo que cada um dos que estão à vossa 
volta vos conhecem espiritualmente e vocês a eles. Mas está escondido de vós o facto de muitos dos presentes 
representarem a vossa família cármica. São boas notícias as que vos demos esta noite. E é com louvor e amor que 
as trouxemos neste tempo designado. E, ao sairmos, dizemos estas palavras saídas dos lábios do meu sócio, que 
conheceram e que são de esperar do grupo Kryon: São amados profundamente! 
 Até à próxima. 
 
 E assim é. 
  
 KRYON  
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Capítulo 2 
FORMANDO SOCIEDADE COM DEUS  

  Canalização em Indianápolis, Indiana, USA 
 

Este texto foi editado com palavras e pensamentos adicionais 
que permitem um melhor esclarecimento e interpretação do texto escrito. 

 
 

Advertência 
 
Tiveram problemas com a palavra “advertência” nos primeiros livros de Kryon? Muitos tiveram. Em inglês soa 

como uma reprovação ou censura. Não foi essa, de todo, a intenção de Kryon. No American Heritage Dictionary 
define-se como: 1) conselho a outro sobre algo que deve ser evitado. Precaução. 2) Recordar algo que foi esqueci-
do ou deixado de lado, como ser uma obrigação ou uma responsabilidade. 

 
 

Saudações, meus queridos. Eu sou Kryon do Serviço Magnético. 
O Espírito nunca se cansa de escutar as vozes dos Humanos (respondendo ao grupo moderador). Este é um 

tempo para ser amado, meus queridos. Tomem-no! Porque a energia esta noite será derramada nos vossos ouvi-
dos se assim o desejam. Alguns nunca acreditaram que isto pudesse acontecer, que pudesse haver uma comunica-
ção como esta, desde o “outro lado”. Não existe uma forma de vos convencer a fazer entrar esta crença nas vossas 
mentes. Assim, pedimos que sintam o amor que é vos é enviado, desde o Espírito, esta noite. Porque, vejam: há 
um pouco de Deus em cada um de vós, um componente do Espírito que sabe a verdade, que sabe tudo sobre 
Deus. Esta é a verdade: cada um de vós sabe quem eu sou. Encontrámo-nos antes, noutro lugar, num outro tempo 
e muitos de vós passaram por mim no Salão de Honra, e receberam as cores obtidas nos tempos passados, duran-
te as vidas sobre este planeta. 
 

Cada um de vós, por contrato, veio a este lugar neste tempo. Qualquer que seja a sua idade ela é imaterial, 
pois vocês são todos jovens em Espírito e cada um de vós tem aptidões. Assim, dizemos que esta noite muitas 
coisas se passarão se vocês o desejarem e permitirem. É o Espírito quem tem uma espécie de urgência. Há alguns 
entre vós que nunca mais voltarão a sentar-se num lugar como este. Existe aqui uma tremenda quantidade de 
amor. Há curas nesta sala. Agora mesmo estamos a enviar o que rodeia Kryon para este lugar. Criámos, antes, 
uma bolha de amor que agora estendemos suavemente sobre vós. Convidamos os guias a caminharem entre as 
cadeiras para fazerem os seus trabalhos, envolvê-los nos seus braços e dizer-vos: “Tu és eterno”! 
 
 E, cada vez que vimos e nos sentamos frente a esta assembleia humana, dizemos algo que vocês esperam que 
Kryon diga. Desde a linhagem do Arcanjo Miguel e Kryon, nós dizemos: “Vocês são intensamente amados. Cada um 
de vós.” Novamente dizemos que conhecemos os vossos nomes, conhecemos os contratos (feitos antes de encar-
narem). E alguns de vós (dos que estão presentes e dos que lerem isto depois) estão à espera pacientemente, 
prontos para avançar. Àqueles que digam: “Isto não pode ser assim”, ou “Isto não está a acontecer!”, nós lhes 
perguntamos: “Têm prazer nas vossas vidas? Tanto prazer que não correriam o risco de investigar se esta possibili -
dade pode ser real?... Existe aqui trabalho, mas com o trabalho existe prazer. E com o prazer vem a paz pessoal. E 
com a paz há a cura e uma vida expandida”. É o tema de Kryon que diz que muitos de vós estão a fazer o trabalho 
para ele e que vieram aqui. A prova é a intenção de se sentarem nas cadeiras desta sala (ou de estarem interessa-
dos na leitura destas páginas). Cada um de vós é imensamente amado. 
 
 Oh, queridos, esta noite vamos expor um conceito que temos estado a reter até nos instalarmos nesta energia 
(Indianápolis), porque estamos no meio do vosso continente e a energia daqui é a indicada para vos trazer esta 
mensagem. Este é um conceito para o qual temos apontado nas nossas canalizações anteriores. É uma verdade 
inquestionável, um postulado, uma realidade de Deus, que vos ensinaremos esta noite. Algo que alguns têm perce-
bido, mas talvez não identifiquem devidamente. 

Queremos falar-vos sobre a integração dos seres humanos com Deus . 
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 É tempo de vos dizer como deve ser. E só com a Nova Energia - que está sendo vertida ano após ano no plane-
ta, sendo cada vez mais pura, mais limpa e mais intensa - a vibração humana foi aumentando até poder receber 
estas mensagens. Entendem agora por que algumas canalizações são criadas por esta energia do grupo de Huma-
nos? Pensem nisso. Existe uma integração entre seres humanos e Espírito que nunca antes existiu. É uma integra-
ção que partilhámos com os curadores, e alguns deles estão aqui. É uma integração que diz: “Acabaram os dias em 
que Deus fazia tudo por vós”. Em troca, estamos nos dias em que vocês participam no processo de uma maneira 
nunca antes permitida. 

O meu sócio conta uma anedota: “Quantos Trabalhadores da Luz da Nova Era são precisos para mudar uma 
lâmpada num centro de cura da Nova Era? A resposta é: “Só um. Mas a lâmpada tem de querer ser mudada!” E, 
assim, dizemos que a pessoa que está na cama (no sofá ou na marquesa) é que fará a diferença sobre como fun-
ciona a cura! Temos dito que, seja qual for o vosso método de trabalho, o catalizador da cura é o paciente; não o 
curador. Não importa qual seja o processo de cura: químico, imposição de mãos, ou o maior dos métodos: o 
paciente tem de participar na cerimónia, tem de estar de acordo, tem de dar a sua permissão e expressar a sua 
intenção para ser curado! Ele tem de querer mudar! Assim, muitos não entendem o conceito e esperam que seja o 
curador a fazer tudo. Este princípio de cura é, também, a base da vida de alta vibração na Nova Energia! 

E enquanto vocês caminham na vossa senda diária com o Espírito, que chamam Deus, nós temos uma nova 
terminologia para o que aprofundaremos agora. Chamaremos ASSOCIAÇÃO COM DEUS. Esta expressão nunca 
antes foi pronunciada desta forma quando Kryon se sentou com os Humanos. 
 

Seguindo Deus 
 
 Existe uma expressão muito antiga para referir a inter-relação entre o Espírito e os Humanos: é o conceito da 
ovelha e do pastor. Permitam-me dizer que, se há algo que não queremos que sejam, é ovelhas! Fortes e cheios de 
poder, é isso o que vocês são. O fazer união ou sociedade com Deus, não tem nada a ver com uma relação do tipo 
pastor/ovelha. Alguns colocaram Deus como um pai ou mãe do céu; vocês seriam os filhos. Uma linda imagem 
talvez, mas tratem de a abandonar porque ela não é a relação que desejamos sugerir. Os verdadeiros sócios não se 
tratam assim e não se dominam um ao outro, nem mesmo amando-se.  

Alguns disseram: “Vou renunciar a dirigir a minha vida e entregarei o comando a Deus”. Não é isto o que pedi-
mos, meus queridos. Não desejamos que vocês abandonem nada. Desejamos que tomem conta da vossa situa-
ção com o poder que vocês têm nesta Nova Era e tomem controle dela com um parceiro que vai mais longe. Isso é 
associar-se com Deus. Alguns dizem: “Vou entregar a minha vida para que Deus faça dela o Seu Desejo”. E nós 
dizemos NÃO!...  Não se riam!... Em troca temem conta , não se riam! Accionar é tomar conta das vossas vidas 
com um sócio de Deus. Permitam-me usar uma metáfora porque entendemos melhor isto no contexto de como são 
as sociedades humanas. Vocês estão familiarizados com esse tipo de sociedades. 
 

Sociedades Humanas / Sociedades com Deus 
 
 Muitos de vocês estão familiarizados com as relações nas sociedades humanas porque formaram muitas! 
Conhecem os seus problemas, não é verdade? E sabem de onde surgem os problemas. Especialmente quando é 
uma sociedade de amor. Assim, usaremos este tipo de experiência de sociedade amorosa. Não é verdade que 
quando duas pessoas formam uma associação amorosa por vezes fazem uma cerimónia? Eles anunciam a todos os 
conhecidos e amigos a sua intenção.  Fazem uma cerimónia na qual verbalizam um ao outro o que querem fazer no 
contexto do seu amor. 

Façamos, pois, uma cerimónia, vocês e nós! É tempo de nos associarmos e se vocês quiserem, iremos em frente 
e faremos uma cerimónia… talvez à vossa custa. Que dure dois minutos ou menos, mas expressem-no com força. 
Digam: “Eu quero casar-me com o meu Ser Superior neste momento da minha vida!”. Posso dizer-vos 
que o Espírito vos responderá, porque eu represento o amor do Espírito, represento a resposta do Grande Sócio, do 
Ser Superior e eu vos digo que Ele se manifestará desta forma: “Oh, meus queridos, nós comprometemo-nos a 
associarmo-nos com vocês. Porque vos amamos para além de todos os limites e temos estado à espera que mani-
festem essa intenção! O nosso voto nesta sociedade é a de vos amar totalmente e nunca permitir que saiam dela!”  
 Cerimónia! É um casamento com o Ser Superior porque este é o tipo de sócios de que falámos. É aquele que 
vive em ti e é ele que pode fazer a diferença. Cada um de vocês leva essa centelha de vida, uma peça da Totalida-
de, escondida completamente dentro da sua dualidade. 

Qual é uma das primeiras coisas que fazem os sócios? Bem, eles distribuem as tarefas que cada um realizará e 
estabelecem que haverá deveres a cumprir para que nenhum passe por cima do outro, estabelecerão as tarefas 
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que cada um pode realizar melhor. Assim, deixaremos alguns dos deveres desta sociedade espiritual e começare-
mos com os deveres humanos. 
 

Limpar o que é velho 
 

A meta da sociedade é a aproximação entre ambos e, para isso, os vossos deveres como sócios de Deus são 
principalmente fazer todo o possível para se fundirem com Deus. A primeira coisa que desejamos que façam é lim-
par esse velho carma e retirá- lo do caminho. Muitos estão conscientes dos presentes recebidos para esse 
propósito. Temos falado muito neles. Assim, a vossa parte deste dever será manifestar a intenção de fazê-lo e a 
nossa parte é dar provimento a esse pedido. Para aqueles que usem esta dádiva  e o façam, nós os honraremos 
com os resultados! Tal como numa sociedade humana, as formas velhas devem ser deixadas de lado para que as 
novas possam ser aceites. Então começarão a passar-se coisas à vossa volta que vos permitirá cumprir com os 
vossos próximos deveres da sociedade, tais como a co-criação. Lentamente, vocês começarão a co-criar com o 
vosso Sócio, assim como o fariam numa relação humana, co-criando novas qualidades, adquirindo coisas em 
comum e estabel ecendo uma consciência de comunidade entre vós. 
 

Co-Criação e Auto-Estima 
 
 Alguns disseram-me: “Kryon, falaste sobre a co-criação antes, mas o que significa isso exactamente?”. A co-
criação, meus queridos, é o processo onde vocês criam a realidade da vossa vida, que é  encontrar o vosso contrato 
da vida actual. Geralmente, os contratos de vida não são sempre grandiosos; alguns consistem simplesmente em 
ser um maravilhoso ser humano, caminhar na Luz e criar filhos que também caminharão na Luz. Que acham disto? 
Alguns contratos requerem ser um curador silencioso e curar outros seres humanos. Vocês sabem de quem estou a 
falar, pois alguns estão mesmo no meio desse contrato, cumprindo-o, outros, estão nesse contrato e não podem 
acreditar que o estão a cumprir! Esse é o efeito da dualidade. Outros ainda, têm múltiplos contratos e, como a 
parábola que demos exemplifica, andam à procura de outro…  enquanto já estão a cumprir, muito apropriadamente , 
um montão de vários contratos. 
 
 A co-criação requer que vocês acreditem que essas coisas são possíveis. Às vezes, a falta de auto-estima inter-
fere nestas tarefas de sócio. Também já falámos disso antes. Oh, quantos de vocês aqui (e os que estão a ler) já 
tiveram encarnações usando hábitos e sandálias! É isto que vos traz a um lugar como este, agora, e os faz conti-
nuar interessados no que lêem! É o vosso interesse em Deus, uma chamada para descobrir mais sobre o Espírito. 
Essa parte de vocês diz: “Há mais na vida do que apenas estar neste planeta como um ser biológico! Lembro-o de 
outros tempos!” No entanto, como alguns recordam, talvez tenham vivido como padres, freiras ou monges. Nessas 
circunstâncias foram ensinados que considerarem-se como deuses ou deusas era blasfémia! Estamos aqui para vos 
dizer que vocês sabem mais. Metaforicamente, existe um quarto na vossa Casa de Aprendizagem que tem dentro 
um Trono Dourado, algo de que já falámos antes! É um Trono onde um anjo se senta, glorioso e espectacular! E 
no rosto do anjo vêem o vosso rosto! Porque vocês merecem estar aqui como partes da Totalidade. Vocês fizeram 
fila para o conseguir, pediram-no e agora estão aqui. Neste Universo não existe outra entidade ma ior do que 
as que se sentam nas cadeiras em frente da minha, neste momento, ou aqueles cujos olhos vierem a lerem estas 
palavras. Isto é o que faculta a Associação com Deus, e é a auto-estima que permite aceitar este facto. Vocês 
ganharam o direito de estabelecer esta sociedade! 
 

Eis algo que dissemos na nossa última canalização: nunca mais verão os vossos frágeis barquinhos num mar de 
incertezas aterrorizadoras. Em vez disso, tomem o leme nas vossas mãos, com sabedoria e poder. Observem as 
mãos gigantes do Espírito (o próprio Anjo Dourado do Ser superior) pondo os seus dedos à volta dos vossos, 
Depois, juntos, encontrem um rumo inusitado para alcançar o Lar. Esta é a verdadeira sociedade! 
 

Paz 
 

Outro dever da sociedade é criar paz nas vossas vidas, pois não podem estar a formar um casamento com Deus 
e não ter uma atitude pacífica. “Como se consegue isso? Como posso ter paz na minha vida somente pe nsando que 
mereço estar aqui?” perguntarão vocês. 

Quando entenderem que o vosso carma pode ser limpo - quando entenderem que a realidade à vossa volta res-
ponde ao vosso próprio desejo e accionar - então poderão acreditar que essa paz pode ser alcançada. Lentamente, 
utilizando a intenção e a comunicação do vosso desejo, podem começar a ter paz apesar das coisas mais 
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horríveis da vossa vida, daqueles que vos fizeram mal anteriormente, desde que têm memória e acreditavam serem 
permanentes! Um aspecto pacífico é uma qualidade de um ser iluminado. “Qual é a parte de Deus nisto? Onde está 
a chave para sermos sócios estando em paz?” perguntarão. Essa é a nossa especialidade, queridos! Pois no 
momento em que se sintam revoltados, enquanto desejam chorar de frustração, será nesse momento em que nós 
como sócios amorosos, vimos até vós, vos rodeamos com os braços amorosos de Deus e dizemos: “Estejam em 
paz com isto. Não temam estas coisas, pois são lições. No fundo, tudo é amor, a mais poderosa força do Universo!”  

É a força que cura o vosso corpo. É o sentimento que vos pode rodear agora mesmo, enquanto estou a falar 
convosco. Como Espírito. Essa é a nossa parte, vêem? Trata-se da parte do contrato sobre a atitude pacífica, e 
vocês só têm de a pedir! Se isto não fosse verdade, eu não vos diria. Se isto não estivesse a acontecer com alguns 
de vocês nesta sala, eu não vos diria. Prometemos abraçar-vos com amor e criar para vocês a paz que desejam 
quando verbalizarem a vossa intenção de se associar. Não existe maior paz do que a paz de Deus. 
 

Saúde 
 

Outro dos deveres desta sociedade é a saúde. A saúde do vosso corpo é um ponto crítico porque há algo que o 
vosso sócio (Deus) quer que saibam: nós desejamos que vocês permaneçam aqui! Tanto tempo como for possível, 
devido ao investimento que vocês fizeram na vossa viagem. Assim sendo, dizemos: “Agora que têm a verdade, 
agora que entendem o que é a sociedade, porque iriam querer partir? Oh, desejamos que fiquem!”. Esta é a razão 
pela qual vos foi dado o presente da limpeza do carma. Esta é a causa pela qual se revelaram os contratos. Esta é 
a causa da protecção para a atitude pacífica. Muitos interpretaram mal o conceito de ascensão. Ascensão é o nome 
da qualidade do ser humano unido no casamento a cem por cento com o Ser Superior, numa sociedade em partes 
iguais com Deus. A ascensão permite aos Humanos permanecerem na Terra, não deixá -la! Permite-lhes serem 
seres espirituais muito maiores do que já são, com um pé na vossa dimensão e outro na nossa. Alcançar isto 
requer trabalho, auto-estima e uma mudança vibracional. Mas os deveres iniciais da lua-de-mel giram à volta do 
amor e cada um desses deveres são devolvidos com as qualidades espirituais do que podemos fazer por si para 
complementar o matrimónio. Mas nós não faremos nada sem a vossa permissão e sem a vossa intenção. 

A chave é a intenção.  
 

Fidelidade 
 

Aqui há agora outra tarefa interessante, nesta sociedade. Vocês perguntarão “Como se pode relacionar a fideli-
dade numa sociedade com Deus? Kryon não tem de se preocupar com isso, uma vez que, depois de tudo, existe 
somente um Deus! Eu não posso ir com outro!” Não é como vocês pensam? Mas vejamos: 
 

Cólera -  Meus queridos, a ira ou a cólera fazem parte da natureza humana. Acaso não cairão vocês novamente 
na ira quando alcançarem um maior conhecimento? Quando saibam que a ira e o medo são conceitos da velha 
energia que não alimentam o vosso espírito. A ira está agendada; o amor não. Encolerizar-se está contra a real 
natureza do vosso sócio (Deus). Ainda assim ela está, por vezes, dentro de vocês! Então, a cólera constitui uma 
infidelidade para a real natureza de um matrimónio com Deus. 
 

Preocupação – O que se passa com a preocupação? Trata -se de um produto do intelecto, uma qualidade que 
vos desperta às três da manhã dizendo: “Há algo errado! Eu não devo pensar nisso agora, mas sei que está ali... 
assim, vamos preocupar-nos com isso!” É a natureza humana. A coisa mais estranha é que alguns de vocês se 
preocupam imediatamente! Se não vos aconteceu antes, pedimos que anulem a vossa natureza de preocupação 
intelectual, que é uma velha energia, e que tenham fidelidade ao amor com o Espírito. A nossa parte do contrato é 
dar-vos paz, acima de qualquer a preocupação. Está garantida a condição de expressarem a intenção de a alcan-
çar. A preocupação vai contra a verdadeira natureza do vosso sócio (Deus) e, apesar disso, está várias vezes den-
tro de vocês! Ela também é infidelidade à natureza desta sociedade. A cólera não vos serve; a preocupação não os 
servirá. Duvidar da vossa auto-estima não servirá na Nova Era. Esses actos vão contra os princípios da vossa nova 
sociedade e não guardam fidelidade ao patrocínio divino. 
 

Canalização: Aqui está outro item na área da fidelidade com Deus. Escutem: qualquer entidade canalizada que 
vem às vossas vidas honrará o vosso Ser Superior, que é uma “peça de Deus”. Como peça de Deus é também sócio 
deste canal. Eu honro o Ser Superior daquele que me canaliza, tanto como eu honro qualquer entidade neste Uni-
verso! Aqueles que sintam que estão a canalizar controlem isso: vejam se essas entidades honram o vosso Ser 
Superior. Vejam se dizem que são mais importantes que o vosso anjo interno. Se o fazem, parem imediatamente . 
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Porque não existe nada mais alto neste planeta que aquilo que têm dentro de vós! Canalizar é informar, dar dados. 
Não é nada mais que isso. É a informação que o voss o Ser superior e a vossa natureza humana pode usar como 
alimento espiritual. Assim que a informação é recebida, tomem-na, apliquem o que desejam e depois deixem-na de 
lado. Nunca usem o canal/receptor como um mestre ou guru ! Nunca renunciem ao vosso poder de escolha pessoal . 
Em troca, dêem a informação recebida do canalizador ao vosso Ser Superior e o Ser Superior vos guiará sobre o 
que fazer com ela, porque ele é a peça ungida de Deus, que são vocês mesmos! Essa vossa parte superior é quem 
está no comando - não o canalizador. Abraçar o canalizador como um guru é criar infidelidade com Deus, vosso Ser 
Superior. 
 

Comédia ou Drama 
 

Talvez a parte da natureza humana que está mais enrodilhada para o Espírito é quando, por escolha, decidem 
fazer marcha-atrás no caminho de iluminação e ficam aprisionados num drama auto-fabricado. Todos conhecem 
quem faz isto. Exactamente quando as coisas começam e estar bem, eles dizem-se internamente: “parece estar 
tudo demasiado pacífico. Creio que vou fazer marcha-atrás e criar alguns problemas. Sinto-me mais confortável 
assim!” E muitos fazem-no! Vocês cresceram de determinada maneira e estão acostumados a certos sentimentos, a 
terem certos padrões à vossa volta. Por isso tratam de criar esse quadro, que bem conhecem, quando parece que 
ele desapareceu. Aceitar a falta do auto-drama humano, requer educação. É uma lição que respeita a associação, 
uma lição de crescimento. Não necessitam de fazer um drama humano para se sentirem mais cómodos! Que pen-
sam deste argumento: a Nova Energia é o tipo de energia que modifica a vida para sempre e cura os 
Humanos. É sensacionalismo espiritual da ordem mais alta! O que se passa com os milagres realizados nos vossos 
corpos? Estes são os tipos de argumentos que o vosso sócio, Deus, possui e deseja que vocês conheçam e sigam. 
Acostumem-se a elas! 
 

Comunicação 
 
Ter uma conduta de comunicação comum: Alguns estão conscientes de que, como sócios, os Humanos podem 

falar uns com os outros durante muito tempo sem dizer nada. São várias as razões para ser assim, mas uma delas 
reside no facto de que nunca se sintonizam no mesmo nível de comunicação: um fala de uma coisa, mas o outro 
escuta outra! Não estão na mesma página do livro e não estão a falar na mesma linha. Assim, por vezes, terminam 
a verbalização sem terem comunicado. E isso pode durar muito tempo. Como podem comunicar-se com este novo 
sócio de que estamos a falar? Estamos a falar da Sociedade com Deus! Perguntarão: 

“O que podemos fazer para nos assegurarmos que a comunicação é boa?”  
Meus caros, isso é fácil! Há um método pronto para a vossa comunicação com o Espírito, para lhe falar tão 

facilmente como eu falo convosco, tão facilmente como o meu amor flúi de mim e, através deste ser humano cuja 
voz escutam, entra nos corações dos Humanos sentados frente a mim! Assim, existe um processo pronto para ser 
seguido! Não têm de o conceber. Tudo o que têm de fazer é saber como aceder-lhe. Está aqui a chave: 
 

Quando se sentam a meditar, a primeira coisa a fazer é visualizar o Anjo Dourado sentado 
nesse Trono, dentro de vós, como uma peça de Deus… e merecendo estar ali sentado! 

 
Isto abre a processo, creiam-me. Compreendam que a “peça de Deus” são vocês. Abram a porta e comecem a 

conversa. Não entrem a arrastarem-se. Não venham como uma criança que fala com o pai ou como uma ovelha ao 
pastor. Conversem como iguais. Esta é a regra número um! Vocês merecem-no. Se não sentem que o merecem, 
não conseguirão sequer iniciar a comunicação. Mesmo que falem do que querem e se arrastem esperando que 
Deus os escute, as palavras cairão num saco roto. 
 Olhem, o Espírito quer falar-vos como a um Sócio! Este é o ponto 1. E o ponto 2 é fazer-lhes, por exemplo, 
estas perguntas mágicas: “Onde é que me queres agora?... O que posso fazer para ser um melhor sócio teu?... Dá-
me as tuas instruções para actuar esta semana”. Alguns enfrentam problemas diariamente. Sabemos que muitos 
têm de enfrentar isso. Enfrentemo-lo deste modo:  “Querido Espírito, desejo associar-me contigo. Mereço estar aqui 
na minha magnificência, para receber as respostas do meu sócio que também é magnífico. Como posso alcançar 
isto ou fazer que tal coisa aconteça? O que devo fazer agora? Dá-me a sincronicidade na minha vida que me mos-
tre as respostas e eu responderei estando alerta para que não hajam acidentes na minha vida!”  
 Meus queridos, tomem a sincronicidade do que se passa convosco dia a dia como uma resposta directa às vos-
sas perguntas. Vejam, esta é a forma como jogamos ao responder aos vossos pedidos. As coisas não são sempre 
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como parecem. Não presumam acerca do que se vai ou não passar, e nunca limitem o vosso sócio! Não nos dêem 
as soluções que vocês pensam existir! Deixem que a vossa visão superior as traga até vós! 
 
 A visão superior: A última coisa que o vosso sócio espiritual (Deus) quer ouvir, meus queridos, é o que vocês 
pensam saber sobre qual é a solução. Mesmo que pareça estranho a muitos de vós, eles dizem constantemente as 
respostas como se entendessem todos os trabalhos invisíveis que existem à vossa volta. Lembrem-se, vocês não 
sabem o que nós sabemos. Permitam-nos, por isso, que sejamos quem vos fornece, o desconhecido. Há contratos 
de outros à volta do vosso que vocês não vêem, que não supõem que se unirão com os vossos no grau mais eleva-
do. Ora, vocês ainda não encontraram essas pessoas ! Um dia encontrarão! Assim, existe um elemento de confiança 
ou não? Há um elemento de estarem no “agora” com a vossa vida, e estarem abertos ao inesperado. 
 
 No passado fizemos uma anedota acerca do mapa que o Espírito vos dá. Quando desdobram um mapa há um 
pequeno círculo com um ponto que diz: “Você está aqui”,6 e, à volta desse pequeno círculo, parece haver muito 
pouco: o mapa fornece apenas informação da zona onde você está parado. Está no presente: Aqui, vêem? Ele só 
indica onde vocês estão e o que existe imediatamente à vossa frente! Mas nunca diz o que está para além do círcu-
lo. Nem sequer informa acerca de onde estiveram! Porque o Espírito, vosso sócio, está numa estrutura de tempo 
diferente da vossa. Nós estamos no “agora” e temos uma supervisão que vos espantaria. Conhecemos os vossos 
contratos e o vosso nome angélico. Vemos o vosso Merkabah e conhecemos as vossas cores. Sabemos quem são! 
E quando vos associamos connosco vocês têm tudo. Ganham um sócio que tem o conhecimento que vocês não 
têm. Todavia, devem pedi-lo e manifestar a vossa intenção. 
 
 Agora, a segunda pergunta que por vezes se faz sobre a comunicação é: 

“Quando devemos comunicar-nos? 
Há duas regras: 
1) Nunca comunicar quando estiverem muito cansados! 
2) Não esperem até estarem com problemas! Pratiquem a comunicação diariamente. Não esperem até terem 

um imenso problema! É muito mais difícil para o vosso sócio trabalhar convosco quando estão muito assustados. O 
medo é uma palavra que não ouviram ser proferida por este canal, porque não existem medos na associação com 
Deus. O medo é um conceito da velha energia . Não tem lugar quando caminham e vibram na nova forma. 
 

Reciprocidade 
 
 Finalmente falemos sobre a reciprocidade deste vosso sócio: a Força Divina. 
 

Os nossos deveres societários: Oh, meus queridos, querem saber como é sensacional? Não existe maior 
drama do que aquele que está a ser realizado agora, neste planeta, com os Trabalhadores da Luz da Nova Era. Eles 
começam a ver quem são; começam a compreender as mudanças que fizeram. Quando não estavam aqui, cada 
um de vós dizia: “Eu quero voltar, porque este é o tempo na Terra por que todos esperámos, o potencial para a 
espantosa transformação planetária!” Este é o drama! E sensacional! 

Agora falamos da associação com o Espírito (Deus) e essa é a notícia mais sensacional que algum Humano pode 
ter. Responda-me: Gostaria de ter um sócio que estivesse sempre presente, sem importar como?... Oh, vocês 
poderiam não gostar, voltar para a velha energia e preocuparem-se e canalizar entidades inadequadas que vos 
encheriam de terror. Podem até duvidar da vossa auto-estima sempre que o desejem. Mas, quando decidem voltar, 
o vosso sócio Deus ainda vos ama! O sócio diz: “Eu estou aqui. Tentemos de novo, toma a minha mão”. Esta é 
uma notícia sensacional! Não existe nada como isto no planeta. É a história do filho pródigo e tudo recomeça. 

Respondam-me: Gostariam de ter um sócio que os ama  muito e sempre esteja presente? Sempre presente, não 
importa o que estejam a fazer, sempre presente com os braços abertos e um amor sem medida. Que tal?... É sen-
sacional! Isso é o que nós vos oferecemos agora, uma sociedade com o Espírito. Amamo-vos sem limites. Enquanto 
falamos, alguns já começam a entender o potencial completo das suas vidas. As coisas serão diferentes, já o 
sabem. Este é o início de uma Nova Era. Haverá uma nova grande actividade vulcânica como nunca antes viram 
neste planeta, e vai começar cedo. As mudanças começarão sem ser previstas. Já dissemos isto antes. 

O que deverão fazer? Com um sócio como o Espírito, estarão no lugar adequado no momento indicado. Nunca 
terão de se preocupar nem temer estas mudanças planetárias. É verdade que existem algumas lições para vós e 
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alguns podem perder alguns pertences no caminho, mas as lições serão claras, dadas em amor. E vocês serão 
esclarecidos e elevados nos vossos processos. 

Não existe amor maior do que aquele em que uma entidade concorda em vir e este planeta e ser 
um humano, coberto pelo véu da dualidade, como acontece convosco. Vocês não se vêem a vós mesmos 
como eu vejo:  espectaculares, magníficos, com cores brilhando e sem medida. Isso é o que vocês são. Alguns 
caminharão por este lugar ainda duvidando, duvidando se pertencem ao planeta. Mas as sementes serão plantadas 
esta noite, porque virá um tempo em que poderão usar esta informação. Outros estão já a absorvê-la agora mes-
mo, compreendendo as implicações que terão para as suas vidas. 

Viemos até vós  esta noite para vos dizer estas coisas em amor. Enquanto vos dou amor, lavo os vossos pés e os 
do meu sócio. Digo-vos, meus queridos, que não existe maior amor do que este. O convite está aberto - e assim 
continuará - para serem Sócios do Espírito. Este é um dos presentes que recebem como seres humanos nesta Nova 
Era. E, enquanto vos deixamos com esta informação, convidamo-vos a sentir o amor do Espírito esta noite, a sentir 
os braços dos que estão aqui e o espantoso sensacionalismo da Humanidade nesta  Nova Era. 
 

E assim é. 
 

KRYON 
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SETE LIGAÇÕES DE AMOR 
Canalizações ao vivo em Vancouver, Canadá 

  
Saudações, meus queridos. Eu sou Kryon do Serviço Magnético. 
O meu sócio trouxe-me esta noite frente a esta assembleia especial de Humanos. E esta noite eu vos digo (e a 

quem lerá estas palavras), que vocês me esperaram e eu esperei por vocês. Esta noite desejo falar à Família que se 
senta na minha frente. Meus queridos, nos próximos momentos, este local estará cheio de amor por vós. Será 
como se o tecto nos apertasse com o amor do Espírito. Será algo que nunca sentiram antes. Assim, dirigimo-nos a 
vocês curadores, e a vocês que podem ver mais para além do véu a que chamam psicologia, para dizer que vos 
honramos grandemente, porque vocês são os percursores dos Guerreiros da Luz, os primeiros a saber que existe 
uma mudança em marcha, os primeiros a ver a luz no céu que é a Nova Era e os primeiros a compreender verda-
deira e maravilhosamente que são algo muito especial. 

Existe um pedaço em cada um de vós que é mesmo Deus, e vocês estão neste  planeta sabendo muito bem que 
essa parte de Deus está aí. Queridos, esperámos tanto por este encontro! A energia deste local nunca mais será a 
mesma. A consciência das entidades aqui representadas, nunca mais se juntará dentro do mesmo padrão e com 
este sentimento do Lar, que vocês desejam ter. Gostaríamos que o vissem novamente. É como um pedaço do Lar 
que conseguimos passar, levantando por um momento o véu que vocês chamam “dualidade”. 

Agora falarei do amor. Falaremos das 7 qualidades do amor. Os primeiros três destilam potência cármica. 
Alguns deles nunca vocês esperariam que pudessem intervir numa discussão sobre o amor. 
 

1) O primeiro é o medo. Poderão perguntar-nos: “Não era esta uma discussão sobre amor? Não era para ser 
uma conversa acerca da ligação do amor aos Humanos, e vocês começam por falar do medo?”. Sim. Isto porque, 
como dissemos antes, o medo é o mecanismo ou ferramenta do amor de Deus na Terra. O medo vos foi 
dado como uma forma de vos picar, dizendo-vos: “Esta é a razão pela qual estão aqui”. Olhem-no nos olhos e tra-
balhem com ele. Assim, o medo começa a ser a primeira ligação amorosa, a qualidade  do Espírito com os Humanos 
da Terra. E vocês, que vão caminhando com o medo e o transformam em alegria, sabem do que estou a falar.  

Mas agora falemos dos três tipos de medos com que vocês lidam na vossa encarnação, que vêm das vossas 
vidas passadas e representam o vosso carma, mesmo os mais pequenos medos: o medo de lugares pequenos 
(claustrofobia), o medo das alturas, o medo da iluminação. 

Estes podem ser reconhecidos facilmente e, cada vez que tal acontece, é como uma mensagem da dualidade 
que diz “amamos-te”. Isto é assim porque vocês, com a vossa permissão, por vezes são unidos a um lugar que 
inspira medo. E hoje, queridos, escutem: não existe nenhuma entidade obscura ou demoníaca que vos 
ponha nessa situação. Fá-lo o amor de Deus, mesmo com permissão da vossa actual entidade, para facilitar o 
vosso trabalho de elevar a vibração do planeta. É a vossa intenção o que vos permite permanecer no medo ou não, 
conforme escolham, pois a vossa escolha e intenção é o que eleva a vibração deste planeta. 

Assim, na próxima vez que se enfrentem com um medo de qualquer tipo, olhem-no e compreendam que este é 
um teste realizado com o acordo do vosso Ser Superior. Mesmo consagrado, é falso! É uma lição de amor disfarça-
da, que vos pede que o resolvam e, por outro lado, traz paz e alegria! E quando o olharem nos olhos, digam-lhe: 
“Vejo-te e sei que estás aqui”. Então, o medo sorrir-vos-á e desaparecerá - como um fantasma na noite, antes que 
chegue a luz! Então, vocês saberão que ele estava envolvido em amor. Começarão a entender que o medo não 
existe como algo escuro, senão como uma qualidade com que consentiram previamente trabalhar durante a vida. O 
medo leva-vos a aprender e a crescer. Mesmo assim, é um grande presente. O resultado de trabalhar com o medo 
é uma força e uma mudança de consciência. É comum a todos, de uma ou outra forma.  

É próprio de deus fazer isto? Alguns dirão que o Espírito nunca vos levará a temer ou ir a um lugar escuro na 
vossa vida. Os que dizem isto não estudaram a história espiritual deste planeta e, portanto, falta-lhes a informação 
sobre como Deus trabalha con vosco desde sempre. De acordo com a maior parte das escrituras religiosas, esta 
qualidade esteve presente nas lições de grandes homens e mulheres desde sempre. Buda fala claramente disso na 
sua grande história e ensinamentos. Maomé teve grandes provas de medo e fé na sua vida, todas trazendo-lhe um 
nível mais alto. Jesus na cruz, quando se transformava para ascender à vibração, gritou-o bem alto, para que todo 
o mundo o gravasse. Um mestre actual, Paramahansa Yogananda, recebeu claramente a lição sobre estas qualida-
des. Na velha energia, os testes de Job são lendários. Acaso podem imaginar o terror no coração de Abraão quan-
do esteve a ponto de degolar o seu filho? São provas de amor de Deus, cada uma delas. O medo é uma ferramenta 
de amor e honra. Mover-se através do medo, leva o prémio de uma vibração mais alta. Usem o vosso  discernimen-
to e olhem a história. Deus usa o medo de outra forma nesta Nova Era, mas, ainda assim, continua a ser  a Sua 
ferramenta. 
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2) A segunda ligação é, talvez, aquela que mais se destaca em relação ao carma. É aquela com que o Espírito 

trabalha no início. Aquela que todos vocês aceitaram e pediram mais de uma vez, antes da vossa actual encarna-
ção. Chamamos-lhe “provas dentro da família humana”. 

Queridos, sentamo-nos frente a vós e dizemos isto, mas talvez não tenhamos ainda falado da ligação amorosa 
que existe aqui. Muitos de vocês têm trabalhos cármicos para fazer com as vossas famílias, e estamos a falar agora 
de coisas muito duras. Algumas vezes é só um mal-estar ou coisas ásperas dentro da família, outras vezes é uma 
total falta de apoio, outras vezes são desacordos. Mas há outras vezes em que é um abuso, um abuso imperdoável. 
E, quando forem capazes de dizer: “Isso passou e essa era a minha família”, também poderão dizer: “Isso mudou”. 
Porque disso se trata e esse é o propósito para a vossa existência, vejam-na com pena ou com revolta. 

Novamente vos dizemos que não existe maior amor no Universo do que quando os melhores amigos 
do outro lado da dualidade concordam em vir a esta dualidade e abusam um do outro, se for ade-
quando à sua  aprendizagem. É onde se usa a máscara do ódio ou da revolta e o outro parece a vítima. Encon-
tram-se e caminham pela vida com energias de revolta um pelo outro. Não há amor maior que esse. Isso é carma, 
revolvendo-se no destino, para ser resolvido e dissolvido. Dizemos novamente que é o vosso próprio Espírito que 
permitiu que passassem por isso, nas vossas famílias, para que transformem tudo em amor! Alguém pensa que 
nunca poderá amar ou perdoar? É uma posição, queridos. O Espírito diz-vos: “Não podes continuar no planeta 
enquanto não trabalhares esse assunto!” Amorosamente pede-vos que co-criem alegria nessa situação difícil.  

Muitos, porém, dirão: “Nunca poderá haver alegria nesta situação”. 
Mas nós dizemos: Não têm de se envolver com a outra pessoa. Nunca! Tudo o que têm a fazer é fazer a correc-

ção dentro de vocês. E quando fizerem  isso, meus queridos, haverá um perdão verdadeiro, entendimento e tole-
rância para os outros. Observem o que se passa com eles! Eles saberão que o carma foi desarmado e retrocederão 
nessa situação. Quando vocês assumem a responsabilidade de arrumar o assunto - a um nível celular - eles sabe-
rão que o desafio foi comple tado. Novamente comparamos isto a um jogo de ténis: enquanto vocês continuarem a 
bater na bola de um lado para o outro, o jogo continuará e continuará uma e outra vez! No dia em que vocês para-
rem o jogo e não voltem a aparecer em campo, nesse dia o jogo terminará para ambos. O outro jogador poderá 
continuar a ir ao campo durante muito tempo até compreender que a bola já não lhe é devolvida e que falta a vos-
sa energia no jogo. Esta pessoa saberá da vossa mudança. Então observem essa pessoa! 

Não existe maior ferramenta facilitadora na engrenagem do amor do que a família. Dizemo-vos que é uma liga-
ção de amor muito forte. Assim, quando voltar a acontecer e tenham a oportunidade de se sentirem revoltados ou 
vítimas, ou desejarem que um membro da vossa família nunca tenha existido, acreditem e sintam a centelha de 
amor que está encerrada na situação. Reconheçam o convite para a solucionar! Reconheçam que vocês ajudaram a 
planeá-lo! 
 

3) A terceira ligação, a camada cármica mais intensa e poderosa, chama-se “experiência da morte”. Agora, 
meus caros, vocês já sabem que é simplesmente uma mudança de energia. Mas, como Humanos, a morte de outro 
é um grande aguilhão. Mas o aguilhão é novamente carma… e a pena também é carma! O que vocês fazem nesta 
fase do aguilhão cármico é outro grande desafio. A morte é comum a toda a Humanidade e, portanto, é uma fer-
ramenta muito adequada e difícil que vocês criaram para facilitar o vosso crescimento. 

Há muitos tipos de mortes nas vossas vidas, e não estamos a falar da vossa. Todos reconhecerão que há uma 
morte apropriada para os anciãos que passaram o seu tempo neste planeta e acabado de forma natural. Não é que 
ela seja mais fácil para vocês, mas, no fim, ela é esperada. Ainda nesta morte aparentemente apropriada há uma 
lição, pois não existe nada como isso na experiência humana, quando uma pessoa se vai. Os que ficam - pais e 
filhos, e mães e filhas -  repentinamente notam a união que existia entre eles. Subitamente sós, olham as suas pró-
prias famílias e compreendem o que também se passará com eles algum dia. Esses são tempos duros, quando 
muitas decisões cármicas se tomam, enquanto parece estarem a aceitar as lições do Espírito. O Espírito respeita -
vos pelo vosso caminho nestes tempos difíceis. 

Escutem! Não houve desperdício! Pois numa sessão sagrada de divino planeamento da vida, com a sua permis-
são, essa pessoa disse: “Se é o tempo adequado, este é o plano e o momento para eu partir para que tu, com a 
minha morte , possas aprender”. E, assim, nesta luz, nós dizemos: “Tomem essa morte e transformem-na na vossa 
vitória!” A energia dessa pessoa ainda continua convosco; ela só passou por uma mudança de energia.  

Essa pessoa pára na vossa presença e diz-vos o seguinte: “O que vais fazer com esta situação que planeámos? 
Por que passámos por tudo isto, com todo o amor, e concordámos em que isto te acontecesse. Agora, tu podes 
escolher entre carregar o teu luto durante o resto da vida e ser uma vítima, arrastando o meu nome diariamente e 
exprimindo-o, ou podes agradecer-me o presente de amor e dizer que utilizarás bem essas emoções que sentes”. 
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Agora é o momento em que a tua vida está madura para a decisão da mudança! Agora que estás na maré bai-
xa, talvez seja o tempo de tentar um despertar espiritual. Estes são os presentes dados para permitir aos seres 
humanos tomarem decisões. Vejam, o Espírito entende o vosso humanismo! Não existe morte inapropriada. Talvez 
seja difícil de reconhecer, mas há sempre uma ligação de amor. Sem importar quem tenham perdido, devem 
entender que eles estão entre vós e connosco. Eles não se foram embora; apenas modificaram a sua energia. E 
essa mudança de energia foi uma questão de amor para obter a elevação planetária. E eles continuarão aí a 
dizer-vos: “O que farás com isto?”  

Queridos, permitam que vos dê o cenário perfeito para a próxima vez que virem alguém a mudar de energia na 
sua meia-idade. Considere e a seguinte cerimónia: 

Junte um grupo e celebre a sua vida! Não permita que o que fica da sua biologia (corpo) seja vista. Ponha um 
lugar para a pessoa que partiu, uma cadeira vazia, e diga a todos que ela ainda está com vocês. Então, desafio-vos 
a mostrar humor nesse evento. Desafio-vos! É uma das qualidades mais fortes do Espírito e passa para vocês atra-
vés do véu, sem mudanças. Usem-no! Se fizerem isto, entenderão que a energia não se foi e vocês verão o poder 
do que estão a fazer. Porque é uma verdade celebrar uma mudança de energia. É falso encontrarem-se e lamenta-
rem-se, porque eles partiram. Não podemos dizer o suficiente acerca disto, porque há muitas lições de amor para 
vos dar. Respeitamo-vos grandiosamente pelo vosso caminho neste planeta! Por isso lhe chamamos “trabalho”. 
 

4) Falaremos agora de ciência, e vocês poderão perguntar; “Kryon, o que tem a ciência a ver com isto?”  
Vamos dizer-vos algo muito engraçado. A ciência está absolutamente cheia de ligações amorosas de uma 

maneira que vos surpreenderá. Agora, dirigimo-nos aos cientistas: 
É muito engraçado que vocês, cientistas, afirmem que não existe nenhum tipo de preconceito quando fazem um 

postulado e experiências. Na realidade, gritam que a última coisa que podem ter são os vários tipos de tendências 
espirituais no laboratório de estudo. Enquanto vão atrás de uma experiência, marcam a rota para que as coisas 
possam chegar ao Universo e fazem o máximo para permanecer equilibrados e incontaminados pelo assunto. Mas 
recordem que, a nível celular, têm um conhecimento diferente. Vamos demonstrá-lo para que vejam como ele é 
engraçado para nós: 

No nível celular, vocês sabem que vieram a este planeta de livre-arbítrio; no nível celular lembram-se que houve 
uma sessão prévia de planeamento das coisas que enfrentariam na Terra. Poderão os seres humanos, esquecidos 
deste teste, gerar uma vibração alta apenas por si? Serão capazes de elevar a vibração do planeta? Porque vocês já 
sabem que a Terra é especial. Sabem que estão a passar por um teste muito especial e único no Universo. No 
entanto, são monoteístas e querem-no ser. Se não fosse assim, não continuariam a usar os vossos pensamentos 
para tratar o vosso planeta de forma perniciosa. 

Há trezentos anos, quando os maiores cientistas olharam os céus, disseram que os céus giravam à volta da Ter-
ra. Eram monoteístas! A Terra era o centro, e tudo o resto girava à sua volta! Mulheres e homens de ciência decidi-
ram isso, e o interessante é que todas as matemáticas pareciam prová-lo! Bem, agora vocês sabem mais, não é 
verdade? No entanto, imaginem que, neste dia e época, um cientista chega a um grande mar de grãos de areia e 
que, por circunstâncias especiais, somente pode examinar um desses biliões de grãos. Estendidas até muito longe, 
tal como ele pode ver, existem dunas atrás de dunas de areia. Ele baixa-se e levanta esse único grão (um entre 
biliões) - o único que está ao seu alcance apesar de, ante os seus olhos, a única coisa que vê no horizonte serem 
grãos de areia. Nesse grão que coloca no microscópio, descobre um maravilhoso desenho com cores inimagináveis. 
O cientista questiona-se e afirma: “Como cientista, pergunto-me quantos outros grãos de areia, que eu não posso 
examinar, também têm este formoso desenho?”. Reparem na resposta, já que a lógica monoteísta humana diz: 
“Como eu não posso ver os outros grãos de areia, é quase seguro que este é o único grão maravilhoso”. Desta 
forma, todos os outros são considerados sem interesse. Especialmente monoteísta! Claro que esta lógica não é 
lógica nenhuma, mas os vossos preconceitos costumam funcionar assim em nome do método científico. 

Estamos, é claro, a falar do facto de que o Universo está fervilhando de vida. Quase todos os sistemas solares 
que contêm um planeta, tem o potencial para a semente de vida. Isto é absolutamente comum. Acontece natural-
mente e em muitas formas. Vocês rirão fortemente algum dia quando o constatarem. Mas como não podem vê-las, 
pensam que não é assim: “Só existe vida aqui, na Terra”. 

Vocês viram um pouco do vosso cosmos e falaram da teoria do Big-Bang - um evento criativo do Universo. Dis-
semos antes (ver Kryon, livro III) que, quanto mais a examinam pior parece a teoria! Podem notar que esse Uni-
verso nem sequer está bem distribuído! Está amontoado! E não parece ter saído de uma explosão central. Alguns 
cientistas terrenos estão a descobrir timidamente que a antiguidade dos grupos de matéria que estão mais longe é 
menor (são mais jovens) do que a daqueles que estão mais perto. Há também uma enorme quantidade de energia 
que falta! Estas coisas não apoiam a ideia de um evento criativo singular, e ainda assim vocês aderem à ideia de 
que são parte de uma única explosão criativa! Esta é uma tendência prejudicial, especialmente monoteísta! 
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Finalmente, mencionemos as diferenças de gráficos de tempo dentro do cosmos: 
Olhem para dentro das áreas do Universo que estão mais longe e vejam efeitos físicos impossíveis! Imensos 

corpos de matéria girando a velocidades incríveis, que vocês sabem ser impossíveis no vosso mundo físico porque 
se desintegrariam. E encontram toda uma variedade de respostas sobre porque isso é assim, mesmo quando não 
dispõem de nada físico observável que valide essas opiniões. Poucos dos vossos cientistas pensaram que talvez 
haja outra razão. Vejam, vocês impuseram ao resto do Universo as qualidades físicas da vossa própria 
área. Decidem que a forma da vossa área observável deve ser igual em todas as partes! São como o nativo que 
nunca saiu da sua selva tropical. Ele nunca poderá entender o conceito de gelo enquanto não entender que existem 
lugares com climas diferentes do seu, algo que não é não intuitivo nele. 

 
Voltemos novamente ao assunto do tempo. Abordaremos agora algo que nunca abordámos antes, que é invo-

car a energia a quem chamamos Metatron para esta explicação. (Pausa: o canalizador diz que Kryon quer que o 
leitor examine o porquê de ambos os nomes, Kryon e Metatron, terminarem em on. Vejam o que têm em comum.)  
 

(Kryon e Metatron) 
 

Diremos agora, meus caros, que existe algo a que nós chamamos “névoa de energia”, que envolve o núcleo do 
átomo. O espaço entre o núcleo e a névoa de energia (que é grande) varia muito mais do que vocês pensam, den-
tro da matéria. À medida que o espaço varia, a velocidade dessa névoa deve mudar. Isto é Física. Onde a 
velocidade da névoa é forte e rápida, vocês têm um tempo distinto do que conhecem.  

Na escola, todos vocês foram ensinados que o tempo é relativo. Lembram-se? A vossa ciência até o provou  
usando a aceleração de pequenas partículas, mostrando que este é o caso. Vocês anotaram e acreditaram que se 
um objecto pudesse ir suficientemente depressa, o seu enquadramento temporal seria diferente. Mas, quando vão 
àquelas áreas do Universo onde a “física impossível” acontece, não se lembram que talvez o enquadramento tem-
poral seja diferente. Nunca o fazem! E aqui está a razão: ainda não aceitaram que um objecto possa parecer fixo e 
no entanto está a viajar muito velozmente. Não num tempo linear, desde o ponto A ao B. É na névoa de energia 
das suas partes vibrantes que se mede a velocidade! 

Assim, meus caros, se vocês estivessem nessa área de espaço de “física impossível ” e pudessem olhar atrás do 
planeta Terra, se pudessem ver o que está a acontecer, todas as coisas pareceriam mover-se com extrema lenti-
dão! Esta é a relatividade do tempo que vocês estudaram e aceitam… mas parece que não se aplica ao que vêm 
no espaço real. Porquê? Vocês são monoteístas - especiais - preconceituosos e ilógicos comparados com o que 
vocês conhecem. Isso deve-se à vossa disposição celular. 
 

Mas o que tem isto a ver com o amor? Saibam que respeitamos e abençoamos o cientista que medita! Porque 
essa pessoa terá a verdade primeiro, porque a verdade da Física é Deus. É a forma em que o Espírito trabalha os 
padrões, as formas e as cores. Tudo dentro do átomo é abençoado pelo Espírito e, finalmente, enquanto a energia 
de Metatron parte, ele diz o seguinte: “O que faz com que a distância entre as partes se modifique? Isto é incom-
preensível para os cientistas, porque a área entre o núcleo do átomo e a névoa de energia, apesar de vasta, não 
está vazia ou oca: é um padrão de sopa de energia e está dentro do padrão de vazio que modifica a distância e, 
portanto, a velocidade da névoa. E isto é tudo o que diremos sobre o assunto”. 

Portanto a ciência contêm, em si, as partes reais de energia amorosa. Todas são abençoadas, sagradas e con-
formam o amor. O Espírito e a Ciência são uma Unidade. A ideia da Ciência separada de Deus é muito engraçada. 
Estudarão vocês as formas sem a Matemática? Poderão entender a geometria sem a ligação amorosa que vos grita 
que “isto é espiritual?” Não, a aliança entre Deus e a Física é uma cadeia de unidade que não pode ser separada. 
Quanto mais cedo virem isto, maiores serão as vossas descobertas. Há um grande amor nas mais pequenas partes 
da vossa matéria. 
 

(Kryon só, novamente) 
 

5. Apesar da ligação amorosa com a Ciência ser forte, ela é ainda mais forte com a próxima conexão. Estamos a 
falar do Planeta Terra (com um P grande). Não há nada para explicar nesta área, (a beleza da Ilha Vancouver). 
No entanto, alguns caminham neste planeta sem qualquer conexão entre os Humanos e o barro! Quando vocês 
não são Humanos, a vossa biologia é barro! Quando invocam o vosso Ser Superior e se movem do outro lado do 
véu, aquilo a que chamam biologia decai diminuindo a sua força de vida e a química volta ao barro. Portanto, o 
planeta são vocês em transição. Todas estas coisas que vocês são - a Química simples - pertence à Terra e não 
pára aí, meus caros. Há todo um séquito absoluto – cujo número é várias vezes a quantidade de Humanos existen-
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tes sobre, dentro e através deste planeta - que vos apoia. Mesmo a Rede Magnética e a forma como é gerada 
está cheia de amor por vocês (de novo a ciência amorosa). 

Nós consideramos o magnetismo do planeta como uma força de vida. Existe consciência neste plano. Não na 
forma que vocês pensam intelectualmente mas sim que o planeta é uma entidade viva, que respira. Se removes-
sem a Humanidade do vosso globo, ele morreria. Ele responde a vocês. No entanto, antes de porem grandes quan-
tidades de energia dentro ou em cima do planeta, continuamos a pedir-vos que primeiro amem o planeta. Enten-
dam que qualquer coisa que lhe façam, fazem a vocês mesmos. Mesmo assim, ele responde às vossas 
acções e intenções, e mudará de acordo com elas. 
 

Meus caros, quando Kryon chegou falámos de mudanças planetárias e vocês viram essas mudanças nos padrões 
das temperaturas e na Terra a tremer. Viram acontecer muitas coisas previstas. Esta é a conexão Amor/Terra. Por-
que estamos aqui por vossa honra! A mudança da Rede e as mudanças planetárias são como se a Terra estivesse a 
ser reparada. Pensem nisso como “baixa construção”. A conexão amorosa entre vocês e o Espírito é através do 
Planeta. Compreendam esta relação como “sociedade” e, como grupo humano, saibam que uma vez que a conexão 
esteja feita, não há nada que possam fazer. Porque o “barro” responder-vos-á absolutamente. Assim, não temam 
nem sejam tímidos quando se sentam nas vossas meditações para saudar o planeta como se fosse outra pessoa. 
Saúdem todas as suas partes como os Anciãos faziam. Porque, novamente, há uma energia do Oeste, Norte, Este e 
Sul. Existe até uma energia do barro! 

Para além disso, existe a energia das folhas. Não é imaginação a existência de entidades entre as flores e que 
elas os saúdam mesmo quando estão quietas. Não foram elas que abandonaram o planeta em 12/12; elas estão 
aqui para vos apoiar, e aqueles que sentem de vivem entidades nos seus jardins, têm razão. Existem poucas enti-
dades na Terra. Esta é a vossa conexão amorosa com o planeta. Olhem o céu pela manhã, as nuvens e a água. 
Escutem o que eles estão a dizer. Uma das coisas que elas estão a dizer é: “Vos honramos enormemente pelo que 
fizeram. Estamos muito orgulhosos de vocês!” Isto porque a terra vos honra quando plantam as sementes. E é por 
isso que estamos a mudar a vibração do barro até encontrar a vossa. Oh, queridos, existe uma conexão tão forte 
entre vocês e o barro! 
 

6) Apaixonando-se: A sexta qualidade é engraçada e já falámos dela antes. É assim: muitos de vocês estão 
conscientes do que se passa com um ser humano quando cai no amor humano. Mesmo que haja muito humor 
nisto, há também algo muito sério. Quando o Humano se apaixona, por vezes, experimenta algo como se estive sse 
temporalmente insano! Há uma quantidade enorme de suspiros, a química modifica-se, tropeçam e balbuciam. 
Vejam, o amor é um poder muito forte, de um ser humano para outro. Isto não tem a ver com a relação e a pro-
criação biológica e o desejo; estamos a falar acerca do amor. Serão capazes de recordar - e todos podem falar 
disto como Humanos - o sentimento de plenitude e segurança total que sentem quando estão nesse estado? Não 
existe nada que vocês não possam fazer. Lembram-se de como é pacífico esse sentimento? Vocês são cuidados, 
amados e o objecto do vosso afecto é muito grande e adorado. 

Queridos, isto é, em absoluto, amor puro. É o amor de Deus libertado para vocês durante esse tempo. Não é 
algo incomum. Este amor é o estado natural entre entidades do outro lado do véu. Quando o meu sócio vem 
perante vós e diz que vocês são “respeitados e honrados” e “que merecem que os vossos pés sejam lavados”, acre-
ditem de, nesses momentos, ele se sente enamorado de vocês. Acreditem! Isto é real. Assim, esperem por este 
sentimento quando saúdam a sarça a arder. Já antes dissemos que existe uma boa razão para vos ter sido pedido 
para tirarem os sapatos quando falavam com essa sarça. Muitos dirão que era para honrar a energia do Espírito - 
terra sagrada e o resto - mas isso não é tudo. É porque a sarça representava o Espírito que queria lavar simbolica-
mente e consagrar os pés humanos! A sacralidade da terra devia-se à presença humana, ali! Vejam, nós vos 
amamos. Estamos apaixonados por vocês. Por favor, sintam este amor neste momento. 
 

7) O número sete é grande. É o objecto da primeira comunicação de Kryon. Falamos agora da conexão amoro-
sa de Guias e Anjos. Dizemos novamente que cada um de vocês tem um grupo de entidades que é pessoal. Al gu-
mas vezes, três das mais belas entidades que jamais viram. Elas vos acompanham ao longo do tempo de vida… e 
alguns de vocês nunca as saudaram. Mesmo assim, eles amam-vos e não fazem julgamentos nas suas mentes e 
nos seus corações. Além disso, vocês estão apoiados por muitas outras entidades terrestres quando estas 
personagens estão muito junto de vocês. Quando dizemos que este local está cheio de amor, que caminharemos 
pelos corredores e os abraçaremos, estamos a falar dessas entidades e dos anjos. 

Estes guias e anjos foram atribuídos para toda a vida, mas é-lhes permitido partir quando outros chegam até 
vós devido à Nova Energia. Já discutimos a razão pela qual eles estão convosco, mas não é disso que estamos a 
falar agora., pois estamos a falara da ligação amorosa entre eles e vocês, e do facto de todos eles estão aqui. 
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Alguns perguntarão: “Onde há lugar para eles?” Acreditem que há muito lugar, porque eles ocupam espaço com a 
vossa energia ou força de vida. E, enquanto vocês estão aqui, eles integram o vosso padrão Merkabah. 
  Enquanto Kryon, eu posso ver o que vos rodeia, posso ver as vossas cores e posso dizer-vos quem está convos-
co. Eles têm um padrão de amor dentro da vossa aura. Oh, meus queridos, vocês são muito amados! E se 
querem uma informação antes de deixarem este lugar, ouçam esta: cada um de vocês merece estar neste planeta 
acompanhado de entidades que vos ama imensamente! 
 

Não existe julgamento de Deus, só respeito. Já o dissemos antes. É durante o caminho que percorrem que 
vos é dada a Honra; não como vocês o realizam. Há muita coisa escondida nisto, mas saibam que a vossa percep-
ção de “quem fez” e “quem não o fez” na vida humana, é somente uma percepção humana. Talvez seja essa a 
razão pela qual alguns de vocês vieram sentar-se aqui agora (ou lêem estas palavras): para aprender que existe 
um Universo que os ama, que sabe quem vocês são e que não vos julga, mas honra totalmente. Deixem que estas 
sementes de verdade sejam plantadas esta noite. O que farão com elas? 
 

Antes de partirmos, sugerimos o que fazer com estas sementes da verdade. Não as escondam! Ouçam: é a pro-
pensão da Nova Era e das pessoas iluminadas, tomarem este amor, juntamente com outros, e dizer: Guardamo-lo! 
Sequestramo-lo! Isso faz parte da natureza humana, mas é um conceito próprio da velha energia. Vocês desejam 
ficar com o que conhecem, desejam protegê-lo, construir uma comunidade só para uns poucos, instalar um líder e 
viver onde outros, com vibrações mais baixas, não vos incomodem. Vocês sentem de a vida será mais pací fica se 
fizerem assim. Mas, por favor NÃO! Não o façam! Se o fizerem, a vossa vibração ficará sem efeito para o planeta e 
para os outros que dela necessitam. Voltem aos vossos trabalhos, expandam-se pelo planeta e entrem na vossa 
sociedade como seres humanos regulares, cheios do amor de Deus. Permitam a quem vos rodeia ver quem são 
vocês! Fiquem calmos e permitam que eles vos perguntem porque têm paz, e eles não. Deixem-nos perguntar 
sobre as vossas vidas. 

Creiam-me: nunca terão de evangelizar as vossas crenças. Estarão demasiado ocupados a responder àqueles 
que, pela sua intenção, reconheceram o amor de Deus em vós e desejam saber mais. 

Se vocês se juntam e sequestram este amor, os outros nunca saberão o que está a suceder. Assim sugerimos: 
Apanhem o amor e sustenham-no pacificamente frente aos outros. Esta informação da Nova Era chegará a ser uma 
massa crítica e em breve haverá muitos mais que saberão o que é sentar-se frente a uma entidade como Kryon - 
ter o véu levantado por um momento e conversar de coisas do outro lado. Isto é verdade para vocês neste 
momento porque, na realidade, vocês são muito ternamente amados. 

Com o maior amor viemos a vocês esta noite. 
E assim é. 

 
KRYON 
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Os Et's actuais e a Humanidade 
 

Os visitantes extraterrestres de hoje são muito reais. Se não fosse assim, então Kryon não os teria mencionado 
duas vezes nas Nações Unidas. Fazemos uma breve sinopse a respeito do tipo de ET's que começaram a abordar 
pessoas há tempos atrás. 

 
1. São extremamente curiosos em relação às nossas emoções e particularmente a respeito dos nossos atributos 

espirituais (seres superiores) que, de algum modo, eles podem ver e desejam (porque eles não os têm, assim como 
também não podem rir). 

 
2. Começaram a examinar, contra a nossa vontade, tanto os animais como a nós para descobrir onde esses 

atributos estavam ligados biologicamente. A principal ferramenta para levar a isto cabo, foi o medo. Durante um 
certo tempo isso funcionou. 

 
3. Quando mais humanos começaram a ser consistentes de como os desafiar (e assim evitaram serem apanha-

dos contra a sua vontade) os ET's começaram a apelar à Humanidade através de canalizadores (suspiros) dizendo-
nos que nós estivemos de acordo em os ajudar para lhes devolver algo. Pelo menos um livro foi furtivamente escri-
to por eles. Alguns canais da Nova Era receberam informação de ET's e ainda não sabem se ela era falsa, mas 
através da qual pretende atingir os seus fins. 

 
4. Agora, que começaram a compreender que a decepção é a chave, estão a actuar como benfeitores - pacíficos 

e amáveis - ganhando a nossa confiança (estão realmente com muita ignorância espiritual). Isto funciona melhor 
do que usar o medo. Esta é a realidade: Nunca confiem neles! Eles não estão interessados em nós! Criaram 
híbridos connosco, tratando de capturar a nossa semente de iluminação. Se vocês sentem que precisam de os aju-
dar, ajudem! (o livre arbítrio), mas saibam que eles não representam a nossa semente biológica. Os iluminados 
aparecerão como nós! Façam esta pergunta: por que não se limitam a vir, se apresentam e comunicam com os 
nossos líderes? Mesmo que vos contem outras histórias, eles não podem fazê-lo! Somos uma raça de seres cons-
cientes demasiado poderosa. Eles sabem-no e a nossa intencionalidade combinada poderia fazer-lhes mal. Pen-
sem nisto! Se não fosse assim, eles já estariam a pisar o palco da Casa Branca! 
 

Lee Carroll 
 
 



 

 35 

 
 
 
Capítulo 3 
O Humano da Nova Era 
Vida prática na Nova Era – Canalização ao vivo em Seattle 

 
Saudações, queridos Humanos. Eu sou Kryon do Serviço Magnético. 
Não há um som mais forte para o Espírito do que... aquele que os Humanos atingem quando juntam as suas 

vozes. Já dissemos várias vezes que grupos como os vossos são como se o céu visitasse este lugar. E a causa 
deve-se ao facto de que, havendo tantos humanos aqui, assim há tanto de sagrado. Oh, queridos! Esta é a mensa-
gem de Kryon que se repete e repete, dizendo-vos vezes sem conta que vocês - que são exaltados pelo Universo - 
são aqueles que se sentam no Trono (incluindo aqueles que lerão este texto mais tarde).  

É talvez difícil para vocês compreenderem, mas é mesmo assim. O véu é espesso entre vós e o vosso Ser Supe-
rior, entre a verdade dos vossos lares e a biologia em que vivem, mas ele está feito mesmo assim para poderem 
aprender as vossas lições. Como faíscas de Deus, cada um de vós caminha neste planeta com diferentes graus de 
consciência. Oh, se pudessem saber! Mas a verdade é esta: quando vocês se descalçam numa zona sagrada, é aí 
que o Espírito pode lavar os vossos pés! Porque o amor que vos temos é imenso e grande, e porque não existe um 
único ser humano neste lugar que não tenha feito um contrato para estar aqui (ou para ler estas palavras). Faz 
parte da vossa intenção. Por isso, deixem-nos lavar-vos os pés com as nossas lágrimas de alegria, porque vocês 
vieram escutar uma mensagem como esta. 

Convidamo-los a sentir as mãos dos vossos guias quando elas rodeiam cada um de vós. Conhecemos as vossas 
atribulações; conhecemos tudo por que têm passado. Existem muitos graus de ensinamentos aqui. Alguns dos que 
cá estão (e dos que lêem estas palavras) têm contratos que comunicarão a outros, porque são contratos pesados e 
porque as coisas por que já passaram foram grandes. Outros, de entre vós, passaram por coisas mais ligeiras e 
podem celebrar e respeitar as lições (ensinamentos) mais pesadas. 
 

Cada um de vocês é especial, cada um tem um nome que nós reconhecemos e sabemos. Agora chegou o 
momento em que vocês chegam ao ponto culminante de um paradigma de existência diferente neste planeta, e 
queremos levar-vos para vos mostrar algumas das transformações e dar-vos informações práticas para esta noite. 

Oh, meus queridos, a matéria-prima do Universo é o amor! E vocês estão no limite para exercer esse poder na 
sua magnitude. O que vocês estão a fazer neste momento e nesta área é o que originará as mudanças que afecta-
rão os que são como Kryon. Eu estou ao vosso serviço e lavar-vos-ei os pés esta noite. Mas não vos posso dizer 
que isso será o suficiente. 

As lições para esta noite são: 
 

A vida de todos os dias 
 

Falemos primeiramente da nossa vida diária. Alguns de vocês já compreenderam que vibrar a um nível diferente 
é uma experiência fora do comum. Abordámos anteriormente alguns dos atributos que deveriam procurar a um 
nível prático; alguns de vós estão a achar difícil manter um pé no tempo presente do Espírito e o outro no tempo 
linear do humanismo. É, sem dúvida, isso mesmo que vos pedimos que façam.  

Na prática, o que dizemos é: há épocas em que nos apercebemos que estão impacientes. A impaciência é cau-
sada pelo facto de serem seres humanos, de estarem num tempo linear e não compreenderem o tempo circular do 
“Agora”. Deixem-me explicar, mais uma vez, para aqueles que ainda não ouviram. Antes de poderem vibrar num 
nível distinto – antes de poderem expressar a essa intenção – o trabalho já tinha começado de forma a permiti-lo. 
Perguntar-me-ão como é que nós nos antecipamos àquilo que vocês nos vão pedir. Isso é porque a energia poten-
cial já aí está, porque o nosso tempo não representa o passado, nem o presente nem o futuro, mas sim o “Agora” 
de todos os tempos juntos. É por isso que estamos prontos quando vocês nos pedem. É também por isso que exis-
tem preparações prévias feitas por nós – anos antes que vos ocorra pedi-las. Isto nada tem a ver com predestina-
ções nem com predições. É o potencial da energia que existe nos vossos contratos, para quando estão prontos 
para nos expressar a vossa intenção de as ter. 

Alguns de vocês estão a ficar cansados de não saber o que fazer até que chegue o último momento possível, e 
nós dizemos sempre que isso acontece: “Festejem-no! Porque este é o momento no qual está o Espírito. Ele esta 
no “Agora”, onde sempre existiu, existe e tem todo o potencial para ser. Lembrem-se disto da próxima vez em que 
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se sintam em agonia ou preocupados com algo que possa suceder. Na prática o que vos dizemos é: “tomem um dia 
de cada vez”. Ancorem-se bem na Terra e não considerem o futuro como os Humanos o fazem. Quando alcança-
rem um ponto de eleição ou virem, à distância, uma encruzilhada de ruas e não saibam por qual optar, sentirão 
medo ao pensarem: “estão-se a aproximar cada vez mais!” Dizemos que o caminho já aqui está e que a escolha já 
está feita! A solução está à mão. Portanto, a energia e a paz da solução está disponível para vós, antes mesmo que 
vejam o que têm na mão. Nem tudo é como vos parece. 

Em vez de se sentarem e se preocuparem com o vosso futuro ou com as provações ou dificuldades que se avi-
zinham, sentem-se e festejem, pois a solução já foi tomada! Estou a falar aos que pediram a abundância. Ouvem-
me? A solução está pronta agora! Como prova, um dia virá em que olhando para trás, dirão: “foi uma tolice preo-
cupar-me tanto. Sim, tudo se passou como devia de ser!” Quantas vezes têm de fazer isto até verem o quadro 
completo? Esperem até ao dia em que nunca mais terão de dizer isto novamente. Em vez disso, olharão para trás e 
dirão: “estou tão agradecido por ter podido entender o “agora” e de não me ter preocupado”. Festejem em paz o 
“agora”. É um presente vosso, neste novo tempo. A energia da preocupação rouba aos Humanos a paz do amor. 
 

Acção 
 

Alguns manifestaram a intenção de ir adiante. Pediram a limpeza dos seus carmas e começaram as suas via-
gens para atingirem um nível vibratório mais alto. Vejam-se a si mesmos, meus queridos, expressando essa inten-
ção perante Deus e situem-se aí. Em sentido figurado, vejam-se a si mesmos, no meio de um vestíbulo (vestiário) 
onde  se realizam as mudanças, desde a velha energia até à Nova Energia. Agora escutem isto: na velha energia 
diziam-vos: “Deus tudo fará por ti”. Na Nova Energia, nós consideramo-vos como sócios, porque estão vibrando 
num nível tão mais perto do nosso como nunca o esteve. Através da vossa intenção e pelo amor que existe nos 
vossos contratos, vocês deram este passo. Oh! Meus queridos, nestes tempos nós vos damos as mãos! Mesmo que 
alguns de vós ainda não o entendam. Ali se sentam vocês (no vestíbulo) rodeados de portas, portas que necessi-
tam de ser abertas para verem que, do outro lado de algumas delas, está o vosso propósito e o vosso trabalho.  No 
passado, ter-se-iam sentado ali, e teriam dito: “Ok, Deus, fá-lo por mim. Eu simplesmente  sento-me aqui e espero 
que o tempo passe!” Talvez sentissem que assim estavam a honrar Deus com uma espécie de submissão. Estamos 
aqui e agora para vos dizer que nesta Nova Energia, se não fizerem nada, vão ficar sentados e à espera 
durante muito tempo! Dizemo-vos isto: São vocês que têm de abrir essas portas! Pois o segredo de se seguir 
adiante, nesta nova vibração, é a sincronia! Procurem-na! 

A Sincronia define-se como os eventos que ocorrem, estranhos ou inusuais, e não esperados em determinado 
momento, mas que estranhamente se coordenam juntos, parecendo coincidências, mas que não as são. Sur-
preendem-vos a par e passo. Esses acontecimentos que podem pensar que são os menos prometedores e que 
dantes vos faziam correr rua abaixo sem qualquer resultado, são aqueles que amiúde vos trarão o melhor! Mas 
vocês não o saberão até que parem e abram as portas; por isso vos dizemos: “Levantem-se e comecem a empurrar 
o processo ”. Muitas coisas essas sincronicidades vos acontecerão durante o processo, como representação da vossa 
intenção. De um ponto de vista prático, alguns abrem uma porta e vêem uma oportunidade. Não sabem se é a 
correcta ou não podem dizer: “o meu discernimento não é suficiente e portanto não saberei que fazer”. Por isso 
aqui vem uma regra: 
 

Se optarem por uma situação e o seu resultado for duro, é porque o tempo não é correcto para ela. 
Se optarem por algo e as portas se abrirem e surgirem acontecimentos 

e soluções para vocês, então sim, a solução está correcta. 
 
Isso é a sincronia! Isto tem sentido e é lógico. Mas vocês têm de dar o primeiro passo! De outra forma não dão 

lugar à sincronia. E por isso, meus amigos, lhe chamamos  “trabalho”! Somente quando lhe põem a energia da vos-
sa intenção para promover uma situação, só então, serão honrados com a sincronização para o seu cumprimento. 
Não se sentem e esperem que Deus faça! Agora somos todos sócios!  
 
  A porta do drama 
 

Se abrirem uma porta e por ali vos aparecer um drama, não é essa a porta por onde devem passar. O drama é 
algo que os Humanos criam para os Humanos e, alguns de vocês criam-no para si mesmos, de forma geral. Ficam 
parados e enrolados nele e soa-vos a algo de familiar. Esse drama humano cria dependência. Sabem do que estou 
a falar, não sabem? Ouçam: no lugar em que se encontrarem a vos próprios será um lugar de paz, não um lugar 
de drama. Eis outro atributo que devem saber: quando dizemos algumas coisas, elas não são como parecem. 
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Oh, meus queridos, olhem bem para as vossas lições! Estão habituados a situações normais nos Humanos, nas 
quais os fortes são quem se eleva. Estamos aqui para vos dizer para tirarem isso da vossa ideia. Frequentemente 
um inimigo de Deus torna-se um profeta. Frequentemente aquele que está sem esperança é aquele que é curado e 
dá esperanças a muitos! Frequentemente, o teimoso (pouco dócil) é aquele que começa a fazer as transformações 
e a mudar a vida de milhares de pessoas.  

Nunca larguem uma oportunidade só porque ela vos parece aparentemente fraca. Procurem a sincronização em 
todas as situações. Quando vier até vós aquilo que duvidam que iria fazer a diferença, prestem-lhe atenção. Essas 
são as situações que têm um potencial incrível de poder. Quando se deparam com situações uma e outra vez, sem 
que haja progressão, é tempo de experimentar de novo. Desta vez pode ser diferente. Curadores estão a ouvir -
me?... Os que parecem menos propensos a entrar na mudança vibratória da energia que vocês lhes estão a enviar , 
serão os que mais tarde se tornarão curadores. Não tenham preconceitos. As coisas nem sempre são como pare-
cem. Empurrem as portas e abram-nas. Não temam passar por tolos quando actuarem. Parem e deixem de esperar 
que Deus faça tudo por vós. Actuem como sócios que são e, abram as portas connosco. 
 

Onde devo de estar? 
 

“Kryon, onde devo viver? Para onde deveria ir? Qual é o lugar adequado?” Fazem sempre estas perguntas ao 
Espírito. Poderíamos juntar: “Tenho tantas opções! Queria tanto saber qual é a mais correcta. O que devo fazer?”  

A resposta certa para isso é: Vão onde são atraídos! 
Não se desgastem com estas perguntas. Permaneçam calmos e procurem a sincronicidade. 
Se são felizes numa determinada área, se ela vos assenta bem, se não se sentem atraídos por outra e se não 

existe nenhuma outra sincronia que vos atraia, então permaneçam aí. Assim, simplesmente. Vocês não têm 
nenhum contrato noutro lugar se ele não vos chama. Não permitam que nada nem ninguém vos diga o contrário. 
Deixem que o vosso Ser Superior e o vosso discernimento tomem a decisão. É muito importante que sejam levados 
para onde são necessitados, e é desse tema que vos quero falar agora: 

Alguns Trabalhadores da Luz acreditam que só devem estar juntos com outros Trabalhadores da Luz e que as 
portas de energia do Espírito só se abrem onde eles se juntam e vivem. Sentem de lhes faz bem estar com gente 
que pense como eles e que, ali, a energia se sente bem. Meus queridos, escutem: alguns de vocês serão chamados 
para lugares iluminados! E, se acaso se sentirem levados para essas situações, quero que as sintam e as festejem! 
Isso significa que foram chamados para levar energia a um lugar que precisa de vós. E esse é o vosso traba-
lho. Não permanecer com os vossos iguais alegrando-se, mas sim mantendo a energia num determinado lugar , 
graças ao vosso nível vibratório. Noutra altura falaremos da vossa área (Seattle), pois muitos de vós estão aqui por 
um motivo e têm contrato para cumprir neste momento da história, mantendo a vossa energia neste lugar! Eu 
estou aqui para vos dizer que é importante que aqui permaneçam. 

 
Alguns de vós, nesta sala (e os que lêem estas palavras), serão chamados para outro lugar. Como o saberão? 

Quando vos chamarem e surgir o emprego, quando sentirem um sentimento de familiaridade com esse lugar, sin-
cronicamente, parecer-vos-á muito fácil ir! As coisas saem suave e facilmente. Alguns já me têm dito: “Kryon, eu fiz 
isso e tive de regressar daí a cinco anos!” Eu respondo: Bem! Quem vos disse que iriam permanecer ali toda a 
vida? Alguns terão de ir de lugar em lugar, levando a energia para onde forem. Habituem-se a isso! Alguns serão 
viajantes e não terão problemas com isso, outros serão âncoras que necessitam de estar no mesmo sítio para todo 
o sempre. Todos somos distintos. Aceitem-no, expressem a vossa intenção de ir para onde sejam levados. O Espíri -
to não vos dará uma tarefa maior do que a vossa capacidade. Normalmente é o oposto: transportamo-vos para 
áreas onde vos abençoarão e cuidarão bem, áreas que vos darão paz e onde encontrarão familiares. As coisas nem 
sempre são como vos parecem. Não façam juízos; façam-se nossos sócios. 

 
Assim é na prática: um dia de cada vez. Permaneçam com os pés na terra. Procurem as respostas com sin-

cronia. Se não são atraídos de forma mágica para outro lugar é porque não têm de ir para lá. Quando a situação 
resulta em dureza, não a pressionem. Dirijam-se para onde a porta se abre em sincronia. Estão a sentir uma resis-
tência, mesmo mínima? Não. Isto está a nível espiritual e sabiamente segue um caminho sagrado porque a porta 
se abre facilmente quando alguém a empurra. Não é nenhuma debilidade usar a vossa sabedoria espiritual para 
reconhecer um caminho livre. Alguns vos dirão para continuarem a pressionar as portas que não se abrem porque 
isso vos faz bem e vos fortalecerá. Nós dizemo-vos que isso não é verdade. Isso só vos trará frustração e cansaço. 
Esta não é a forma espiritual. A nossa parte do contrato é abrir-vos as portas; a vossa parte é empurrá-
las. Vejam como a nossa sociedade funciona e façam-no. 
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O lugar-doce  
 

“Kryon, onde está o meu lugar-doce? Andei à sua procura tanto tempo. Tu falaste-me desse lugar, onde se 
supõe que eu me sentirei maravilhosamente . Entendo que esse é o lugar indicado no meu contrato, onde devo 
estar e onde poderei sentir a paixão de cumprir a minha missão. Estou à espera de o encontrar. Dá-mo por favor! 
Como posso encontrá-lo?”  

Vamos contar uma história que já contámos a outro grupo, anteriormente. Tem a ver com a prática e com-
preensão das palavras lugar-doce. Muitos de vocês fizeram pressuposições sobre o tema, tal como fez Mike. 
 

A parábola de Mike e da sua procura 
 

Mike era um ser humano iluminado, ia a reuniões como esta e escutava a voz do Espírito como vocês fazem 
agora. Procurava o seu lugar-doce e dizia: “Estou pronto para ir! Quero estar nesse local  onde possa ser mais útil à 
Humanidade, esse local onde possa encontrar a minha paz!”. Mike era carpinteiro e era adorado por todos na sua 
área. Cuidava de si mesmo e meditava. Era um ser espiritual de alta vibração e os homens à sua volta sabiam-no. 
A par e passo os trabalhadores vinham ter com ele quando tinham problemas, pois reconheciam em Mike  alguém 
sábio. Ele dizia-lhes aquilo que pensava, e muitos deles ficavam profundamente impressionados com isso. Ele ta m-
bém lhes dizia: “Algum dia encontrarei o meu lugar-doce...”. 

Mike teve imensos trabalhos e foi chamado a muitos sítios com imensa sincronia. Era atraído a outros locais do 
país e dizia: “Vim aqui porque estou à procura do meu lugar-doce “. Mudava de actividades e chegou a ser asses-
sor ao mais alto nível na área das finanças. Para o alcançar estudou, porque se sentiu chamado a fazê-lo e pensa-
va: “Talvez seja este o meu lugar-doce. As portas abrem-se facilmente e o estudo foi fácil. Eu entendo destas coi-
sas”. 

E Mike vivia feliz ao fazê-las. Mas também havia pessoas que lhe perguntavam: “Mike, que se passa contigo? 
Pareces sempre tão calmo, tão feliz na tua busca!” Então, ele compartilhava com eles a forma como se sentia. E 
dizia-lhes: “Algum dia encontrarei o meu lugar-doce. Eu sei que o encontrarei. É a minha paixão e eu vim para 
isso!”. Desta forma Mike chegou à sua velhice, tendo seguido muitas vocações, incluindo a de ser um dos maiores 
mestres curadores, coisa que ele nunca imaginara antes. E assim se achou, ajudando as pessoas, num lar de 
anciãos. Eles amavam-no porque o sentiam como um deles, e ele tinha muita paz; apesar da sua idade, não estava 
preocupado com a sua saúde, embora observasse como esta se ia indo, lentamente. Até ao fim sentiu uma enorme 
energia de paz na sua frente e eles diziam-lhe: “Pareces tão distinto! Não pareces incomodado com a proximidade 
da morte. Então, pôde partilhar com eles aquilo em que acreditava, ajudou-os e suavizou-lhes as suas almas, uma 
vez que eles o amavam. Disse-lhes que tinha uma única decepção: “Estou contente com a minha vida, mas gostava 
de ter encontrado o meu lugar-doce. Procurei-o tanto e tudo fiz para o encontrar...”  

Finalmente Mike morreu e sentiu todas as experiências porque todos vivem quando passam pelo Salão de Hon-
ra, celebram com os outros e relembram quem são realmente. Ele sentiu a sua recuperação de poder que todos 
sentem quando vêm as cores da sua Merkabah e, pouco a pouco, começou a recordar tudo, incluindo o seu verda-
deiro nome. 

Foi então que encontrou um anjo, figurada mente, que se lhe assemelhava muito, que lhe disse: “Oh, Mike, 
tives te uma grande vida na Terra. Nós te honramos imenso por isso! Temos uma coisa para te mostrar. Gostaría-
mos de te levar numa viagem de celebração, uma viagem onde nada nem ninguém te poderá ver, mas em que tu 
sim, poderás ver tudo. Verás que nessa celebração há gente da Terra que está viva, neste momento, e que tam-
bém os há em forma de espírito. A celebração tem a sua mais alta vibração entre os Humanos. 

Mike foi levado para uma sala onde viu entidades que ele conhecia, embora não pudesse falar-lhes, já que eram 
como uma visão. Viu os carpinteiros com quem tinha trabalhado e seus filhos também. Muitos deles tinham come-
çado a investigar a origem das conversas tidas com Mike há anos atrás. Ficaram curiosos sobre a sua iluminação e 
sobre a sua tarefa neste planeta. Viu que eles tinham feito mudanças e que essas mudanças tinham feito com que 
outros sentissem o mesmo. Devido a isso, também despertaram muitos que eram líderes do mundo e curadores na 
Terra. Também viu os seus companheiros de negócios, mais jovens, a quem ele tinha dado conselhos espirituais. 
Viu que eram seres iluminados, de um branco brilhante! Eles tinham feito a mudança! 

Mike compreendeu que na Terra ele só se tinha importado consigo próprio e com a sua espiritualidade, mas que 
estes Humanos tinham reagido e, assim, pôde ver muito poder nas suas vidas. Viu a sincronidade a funcionar nas 
suas famílias e viu o potencial delas, devido ao facto de se ter aberto com essas pessoas, quando elas lhe expres-
saram essa intenção. Viu, ainda, Humanos da época em que fora curador. Viu os que se levantaram da cama com 
casos difíceis, que resistiam à cura. Porque estavam eles ali? Apesar de Mike nunca ter sabido, muitos deles, final-
mente tinham percebido e tinham dado autorização para a sua própria cura. Esses tinham curado outros e estes 
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outros tinham curado mais outros. Finalmente, Mike viu os seus companheiros do lar de idosos, os que agoniza-
vam, aqueles com quem tinha falado uma ou outra vez, quando o pressionavam pedindo-lhe respostas sobre a 
vida. Então Mike viu a sua paz enquanto morriam e a sua gratidão que por entenderem finalmente o significado de 
tudo aquilo. Mike dera-lhes um presente de amor e um propósito. Eles perceberam que tinham merecido estar ali e 
vivê-lo com sabedoria, calma e dignidade. 

O anjo olhou para Mike e disse-lhe “Mike, tu nunca compreendeste, mas no teu tempo de vida, estiveste em 
dezoito lugares doces diferentes! E cumprimentaste cada um deles, movendo-te adequadamente de um para outro, 
honrado a sincronia e sustendo a energia onde quer que fosses. Encontraste-te com aqueles com quem tinhas 
acordado encontrar-te e, enquanto estiveste  em cada lugar-doce, estiveste expandindo a Luz à Família e estiveste, 
em cada lugar-doce, expandindo a tua paixão espiritual à Família. A tua paixão não estava naquilo que tu fazias 
como Humano, mas sim naquilo que tu fazias com a centelha de Deus!”  

Mike compreendeu e assimilou tudo. Sim, tinha encontrado o seu lugar-doce dezoito vezes! As suas palavras só 
tinham chegado a uns poucos, mas a desses poucos tinha chegado a muitos! Mike tinha tido uma vida significativa! 

Agora deixamos que ele continue a olhar para a multidão de Humanos que se iluminaram apenas por se terem 
encontrado com ele, enquanto ele procurava a sua sincronicidade, com o Espírito a guiá-lo na sua vida em Socie-
dade com Deus. 
 

Esta história tem a ver vocês. Alguns estão à procura dos seus lugares doces, mas já estão neles! Vejam onde 
está a vossa paixão. Onde está realmente? Frequentemente confundem a vossa paixão humana com a vossa pai-
xão espiritual. Estão a fazer brilhar a vossa luz nalguma área, neste momento? Se sim, então estão no lugar onde 
devem estar! Estão a alterar o que vos rodeia com a vossa luz. Não será tempo de deixarem de se questionar onde 
está o vosso lugar-doce e começarem a festejar o facto de estarem nele? Porque isso mudará as vossas vidas e vos 
trará paz. Então, algumas das coisas que vos inquietam começarão a unir-se. Não olhem constantemente para o 
futuro, desejando que se cumpra, porque do futuro cuida o presente. Ora, o presente  está aqui e vocês nele. 
 

Limitando o Espírito 
 

Falando sobre as coisas espirituais, a nível prático, alguns já se perguntaram: “O que devo fazer espiritualmente 
na minha vida? O que é mais adequado e o que é o mais correcto? Que quer o Espírito?”  

Esta é, para nós, uma resposta fácil. Quando estão nas vossas meditações queremos que façam a vossa per-
gunta mas deixem-se de fazer pedidos. O que decidiram pedir constitui o factor mais limitador das 
vossas vidas! Vocês não podem conceber o que pedir, porque isso é demasiado grande. Alguns dos planos para 
aqueles que estão nesta sala são muito maiores do que eles possam imaginar. Por isso, como poderão saber o 
que pedir se não têm a visão total? A visão total tem-na o vosso Sócio e, esse, somos Nós. Quando se sentam 
perante o Espírito, façam apenas esta pergunta: “Querido Deus, o que queres que eu saiba? E deixem correr. 
Confiem então na sincronia, quando empurrarem as portas à vossa volta. 

Quando existe confiança, permitam-me que vos diga o que o Espírito espera. Como já dissemos antes, nós que-
remos formar uma sociedade convosco. Já lá vão os tempos em que se tinham de render perante Deus como ove-
lhas diante do seu pastor. Já lá vão os dias em que passivamente se entregavam a Deus. Agora, a palavra é com-
promisso. Quero que entendam isto: agora há uma sociedade que requer mãos que a manejem. Gostariam de ter 
um Sócio que tivesse a visão total do Universo? Agora têm-no e é o vosso Ser Superior – esta é a mão que quere-
mos que agarrem! - não a de Kryon, nem a de qualquer canalizador. É a do ser sagrado que está dentro de vocês. 
É o Anjo Dourado que está em vós e que é o vosso pedaço, real, de Deus. 

Essa é a energia com a qual desejamos que andem para a frente nas vossas vidas. A tarefa é a de se fazerem 
sócios de Deus. É tanto espiritual como prática. Não mais verão o vosso barco da vida a naufragar no oceano do 
medo nem da incerteza. Em disso visualizem o seguinte: tomem o leme nas vossas mãos com sabedoria e poder. 
Observem as gigantescas mãos do Espírito – o vosso próprio Anjo Dourado do Ser Superior – agarrem as suas 
mãos com as vossas e, juntos, dirijam o leme das vossas vidas ao sagrado caminho do Lar. Esta é a Sociedade e 
ela representa o novo paradigma da Nova Era. 
 

Os trinta e nove 
 

Vamos falar disto apenas uma vez. Nunca mais falaremos disto. 
Muitos estão a perguntar-nos o seguinte: 
 “Kryon, o que nos dizes acerca das coisas que ocorrem à nossa volta nesta Nova Era? Houve energia que se 

moveu nos últimos meses com respeito a esses 39 que se suicidaram. Nós não sabemos que dizer aos nossos ami-
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gos que nos perguntam ‘Não era esse o vosso culto? Vocês não são também os da Nova Era como eles eram? O 
que devemos fazer com isto e o que havemos de dizer aos nossos amigos? Como aconteceu? Onde estão agora 
essas pessoas?”  

A verdade é que não foi nenhuma tragédia. Essas 39 entidades estão bem onde pensam que estão. Estão no 
Lar, tendo cumprido um contrato de sacrifício e dando ao planeta um maravilhoso presente! Não houve nenhum 
acto na história da Humanidade que fosse conhecido tão rapidamente por tantas pessoas, como este. Há uma 
mensagem que eles transmitiram, uma mensagem que eles tinham para dar quando vieram a este planeta : Conhe-
çam-se a si próprios! Nunca, jamais depositem noutros o vosso próprio poder! Nunca! Pois vocês têm dentro de vós 
o poder de Deus! 

E assim se deu a lição com toda a propriedade para que a pudessem ver dentro desse estranho drama. E a 
energia criada por essa lição é a seguinte : “Cuidado com isto!” Crêem que foi uma lição negativa? Não, foi muito 
positiva, pois mostrou-vos um caminho a percorrer e um caminho a não percorrer. Foi adequado, correcto, cheio de 
amor, um sinal sagrado. Tal como dissemos antes, o Espírito usa frequenteme nte a energia que ronda a morte 
como uma ferramenta potente. E vocês ajudam-na a criar e estão de acordo com ela ainda antes de chegarem 
aqui. Nem sempre o significado de Deus é compreendido nesta área e muitos de vocês, não entendem ainda o que 
dizemos. 

A única tragédia, meus queridos, é a daqueles que não vêem a dádiva. Não existe nada mais trágico do que a 
lição passada por essa entidade, Job e sua família, pois o Espírito não vê a morte como vocês a vêem. Contratos 
deste tipo são honrados e celebrados do outro lado. Isto não foi uma tragédia. Para vocês foi uma lição, uma dádi-
va. Foi também um desafio para o vosso paradigma da Nova Era.  

Meus queridos, este não foi o único desafio às vossas crenças. Os acontecimentos da Nova Era trarão com fre-
quência um impacto e uma energia sobre a qual terão de pensar, e que derrubará aqueles que defenderem as suas 
cercas, aqueles que só aqui estão para olhar à volta e não para carregar energias positivas, activas que ajudem o 
planeta. Essa energia separá-los-á daqueles que apenas aqui estão para se promoverem a si próprios ou para criar 
seguidores. Eles serão forçados a fazer a sua escolha e a praticar a sua intenção. Assim, não foi esta a primeira 
vez que as vossas crenças foram misturadas, mal interpretadas, manipuladas e relacionadas com o sensacionalis -
mo. É parte do novo caminho e é feito com amor por vós. Purificará e aclarará a intenção da massa critica. Cele-
brem o acontecimento e olhem-no pelo que ele é! 

Finalmente desejamos dizer-vos isto: como foi predito em 1989, as mudanças na Terra são abundantes. Muitos 
estão mesmo no meio do que dissemos que iria ocorrer e dizem-me:  “O que devemos fazer, Kryon? Vivemos numa 
zona volátil (as cascadas de Seattle). Sabemos geologicamente  que o relógio faz tic-tac e que podem suceder os 
acontecimentos anunciados pelos geólogos. Sem mais, estamos aqui e tu dizes-nos que é bom que aqui fiquemos 
se nos sentirmos chamados a fazê-lo.”  

 
Permitam-me que vos leve a um acontecimento, recente. Para nós, ele ocorre agora. Num lugar remoto e escu-

ro do Universo, num lugar escuro do espaço, havia um asteróide, uma pedra grande que tinha uma trajectória com 
uma equação matemática que parecia modificável. A matemática pura dizia que iria chegar em 1996 e que vos ia 
acertar em cheio. Mas assim não aconteceu. Falamos do asteróide que quase embateu na Terra em Junho de 1996, 
daquele de que falou o Time Magazine, de 3 de Junho de 1996, pág.61, no cap.10. “As mudanças da consciência 
mudam o físico ”. O desastre não ocorreu devido ao amor e consciência dos Trabalhadores presentes nesta sala e 
de muitos como vocês. Ainda que alguns pensem que nunca fizeram nada por este planeta, permitam-me dizer-
lhes que é devido a este tipo de trabalhos que nós vos amamos tanto! O vosso futuro mudou, devido à consciência 
que ajudaram a construir neste planeta. Vejam: a consciência mudou o físico! Habituem-se a isto. Criaram um 
milagre e saiu como um silvo vosso num dia de Maio, sem que sequer dessem por isso! 

Agora dir-me-ão: “O que tem a ver o asteróide com as Cascatas de Seattle?” Dissemos ao princípio: virão uns 
tempos em que verão mais do interior da Terra do que jamais imaginaram! E permanecem num lugar perigoso! Foi 
difícil e duro, meus queridos, mudar o curso do asteróide! Mudar os movimentos da Terra e o que sucede em Seat-
tle, em comparação, é fácil! Fundam a energia e observem as mudanças! Disse ao meu sócio (Lee) que ficasse no 
sul da Califórnia, onde a Terra se move e continuará a mover-se. Ele é ali necessário! Outros iluminados também 
foram chamados para a mesma zona. Eles  estão ali para que, quando a Terra se mover, o acontecimento não ocor-
ra da forma como ocorreria na sua ausência. A sua energia e consciência farão as mudanças físicas no próprio 
manto da Terra! E nós dizemo-vos que são chamados a permanecer aqui, num lugar aparentemente perigoso. 
 

De vez em quando, permaneçam com os pés firmes na terra! Saibam ser amados. O que fizerem aqui fará a 
diferença de todos os que os rodeiam, mesmo que eles voltem os seus olhos para vocês como se fossem seres 
estranhos! Têm alguma dúvida de como vos amamos? A energia de consciência que, esta noite , existe nesta sala, 
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permite mudanças físicas. Querem saber que cura espontânea está a suceder? Soa como se estivesse a acontecer 
algo misterioso no céu. Não! A cura espontânea é a coincidência do amor actuando sobre o físico! É 
matéria gerada onde antes não existia. Isso acontece quando a sociedade se completa com o Ser Superior e o 
acordar é tão forte que poderão senti-lo e ouvi-lo, e não terão nem uma sombra de dúvida de que criaram um 
milagre a partir do vosso Ser Superior. 
Vocês estão aqui (e a ler isto) com um fim, e pedimo-vos para sentirem essa energia e que deixem o amor fluir 
através de vocês, esta noite. Deixem que os braços dos vossos guias, que aqui estão, e daqueles a quem vocês 
amaram e aparentemente perderam, vos continuem a abraçar, agora. Para aqueles de entre vós que estão em 
certas situações difíceis e sentem tristeza e tragédia, procurem a compreensão e o adequado , e procurem a dádiva 
que existe nestas situações! Para os que acabam de passar por uma experiência de morte de seres queridos, dize-
mos que é tempo de verem a oferta presente nessa morte. O Espírito não vê as coisas como vocês, e quando aqui 
já não estiverem, compreenderão tudo isto, porque o ajudaram a criar! 

Não há maior oferta do que a daquela entidade que vem à Terra e esconde a sua magnificência 
durante um tempo, e se chama a si próprio Humano. 

Essa é uma grande oferta para o Universo ! É por isso os amamos tão ternamente. 
E esta será sempre a nossa mensagem para vós, sempre que nos permitam que falemos!  

 
E assim é. 
 

 KRYON 
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A Humanidade e a Massa Crítica 

 
Kryon falou sobre chegar à “Massa Crítica” de iluminação no planeta Terra. Quantos humanos serão precisos 

serem iluminados para que isso suceda? Na verdade não é da quantidade de Humanos que se trata, mas sim da 
massa crítica de energia do amor. Kryon disse que já estamos a alcançá-la, uma vez que a luz é muito mais 
poderosa do que a obscuridade. Qualquer um vê que a consciência da Humanidade está a mudar. 
 
 

As duas salas: 
 

Imaginem duas salas. Uma está cheia de uma luz incrível e a outra totalmente escura. Há uma simples porta 
entre elas.  
 

Vejam o que acontece quando abrem a porta. Se estiverem parados na sala iluminada, a escuridão não entra 
subitamente. Permanece na outra sala. Se, por acaso estiverem parados na sala escura quando a porta se abre, a 
sala é subitamente inundada de luz! O grau de escuridão que existia anteriormente  desapareceu. A Luz avançou 
sobre a escuridão. 
 

Meus queridos, esta é a causa pela qual a Luz é tão activa e a escuridão tão passiva. A energia da iluminação é 
um farol activo de luz que ultrapassa a escuridão da velha energia no nosso planeta. Alguns, mas muito poucos, 
Trabalhadores da Luz que carregam o seu brilho de lugar em lugar podem, na verdade, mudar a energia que equi-
libra a Terra. 
 

Sabendo isto: surpreende-vos que vos amemos tanto? 
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  As predições humanas - uma tarefa difícil 

Canalização ao Vivo, Portland, Oregon, USA. 
 

Palavras prévias de Lee Carroll 
 
Antes que chegue a noite, Kryon, desejo fazer uma súplica. Estou expressando a minha intenção neste ponto e 

tempo àqueles que aqui estão nesta sala. A intenção é que esta sala esteja cheia de amor e de poder do Espírito e 
que não haja nada de obscuro que possa penetrar nesta borbulha de amor. Permitam que tudo o que aqui aconte-
ça esta noite seja puro, seguro e verdadeiro. Esta é a nossa intenção e o que vos pedimos em nome do Espírito. 
 

Canalização: 
 

Saudações, meus queridos. Eu sou Kryon, do Serviço Magnético! Oh, tantos de vós têm estado à espera tanto 
tempo para escutar estas palavras e, mesmo assim, quando as dizemos e elas tocam nos sonhos dos vossos cora-
ções, quando tanto as desejais, isto surpreende-vos. Vejam, eu apenas sou o Maestro Magnético. Trago-vos uma 
mensagem de amor, que está disponível para cada um de vocês, a qualquer momento que a queiram. O meu 
sócio, Lee, sabe-o e deseja dizer-lhes isto porque o seu coração se agita muito quando diz que o Espírito não é 
propriedade de ninguém! Isto quer dizer que não há um ser humano neste planeta que possa dizer que o Espírito é 
sua propriedade. É de todos, e para que todos o discirnam e compreendam. 

Estamos a envolver este grupo numa esfera de amor e pressionaremos este amor de forma intensa para que 
possam escutar as palavras de ensinamento que vos revelaremos esta noite. A pressão será sobre todos os que nos 
permitam entrar. Oh, queridos! Talvez hoje estejam aqui e sintam incredulidade perante tudo o que sucede. Dize-
mos que são todos intensamente amados de igual modo. Nada de mal acontecerá aqui, mas as sementes da ver-
dade serão plantadas nas vossas almas. Um dia, quando decidirem, por vossa livre vontade, regar essas sementes 
férteis, elas crescerão em conhecimento, sabedoria e verdade e, juntos com os outros aqui presentes, compreende-
rão finalmente o amor que o Espírito vos tem. E, fazendo isto, elevarão a vibração da Totalidade. 
 

E assim começam os ensinamentos. Desejamos falar-lhes acerca das previsões. Regra gera, este tipo de ensi-
namentos é acerca dos porquês das previsões humanas. O Espírito disse-vos inúmeras vezes, através de canaliza-
ções do meu sócio, que tivessem cuidado com as mensagens que digam que determinada coisa vai acontecer em 
determinado dia e hora. Dissemos isto, e explicámos que o vosso futuro é uma meta em movimento, que está a 
mudar diariamente. Acreditem porque é a verdade! O Espírito não vos pode dizer o que vai acontecer em 
determinado dia e hora, porque são vocês que têm o controle absoluto! 

Gostaríamos de vos falar e de vos mostrar porque é que os videntes têm dificuldade com as previsões: 
Reparem, há muitos videntes e muitas palavras e muita informação. Dizemo-vos que cada um de vós tem o 

poder de discernir. Quando ouvem a informação podem discernir se ela é adequada para vocês e se é realmente 
verdade que vai acontecer – se vão acontecer na vossa realidade ou não. É por isso que vos diremos porque este 
tema é tão difícil. O vidente é uma pessoa que é metaforicamente puxado por uma brecha, que é como uma ruptu-
ra do véu entre o vosso nível e os vossos muitos níveis, aberto adequadamente pelo vidente. Dir-vos-emos 3 atr i -
butos que cada vidente deve enfrentar quando é puxado através desse fenda do véu. 
 

Dimensão 
 

Visualizem a vossa vida neste planeta como se fosse um jogo que estivessem a jogar num campo. Agora, nesta 
cultura, todos conhecem e estão alerta  para os jogos que se estão a jogar nos campos; e sabem que um campo de 
jogo tem uma largura, um comprimento, uma altura e, também, um regulador do tempo. Se somarem todos estes 
atributos vão descobrir que são quatro. Estes quatros atributos correspondem a quatro dimensões que enco ntram 
em vós próprios e a que poderíamos chamar como exemplo: o primeiro nível humano aprendendo a lição.  

O vidente, é alguém que tem o privilégio de atravessar o véu com uma agulha para ver as coisas do outro lado. 
Essas coisas surgem subitamente numa multidimensionalidade, vindas de quatros níveis, que lhe apresentam uma 
aparente e infinita quantidade de planos de complexas e cósmicas dimensões. Ele não pode reconhecer esses 
níveis, pois são muito distintos dos seus e têm diferentes planos no seu processo de pensamento.  Ele só está habi-
tuado aos quatro níveis que conhece. Neste processo, porém, existem muitos, muitos mais. De repente o seu cam-
po de jogo é multidimensional apesar dele continuar a ter apenas quatro. É como se os limites e os parâmetros de 
cada jogo se tornassem diferentes uns dos outros. É como jogar xadrez multidimensional com tabuleiros que che-
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gam ao céu, mas com o mesmo pequeno número de jogadores, a quem se per gunta: “Como é possível jogar-se o 
jogo com toda esta complexidade?”  

Sem ter ideia de quais são as regras e os limites, o vidente tem de tomar decisões sobre o que observa e que 
deve de transferir para a 4D. Espera-se então que, com a sua inteligência 4D, correspondente a um ser humano, 
observe este cenário e, de alguma forma, dê uma olhadela no futuro do nosso planeta. Este é apenas um dos mui-
tos problemas que ele tem de enfrentar: pede-se a um humano sábio que passe por um pequena frincha do véu, 
que observe esta tão grande complexidade de dimensões que estão para lá da sua compreensão e, mesmo assim, 
reconheça o essencial do que lhe é mostrado, algo que se possa aplicar ao seu lugar de proveniência. 
 

Tempo 
 

Falemos especificamente de uma das quatros dimensões que conhecem e a que chamam tempo.  
Este é um dos temas mais complicados que encontram quando chegam ao lado do véu do qual eu vos falo. 

Como julgam que os videntes se sentem quando se interrogam por que é que as entidades que ele vê brincam ao 
jogo com um relógio que se encaminha em todas as direcções? Permitam-nos usar o exemplo de um comboio e 
dos seus carris, que usámos antes. Porquê? Porque o vosso tempo humano é linear e tem uma certa velocidade e 
proporção. A partir do vosso comboio, vocês podem olhar para trás, para o vosso caminho de tempo linear e ver o 
lugar de onde vêm. Mas, quando procuram, apenas podem ver a via e não o que nela fizeram. Este é um caminho 
linear que vai desde o passado ao futuro. Nunca varia pelo caminho e a velocidade do comboio é a vossa marca do 
tempo. (a vossa velocidade de tempo). Ela é sempre consistente, move-se sempre na mesma direcção e parece 
estar em linha recta. A vossa dimensionalidade só vos permite ver a linha recta (o carril), já que estão sempre em 
movimento. 

Quando, através da brecha, são atraídos para o outro lado do véu, subitamente são-vos apresentados dimen-
sões de múltiplos tempos (muitos tipos de enquadramento de tempo) para já não mencionar a interdimensionali -
dade de que já falámos. A consciência deste tempo (ou a não consciência) é, a maior parte das vezes, confusa para 
vocês, quando resolvem ver o lado em que estão (o meu lado). 

Falemos um pouco sobre o tempo, em geral. Ainda que, dentro dos vossos parâmetros científicos, vocês desco-
briram na aceleração de pequenas partículas, que o tempo é relativo dentro do vosso tempo linear. Isto quer dizer 
que a vossa sociedade científica está de acordo em que o tempo anda a velocidades diferentes, dadas por razões 
físicas distintas da física (normalmente o que associam com a velocidade da matéria). Para nós, é estranho que 
vocês continuem a olhar o espaço, aplicando-lhe limites e parâmetros que são específicos de tudo o que vêem no 
jogo terrestre. Alguns de vocês pesquisam no espaço e documentam coisas fisicamente impossíveis! Vêem formas 
de massa que simplesmente não podem existir na forma que as conhecem na Terra. Por vezes, vêem uma massa 
que gira demasiado depressa, dadas as suas propriedades e, ainda assim, chamam-lhe uma anomalia que é inex-
plicável. Mesmo conhecendo a relatividade do tempo, nunca aplicam esta diferença de tempo relativa como uma 
potencial solução para estes quebra-cabeças físicos. 

Permitam-me que peça à vossa ciência que pondere a seguinte pergunta: “Qual a diferença entre a velocidade 
da massa como um todo e a velocidade das partes que constituem esse todo? Um objecto pode viajar a alta veloci-
dade enquanto que à nossa vista, permanece aparentemente parado?” A resposta é sim. A velocidade, tal como o 
tempo, é relat iva ao movimento das partes internas. Ainda que estes quebra-cabeças cósmicos se revelem a 
si próprios no tempo linear e estejam no vosso Universo, existem a uma velocidade de tempo diferente (enquadra-
mento de tempo) e isto pode, para vós, ser confuso. 

Nunca falámos disto antes. Existe uma fórmula para o tempo, que é assim: a densidade da massa mais a pro-
porção em que ela está a vibrar é igual ao seu enquadramento de tempo. Quando olham para o Universo, meus 
queridos, vocês vêem diferentes enquadramentos de tempo. Creiam-me, há muitos deles que podem observar. 
 

Para tornar as coisas ainda mais complicadas, quando o vidente atravessa aquela fenda, ele não vê somente as 
variações nos enquadramentos de tempo, como também descobre que o tempo nunca mais volta a ser linear! De 
repente descobre que está num tempo circular. Está no agora, onde o passado e o futuro existem juntos e que 
onde vocês se encontram no meio. Este é um conceito confuso para todos (como ter um mundo cinzento e, de 
repente, estar exposto a outro às cores). Como se há-de fazer para voltar e explicar uma coisa assim? Já vos dis-
semos várias vezes que o enquadramento do tempo do Espírito está no “agora ” e não é linear. Alguns dos vossos 
videntes têm visões de acontecimentos no vosso planeta, mas isto pode ser muito confuso para um Humano devido 
aos diferentes enquadramentos de tempo e das diferenças dos tempos. Estamos aqui para vos dizer que nem tudo 
o que vêem é aquilo que pensam, e que deve de ser cuidadosamente diferenciado. 
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Alguns dos vossos videntes estão a ver o potencial do que poderia ter acontecido, mas esse potencial já se foi. E 
este é o drama: o que o Humano viu primeiro na visão é o que ele recorda, enquanto é devolvido à 4D, através do 
buraco do véu. Ele volta com uma mensagem baseada no medo e informa: “Oh, foi horrível!” Pouco se podia saber 
acerca de que ele estava a ver o potencial de algo que nunca aconteceu nem nunca acontecerá! 

O que o vidente viu que poderia ter sucedido numa antiga energia, com uma vibração e consciência mais lentas. 
E perguntam por que celebramos estas coisas? Enquanto me sento aos vossos pés esta noite, posso informá-los 
que vocês mudaram o vosso actual futuro! Não só uma vez, mas muitas vezes nos últimos poucos anos! Esta é 
apenas uma das grandes e confusas coisas que sucedem, ao serem levados pela brecha do véu: por um segundo 
ou dois, vê-se o que ali há; de seguida é-se devolvido e informa-se com segurança. Mas dizemo-vos que é quase 
impossível saber actualmente o que foi visto e ver a que parte do esquema total do vosso tempo corresponde o 
que foi visto. Mas ainda há mais. 
 

Expectativas – preconceitos 
 

Lembrem-se do conselho: “Não pensem como humanos!”. A presunção e preconceito humanos frequentemente 
não distingue o que pensa um vidente do que ele está a ver. Quando o vidente atravessa o véu, não recebe auto-
maticamente “a mente de Deus”; mais: ele chega com algumas expectativas e raciocínios lógicos e intelectualiza-
ções que são apenas humanas. E assim, é com o seu intelecto humano, com a sua experiência, expectativas e pre-
sunções humanas que ele analisa as coisas que vê. Estes defeitos, por si só, já estragam a percepção do que é 
realmente a verdade daquilo que está a ser mostrado ao vidente. 

Deixem que vos dê um exemplo de como isto poderia ser: Imaginem que são um ser humano de há  6000 neste 
planeta. Por milagre, um vidente pôde ser transladado para este palco neste dia e pôde passar 3 minutos a obser-
var uma das vossas grandes cidades no ano de 1998.  

Magicamente ele passa através do buraco do véu, volta, pára na vossa frente e vocês pedem-lhe que vos conte 
o que viu do futuro. Vocês esperam ansiosos pela sua informação “como é o futuro? O que vai acontecer?”  

1. A primeira coisa que ele vos diz é que no futuro não vai haver comida. “A sério?”, perguntam vocês. “Oh sim! 
Sei-o porque observei que não existia nenhuma plantação nos campos circundantes às casas. Não há comida, sim-
plesmente, desapareceu! Nenhuma plantação significa nenhuma comida. Apesar de tudo, os Humanos sabem que 
todos necessitam de campos para semear e fazer crescer a comida!”  

2. “Oh, não vão acreditar! Extinguiram-se os animais! Não há cavalos, não há gado. Desapareceram todos. Pro-
vavelmente foram usados como alimentos quando os campos começaram a desaparecer, quem sabe porque moti-
vo. Olhei à minha volta e não vi nem um animal! Mas isto ainda não é o pior!” “Diz-nos então, o que é o pior?”  

3.  “Oh, vocês não quereriam estar no futuro que eu vi?” dirá o vidente assustado, “pois a Terra foi invadida 
por criaturas como caixas de muitas cores, que viajam em estradas feitas, obviamente, para servir os seus propósi-
tos. E ainda não é tudo! Cada uma dessas criaturas como caixas comeu ao menos um ser humano! Posso afirmá-lo 
porque quando pude espreitar para dentro dessas criaturas semi-transparentes, os Humanos que estavam lá den-
tro, pareciam estar muito enjoados! 

 
E, assim, o vosso vidente tornou-se o guru da tribo! Todos juntos, sentem um grande medo do futuro do qual 

não têm nem ideia de quanto distante estão, devido às suas interpretações sobre o que de tão imperfeito viu.  
Ainda que isto possa ser visto como uma coisa cómica, é exactamente o que acontece quando alguém está ten-

tando passar através do véu. O que o vosso vidente vê não tem sentido, uma vez que ele apenas está a observar o 
que conhece. Devido às expectativas e experiências humanas, o vidente de há 6000 anos jamais poderia ente nder 
os vossos inventos de hoje ou as mudanças na sociedade, que a ele lhe dão a ideia de que a comida e os animais 
desapareceram. Ele usaria o que conhecia e faria a extrapolação do seu significado – o que resultaria num engano 
cómico, devido ao erro baseado nas suas experiências e pressupostos.  

Isto sucedeu de facto, meus caros. Não há muito tempo que os vossos videntes regressaram informando que o 
eixo da Terra ia ser modificado na  Nova Era. Isto foi visto como um acontecimento catastrófico e criou muito medo. 
Na verdade, o que eles viram foi o trabalho que o Grupo Kryon estava a fazer, enterrando os seus machados (con-
flitos) na terra, mudando as suas propriedades magnéticas, de forma a permitir um maior grau de consciência e 
iluminação no vosso planeta! Assim sendo, uma forma de amor foi vista e informada erroneamente como um dra-
ma! 

Estão a ver?... Como aconteceu uma coisa assim? Porque o vidente não entendeu que a Rede estava a ser 
movimentada… mas não o planeta completo! Ao fim e ao cabo, quem poderia imaginar uma mudança de Rede? Era 
muito mais fácil e lógico ter a informação da inclinação do eixo do que da mudança de Rede. O facto é que ambos 
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os acontecimentos pareciam iguais aos olhos do vidente, que estava confundido pelas multidimensões e pelo tempo 
multi-espacial. 
 

Houve imensas previsões deste tipo. Outra, também nesta época, foi um vidente que ao olhar para o ano de 
2012 disse: “Oh, é horrível! Sobram muito poucos humanos e os poucos que sobejam têm de fazer pilhagens para 
terem de comer!” Este vidente viu uma coisa que ele não entendeu – um futuro potencial e maravilhoso para a 
Humanidade. Ele viu seres humanos não iluminados a viverem em sociedades de alto nível vibracional. Ele viu o 
vosso potencial futuro de grande vibração - estado de ascensão - com uma biologia de alto nível vibracional, de 
corpos avançados em estado de ascensão, que ficavam invisíveis à sua vista! Ele não teria sabido o que fazer 
com eles na sua interpretação, se os tivesse visto, e não teria sabido informar tais factos. Eles nunca apareceriam 
como nós os poderíamos entender em 1998. E assim, os “humanos normais”, como ele estava à espera de ver, 
eram os que não vibravam rapidamente e dos quais havia só uns poucos! Portanto, um acontecimento maravilhoso, 
glorioso e cheio de amor, foi interpretado mais uma vez como se de uma catástrofe profética se tratasse! 

Por que vos dizemos estas coisas? Para que entendam claramente que é quase impossível para qualquer vide nte 
ver do outro lado do véu e dar uma certeza ou um tempo certo em que ocorrerá isto ou aquilo. Por vezes, os 
videntes terão sorte e é-lhes mostrado alguma coisa que faça sentido, porque está na dimensão correcta que eles 
esperam. Mas a maior parte das vezes as coisas não sucedem assim. 
 

O que há com respeito ao futuro? Que disse o Espírito sobre o que está a acontecer agora e o que se passa com 
as predições? Ainda há poucos anos o meu sócio canalizou que iam ter grandes mudanças climáticas e que deve-
riam observá-las. Disse que a terra tremeria onde crescia mais trigo, e assim ocorreu. Disse que nos lugares onde 
vocês tinham menos expectativas, teriam grandes mudanças, e assim foi. Falou de água onde antes não havia, e 
assim foi. Desejamos dizer-lhes que haverá mais do mesmo e aqui está a razão, escutem: 
 

É tempo de festejar as mudanças da Terra em resposta às vossas mudanças de consciência, já que, como já 
dissemos antes, a Terra é uma entidade viva e deve corresponder à consciência da Humanidade que nela vive. Faz 
parte do sistema e trabalha convosco. Cada um de vocês deve expressar a sua intenção de estar no seu 
lugar-doce, e não se assustem se encontrarem esse lugar-doce no meio de um aparente caos. Isso 
poderia ser o caos do medo da velha energia à qual a Humanidade tanto serviu. Mas ter-vos a vocês aqui, ajudará 
a que mais Humanos se movam em direcção à Nova Era para enfrentar os seus desafios cármicos. Eles farão uma 
escolha ao mais alto nível vibracional, uma vez que vocês, na vossa iluminação, sabem que esses eventos são ade-
quados e não significam o fim do planeta. Por outro lado, compreendem que o que está a acontecer se trata ape-
nas de ajustes amorosos, potencialmente terríveis dada a vossa condição humana, mas adequados e honrados pela 
vossa mudança espiritual de vibração. Vocês compreendem e conseguem estar em paz durante esses eventos e 
irradiar paz a todos aqueles que vos rodeiam. 

A visão total dá-vos a paz necessária para prosseguirem nestas épocas e saber que estar no vosso lugar-doce 
significa estar a  salvo. Estão numa época magnífica. Cada um de vós sabia disto antes de “assinar o contrato”, mas 
alguns estão ainda a lutar contra estes atributos. Porque é difícil admitir que ajudaram a criar este plano! Alguns 
chegaram a este ponto e têm medo. Nós chamamos a isso a semente do medo, meus queridos, pois a última vez 
que vieram à Terra e sentiram este tipo de mudanças foi no tempo da Atlântida. Dizemos-lhes que esses sentimen-
tos estão em muitos de vocês e que é o atributo do despertar de consciência que vos traz aqui para escutar ou ler 
estas palavras, agora. Ainda que muitos possam pensar que não há muitos como vós em comparação com o resto 
da Humanidade, dizemo-vos que os que aqui estão ou lêem estas palavras são os que, quase em exclusividade, 
participaram naqueles tempos da Atlântida, são quem está  a dar o máximo para mudar o futuro do planeta. 

Ouviram o chamamento e sentiram o sentimento do Lar, novamente, só que desta vez será diferente. Fica pro-
metido. Pois os que estão nesta sala e que lêem estas palavras não fazem ideia das mudanças positivas que já 
fizeram só por aqui estarem, mostrando interesse em elevar a vibração do planeta e a vossa própria paz pessoal. O 
meu sócio fica emocionado porque o Espírito vos está  a felicitar e está a dizer-vos: “Obrigado!”  

Vocês não sabem o que fizeram por nós, por todos nós! É por isso que vos lavamos os pés! Há um plano maior 
do que aquele que vocês conhecem – muito maior do que aquilo que poderiam compreender. E não se trata ape-
nas do planeta mas do vosso coração – diz respeito do Universo e, por isso, estamos tão contentes desta vez. 

Vocês são ternamente amados! 
 

Kryon 



 

 47 

 
Paz e poder na  Nova Era 
Canalização ao vivo em Adelaide, Austrália 

 
 

Palavras prévias de Lee Carroll 
 

Isto pode parecer uma canalização como qualquer outra anterior, mas esta destaca-se. Tem um conteúdo idên-
tico à anterior em Breckenridge, Colorado. Mas, nessa sessão, a equipa de gravação não funcionou correctamente 
e eu não pude transcrevê-la na totalidade. A energia de Breckenridge foi fantástica, deixando várias pessoas em 
meditação por muito tempo, depois de terminada a canalização, tentando manter tanto tempo quanto possível, a 
sagrada energia que eles sentiam pessoalmente. Foram imensas as lágrimas. Fiquei com muita pena ao saber que 
a hipótese de transcrição, falhara. Mas, assim como tantos acontecimentos que nos parecem negativos na altura, 
mais tarde a razão foi evidente: um mês depois na Austrália. 

Vocês já Leram muitas canalizações neste livro. Já estão familiarizados com a forma como Kryon repete o quan-
to nos honra como Humanos. Nesta reunião em Adelaide, que teve tanto poder como as outras, Kryon homena-
geou o grupo pelo seu trabalho, e a mim deu-me um novo enquadramento de quanto nos honra o Espírito. Quando 
lerem a primeira parte desta canalização, creio que receberão esse sentimento do quanto foi especial esse grupo 
do local da Terra em que eles se encontravam. Evidentemente esse grupo de 230 pessoas tinha expressado muito 
intensamente a sua intenção para essa noite, de estar naquele lugar certo no momento perfeito. Comprovámo-lo 
pelas cartas e informações que recebemos a seguir. 

 
Canalização de Kryon 

 
Saudações meus queridos. Eu Sou Kryon do Serviço Magnético. Não há melhor som do que aquele que os 

Humanos fazem a cantar. A honra é grande esta noite e eu esperei algum tempo para trazer isto perante vós. 
Alguns viverão um grande momento, quando se habituarem à voz de meu sócio, representando o Espírito, e dize-
mos que Ele se apresenta com o maior amor possível. Alguns reconhecerão esta energia porque nós vos conhece-
mos um a um. O que vos trazemos esta noite é uma escolta angélica que se move entre os corredores e os assen-
tos, para se sentarem e abraçar cada um. Permitam que esta bolha de amor vos envolva, permitam-se sentir esta 
escolta que vem em honra de quem vocês são. Eu saúdo a cada um. Saúdo os que esperaram por esta energia, 
saúdo a inte nção de alguns que neste preciso momento estão a dizer: “Sim, eu reconheço esta energia e desejo ser 
tudo aquilo para que vim”. Saúdo todos os colaboradores que actuaram como facilitad ores e aqueles que são os 
criadores, dizendo-lhes: Nós conhecemos o vosso trabalho! 

Oh, meus queridos, continuem. São abençoados pela viagem que fizeram até aqui. 
 

Saúdo os mais pequenos! Esta noite há aqui dois pequenos a quem não direi mais nada do que isto (na sala só 
havia uma criança, mas, mais tarde, descobrimos que havia uma mulher grávida). Repetimos algo que já foi dito 
noutras assembleias como esta: A energia que aqui está é grande, meus queridos, a energia que aqui se sente está 
madura para ser descoberta. A energia está a elevar-se e a incrementar-se, e nós dizemos: nós respeitamo-vos 
muito! Não fazem ideia de quanta honra aqui está presente. Metaforicamente, pedimos que descalcem os sapatos. 
Metaforicame nte, dizemos que assim que o tiverem feito, permitir-nos-ão de vos lavemos os pés, pois uma vez 
mais dizemos que viemos lavá-los com lágrimas de alegria nos olhos, por nos permitirem esta comunicação entre o 
Espírito e a Humanidade! Mas que poder! Que coisa é esta para vocês! Porque não se reflecte nem em Kryon nem 
no canalizador; reflecte-se na vossa travessia com a qual chegam aqui e se sentam nestas cadeiras, esta noite. 
Reconheço-vos a todos. Acreditem ou não, não há aqui, nesta sala, um único que não tenha já passado pelo Salão 
de Honra para ser premiado com as cores por ter sido um Humano neste planeta. Não há aqui principiantes! 

 
Todos aqui já passaram muitas vidas, mesmo aqueles que duvidam que esta seja a voz do Espírito. Mesmo 

aqueles que partirão aparentemente sem mudanças, esta noite, estão incluídos na Comitiva  daqueles que já aqui 
estiveram antes. Todos semearam e quiseram estar aqui nesta altura. Esperaram e disseram: “eu quero fazer parte 
do planeta quando este passar pela sua medição. Quero fazer parte da excitação quando se der a grande transfor-
mação. Quero lá estar e ser um dos Humanos que vai obter poder, um poder que nunca foi visto antes desde que 
caminhámos nos corredores dos Templos de Lemúria”. E muitos de vocês  conseguiram-no. Surpreendidos? Oh, 
tiveram uma ascendência maravilhosa e grande neste planeta e, por isso, eu falo à grande sabedoria aqui reunida 
esta noite. Eu falo aos que estão plenamente conscientes da razão porque aqui estão esta noite. E também falo a 
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alguns que estão a descobrir quem são, e falo aos que estão totalmente conscientes da responsabilidade que têm 
para com este Planeta. É-me impossível dizer-lhes o enorme amor que nos une, se não o sentem. Uma vez mais 
vos digo que sabemos quem são até ao mais ínfimo sentido amoroso, pois vi as vossas cores antes. Elas irradiam e 
são maravilhosas. Espantosos, seria a palavra que melhor vos define, e espectaculares para lá de todas as crenças. 
Se pudessem ver o que eu vejo, veriam esta sala a vibrar com uma energia que ainda não foi totalmente com-
preendida esta noite. 

 
Trago-vos instruções, na última parte desta trilogia de instruções práticas (esta é a terceira cidade australiana). 

Já uma vez foi apresentada a uma altitude de 3000 metros, há pouco tempo, noutro continente (Beckenridge, Colo-
rado), lugar onde pedimos à nossa equipa de gravação para parar, para que o meu sócio transcrevesse esta men-
sagem e não outra. Esta é uma energia muito especial, uma energia de amor. Há aqui imensa sabedoria, graças 
aos que aqui estão e entendem plenamente o que esta a acontecer, pois, mesmo que não apanhem todo o sentido 
por ser falado em Inglês, nós dizemos que existe aqui uma enorme energia de transmissão. Existe aqui uma geo-
metria que vem até vós, que é sagrada (Kryon fala frequentemente da geometria como uma forma de transmissão 
de energia espiritual). Para alguns ela transformará as suas vidas porque o permitiram e deram essa autorização , e 
nós sabemos o que sentem neste preciso momento! Vocês começaram este processo muito antes que outros o 
fizessem noutros encontros. Mesmo antes de começar  a aprendizagem, alguns de vós já têm plena compreensão 
de tudo o que se está a passar. 
 

Não há maior presente para Deus do que o daqueles Humanos que sacrificam a sua existência dimensional, des-
cendo à Terra, escondendo a sua divindade para caminharem no lodo de um planeta-escola. Não existe maior 
dádiva ! Kryon nunca foi Humano, vocês sabem-no. E é lógico que o não foi. Mas posso sentar-me aos vossos pés e 
honrar quem vocês são. Posso maravilhar-me com aquilo que passaram e com aquilo que decidiram passar. Posso 
maravilhar-me com a vossa responsabilidade perante este planeta e ainda posso amá-los livremente e falar-lhes 
por múltiplos canais, ainda que este seja só um. Não se surpreendam que existam outros canais com outros nomes 
que trazem as mesmas mensagens. Vocês estão a fazer uma mudança em todo o Universo, meus queridos, devido 
ao que estão a fazer nesta sala. Grandioso? Sensacional? Sim e muito! E felicitamo-vos novamente, pois estão a 
semear sementes esta noite, ainda que alguns tenham dificuldade em aceitar que isso possa acontecer. Estas 
sementes podem ter efeitos, mesmo nas vidas  daqueles que saiam daqui sem acreditar. Virá uma altura em que 
alguns dos que agora não acreditam, necessitarão desta informação. E ela foi-vos disponibilizada para que a acei-
tem como um presente e avancem sem medo pelo que sentirão devido ao que vos possa suceder mais tarde. 
 

A mensagem desta noite é sobre a paz. Não a paz no vosso planeta, mas melhor do que isso. Podem perguntar-
me: “o que há de melhor senão a paz neste planeta?” E a nossa resposta é que a paz verdadeira, real, para este 
planeta, é a que está dentro do coração humano. Quando o coração humano está mudado e vibra a nível diferente, 
novo, então, a seguir virá a paz no planeta. Verão que são os seres humanos quem cria a paz no planeta, quando 
mudam as suas consciências – quando os corações humanos e as suas almas começam a receber os presentes e, 
então, visualizam a Totalidade. 

Um de vocês perguntou esta noite: “Como posso ser tolerante perante o intolerável? Ou sentir paz onde ela não 
existe? Se fico imutável e nada faço contra as coisas intoleráveis que vejo, isso não quer dizer que concorde que 
elas prossigam? ”  

E nós respondemos: Não e não! Porque saber a verdade, ter a visão da globalidade e a sabedoria de Deus per-
mite-vos observar a velha energia, não a ignorando, mas sim, tratando-a de forma adequada quando vêm o que 
está a suceder. Podem estar tristes ou ansiosos quando vêem aqueles que passam por períodos e problemas difí -
ceis, quando vêem que, afinal, era tão simples eles saírem disso. Tolerar o intolerável, é do que estamos a falar. É 
ser pacífico para com a vida. E, estando em paz com a vida, vocês fazem algo de fantástico: quando se cala o into-
lerável, acendem uma luz num quarto escuro e aí ficam em paz, na vossa serenidade. Oh! meus queridos, não 
existe nada como essa luz! Quantos de vocês já estiveram num lugar onde há outros seres humanos, que viram as 
cabeças para vos olhar? Alguma vez se perguntaram por que isso acontece? Acontece porque, intuitivamente, a 
nível celular, os outros humanos sabem quem vocês são! Pois alguns de vós estão a vibrar de tal forma que “gri-
tam” às células dos outros humanos que vocês são pessoas de elite, pessoas que deram os primeiros passos vibra-
cionais… mesmo que um tanto temerosos. E temerosos apenas porque nunca o tinham dado antes. Que honra 
sentimos por vocês! 

 
Desejamos falar acerca da paz, esta noite. Paz prática. Vamos dar-lhes onze atributos – seis deles, talvez sete, 

estão relacionados com a vossa vibração e ou restantes com a vibração espiritual. Se tivéssemos manifestado um 
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desejo esta noite, antes de o meu sócio abandonar o continente australiano, seria que cada um de vós saísse daqui 
sentindo-se em paz. Não só paz na vossa vida, mas também na vossa terra, e em tudo o que vos acontece aparen-
temente negativo… embora seja adequado porque o planificaram. 

 
O Espírito vive no “agora”, e nós faremos a revisão desses conceitos antes de começar a lição: 
 Vocês estão num enquadramento de tempo linear, que foi criado por vós. Um Humano não pode experimentar 

o “agora” como ser humano da velha energia, uma vez que o “agora” se transforma em passado (até o fut uro se 
torna passado) e vocês nunca passaram um tempo onde o Espírito actualmente é e está. O enquadramento do 
tempo do “agora” é como um círculo à vossa volta, onde todas as coisas passadas são conhecidas e o futuro 
potencial é realizado e é também conhecido. Alguns trazem, esta noite, problemas, ansiedades e preoc upações. O 
que vão fazer com elas? O que se passará dentro do vosso corpo? O que acontecerá com a solução que pediram? 
O que acontecerá com os processos de cura que têm estado a desenvolver? O que acontecerá com o vosso traba-
lho? E com a abundância? O que vem a seguir? O que se passa com os vossos relacionamentos e com a vossa 
família? Oh, queridos, o “agora” é a visão da Totalidade que tem o Espírito, e vocês não. É o estado natural para 
todos vós (quando não estão na Terra). No “agora” há dádivas com enormes soluções que vocês planearam – mes-
mo que estejam escondidas e não saibam onde estão. Elas já foram solucionados e estão no “agora”. 
 

Os que têm a sábia visão da Totalidade de tudo isto, e que vibram a um nível mais alto, podem pôr um pé no 
“agora” e o outro no tempo linear e sentirem-se bem. É daí que vos vem a paz, pois entendem que existe a visão 
da Totalidade e que as soluções aguardam. 

Agora o Espírito pede desculpa pelo facto das soluções virem às pinguinhas ou no último minuto (risos). Mas, 
meus queridos, se examinarem o que dissemos, saberão por que é assim, pois o tempo de agora é “agora”! Os 
problemas que querem resolver não podem ser resolvidos enquanto não chegarem ao “agora”. Então todos eles se 
resolverão! Muitas vezes o tempo desse atributo confunde-se, e a solução pode perder-se ao chegarem ao momen-
to em que a prova da travessia termina. É aí que está a solução! Temos ditos a grupos anteriores que os Humanos 
têm a tendência, por vezes, de verem encruzilhadas a aproximarem-se do seu caminho e não sabem o que hão-de 
fazer. Uma decisão necessária vislumbra-se à distância e, então, que fazem vocês? Alguns decidem sentar-se e 
preocupar-se com o assunto. Os que têm a visão da Totalidade, dizem certamente: “não podemos tomar uma deci-
são neste momento, mas saberemos tomá-la mais tarde!” Isto é contra a Natureza pois não se deixa planificar com 
antecedência. Bendito é ser humano que tem a visão total de saber que a solução do problema está mais à frente, 
ao chegar à encruzilhada dos caminhos. E que com valentia e serenidade, ele ou ela se encaminharão até lá e 
verão as setas com as direcções – que à distância não se viam. A sinalização diz: “Vire à direita” ou “Vire à esquer-
da”. Estarão a chegar à encruzilhada e só aos poucos reparam se estão a chegar lá. Isso é o “agora”. Esse é o 
lugar que é honrado. E permanecerá desse modo enquanto viverem. É assim que trabalha o Espírito. Já se lem-
bram agora? 

 
1º Atributo: O local de trabalho dos humanos - O primeiro dos onze atributos tem a ver directamente com 

a prática das práticas e é o local de trabalho dos humanos. O Espírito (e o vosso plano espiritual) deleita-se em 
pôr-vos num lugar onde vocês não têm o controlo das decisões sobre as pessoas com quem trabalharam – e isto 
chama-se Li ção. O que estão a fazer com aqueles que consideram intoleráveis? Queridos, começamos por aqui 
porque é algo comum a todos vós. Estão forçados a estar com outros seres, pois essa é a forma como ganham a 
vossa vida. E nós sabemos isso. Mesmo sendo diferente em cada cultura, de muitas maneiras, é o mesmo. Vocês 
são forçados a estar com outros seres humanos que não são do mesmo tipo ou que vêm de outros lugares. Alguns 
não têm a visão total ou a vossa sabedoria e, mesmo assim, vocês estão com eles. Querem encontrar a paz nisto? 
Permitam-me dizer-vos: Se deixarem a vossa luz brilhar – se expressarem a vossa intenção de se irem ao encontro 
de um dos primeiros presentes que vos oferecemos, quer dizer, livrarem-se do carma com o qual vieram, descobri-
rão que aqueles que mais vos irritavam desmontarão a sua zanga. Isto porque esses botões que eles pressionavam 
em vocês e que aparentemente criavam ansiedade, zanga e atitudes de perturbação, simplesmente serão desliga-
dos. Alguns já sabem do que estamos a falar. Agora, possuem a visão totalizadora do Espírito e, quando vão a 
alguns lugares onde costumavam ir, em vez de sentirem ansiedade e raiva, podem agora sentir paz! Sabem o que 
se passa aqui? Quando vocês se cuidam a vós próprios, quando escolhem vibrar a um nível mais alto e sentir paz, 
desligam-se daqueles que estão nos processos da velha energia (tudo aquilo que, em amor, eles vos trouxeram e 
vocês aceitaram e deram permissão para que o fizessem). O que acontece é que eles vão notar! E eu prometo-vos 
que, depois de algum tempo, aqueles que vos irritavam ficarão vossos amigos, porque compreenderão que o carma 
entre vocês, ligeiro ou pesado, já foi desligado. Aqueles velhos botões cármicos nunca mais provocarão as velhas 
reacções. Esses colegas de trabalho poderão vir e dizer-vos: “O que se passa contigo? Como podes ter esta atitude 
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quando tudo à tua volta é ansiedade?” É verdade que poderão estar a atravessar um mundo difícil. É por isso que 
lhe chamamos trabalho, queridos, mas vocês são Trabalhadores da Luz porque estão a levar e a manter essa luz 
por vós mesmos. Tudo o que têm de fazer é mantê-la bem alto, e os outros irão interrogar-vos sobre isso. Isto não 
é para evangelizar. Nada têm de dizer! Verão que a verdade procura o seu mais alto nível. Quando vocês cami-
nham e falam, vivem com o amor de Deus. E, quando vibram de um modo mais alto, os outros irão notar. A paz no 
local de trabalho? Esperem-na! Não há nada que não tenha solução. Esse é um dos lugares mais fáceis onde 
encontrar a paz. 
 
 2º Atributo: Os Filhos - Vamos agora tratar algo que não é usual. Poderão dizer-me: “Este tema não tem 
nada a ver com a paz”. Dizemos-lhe que sim, tem a ver com a paz para muitos de vocês. Vou falar-vos dos vossos 
filhos. Não estamos a falar dos pequenos, falamos dos que já cresceram e já são adultos. Alguns, nesta sala, pas-
saram momentos duros te ntando desapegar-se dos filhos, e não têm paz nas suas vidas. Isto é comum e é normal 
nos seres humanos. Mas haverá momentos em que despertarão a meio da noite e se dirão: “É hora de começar a 
preocupar-me com o que é que os meninos estão a fazer”. O que é que estão a fazer com as suas vidas? Como 
estarão? Nós dizemos-lhes que é tempo de se desapegarem deles e cuidarem de vocês mesmos! Eles 
alcançaram a idade e a responsabilidade e serão o que devem ser. Queridos, a mais honrosa coisa que podem 
fazer por eles é desligarem-se da preocupação. Quando olharem para eles ou os virem mentalmente, 
amem-nos, envolvam-nos em luz branca e depois desapeguem-se deles, porque já é hora de o fazer. 
Vocês sabem do que estou a falar. Perguntaram-se alguma vez se eles vos amam? Eles amam-vos. Mas saibam 
isto: eles também sabem que vocês os amam, e esta é a chave. Desapeguem-se. Irá ajudar-vos. Vocês farão isso, 
e isso vos trará a paz. 
 
 3º Atributo: A Família - Já que falamos dos filhos, vamos ao terceiro aspecto – o centro do carma – o que 
gera maior ansiedade no planeta! Estamos a falar acerca da família; aqueles que vocês escolheram activ a-
mente antes de vir. Da próxima vez que olharem para um familiar que vos esteja a causar muitos problemas, 
lembrem-se que vocês escolheram essa pessoa! Isto tem a ver tanto com os parceiros como com os filhos. Tam-
bém tem a ver com os parentes dos parceiros – todos eles são família eleita. Queridos, houve um tempo, antes de 
virem para aqui, em que vocês abraçaram os vossos melhores amigos a caminho deste planeta. Vocês concorda-
ram coserem-se uns aos outros, nas vossas vidas, de maneira desafiadora. Podem desapegar-se disto? Oh, sim! 
Será possível a paz com a família, sabendo o que pode acontecer lá? Sim! Estou a falar inclusive para aqueles que 
foram abusados pelos seus pais, para os que levam no seu coração uma cicatriz enterrada muito profundamente e 
que é a responsável pela ansiedade do seu coração, que é a responsável pela fúria e de se sentirem vitimas. Estou 
aqui para vos dizer que podem desapegar-se e perdoar totalmente isto. Que podem, por fim, despertar em paz 
com respeito a toda esta experiência porque sabem que ajudaram a programá-la. Muitos de vocês fizeram este 
programa para poderem estar sentados nessa cadeira esta noite (ou a ler o livro, agora mesmo) e ouvir falar acer-
ca da responsabilidade que ambas as partes tiveram nisso. Pois isso criou energia, uma energia que agora pode ser 
dissipada porque isso foi a grande prova e a lição da vossa vida. Eu garanto-vos que, quando dissiparem a energia 
dessa experiência, a outra pessoa, a abusadora, também o sentirá. E chegará um tempo (se ainda viverem no pla-
neta) em que eles vos chamarão e lhes dirão: “O que foi que aconteceu contigo? O que mudou? Sinto algo!” 
 Sabem? O amor faz isso. O amor é a força mais poderosa do Universo! Irão descobri-lo nas mais pequenas par-
tículas do Universo – o espaço entre o núcleo e as órbitas dos electrões está denso de amor! É dessa subs-
tância que vocês são feitos! Isso tem este nível de poder. E quando vocês liberam esse poder, nada que poderá 
tocar-vos. Não há demónio nem energia obscura que possa aproximar-se. Não há nenhuma entidade não humana 
vinda de fora que possa tocar-vos. Nada pode fazê-lo, porque vocês libertaram a energia daquilo que são! O anjo 
que se senta no Trono das vossas vidas, tem os vossos rostos, é activado quando expressam a intenção de que 
este amor permeie o vosso ser e crie paz. 
  
 4º Atributo: A Segurança - Falemos de outra coisa relacionada com a falta de paz. Chamamos-lhe segurança. 
Podem chamá-la dinheiro, abundância, etc. Ah, queridos, estas coisas necessárias à vossa economia são, na verda-
de, necessárias, mas elas são simplesmente energia de transferência e só isso. Quando vocês têm limitações e 
sentem medo em relação a esta energia, ela irá responder-vos devolvendo exactamente o mesmo. Entendem o 
que vos quero dizer? Quando vocês se abrem e compreendem que merecem a abundância pela qual vieram, para 
suprir as vossas necessidades diárias, compreendem que Deus está lá para vos dar paz também neste aspecto! A 
parte mais dura disto será a parte do último minuto. Pode haver uma hiper-simplificação no que vamos dizer, mas 
já o dissemos antes: Se querem saber como reage Deus perante os Humanos, reparem como a Natureza 
e Deus reagem entre si. A mecânica está toda lá para que vocês a estudem e verdadeiramente a observem. O 
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pássaro acorda de manhã e não tem uma dispensa cheia de comida. A cada dia, deve criar o seu próprio sustento e 
a sua própria realidade. A cada dia, no último momento, ele deve sair em busca de comida para si e para os seus 
filhos. E o que é que faz um pássaro quando acorda de manhã? Preocupa-se com a comida que deve procurar? 
Não, primeiro canta! Com es ta metáfora, entenderão o que vos estamos a pedir que façam. Quando acordarem de 
manhã, ainda que não conheçam os problemas financeiros que deverão resolver, festejem e cantem as soluções 
que estão lá, no agora , para vocês. Cantem! E, com esta atitude, meus queridos, virá a energia que vocês estão 
a cantar! É quando se aproximam ao dia com medo, carência, limitações, preocupação e ansiedade, que a energia 
vos espelhará, devolvendo-vos o mesmo: preocupação, medo, ansiedade e limitação. Porque vocês são poderosos 
e podem facilmente criar o que necessitam. Cada um de vós! Estão a ouvir? 
 
 5º Atributo da paz: O alarmismo - Alguns de vós estão preocupados e ansiosos pelas coisas que vos foram 
apresentadas de maneira alarmista. Estão preocupados com as mudanças da Terra? Preocupados com algumas 
coisas que sonharam, de forma sensacional, com um potencial horrível? Sabemos que muitos vão para a cama , 
todas as noites, muito preocupados. São os que têm filhos pequenos e se perguntam como será o mundo para 
eles. Eu quero dizer-vos o que este mundo pode ser para eles: Oh, as mais grandiosas décadas que existiram 
jamais, serão as que podem vir para a Humanidade! A época mais pacífica que foi registada no planeta! O 
mais grandioso amor e paz possíveis! Sim, haverá confrontações e haverá lutas com os conceitos da velha energia. 
Haverá coisas que deverão ser evitadas, atr avessadas e que são provas para vocês. Se o desejarem, haverá muito 
com o que se preocuparem, se é isso que querem. Mas, para as vossas vidas e para as daqueles que estão à vossa 
volta, há uma grande promessa. Hoje, o meu sócio informou-vos que vocês criaram grandes mudanças no planeta , 
e novamente lhes dizemos: são maravilhosamente honrados por isso! Oh, as mudanças que fizeram são espanto-
sas! Mas o que farão será ainda maior. Esperem até começarem a viver mais tempo. É isso que há no vosso futuro! 
É isso que há no futuro dos vossos filhos, se vocês assim o desejarem. Este mundo é para ser gerido por vocês! E 
estamos aqui para dizer que a bola está a girar para eventos que aumentem a vibração, mesmo quando eu estou 
sentado a falar-vos com esta voz de ser humano. E vocês são ternamente amados por isso, porque são a razão e 
os catalizadores por detrás disso. Rejeitem as coisas negativas sensacionalistas! Elas não se referem a vocês. Dei-
xem que outros sejam chupados por esse medo e ansiedade, não vocês. Vocês sabem mais. São seres humanos 
iluminados! Têm a habilidade de olhar à vossa volta e ter uma visão totalizadora do planeta, e de saber que o que 
têm estado a manipular de forma sensacionalista é uma grande mentira comercial. A verdade é muito maior do que 
vocês sabem, mas quando puderem ver como muda a consciência dos vossos líderes governamentais, a dos mais 
ricos, e ainda aquela dos vossos antigos inimigos... então poderão reconhecer o que estamos a dizer. Notaram as 
mudanças de consciência nestes anos? Não é acidental! Está a acontecer actualmente! A próxima vez que vos pedi-
rem para ler páginas e páginas de sensacionalismo baseado no medo, que supostamente vêm de uma boa fonte da 
Nova Era, nesse momento perguntem-se: “Isto cheira a como Deus nos está a premiar?” É tempo de o Anjo Dou-
rado, que habita dentro de vós, discernir sobre todas estas coisas. Ele vos servirá como a grande fonte para distin-
guir a Verdade do sensacionalismo. 
 
 6º Atributo: A Morte - O sexto atributo é muito forte. Ter paz com a morte. Há dois tipos de ansiedade sobre 
a morte humana. Ambos são aterrorizantes fantasmas de papel fino, criados por e para vocês, a fim de que possam 
caminhar através do medo se assim o escolherem. O primeiro diz respeito ao vosso próprio falecimento. Para os 
que se preocupam com isto, especialmente os que estão a vibrar a um nível mais alto, dizemos que tal acontecerá 
no tempo apropriado, um tempo que vocês já ajudaram a programar. Recordem isto: Vocês são eternos! São 
seres eternos a transmutar a vossa energia de um tipo de entidade para outra. São eternos, todos! Vou dizer-vos o 
que acontece quando morrem: tal como se canalizou antes, isso é grande e glorioso! Digo-vos que, logo após um 
adequado tempo de ajuste, eu vos verei no Grande Salão, onde recebem os vossos emblemas coloridos. Muitos 
estarão lá para dizer amo-te! Se vocês soubessem o que há por detrás do véu, seria demasiado tentador. Essa é a 
razão pela qual o mantemos oculto. E, por estar oculto, causa muito medo. Meus queridos, nós queremos que 
permaneçam na Terra! Há tanto para ser feito! Vocês são os sustentáculos deste lugar! E a imagem que sustentam, 
enquanto se sentam nessa cadeira, é grande para esta área (Adelaide). Por isso vos pedimos que permaneçam, 
que se curem a vós mesmos e tenham longas vidas, porque são necessários aqui! Alguns dos presentes perde-
ram seres queridos recentemente. Por isso, gostaríamos de falar deles agora. Alguns dos que estão aqui (e dos que 
estão a ler) ainda estão feridos, e os seus corações ainda sofrem pela morte deles. Dei xem-me dizer isto... eu que-
ro dar-vos algumas verdades: não há maior dor que a dor do coração humano pela morte de um ser amado. E, 
para alguns de vocês,  esta experiência dói durante toda a vida, porque não compreendem a visão da totalidade! 
Ainda que seja difícil entender, há uma dádiva ligada à morte de um ser amado – mesmo na morte de uma criança! 
Qual é essa dádiva? Que tipo de presente pode haver na morte de uma criança? Permi tam-me dizer-vos, queridos: 
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Vocês são responsáveis, nas vossas vidas, por tudo aquilo que vos acontece, mesmo pelas piores coisas, dentro do 
amor. A dádiva  é esta: Quando perdem alguém neste planeta, é apropriado a dor, recordar e celebrar as suas 
vidas. Mas a morte foi dada como uma dádiva adequada para que possam mover-se. Algumas vezes, a dádiva é de 
sentimento, para que possam ser arrastados até ao fundo das vossas emoções e dar graças a Deus por estarem 
vivos. Só nesse estado podem encontrar a iluminação. Só nesse estado podem estar receptivos! Só nesse estado 
podem estar potencialmente preparados para uma mudança de caminho na vossa vida. Que dádiva ! Uma dádiva 
cheia de dor, mas uma dádiva. Uma dádiva de uma vida! Cada humano que morre, deixa uma dádiva . Quero dizer-
vos que alguns que partiram recentemente estão aqui esta noite, caminhando por estes corredores e dizendo-lhes: 
“Vocês são eternos. Todos nós! Vocês também o são! Nós somos os que acabámos de passar para o outro estado. 
Receberam a vossa dádiva?” Eles estão aqui. A consciência e energia das suas vidas está aqui. Eles não partiram. É 
só uma transferência de energia e nada mais. Oh! Queridos! Se pudéssemos mostrar-vos o quão real isto é! Quan-
tos de vocês, que perderam entes queridos, recordam o facto deles voltarem vividamente em sonhos, durante a 
primeira e a segunda semana, e pensarem que tudo isso eram anormalidades psicológicas causadas pelo sofrimen-
to? Não era uma anormalidade, era real! As mensagens que eles tinham para vocês eram reais. Essas mensagens 
eram de amor, pedindo-vos que aceitem a dádiva e sigam em frente. O que lhes pediam era para embrulharem 
essa parte da vida, selá-la com amor e colocá-la na prateleira, para continuarem a caminhar. A única real tragé-
dia na morte, meus queridos, é a dos que permanecem feridos para o resto da sua vida, derrubando-
se com o seu sofrimento. Esses não reconheceram a dádiva , perderam-na, o que significa que as suas mortes 
foram em vão! É isso o que querem para vocês e para o vosso contrato? É tempo, ou não, de aceitarem a dádiva ? 
Reparem no que está escondido! Olhem-no na cara e dêem graças por o terem feito! Agora é tempo de fazer a 
vossa parte. Usem a experiência, a ternura e a abertura para a vossa busca da verdade. Foi para isso que eles par-
tiram quando o fizeram! É tempo de clamar pela paz desta situação e continuar em frente com o vosso próprio 
processo. 
 
 Agora vamos dar cinco atributos mais. São espirituais, práticos mas espirituais e, como os outros, têm a ver com 
a paz. 
 
1) A Criança Interior - Queremos falar-vos sobre essa pequena criança dentro de cada um de vocês. Ouvem a 
voz desta pequena? (Uma menina na audiência que se estava a manifestar) Ela sabe algo. Intuitivamente, a nível 
celular, ela sabe que a mãe é boa. Sabe que qualquer coisa que precisar, a mãe vai providenciar. Ela sabe isto. E, 
como muitos humanos, refila até conseguir uma resposta, mas ela sabe que a mãe é boa. Mesmo com a sua idade, 
ela sabe, a nível celular, que tudo vai ser feito para ela. Não importa o que ela necessite, mesmo sem saber andar, 
as suas necessidades serão satisfeitas. Ela será transportada, cuidada, amada, abraçada e posta a dormir a salvo! 
Existe uma criança, em cada um de vós, tal como esta. Chamamos-lhe a Criança de Deus. E, em vez de compreen-
der que a mãe é boa, essa Criança sabe que Deus é bom. A Criança sabe que será cuidada, sabe que será abraça-
da e que não há nada que aconteça na sua vida, mesmo se estiver num lugar onde se sinta aparentemente sozi-
nha, em que não tenha o abraço de Deus e esteja protegida. Oh, se pudessem voltar atrás e experimentarem a 
infância, recordarem o quanto a mãe era boa nessa idade! Isso é o que desejamos que a Criança, em cada um de 
vocês, sinta: Que saibam que Deus é bom, que o Lar é onde vocês estão, que são abraçados diariamente e que 
nunca estão sós, que têm entidades designadas como anjos ou guias, ou como queiram chamar-lhes, que estão 
paradas ao vosso lado e vos amam. Eles são os vossos melhores amigos, e vocês não têm de os ver nem conhecer 
os seus nomes. No entanto, eles estão lá. E aqueles de vós que têm calafrios e intuições de algo a “mover-se aqui 
ou acolá”, estão a sentir esses amados que estão ao vosso lado. Nenhum humano nunca está só! Jamais! Essa é a 
Criança Interna. Aqui está a grande fonte de paz, meus queridos, uma grande fonte de paz. Pedimo-vos que vol-
tem lá e revivam esse sentimento. E, quando o sentirem, saboreiem e não se esqueçam de como voltar lá. Porque 
é aí onde está a paz. A criança interna representa a vossa saúde espir itual, porque nunca está assustada e 
está sempre tranquila no que respeita ao que o amanhã pode trazer. Ela possui o conceito claro do que é sentir-se 
protegido! 
 
 2) Humor - Falemos um pouco do humor. Vou dar-vos uma metáfora sobre o humor, uma analogia talvez, que 
nunca escutaram antes. O meu sócio tinha razão quando vos dizia que o humor é a única coisa que passa desde 
este lado do véu, sem ser tocado. Vou explicar-vos porquê. O humor gera alegria. Vocês não podem ter prazer nas 
vossas vidas sem que o humor esteja ligado a ele. Imaginem uma vela, na cera da vela está o prazer, e o pavio são 
vocês. A vela permanece ali inactiva. Nada acontece alegremente. A vela está rígida, suspensa num candelabro que 
não vai a parte alguma, mas está pronta na sua posição. Quando a luz e a chama do humor chega ao pavio 
(vocês), começa a derreter-se de prazer e activa-se. Então o prazer torna-se maleável. Está a trabalhar, dá luz, 
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está viva porque se lhe adicionou o humor. O humor cataliza o prazer. O prazer gera paz e derrete o coração 
humano. Entendem o que esta mos a dizer? Usem isto em todas as coisas. Vejam-no como um catalizador. Apren-
dam a vê-lo como um catalizador. 
 
 3) Iluminação - Falemos da iluminação. Alguns nesta sala temem a iluminação e sentem ansiedade por isso. 
Já falamos antes disso, mas vamos repeti-lo agora. Há uma semente de medo da iluminação em cada um de 
vós, e está certo assim. É uma parte da vossa prova. Alguns temem dar o passo seguinte porque pode mudar as 
suas vidas e, intuitivamente, sabem que isso ocorrerá. Não estamos aqui para vos dizer que não terão de trabalhar, 
porque sim, terão! É para isso que estão aqui, vamos encará-lo. O medo da iluminação tem paz encerrada nele. É 
outro fantasma do medo, em papel fino. Quando se dirigem para o vosso “lugar doce” e começam a prestar aten-
ção aos vossos guias, as coisas começam a clarificar-se. E, uma das coisas que irão receber é paz. Mesmo quando 
as coisas estejam num alvoroço à vossa volta e não entendam o que está a acontecer, terão paz. Prometemos que 
o Espírito nunca vos dará uma serpente quando pedem uma maçã, tal como já vos dissemos antes. Ama-
mo-vos demasiado, não há truques nem enganos aqui. Isto é sério e deve mudar a vida. 
 
 4) Quem são vocês - Este é um atributo espiritual, que também inclui o físico, e está igualmente relacionado 
com a paz interior. Quando se olham no espelho, estão felizes com o que vê em? Isto pode parecer uma interroga-
ção retórica. Muitos de vocês diriam: “Claro que não, gostaria de ser assim ou assado!” Meus queridos, o que vêm 
ao espelho é exa ctamente o que pediram para ter no planeta! Programaram-no a partir da vossa sábia visão da 
Totalidade e Mente Divina, que tinham plenamente nesse momento, ao planearem a vossa vinda. Estão felizes com 
o vosso género? Estão felizes com a vossa aparência? Com o vosso tipo de corpo e com aquilo que cuidadosamente 
planearam e do qual são responsáveis? Da próxima vez que se olhem e digam: “Gostaria de ser diferente, ou não 
estou satisfeito com isto ou com aquilo” saibam que esta verbalização vai contra o que a mente de Deus dentro de 
vocês planeou. Não é algo honrado. Em vez disso, tratem de olhar para o espelho e dizer: “Estou feliz e contente 
com isto, porque fui eu que o planifiquei desta maneira. Esta é o meu vaso de Deus. É tal como deve ser.” Estamos 
a falar sobre as aparências, sobre a idade e sobre todas as coisas que estão a acontecer nos vossos corpos. Já 
trouxemos este tema aqui, mas vamos falar novamente para que todos ouçam (e leiam): 
 Que fique registrado neste continente que Kryon lhes disse o seguinte: Alguns se perguntam sobre a razão de 
terem um físico pertencente a um sexo e a espiritualidade de outro. Permitam-me dizer-vos que são honrados 
como qualquer outro humano, já que vieram com um esquema próprio, que ironicamente os humanos mais “espiri -
tuais” da vossa cultura assinalam com um dedo dizendo que são diabólicos e mal vistos aos olhos de Deus. Lhes 
dirão que estão enganados e que são uma praga da sociedade. Este esquema, meus queridos, é um esquema cria-
do por vós. Cada partícula de vós é amada, tanto quanto a de qualquer outro ser humano vivo! Isto, pelo qual 
vocês passam, é uma prova pedida por vocês, e deste modo estão a experimentá-la. É adequado perante os nossos 
olhos e vocês são honrados por isso. Não permitam que nenhum outro ser humano lhes diga que valem menos do 
que outros seres humanos, nem sequer o permitam a alguém que use túnica ou sotaina, que tenham autoridade ou 
detenham algum título especial. Não é assim! São amados, tanto como o resto. 
 
 5) Onde estão - Finalmente, dizemos a alguns de vós: Estão felizes com o local em que estão? Alguns foram 
sacudidos e empurrados para vários lugares. Respondemos agora a algo que foi perguntado num seminário ante-
rior. “Devo ir a algum lugar, quando me sinto atraído ou empurrado para o fazer?” Esta é a sincronicidade de que 
vos falámos antes. Queridos, não importa qual seja a vossa idade, estão a vibrar a um nível mais alto e podem ser 
atraídos a um lugar para sustentar e produzir ali uma certa energia, por algum tempo. Se sentem atracção, vão lá. 
Se a sincronicidade sustentar, as portas iram escancarar-se para que vocês lá entrem. Acontecerão todas as coisas 
convenientes para vocês nestes lugares e as tudo será fácil enquanto lá estiverem. O Espírito usa aqueles que 
estão iluminados, de uma forma pouco usual no planeta. Estejam contentes no sítio onde estão. Mesmo aqueles 
que parecem ser empurrados a sair de uma área tão esplêndida como esta, talvez para um lugar que está mais 
congestionado, talvez uma zona mais “pesada”, saibam que são necessários lá e, por isso, o Espírito empurra-vos 
nessa direcção! Procurem a sincronicidade e as porta s iram abrir-se imediatamente. Este é o sinal que devem 
seguir. E, quando chegarem lá, compreendam que isso não significa que permaneçam lá para sempre. Estejam 
sempre prontos para partir . É disto que  trata o trabalho. Não se afastem com outros que pensam da mesma 
forma, nem criem uma comunidade de iluminados, excluindo os outros porque não são iluminados! Isso não está 
correcto. Desejamos que levem a vossa luz àqueles lugares escuros para que todos possam ver quem são vocês. 
Pode ser que essa seja a única luz que eles podem receber! Alguns programaram e assinaram contratos para si 
próprios que incluem mudarem-se frequentemente; ou tros, são âncoras firmes que nunca se movem. Usem a sin-
cronicidade para sabê-lo. 
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* * *  

 
Vamos terminar falando-vos sobre um dos maiores canais/receptores de todos os tempos. Há uns 2000 anos, exis-
tiu alguém que estava contra a espiritualidade. Era um homem de grande influência, que sentia o mesmo que sente 
a vossa cultura, esse tipo de coisas que estão a ver agora e que entendem como uma fraude e aquelas outras de 
que ouviram falar antes e que também foram tidas como uma fraude. “Isto não pode ser! Deus deixou de falar aos 
homens dessa maneira; Deus já não fará milagres, nunca mais, e Deus não permite curas em lugares como este!” 
Isto é o que este homem pensava. Então, este homem dirigia-se pela estrada principal para uma cidade chamada 
Damasco, para interromper as reuniões de um mestre da Nova Era que ele sabia que iria encontrar lá. Ele estava 
convencido de que o que esse mestre estava a fazer não era bom. Mais, acreditava que era um farsante e ia fazer 
tudo ao seu alcance para o provar. O seu nome era Saúl, e, naquela estrada, algo incrível aconteceu. Saúl teve 
uma visão. Encontrou-se com um anjo! Encontrar o anjo foi uma experiência muito real, pois era magnífico, e Saúl 
não podia duvidar do que estava a acontecer porque tudo era tão, tão real, que o possuía! Outra coisa incrível foi 
que ele viu a sua própria imagem na cara desse anjo! Eles não escreveram isto, pois não? E o anjo disse a Saúl: 
“Não temas. Temos algumas coisas para te mostrar!” E o anjo mostrou-lhe visões sobre Deus, sobre o maravilhoso 
que estava a acontecer nesta Terra. Ele tinha de ver em primeira-mão do que se tratava, e isso mudou a sua vida. 
 Saúl não temia, mas tremia porque estava a sacudir a energia do Espírito, enquanto o amor era vertido para 
dentro do seu coração. Nesse momento, deixou de ser um caluniador – alguém que odiava Deus – para converter-
se um Paulo, o Apóstolo. E isso aconteceu num instante. Foi perfeito e grande, e Paulo, o Apóstolo, continuou a 
experimentar o amor de Deus na sua vida. E o Apóstolo Paulo canalizou muitos textos para outros, nas cidades das 
redondezas, que foram transcritos e, hoje, estão em livros que vocês chamam sagrados. Isto foi o que foi: canali -
zação, palavras inspiradas pelo Espírito, dadas aos Humanos. Palavras sagradas, que elevam o Ser. 
 
 Por que vos trazemos isto? Para vos perguntar, enquanto estão sentados nessas cadeiras, se sabem que tipo de 
poder é este que pode actuar instantaneamente no coração humano. Peguem numa mulher e num homem total-
mente descrentes, e tornem-nos crentes num instante! Como? Porque eles assumiram e aceitaram o amor do Espí-
rito. Que poder! 
 
 Nesta sala (e lendo isto) há um potencial incrível. Curadores escutem! Alguns que vocês podem ter deixado de 
lado alguns pacientes, como que sem esperança, por pensarem que eles não têm hipóteses de serem curados, 
porque já estiveram convosco antes e são casos obstinados, difíceis, ou não desejam participar na sua própria cura, 
etc. Escutem! Esses casos podem acabar escrevendo  livros sobre o amor! Esses podem despertar e entrar em orbi-
ta no momento mais inesperado, e vocês, curadores, são os catalizadores disso. Como se sentem? Acaso isto colo-
ca o vosso trabalho numa perspectiva melhor? Esta é a forma como trabalha o Espírito! Nós não pedimos aos mus-
culados que levem o peso! Não. Quando dissemos que os mansos herdarão a Terra, estamos a falar realmente dos 
mansos, dos que renunciam, dos que acreditam que não têm nada de especial e, em vez disso, descobrem o poder 
do amor! Eles são os que vos irão conduzir à Nova Era! Eles são os que se sentam nas vossas cadeiras exactamen-
te aqui e lêem isto! 
 
 A minha pergunta para esta noite é a seguinte: “O que vão fazer com esta informação? O que acontece com ela 
em relação a vocês?” Falámos e demos exemplos, esta noite, daquilo que o amor pode fazer. Dissemos que, se 
quiserem, podem ser mudados. Que tipo de poder é este que pode dar a volta a um homem, transformando-o de 
caluniador em profeta num instante? É o mesmo poder que tem o anjo que se senta nesse Trono dentro dos vos-
sos corações! Essas “peças de Deus” das quais falamos continuamente são vocês! Benditos sejam nesta humani-
dade! Bendita esta viagem que decidiram fazer! Bendito é este momento no qual permitiram que esta entidade 
chamada Kryon vos ame, abrace e vos lave os pés. 
 
 E assim é. 
 
 KRYON 
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 Capítulo 4 
 Formando sociedade com Deus 
 
  A Biologia, o maior atributo humano 
 (Canalização ao vivo realizada em Reno, NV) 
 
 

Estas canalizações foram editadas com palavras e pensamentos adicionais 
para tornar o texto mais claro e perceptível. 

 
 
 Saudações queridos. Eu sou Kryon do Serviço Magnético. 
 Oh! é bom ver alguns de vocês novamente. Alguns dos que se sentam aqui dirão: “Eu nunca o vi a si, antes”. 
Respondo-lhes que “Sim! Oh, sim, já me viram antes!” Queridos, nós sabemos quem são vocês e cada um é conhe-
cido pelo seu nome. Estamos aqui para dizer que todos são muito amados, e dizermos tanto de forma figurada 
como metaforicamente: “Estamos aqui para vos lavar os pés”. Este é um tempo sagrado, e vocês fizeram tanto! 
Este grupo elite fez tanto! Não é por acaso que se sentam aqui nestas cadeiras, e não é por acaso que estão a 
ouvir ou a ler esta comunicação. Temos mensagens para cada um e para todos vós! 
 Vou dirigir-me agora aos curadores que estão nesta sala (e aos que lerão isto). E àqueles que me digam: “Eu 
não sou um curador”, digo que de, muitas maneiras sim, é um curador. São curadores do planeta Terra. 
 Falamos agora a todos os que escutam ou lêem estas palavras. Oh! Queridos! Estamos a falar convosco: 
 A qualquer pessoa – qualquer entidade que deseje agora dizer: ”É tempo de avançar. Mostra-me o que devo 
fazer!”, convidamos a vibrar a um nível mais alto. Desta forma receberão os presentes para a vossa biologia, o 
maior atributo humano do Espírito. 
 
 Nos próximos momentos, falaremos de um tema que Kryon nunca abordou antes com o canal (Lee). Esperámos 
por vocês e por este ano. Porque nunca haverá um grupo como este novamente. Há uma ironia no facto de vocês 
se reunirem, experimentarem, sentirem a emoção e amor que os aperta. Queremos que pensem no seguinte : 
Vocês formam um grupo cármico. Este grupo já este ve junto antes! Podem senti-lo? 
 Alguns dirão: “Não, não posso”. Não pode, porque o véu o protege e funciona como um disfarce. Eu estou aqui 
para dizer que há mães, filhas, filhos, avós, primos e irmãos entre os que estão aqui sentados agora. E não têm 
ideia disto enquanto olham os olhos de alguém que lhes parece estranho, sentado à vossa frente ou ao vosso lado. 
Pensam que estão a vê -los pela primeira vez neste dia. Estão enganados! Eles têm um carma convosco e tem a ver 
com tempos vividos no passado. Mas o carma, desta vez, pode ser simplesmente sentar-se ao vosso lado exacta-
mente agora e criar uma energia de cura para as vossas lições. Não há principiantes aqui, esta noite. É um grupo 
de elite o que se senta à nossa frente esta noite. Os que nos frequentam sabem que não dizemos isto muitas 
vezes. Porque sabemos que a força deste grupo pode mudar os Humanos do planeta. Vocês levam as sementes da 
mudança biológica e, por isso, nos dirigimos a vocês agora. 
 
 Os humanos amam os seminários com título. Portanto, a este iremos dar o título “A biologia, o maior atributo 
humano”. Falaremos da biologia humana. Iremos dar informação que é já conhecida por alguns e será validada por 
aquilo que sentirem. Parte dessa informação será nova, mas tudo estará relacionado com a biologia humana. Kryon 
nunca esteve na forma humana, mas é uma honra enorme sentar-se em frente dos que escolheram essa forma 
para estarem aqui! A “peça” de Deus que transportam é algo  que eu conheço, e reconheço o Mercabah de cada um 
de vós – cada um de vocês é um anjo! São criações do Espírito. Mas, enquanto estão sentados à minha frente, eu 
vos lavo os vossos pés. Vocês estão numa biologia humana e cada célula é sagrada. É disso que queremos falar! 
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 Se vamos falar de biologia, devemos começar pelo princípio. Cada um de vós transporta as sementes das estre-
las. Vamos contar-vos agora algo que já foi dito antes, mas nunca foi enfatizado o suficiente: A semente das 
estrelas, que está na vossa biologia, foi plantada lá, de propósito, por seres de outro lugar. Foi algo 
feito com amor com respeito e da devida forma, para fazer de vocês os seres espirituais que são. Podem dizer-me 
que isto é fantástico ou impossível. A história de Adão e Eva, embora metafórica, é verdade. Houve um tempo nes-
te planeta em que desceram os semeadores, não num só lugar, mas em muitos. E, através daqueles visitantes, 
esta semente sagrada biológica vos foi dada como seres humanos que estavam preparados. Esta é a razão, meus 
queridos, pela qual os vossos cientistas nunca encontrarão o elo perdido. Esse elo perdido nunca será des-
coberto no pó. Mas virá um dia do céu e irá apresentar-se perante vós. Quando isso acontecer, verão algo: A 
semente que vocês transportam, que foi plantada por esses humanos há eons e evoluiu para o que são agora, não 
se parece com um insecto, nem com um lagarto. Não parece estranho e nem exótico. Não tem olhos grandes nem 
pele cinzenta. Brilha como um precioso ser humano! Não se surpreendam quando se encontrarem com os vossos 
antepassados, porque eles se parecem muito convosco! E, embora não falemos muito mais disto, dizemos: sim, já 
há alguns aqui na Terra. 
 
 Deixem-me perguntar-vos algo de lógica evolutiva. Enquanto a biologia do planeta evoluía, não é verdade que 
na selecção natural e na evolução sobreviviam os mais finos e melhores atributos de toda a biologia ao seu mais 
alto nível? A biologia que sobrevive a este processo, sempre transporta os atributos que permitam a maior sobrevi-
vência. Por isso é que vocês vêem constantemente essa realidade nas formas mais baixas. Por isso, os que tinham 
maiores probabilidades de sobreviver foram os que procriaram para formar uma biologia mais forte. Isso é evolu-
ção lógica, aquilo a que vocês chamam de “selecção natural”. Agora deixem-me dizer-lhes: Há várias formas meno-
res de vida que evoluíram antes de vós. Mas os vossos cientistas dizem que vocês eram parte da humilde estrela-
do-mar ou talvez dos lagartos, que se arrastaram para fora do mar há milhões de anos, para passarem milhões de 
anos evoluindo e evoluindo para contribuírem, com as vossas propriedades evolutivas, para o genoma humano. 
 Perguntamos isto: Porque é que uma estrela-do-mar pode fazer crescer outro braço quando perde um, e o 
lagarto pode fazer crescer a sua cauda quando a perde, e vocês não conseguem fazer crescer sequer um dedo 
quando lho cortam? Faz algum sentido no esquema da selecção natural? Quando os nervos humanos estão danifi -
cados, porque não os podem fazer crescer novamente? É porque o vosso plano o proíbe! Houve uma interrupção 
na evolução humana, no tempo da plantação da semente da qual falamos. Foi feito de propósito, cumprindo com 
os vossos próprios desejos (quando ainda não estavam aqui), de modo que vocês trazem os atributos do sagrado 
na vossa viagem. Foi neste ponto que se decidiu (novamente foram vocês) que os humanos não seriam simples 
biologia no planeta. Houve um plano prévio – que os humanos transportariam uma parte de Deus com eles. De 
modo que a sacralidade da biologia foi criada nesse ponto - a metáfora de Adão e Eva, quando Deus veio e permi-
tiu que a semente fosse posta no seu lugar. Acreditem! Damo-vos uma prova científica: Nunca, jamais encontrarão 
o elo que falta enquanto não falarem a esse elo e ele vos sorria e vos diga “Eu estou aqui”. É necessário que acei-
tem esta “sementeira” de biologia porque vos faz entender o quanto são sagrados. Com essa sementeira de biolo-
gia, veio a parte magnética e o conjunto de instruções do vosso ADN normal. 
 
 Já dissemos antes que há uma grande parte não visível de instruções para o vosso ADN. Irão perguntar-me: 
“Bom Kryon, porque não podemos vê -las? Não temos já poderosos microscópios?”. Deixem-me dar-lhes um exem-
plo. Imaginem que há 150 ou 200 anos, alguns cientistas, mediante um milagre tecnológico, pudessem viajar até 
este tempo para vos ver à distância. Nesta história, o seu desafio seria observar-vos, para depois regressarem e 
informarem como vocês se comunicam em 1998. A sua tecnologia para viajar no tempo não lhes permitiria ouvir 
nada, só espiar-vos através dos seus equipamentos. Assim fizeram por algum tempo. Quando regressaram, infor-
maram o seguinte: “A comunicação parece não ser muito diferente em 1998. Dentro de 150 anos, parece que con-
tinuaremos a falar como Humanos. Podemos vê-los a mexer os lábios e ainda falam forte. Para além disso, vimos 
muitos cabos estendidos por toda a parte. Acreditamos que tenham equipamentos que lhes permitem falar através 
dos cabos! Fora isso, a comunicação não parece ter mudado muito!” 
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 Bom, informando assim, como nesta história, perdeu-se algo, não? Deixaram de ver dez mil imagens flutuando 
através do ar! Perdeu-se o saber de todas as comunicações, que existem magneticamente através da transmissão 
pela atmosfera. Perderam-se todas as transmissões satélites, estações, torres e os milhões de conversas que se 
fazem! Porque perderam eles tudo isto? Porque não puderam vê-lo! Não estavam preparados para conhecer estas 
coisas. Não estavam predispostos a ver algo tão espantoso. Não possuíam a tecnologia, nem a expectativa de uma 
tecnologia assim, e por isso não a viram. Mas isso é uma realidade em 1998, mesmo que eles não a tenham visto. 
Da mesma forma, os vossos cientistas modernos de hoje, investigam através dos microscópios e instrumentos elec-
trónicos, examina m o ADN e analisam só o que conseguem ver – a química. Não estão preparados para ver ou 
entender o que está ao redor da química, pois não conhecem a instrução magnética dos conjuntos de ADN. Fala-
remos mais acerca disto mais tarde (capitulo 10). 
 Portanto, é o magnético que transporta o conjunto de instruções para as vossas vidas. Mas faz mais do que 
isso: dá suporte à vossa intenção espiritual! Dentro da estrutura magnética têm não só a vossa biologia, mas tam-
bém a vossa correspondente porção sagrada. Isto é, a vossa porção de “sementes de estrela”, pois suporta as vos-
sas camadas de conteúdo cármico e, também, o magnetismo de quando nasceram – onde os planetas estavam no 
vosso sistema solar – um atributo magnético do ADN. Portanto, esta é a mecânica do que vocês chamam de astro-
logia, e já dissemos onde isto está impresso. 
 Mas há mais neste enorme implante magnético que vocês têm. Ele é responsável pela vossa aparência, a 
“memória” de como crescem e as sementes da própria vida. Ainda que possamos falar sobre isto mais tarde, gosta-
ria de falar agora sobre outro dos atributos do ADN magnético. Ele contém o real conjunto de instruções para o 
término da vossa existência! Como pode ser isto? Está lá, e tempera as vossas vidas, queridos, e faz com que 
durem menos de um déc imo daquilo que poderiam durar sem ele! Estamos aqui para dizer que o corpo 
humano, em toda a sua sacralidade, em todo o seu grande desenho, na sua milagrosa mecanização, foi desenhado 
para se rejuvenescer a si mesmo uma e outra e outra e outra vez! 
 
 Queremos falar-lhes agora deste conjunto de instruções específicas do ADN que permite a finalização da vida e, 
portanto, da química. Falámos sobre o princípio, agora vamos falar do final: 
 Estas palavras são sagradas. Vamos dizer coisas que têm um grande poder, porque o tema que trataremos é 
como é agora e depois vos diremos como pode ser alterado. Cada simples ser humano tem um conjunto de 
instruções para libertar a “hormona da morte ”! (Lee diz que pode não ser uma hormona tal como a define a ciên-
cia, mas não há, por agora, outra palavra para a designar). Queridos, sem este conjunto de instruções, o cor-
po humano viveria mais do que 900 anos. Mas actualmente, vocês possuem conjuntos de instruções que cau-
sam a interrupção do rejuvenescimento natural. O resultado é o envelhecimento e a morte. Para que esta substân-
cia de morte seja libertada tem de haver um relógio, e há. Dentro da estrutura do ADN e nos genes de cada sim-
ples célula do vosso corpo, há um cronómetro – um mecanismo contador. Estamos aqui para dizer, pela primeira 
vez, que esse mecanismo é o que permite o vosso fim. É o catalizador da morte. 
 
 Agora já sabem que há um mecanismo contador dentro da biologia dos vossos sagrados corpos, que conta os 
dias até à puberdade. Conta os dias do vosso ciclo reprodutivo e também conta os dias da gradual e incrementada 
libertação da química mortal! Este mecanismo pulsante , que acerta todos estes relógios para que cada célula do 
corpo humano, é o que vocês ainda têm de encontrar. Vocês chamaram-lhe “o relógio biológico ”. A hormona da 
morte está programada para ser segregada e interromper o rejuvenescimento. Vocês chamam-lhe envelhecimento. 
Esta é a forma em que estão planificados, mas podem dizer: “É uma tragédia!” E nós dizemos: “Foram vocês que 
planificaram assim”. Então, podem dizer-me: “Porque faríamos semelhante coisa? Que mensagem é esta do nosso 
poder e sacralidade? Se fosse assim seria tão triste!” 
 Planificaram assim porque foi necessário que o planeta criasse um sistema de encarnação para os Humanos que 
lhes proporcionasse lições que acabassem cedo, para poderem encarnar novamente de outra forma, carregando as 
camadas cármicas do passado. Por outras palavras, tempo de vida, mas tempo de vida de curta duração. E assim 
criaram o mecanismo do carma que era necessário para elevar a vibração neste planeta. Esta foi a como trabalhou 
o mecanismo. Este planeta foi criado por vocês, como “peças” de Deus que são, para ajudar a tomar uma decisão 
equilibrada para Deus. Neste processo, criaram um impacto em todo o Universo! A vibração deste planeta e dos 
seus habitantes tem vindo em aceleração constante nos últimos anos, contra todo o poder que se opunha a que 
isto acontecesse. É por isso que nós estamos aqui agora! Vocês alteraram o vosso futuro, e nós estamos aqui para 
implementar o mecanismo de mudança e para vos trazer nova informação sobre o que vocês fizeram. Nós não 
temos o controlo, vocês é que o têm! 
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 Assim, a hormona da morte foi criada originalmente  tendo em vista  um sistema que agora está a começar a ser 
removido. Entendem o que  acabo de dizer? O sistema de vidas curtas está a mudar! Desta forma, convidamo-
vos a escutar, para que possam entender que não passará muito tempo até que o mecanismo do relógio e da mor-
te possa ser evitado. Oh, nós vos amamos! O planeta necessitará receber mais presentes e mais energia espiritual 
para que possam mudar. E isso vem a caminho. Para receber esta nova energia (e a quantidade de novos avanços 
científicos que virão com ela), faz falta sabedoria e entendimento da vossa parte. 
 Mas há mais: 
 
 Falemos acerca da escolha. Sabem que, desde crianças, vocês podiam escolher o que se ia passar? Não com as 
vossas biologias, mas sim com as vossas vidas! É engraçado observar as crianças. Temos uma informação sobre as 
crianças para vocês. Quantos de vós conseguem lembrar-se de quando eram crianças? Os vossos psicólogos dizem-
vos que a memória é criada por eventos significativos. Um engrama está impresso no vosso cérebro, cria memória, 
e esses acontecimentos específicos são recordados devido à sua potência. Geralmente, são eventos que ocorrem 
pela primeira vez. Quantos eventos ocorridos por primeira vez se recordam de quando tinham um ano? Lembram-
se, provavelmente, de dezenas de eventos significativos e memoráveis de todo o tipo. Mas há poucos Humanos 
que conseguem recordá-los todos. E dizemo-vos porquê: Porque eles estão bloqueados! 
 Vejamos sobre este assunto do ADN magnético: 
 Por que estão bloqueadas essas memórias? A razão é que a criança de um ano de idade, e algumas vezes a de 
dois, tem pleno conhecimento de quem elas são! Sabiam isto? Algumas crianças vêem a este mundo e vocês dizem 
que elas têm uma natureza desafiadora. Elas não são felizes, choram muito e sentem-se frustradas. Naturalmente, 
vocês encontram muitas razões para isso. Ainda por cima, elas não gostam de esperar em fila atrás de outras crian-
ças. Deixem-me revelar a razão: As crianças querem dizer-vos quem elas são, mas sentem-se frustradas! Elas 
encontram-se novamente na Terra, crescendo novamente, e querem gritar-vos: “Não Sabes Quem Sou Eu? Nós 
planificamos tudo isto juntos e, agora que estou aqui, não te lembras! Deixa-me dizer-te quem era eu. Deixa-me 
dizer-te quem eras tu!” Elas não podem falar-vos em linguagem verbal e sentem-se frustrados muito para lá daqui-
lo que possam acreditar. Lembrem-se disso da próxima vez que vejam uma criança, olhem-na nos olhos e digam: 
“Há uma velha alma ali”. Claro que sim! Essa velha alma está a tentar dizer-vos quem é, e sente-se frustr ada! Não 
pode falar e o seu corpo ainda não trabalha bem. Tudo o que devem fazer é olhá-la e animá-la a avançar. Algumas 
crianças têm as respostas, se pudessem falar! Outr as estão cómodas com tudo, com total conhecimento de que 
estão de volta onde pertencem. Assim é. 
 
 Escolha 
 
 Quase desde os 5 ou 6 anos, as crianças têm uma escolha. Deixem-me falar-vos sobre as suas escolhas na vida 
como humanos, especialmente nesta Nova Era. Podem perguntar-me: ”Kryon, que escolha pode uma criança 
fazer?” Digo: especialmente as crianças da Nova Era, chegam e farão a escolha de aceitar a situação em que estão, 
ou não. Porque elas estão plenamente conscientes da disfuncionalidade dentro da família, e dos problemas. Estarão 
conscientes do alcoolismo, das doenças, de coisas que estão mal dentro do grupo. Estarão conscientes da pobreza 
e da abundância. Muitas crianças nesta idade pensarão: “Eu escolho afastar-me disto. Quando crescer, serei uma 
pessoa diferente.” Esta pessoa jovem já começa a escolher aceitar ou não aceitar o que está a acontecer à sua 
volta . Muitas vezes, a necessidade de observar o que está a acontecer é a única coisa que a faz evitar escolher. 
Mas este jovem da Nova Era pode olhar à sua volta e dizer: “Eu escolho não estar com este grupo porque eu sou 
especial e sei Quem Sou. Tenho a opção de sair daqui e ir noutra direcção com honra!” (Kryon falou muito mais 
acerca disto numa outra canalização sobre as “crianças Índigo” – ver Capítulo 7) 
 
 Vocês como adultos também têm esta escolha, não importa onde se encontrem nas vossas vidas agora mesmo. 
Estou aqui para vos dizer que têm essa escolha, que podem contornar qualquer coisa que seja indevida para o 
vosso contrato e crescimento. Estou a falar, neste caso, da Família. 
 Queridos, estou a falar do implante que vos foi dado com a vossa biologia. Estou a falar do implante magnético 
que diz: “Estou predisposto a ter cancro como uma lição”. Estão a ouvir-me? Podem escolher, por vocês mesmos, 
sair dessa situação! O conjunto de instruções que a criaram já não é necessário. A Nova Energia e a nova forma 
das coisas estão a dar-vos ferramentas, autorização e escolha sobre os velhos métodos. Digam o seguinte: 
 

Meu Deus, expresso a minha intenção de remover isto e dou-me permissão para deixar partir esta 
doença. Já não é apropriada. Vai impedir-me de ser o que vim ser 
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 Gostam destas palavras? Elas são verdadeiras, são reais! Escolham! Disto se trata a Nova Era. Vocês são todos 
curadores! 
 
 Há algumas coisas que descobrirão sobre o corpo humano. Nunca poderão ver claramente o implante magnético 
do ADN. Convidar-vos a fazê-lo seria convidar-vos a um desastre sagrado. Mas eu digo estas coisas através do meu 
sócio para serem validadas no futuro, assim como fiz com outras no passado. Só estará visível para vós a sombra 
do ADN magnético, e será um mistério. Poderão ver o relógio e identificarão o gene contador, mas não conseguirão 
descobrir exactamente como as células se comunicam com o relógio. Descobrirão como mudar algumas instruções 
magnéticas do ADN. Poderão descobrir onde está a hormona da morte e o que a liberta. Todas estas coisas acon-
tecerão nos próximos anos, se vocês assim o escolherem. 
 
 Deixem-me falar da cura biológica. Agora chegamos ao ponto crítico da história da biologia humana. 
 Curadores, aqui está como trabalha a cura, e isto não é um mistério para nenhum de vocês. O humano que está 
à vossa frente a pedir cura deve escolher que quer ser curado. Mas dirão vocês “Kryon, isso é ridículo. Cada 
pessoa que vem para curar-se, com certeza que escolheu ser curada!” E nós vos dizemos: “Oh, não, eles não o 
fizeram”. Muitos deles simplesme nte escolhem ser aliviados. Querem sentir-se melhor, querem que vocês os con-
sertem. QUE VOCÊS OS CONSERTEM! VOCÊS! Que tipo de escolha pessoal é esta? Eles não estão a escolher 
ser curados, eles escolhem passar a SUA responsabilidade para VOCÊS, PARA QUE OS CUREM! 
 Uma escolha é um aspecto espiritual muito importante. Há algo muito sagrado nesta mensagem, queridos, pois 
vocês não conhecem o Grande Plano. Não podem ver o que nós vemos, quando um indivíduo é curado. Muitas 
vezes, esse indivíduo curado continua a fazer coisas pelo planeta, sem ter ideia das implicações nos seus contratos , 
quando vocês o tocaram. E, como já dissemos antes, ouçam curadores: Vocês podem estar cansados de curar uma 
pessoa de cada vez, uma e outra vez, mas saibam isto: essa única pessoa de cada vez que vocês curam terá 
filhos que vocês nunca verão, nem sequer poderão saber sobre eles. Mas essas crianças poderão afectar o Grande 
Plano. Como poderão sabê-lo? Vocês não têm a visão total que nós temos. Confiem que é assim. Assim acontece 
quando formam Sociedade com o Espírito. Confiem em que isto é assim. Há um potencial nesta sala que está a 
contribuir para a cura de indivíduos e do planeta! 
 Portanto, se alguém vem a vós, deve dar a sua autorização, por livre escolha, para ser curado. Também seria 
uma boa ideia fazer uma cerimónia sobre isto. Assim, da próxima vez que um indivíduo, digamos uma mulher, se 
sente à vossa frente, podem dizer: “Porque não dizemos umas palavras juntos?” Pergunte a essa pessoa: “Queres 
ser curada?” Ela dirá: “Oh, sim, quero!” Então façam-na verbalizar isso e dizer as palavras! Digam-lhe que verbalize 
a sua intenção de ser curada. A sua biologia escutará o que ela disser. Permissão para a cura! Oh, como soa! Isto é 
diferente! Isto é escolha! 
 
 Agora, há aqui algo importante mas que parece estranho: os curadores não são realmente os que curam! O que 
os curadores fazem é dar ao corpo permissão para ter os seus atributos temporariamente equilibrados. Os que 
trabalham com energia sabem exactamente o que estou a dizer. Os curadores não curam. Os curadores são 
facilitadores para que se produza o equilíbrio. É o ser humano que está deitado na marquesa quem faz o 
trabalho. Sabiam disto? O corpo humano equilibra-se a si mesmo naturalmente. Tudo o que os facilitadores fazem, 
e os atributos das substâncias usadas para curar um ser humano, são facilidades para que se produza o pró-
prio equilíbrio . A biologia é milagrosa, porque procura o equilíbrio. Para isso foi planificada. Oh, queridos, não há 
razão para que ninguém nesta sala saia esta noite daqui desequilibrado. Os investigadores estão a começar a des-
cobrir isto. Este equilíbrio, e aquele do qual o meu sócio falou antes, esta noite, serão promovidos a um plano mui-
to sagrada. Com nova ciência, vocês poderão programar o vosso ADN! O sagrado disto é que esta nova ciência 
permitirá que mudem o próprio programa do planeta Terra! Estão muito perto de chegar ao maior descobrimento 
biológico. Queremos que permaneçam aqui! Já se foi o velho paradigma da encarnação curta. Entrem no novo 
método de permanecer no planeta em incrementadas etapas de vibração e mudança dimensional! 
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 Falemos um pouco mais sobre cura. Desejamos dar-lhes seis atributos da cura de que têm já consciência, mas 
que iremos igualmente comentar. Têm a ver com o sujeito da cura externa, a cura que ninguém faz e a facilitação 
por seres humanos e substâncias. Começamos por cima e iremos descendo, a parte superior é a de mais alta ener-
gia disponível para vós agora, e a inferior é a que funciona a um nível mais baixo ou do passado. São tudo situa-
ções apropriadas e específicas. Lembrem-se disto: Não descartem uma técnica de cura que possa salvar a vossa 
vida, simplesmente porque não contam com uma energia alta para a substituir! Usem o conhecimento que vos é 
dado em qualquer das suas formas. Sejam circunspectos e sábios nestas coisas. É irónico que alguns humanos 
“iluminados” desejem “o velho”, quando o substituto novo está ainda de fraldas! Sejam pacientes! Não se sur-
preendam se descobrirem que alguns métodos, aparentemente velhos e ridículos, acabem por ser os novos méto-
dos funcionais! 
 
 Tipos de cura 
 
 1. Energia curadora: Não será surpresa para este grupo que o primeiro atributo da cura do qual falaremos 
seja a energia curadora. A energia curadora é um tipo de cura em que um não toca o outro. As energias estão 
misturadas de tal forma que cooperam com quem está precisa de ser curado. Há um enorme potencial aqui! Se 
quem está para ser curado está a vibrar a um nível alto, se sabe destas coisas e se deu permissão para a cura, 
então o facilitador, que faz o trabalho de energia sobre ele, terá milagres maravilhosos garantidos. E o outro será 
curado por este trabalho de energia onde ninguém toca ninguém! Pense nisto! Este é um presente da Nova Era: De 
primeiro nível, o número um! 
 Mas isto não funcionará assim tão bem com os que tenham um nível vibratório mais baixo. Por isso é que os 
que estão envolvidos nesta energia curadora observam e a documentam que esta energia curadora não é para 
qualquer um. Os que estão para serem curados, que são iluminados e sabem tudo sobre a permissão e a escolha, 
são os que estão a ter os melhores resultados. Os que não, e que estão numa vibração mais baixa, muitas vezes 
vão-se embora sem cura. “Então que podemos oferecer a estes que têm uma vibração mais baixa?” perguntarão 
vocês. Este é o próximo passo. Vocês chamaram-lhe “imposição de mãos”. 
 
 2. Imposição de mãos: Esta é a cura que requer que o curador toque o objecto da cura, quando o paciente 
tem uma vibração mais baixa do que a do curador. O contacto substituirá a energia que faz de elo entre dois que 
estejam a vibrar energias iguais. Vêem? Assim, a imposição das mãos é uma maravilhosa, muito maravilhosa fer -
ramenta. Funciona e pode passar pelo “lodo” de uma mudança vibratória para que quem tem uma mais alta vibra-
ção possa actuar sobre quem tem uma vibração mais baixa. Os que estão para serem curados podem verbalizar a 
sua escolha e permissão e, assim, o conceito será aceite. Podem ser curados e, na verdade, isso ocorre diariamen-
te. Já vos dissemos isto antes: Muitos iluminados estão a fazer trabalho de massagem e a descobrir que são cura-
dores! Isto é Imposição das Mãos. Estamos a referir-nos a quem veio ter com o meu sócio e lhe disse: “Estou preo-
cupado, pois vou perder o meu negócio já que todos aqueles que massajo se curam... e não voltam mais!” Aconte-
ceu isto porque o massagista se transformou em curador! Muitos vieram a ele… e não teriam vindo se ele conti-
nuasse a ser massagista. Oh, queridos, há muitos que sabem exactamente do que estou a falar! A imposição das 
mãos é uma grande ferramenta de cura. 
 
 3. Essências vivas medicinais: Agora falemos dos atributos que são usados pelo curador. Falemos das subs-
tâncias e materiais usados na facilitação. O primeiro que iremos referir é o das Essências Vivas. Temos falado des-
tas substâncias durante anos. Pensam que foi apenas um acaso e não a sincronia, que algumas das maiores doen-
ças do vosso tempo tenham sido curadas com essências vivas? Falamos da tuberculose e da poliomielite . Vejam, 
ainda há uma força de vida nas coisas que estavam vivas! Se entendem o que estou a dizer, saberão que a força 
de vida é poderosa e que pode ser um maravilhoso aspecto facilitador nas substâncias de cura. A força de vida de 
uma substância não muda facilmente se a forma permanece intacta. Os que sabem de ervas sabem o que estou a 
dizer, porque as ervas são essências vivas. Os que estão na área de essências aromáticas ta mbém sabem do 
que estou a falar, pois muitas destas são essências vivas. 
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 Vamos agora ao outro lado da investigação e entremos na corrente principal da vossa ciência. Alguns estão a 
experimentar actualmente trocas de genes do corpo, usando genes especialmente manufacturados e injectando-os 
no corpo, quase como um soldado vivo com características diferentes das que vocês têm agora, para combater a 
partir da fonte da doença. Isto também é algo que honramos! Não o desprezem só porque uma profissão médica 
“não iluminada” chegou primeiro. O Espírito está a honrar todo o planeta com descobrimentos – e isto pode acon-
tecer em qualquer sítio onde é expressa a intenção correspondente. Pensem! As essências vivas honram a vossa 
ciência porque, como já dissemos antes, a ciência é espiritual. O físico é consciência, e os que estão a trabalhar 
com as mais pequenas partes de matéria e com o estudo da Física a nível quântico, sabem exactamente o que 
estou a dizer. Estão a descobrir que a realidade do que vêem pode mudar consoante o que eles estejam a 
pensar! Sabiam isto? 
 Procurem os novos medicamentos que trabalham com essências vivas. Prestem especial atenção às que se 
obtêm de energias muito velhas – aparentemente com força de vida de uma época diferente – obtidas das cá psulas 
de tempo da Terra. Em breve, saberão do que estou a falar. 
 
 4. Cura com magnetos: O próximo tipo é a cura magnética. Esta cura magnética é respeitada e maravilhosa. 
Dirige-se ao ser humano magnético. Dirige-se ao magnetismo do ADN, e é válida. Está agora a ser utilizada com 
mais impacto que nunca, no planeta. Dissemos que o corpo humano procura o seu equilíbrio e que só ocasional-
mente necessita de um facilitador que o ajude a fazer isto. Ponham magnetos. Os que estão familiarizados com a 
cura magnética aplicarão magnetos nas áreas biológicas correspondentes. Através da intuição e dos sagrados pre-
sentes do novo conhecimento, saberão onde os colocar. Funciona assim. Vocês escreverão livros sobre isto, pois 
ainda não foram escritos. Virão directamente canalizados dos vossos seres superiores para serem usados por todos. 
 Mas fará sentido para vocês que, uma vez que se consiga o perfeito equilíbrio, permaneçam os magnetos? A 
resposta é não. Os magnetos externos, tal como as essências vivas, o trabalho de energia e a imposição das mãos, 
são um método temporário de equilíbrio para o indivíduo. Quando os indivíduos escol hem o equilíbrio, então por-
quê continuar a usar um magneto? Porquê então decidir dormir sempre sobre eles? O corpo equilibra-se a si mes-
mo e cura-se. Porquê continuar a aplicar uma força externa, depois da cura? É como dizer ao corpo: “Eu não acre-
dito que tu te equilibrarás e, por isso, continuarei a estimular-te sempre.” 
 Estamos aqui para vos dizer, queridos, que há um perigo biológico actual em qualquer destes métodos de cura, 
quando continuam a usá-los de forma constante, ignorando a habilidade natural da biologia para se equilibrar. Al-
guns usam adornos magnéticos permanentemente para se sentirem maravilhosamente. É um truque do corpo. As 
células vão sentir-se diferentes quando estão a ser estimuladas. Estão a ser massajadas e a sua reacção é senti-
rem-se “especiais”. Mas isso não significa necessariamente que as coisas estejam bem e em bom equilíbrio. Muitas 
vezes as vossas drogas perigosas, que estimulam cerebralmente, podem fazer o mesmo, podem fazer com que se 
sintam “maravilhosos”. Mas isso só significa que vocês “sentem” algo. Equilibrem o corpo e removam o estímul o 
quando acabarem! Quando necessitar de ser novamente equilibrado, voltem ao estímulo adequado. Não o usem 
como uma actividade diária. Magneticamente, o mal é este: O “conjunto de instruções” ficará diferente. Muitas 
poderão ser apagadas! Isto vai muito além do equilíbrio. Pode ser perigoso para a saúde! Acreditem! 
 
 5. Cura pelos medicamentos químicos: O uso da química e dos químicos constitui um método de cura de 
baixa energia. Mas também é respeitado pelo Espírito já que alguns têm necessidade dele, ainda que seja um con-
ceito de baixa energia. Isto é assim porque vocês ainda não utilizaram os métodos  superiores de cura que os subs-
tituam os métodos químicos. Se o fizeram, talvez o que estava  para ser curado não tenha respondido à cura por 
causa do grau de vibração mais baixa da técnica. Mas não pensem que, por estar num grau inferior, não é para 
vós. Sim, funciona queridos e pode manter-vos vivos no planeta. E isso é importante. Mas quando puderem, procu-
rem elevar-se e utilizar outros métodos. A desvantagem do tratamento químico é que o corpo está bem afinado, e 
ao ingerirem um químico como veículo de cura, ele realmente irá actuar, mas vocês não poderão controlar exacta-
mente o que vai fazer. Algumas vezes, há efeitos colaterais e desequilíbrios. Tudo isto faz parte das qualidades de 
cura de baixa energia. 
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 6. Cirurgia invasiva: Não vos surpreenderá então que esta forma seja a sexta e a de energia mais baixa. 
Queridos, pode ser a mais baixa, mas novamente afirmamos que, correntemente, representa algo da vossa mais 
fina ciência. Alguns de vocês recorrem a ela quando tudo o resto falha, e são curados. Pode ser absolutamente 
adequada. Ah! Como os curadores que trabalham com energia, gostariam de ver os que foram curados -  os que 
entenderam e dão ao seu corpo a possibilidade de escolher e a permissão para a cura - a vibrar como vocês! Mas 
nem todos são capazes de o fazer. Assim, desçam do pedestal e ajudem-nos a encontrar o tipo de cura que 
funcione para eles. Se o que lhe corresponde é o sexto ponto, pois que seja a cirurgia invasiva. Se é a única coisa 
que os manterá vivos no planeta, considerem-no tão sagrado quanto o trabalho energético. E trabalhem com eles 
durante a sua recuperação e usem o vosso notável trabalho energético para acelerar a cura da cirurgia. 
 Portanto, todos têm o seu lugar. É sagrado e, por isso, uma bênção, porque é um produto da vossa ciência. 
Entendem como isto funciona? O casamento entre o mais alto trabalho energético na No va Era e o bisturi da cirur-
gia também faz parte do que pedimos que entendam. É necessária tolerância para tudo. Podem ficar surpreendidos 
com o que descobrirem. Ficariam impressionados se soubessem da meditação, oração e outros tipos de “trabalho 
energético” que estão nas mentes daqueles que manipulam os bisturis cirúrgicos nesta época. Tudo isto é mais 
abrangente e pode funcionar em conjunto. Este é o vosso desafio. 
 
 Assim, acabamos de vos dar seis métodos distintos e comentários sobre eles, mas temos ainda de focar um que 
é o mais sagrado - aquele que só requer o corpo. Sim, é possível. Estamos a falar do presente da autocura. 
Alguns, nesta sala, conhecem-na e estão a compreender este conceito, mas é difícil de ensinar. Por isso, são neces-
sários os facilitadores. Os que podem curar-se a si mesmos são os que estão a vibrar a um alto nível, os que enten-
dem que a consciência pode mudar o físico. 
 
 Há três aspectos que devem saber acerca da autocura. O primeiro é a Integração, o segundo é a Integração 
e o terceiro é a Integração (risos). Estamos a falar de algo que é muito precioso e raro para alguns de vocês. 
Quantos vêm a esta vida e desejariam não ter corpo, não ter uma biologia? É impressionante ver como planificaram 
o sagrado trabalho dos vossos corpos e, mesmo assim, quando vêm à Terra, passam a maior parte das vossas 
vidas desejando não o ter! Conseguem a iluminação, mas, de algum modo, pensam que a carregam do pescoço 
para cima! Olham os vossos corpos e dizem: “Passarei tanto tempo quanto poder a projectar-me em forma astral! 
Odeio esta coisa agarrada ao meu pescoço”. Alguns procuram desculpas para abandonar o corpo. Quando vos dói 
um braço, dizem: “Oh, gostaria que não me doesse o braço! É melhor levá -lo para que mo tratem!” Vejam, estão a 
desviar-se! Em vez de pensarem que têm um centro iluminado, saibam que têm milhões! Para trabalhar em conjun-
to com os vossos corpos vibrantes, todo o corpo deve vibrar como uma unidade, não só a parte de vós que deno-
minaram de “centro iluminado”. 
 Eis uma história que já contamos antes: É sobre o homem que mete a sua cabeça dentro da janela de um auto-
móvel e diz ao condutor: “Estou pronto, vamos!” e o condutor parte levando a cabeça do homem! Benditos os 
seres humanos que entendem que primeiro há que meter todo o corpo dentro do veículo antes de dizer: “Vamos!” 
Oh, queridos, estamos a falar em integrarem-se como fonte de luz, com cada uma das vossas células. Vamos dar-
vos alguns passos a seguir: 
 Devem considerar cada célula como parte de uma consciência total. Há um “nós” envolvido aqui. Se tropeças e 
magoas o dedo grande do pé, dói-nos. Nunca mais digam: “O meu dedo do pé está ferido”. Comecem por tomar 
consciência deste sagrado nós, e começarão a vibrar juntos numa unidade. Não há uma única célula do vosso cor-
po que não tenha a ferramenta da consciência. Mas, muitas vezes, vocês percebem esta consciência como se ela 
estivesse naquilo que chamam “o Terceiro Olho”, (Chacra Frontal) um portal importante do corpo. O Terceiro Olho, 
queridos, é simplesmente o culminar das facilidades e da cooperação que brinda o resto das células: um ponto 
focal. Há um fluxo que começa com o dedo grande do pé e com a célula do cotovelo e com todas as células inter-
nas, incluindo as de cada órgão. Todas elas sabem o que vocês sabem. Por quê? Porque todas elas estão envolvi-
das no relógio biológico do qual já falamos antes! Vêem?... Começa a unir-se tudo, para vocês? A menos que 
vibrem juntos, o relógio nunca saberá o que fazer com a hormona da morte! Assim, o centro da auto-cura é o 
“nós”! É a Integração, e a Integração e a Integração. Nunca mais devem pensar que a biologia está ligada à 
vossa cabeça e está cheia de iluminação, porque não é assim. É parte do sistema que fará com que permaneçam 
aqui na Terra! Oh, queridos, nós temos o tempo, e vocês não têm tempo para voltar noutra encarnação – devido à 
ineficiência que há em partir, voltar e crescer de novo. Têm um trabalho a fazer agora! Desejamos que permane-
çam aqui, Fiquem! Assim, com amor vos damos estas mensagens para que possam entender o mecanismo de que 
necessitam, o sagrado da vossa biologia que precisam para se manterem vivos, servindo o planeta! 
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 Finalmente, voltamos a afirmar que a verbalização é essencial para o processo total. Verbalização? O que tem 
a ver isso com a vossa biologia? Novamente, tem a ver com o facto de que a vossa biologia, intelecto e o vosso 
lado espiritual, vieram todos juntos lançar palavras ao ar, palavras que a vossa biologia e a dos outros ouve quando 
são emitidas. O que vocês dizem é o que criam! Se dizem que tal parte do corpo sofre, corrijam imediatamente 
dizendo: dói-nos tal parte! Verbalizem todas as comunicações ao Nós e à unidade da vossa biologia. Depois, 
honrem as partes. Comecem a praticar isto e verão diferenças nas vossas vidas. Nunca verbalizem as vossas dúvi-
das ou a vossa aparente falta de capacidade para fazer algo, porque, ao fazerem isto, dão-lhes crédito e as vos-
sas células escutam! Então, não se surpreendam de não estarem  a colaborar com o curador! 
 
 Façam algo realmente espectral! (risos) A próxima vez que forem a um facilitador de cura, façam uma curta 
cerimonia e digam em voz alta: 
 
Querido corpo, na maneira adequada e sagrada me dirijo a Ti. Estamos juntos nesta vida, e juntos nos 
curaremos a nós próprios. Escolho seguir em frente com o nosso contrato. Juntos nos rejuvenescere-

mos e, juntos, teremos o poder de atrasar a libertação da hormona da morte! 
 
 Alguns nesta sala terão um prolongamento nas suas vidas se fizerem isto! Não falta muito tempo para que 
vejam que isto está a acontecer em muitos de vocês. 
 
 Queremos que permaneçam aqui. Nós vos amamos e não há uma entidade nesta sala a quem chamemos 
“curador” ou “curadora” que não tenha a instrução celular sagrada sobre como fazer para que isto funcione. Não 
importa o que está a ocorrer no vosso corpo, não importam os eventos recentes, tudo isto é sagrado e tem um 
propósito. Oxalá nós possamos fazer com que entendam! Até os atributos da vida que não parecem relacionados 
estão a tentar falar-vos. O espantoso é que, quando começarem a falar com os vossos corpos, o discurso que pro-
nunciam sobre o que se está a passar, irá surpreender-vos a vós mesmos. Tem a ver com coisas aparentemente 
não bi ológicas, tais como situações de conflito que pensaram estar só nas vossas cabeças. Surpreende-vos saber 
que as vossas células as conheciam? Tem a ver com os ciúmes e com a falta de auto-estima. A vossa biologia sabe 
tudo isso, cada célula contando os dias. As células estão aí à espera, à espera que entendam como transformá-las. 
Elas escutarão esta mensagem, também esta noite. A diferença é que elas têm de esperar que a centelha de vida - 
que é a vossa Alma - tome uma decisão. Vocês tomam a decisão, o equipamento biológico está pronto para come-
çar com as mudanças e de certeza que vos ouvirá. 
 Assim, a mensagem foi dada. Isto é o que queríamos que soubessem. Vocês têm a escolha de estar equilibra-
dos, curados e ter paz nos vossos futuros. 
 
 Para terminar, queremos dizer-vos novamente com todo o amor: “Não acreditam que nós sabemos tudo por que 
têm passado?” Antes de se retirarem, queremos que saibam que têm entidades maravilhosas, amantes, paradas ao 
lado da vossa cama. Elas são a vossa Família. Elas sempre estiveram aí, mas talvez não tenham tomado consciên-
cia delas. Elas, como a abundância de células nos vossos corpos, estão à espera de uma escolha... Pela expressão 
da vossa intenção... e pela sua verbalização. 
 
 Oh, queridos, alguns de vocês, neste momento, reconhecerão que uma parte do Lar veio, através deste canal, e 
vos tocou! Permitam que a paz de Deus entre no vosso coração neste momento, e saibam que são ternamente 
muito amados! 
 
 E assim é! 
 
 KRYON 
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Capítulo 5 
A ASCENSÃO - II 

 
FORMANDO SOCIEDADE COM DEUS 
Canalização ao vivo realizada em Portland, Oregon, USA 

 
Estas canalizações foram editadas com palavras e pensamentos adicionais 

para tornar o texto mais claro e perceptível. 
 
 

Algumas palavras de Lee Carroll 
 
A discussão dos processos de ascensão é, hoje em dia, um dos temas metafísicos mais ferventes. No livro 3 de 

Kryon - A Alquimia do Espírito Humano, publicado em 1995, no capítulo 8, abordámos o tema sobre a ascensão na 
canalização de Kryon. Agora estamos novamente a falar do tema mas, neste momento, há mais mensagens de 
Kryon a esse respeito – por isso a denominámos Ascensão II. É comum que, à medida que o tempo avança na 
nossa Nova Era, a definição, conceito e o significado eventual do processo ascensional, talvez a mais poderoso 
oferta da Nova Era, será revelado com pormenores cada vez maiores. 

 
Canalização 
 
Saúdo-vos queridos. Eu  sou Kryon do Serviço Magnético. Absorvam esta energia agora porque este é um tempo 

precioso. Há uma grande diferença aqui que não tem sido sentida desde há algum tempo. É uma energia que con-
terá a mensagem desta noite que se refere às grandes dádivas para os Humanos. Mas, por um momento, absor-
vamos esta energia. Oh, o amor entre o Espírito e a Humanidade é como uma rosa, delicada, aromática. Deve ser 
guardada e cuidada. Não é uma coisa que vocês possam abandonar e que continue bela pelos seus próprios meios. 
Não. Vocês devem alimentá-la e se a amam, florescerá. E é do florescimento desta rosa que vos queremos falar 
esta noite. 

Alguns dos presentes não acreditam no que está a acontecer agora. São de opinião que Deus deixou de falar à 
Humanidade, desta forma, há muitos anos. Estamos aqui para vos dizer que isso nunca parou de acontecer porque 
Deus nunca deixou de o fazer. Por que pararia a sua comunicação quando vocês ainda carregam essa preciosa 
tarefa, honrada e amada neste Universo de entidades? Quem vos disse que vocês não estavam mais autorizados a 
fazê-lo? Quem vos disse isso fez-vos um mau serviço porque esta comunicação amorosa é o que alimenta o vosso 
próprio coração. Mas vocês não são os únicos, pois o Espírito tem amor e tem também um coração. É enorme, e 
quando vos dizemos que vos amamos, estamos a dizer que estamos apaixonados por vocês! 

Dissemos, a muitos grupos como este, que as palavras que estão a ouvir (e a ler) agora representam a mesmo 
tipo de comunicação que se oferecia desde a sarça-ardente, não faz muito tempo. E eu não vos repetiria isto com 
tanta frequência se não fosse verdade. Agora alguns estão começando a compreender o porquê, pois o exemplo 
recorda-vos uma metáfora. Vocês escutaram a Voz antes, e ela tem a mesma autoridade. É a autoridade do amor 
e é a autoridade do Lar que aparece diante de vocês esta noite e vos diz: “Eu tenho a autoridade de lavar o vossos 
pés e amar-vos com muita ternura”. Habituem-se a isso porque esta é a mensagem do Espírito, canalizada para 
vocês. 
 

Oh, há uma grande energia esta noite. Deixem-me descrever esta energia em palavras diferentes das que usei 
antes. Este é um tempo precioso. Nunca usei esta palavra antes numa canalização e o meu sócio traduziu-a muito 
apropriadamente. Agora esta energia é terna, porque há suficientes pessoas aqui que entendem, na verdade, o que 
está à vossa frente neste momento. Não é a figura de um padre, nem de alguém autoritário senão a de um sócio 
que vos diz: “Quero pegar nas vossas mãos. É tempo de fazê-lo e desejo mostrar-vos algo que ainda não com-
preenderam”. A lição desta noite vem envolvida nesta energia, preciosa e terna, poderosa e potente. Esta é uma 
segunda mensagem (e a mais ampla) que daremos. E descobrimo-lo com uma palavra, uma palavra que não é a 
melhor para este atributo mas é a única que vocês possuem. A palavra ascensão. Explicá-lo-emos esta noite, 
numa energia que não seria possível atingir há um mês. Mas é-o agora. 
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É a assembleia de Humanos sentados nas cadeiras, em resposta a um compromisso prévio que fez com que isto 
acontecesse. Não só a integridade dos que estão aqui, mas especialmente a intensidade da paixão, a paixão por 
quem se senta aqui esta noite e que estão a dizer: “Estou pronto para descobrir mais”. Alguns entendem verdadei-
ramente que não é acidental que se encontrem neste planeta, justamente agora. Neste momento, alguns estarão a 
dizer: “Eu sou demasiado velho. Porque não me aconteceu isto há alguns anos?” (referindo-se à compreensão ilu-
minada do propósito espiritual). Oh, queridos, a vossa idade não tem nada que ver com isto e, ao mesmo tempo , 
tudo tem de ver com ela. Isto representa o “agora”. É o tempo perfeito para vocês. Assim os que têm uma idade 
avançada, aqui, têm uma sabedoria avançada. Sintam-na! Tudo é adequado. Pois se tivesse acontecido antes não 
teria funcionado. E vocês sabem do que estou a falar. Os que são mais velhos em anos humanos, necessitarão de 
conservar a sabedoria para os mais jovens que virão a pedir os seus conselhos. Os mais jovens terão energia para 
ir e fazer e ser! 
 

Ascensão 
 
Esta é uma pobre palavra para vós, mas não têm outra com esse significado. A palavra mais próxima com ver-

dadeiro atributo da ascensão é “graduação” mas não contém a história total. Ascensão significa “elevação” e é cor-
recta pois representa a elevação de vibração de tudo. De tudo! Descobri-lo-emos melhor com a continuação , 
mas não tem o significado que vocês pensam. Alguns estão ansiosos por continuar com a sua própria ascensão 
pessoal e dizem-me – “Quero ascender para as nuvens como alguns dos mestres anteriores, quero acabar com este 
lugar e sair da minha biologia!” Mas não é isto o que o Espírito quer dizer quando fala de ascensão. 

Este é um tempo sagrado e a informação dada aqui dar-vos-á a visão das vossas recompensas e de como se 
podem ligar aos vossos poderes. Digo-vos o que significa Ascensão: Ascensão é uma graduação que segue um 
plano concebido e realizado com permissão, que capacita o Humano para atingir a sua mais alta for-
ma. Nela os Humanos atingem a permissão ganha por todos, para se moverem nova condição permanecendo 
no planeta, vivendo por muito tempo até passarem à próxima encarnação, planificada por vocês mesmos – sem 
passar pela experiência da morte! Isto é Ascensão! Entenderam?.... Vocês avançarão até à próxima expressão 
planificada conservando a vossa biologia, vibrando a um nível suficientemente alto para permitir que isso aconteça 
sem morrer. Começamos por revelar-vos quanto tempo queremos que vocês permaneçam aqui? Pensem nisso. 

Ah, mas há aqui uma linha de tempo envolvida e vamos tratá-la também. A Ascensão é um Matrimónio. É uma 
sociedade com o Anjo Dourado que se senta no Trono da vossa vida, que vocês chamam o vosso Ser Superior 
(como se descobriu antes neste livro). É um matrimónio com todas as coisas que entram nele, compromissos, pro-
messas e fidelidade. É um matrimónio. Isso é a ascensão. 

Então, quem são os que chegaram a esta condição? À medida que se procede à explicação, poderão entender a 
linha de tempo que lhes será revelada. Não a interpretem mal nem permaneçam sem informação porque senão 
irão sentir-se feridos quando ouvirem que nem todos ascenderão. Novamente dizemos que esta condição não é 
para todos, mas o processo que conduz a esta condição sim é para todos. Como pode ser isso? A razão é que o 
processo de começar a ascender e começar a elevar a vossa vibração como seres humanos é que vocês já estão 
prontos para o fazer e que até podem escolher fazê-lo! A questão está em até quão longe desejam ir na vossa 
ascensão. Não vos podemos dar recomendações como, por exemplo, ir a certo lugar, manter uma certa vibração ou 
dizer determinados mantras durante todo o dia. Não. Este processo é extremamente pessoal. 

Com a continuação, entenderão um pouco melhor porque poderiam deter-se e continuar com uma determinada 
vibração, servindo o planeta com esta capa cidade sem terem ido um pouco mais longe. Alguns poderão desejar 
percorrer todo o caminho, outros só partes dele ou apenas dar início ao processo. Em cada caso, o vosso pedido é 
honrado, único para cada ser. Pode ser que vos surpreenda saber que este continente em particular, a América do 
Norte, não está por trás do estado de ascensão. Há mais Humanos envolvidos neste processo noutros continentes 
da Terra que não o vosso. Eles estão compreendendo e assumindo este atributo em maior quantidade. E por isso a 
massa crítica está a ser alcançada mais rapidamente. Esta busca é mundial e está tendo lugar em maior medida 
noutros continentes do que neste. Por isso a Terra está mudando muito rapidamente. 

Oh, mas vocês são uma grande parte dele e assim deve ser. Está a acontecer uma canalização neste instante 
noutra parte deste planeta transmitindo esta mesma mensagem e usando estas mesmas palavras. Nunca vos disse 
antes, não é verdade? Vocês estão recebendo ao mesmo tempo e até vos podia dizer onde está a acontecer. Mas 
prefiro não o fazer. Eles estão se comunicando com vocês e vocês com eles. Eles não falam a vossa linguagem mas 
têm a mesma linhagem.  
 
 

A Terra 
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Antes de continuar com o tema da ascensão, falemos da Terra. Alguns poderiam dizer-me: “Kryon porque nos 

vai falar sobre a Terra quando nos está a revelar sobre a ascensão? Em lugar disso, falemos dos Humanos, do que 
significa a ascensão, de como cada um se sente com ela e quais são as recompensas!”  

Não. Devemos falar sobre a Terra primeiro. Isto se juntará à informação dada previamente hoje, neste lugar e 
não noutro. Disse-vos previamente que “assim como vai a Terra, assim vai o Ser Humano”. Por esta razão estamos 
tão interessados nos aspectos planetários. Falo a um grupo de elite agora para dizer que até o mais obscuro deste 
planeta contém consciência! 

Queridos, é daqui que provêm os elementos da vossa biologia! Pois apenas uma quantidade de elementos no 
vosso planeta que estão convertidos em energia de vida baseada em carvão ou que permanecem sendo pedras, e 
eles são sempre a mesma quantidade. Portanto, os elementos dos vossos corpos, das vossas células e a energia da 
vida que surge através de vós são, originalmente, parte da Terra. Esta vossa Terra tem consciência. A vossa Te r-
ra deve mudar antes que vos seja permitido ir mais longe. A consciência do planeta deve cooperar com o 
que vocês estão a fazer. Isto não é novo. 
 

Há quatro tipos de mudanças ocorrendo no planeta: magnéticos, meteorológicos, geológicos e espirituais. O 
magnetismo de que falámos amiúde é o ma gnetismo do vosso sistema de Rede Magnética o que, por vezes, está a 
ser influenciado pelo vosso Sol, que é a porta de comunicação do que dissemos antes. É a posição desta Rede que 
vos dá os presentes da Nova Era porque, enquanto a Rede mexe, o véu (o aspecto espiritual que é a vossa duali -
dade) começa a elevar-se. Falei-vos desta mudança quando cheguei em 1989 e agora vocês podem-no medir por 
vós mesmos. Foi há anos quando, também sentado perante grupos como este, vos falei acerca das mudanças do 
clima. Elas vão continuar. É como estar numa casa em construção. Disse-vos que era irritante, incómodo, um tra-
balho progressivo. E está a acontecer de acordo com o planeado, não porque eu vos disse que ia acontecer assim, 
mas porque os elementos estão a responder à vossa consciência! Isto continua a ocorrer e muitos dos novos 
padrões continuarão a surgir indefinidamente. Aprenderão a trabalhar com eles e terão de reencaminhar os caudais 
dos rios e os diques que construíram, para o permitirem. Muitos Invernos continuarão a ser frios e duros, e conti-
nuarão as inundações que não estavam previstas antes de 1989. Tudo isto faz parte do reajustamento do planeta. 
O planeta deve mudar primeiro para permitir aos Humanos que estão a mudar o possam fazer a seguir. A mudan-
ça, as mudanças na Terra, tudo isto faz parte da ascensão. Trata-se disto, queridos: os tempos finais tratam da 
ascensão. Não se trata do medo, ainda que haja alguns que não entendam a ascensão e não entendem a vibração 
a um nível mais alto. Para eles isso parece temível. 

 
Aspectos geológicos 
 
Permitam-me falar-vos sobre os aspectos geológicos do planeta. Há uma medida científica, a que vocês cha-

mam ressonância. É a medição das ondas entre a superfície da Terra e a parte superior da ionosfera. No passado, 
tinha tido uma ressonância medida como 7 nas vossas unidades vibracionais (hertz). Hoje está a 10, mudando para 
11! (ver mais à frente, no Capítulo X da Ciência). Vocês sabiam isso? A geologia do planeta está a mudar não só o 
clima. Como costuma ser dito, esta informação não pretende assustar os corações dos que vivem nesta área, mas é 
dada com amor e refere-se ao planeta como um todo. Alguns dos eventos que estão para acontecer em lugares 
impensáveis, não são os que se esperam, repito não são os que se esperam, ainda que possa haver actividade 
vulcânica aqui (área de Portland). É vosso dever, se assim escolherem, sustentar a energia neste lugar que tem um 
potencial para o desastre, com o intuito de o limpar e não permitir que jamais ocorra um desastre aqui. Escutem: 
foi o ano passado que as mecânicas orbitais foram mudadas em relação a um asteróide ao ter em conta um 
“impacto anunciado do qual escaparam por pouco”. O asteróide carregava uma incrível quantidade de energia (ver 
mais à frente, no Capítulo X da Ciência). Vejam. Foram os Trabalhadores da Luz, todos, foram as vossas medita-
ções e a vossa intenção que impediram o impacto do asteróide. Foram os Guerreiros da Luz do vosso planeta aque-
les que, na verdade, mudaram a órbita deste corpo astronómico! Isto é tão surpreendente que vos informo que 
vocês podem controlar a vossa área e libertá-la destas inundações de magma da Terra. Não é assim tão difícil. 
Meditem nisso. Mantenham a vossa área a salvo porque ela é maravilhosa, é vossa e é para ser protegida por 
vocês. Dizemo-vos novamente que a consciência modifica o físico! Estão relacionados tal como vos revelámos 
antes. Mas vocês verão esta actividade vulcânica globalmente em áreas insuspeitáveis. Observem-no. 

Espiritualmente, nenhum daqueles que estudou o que está a acontecer neste planeta pode deixar de ver o 
seguinte: os benefícios para o planeta e para vocês, foram atraídos para aqui (por nós) de muitas maneiras. O 
“escapou por pouco” do impacto do asteróide no ano passado, os cometas que vos visitaram nos últimos dois anos, 
a actividade de raios gama e muitos outros atributos físicos, que permanecem um mistério para vocês, todos foram 
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benefícios espirituais, apresentados num mundo tridimensional verdadeiro para que vocês o vejam. Esta energia, 
enviada de propósito ao planeta, estava destinada à ascensão! Portanto, novamente vos dizemos que o físico está 
relacionado com o espiritual. 

 
Ciência – Novas informações 
 
Falemos agora da ciência que vos está sendo dada. Prestem atenção pois vou dar informação nova. Tratem-na 

cuidadosamente pois alguns desejarão fazer dela algo mais sensacional do que ela é na realidade, e não é necessá-
rio. Se há algum sensacionalismo, ele radica no incrível amor que está a ser transmitido neste momento aos vossos 
corações. 

A linha do tempo começou em 1987. Nesse ano, no vosso planeta, ocorreu a capacidade de compreenderem e 
finalmente implementarem a tecnologia de registadores electrónicos de ondas. E vocês começaram as vossas expe-
riências com afinco nessa época e foram convidados a revalidar o que vou dizer-vos a seguir. Porque vocês estuda-
ram os inventos e as descobertas – a ciência tridimensional fê-lo com uma pessoa chamada N. Tesla, que começou 
a experiência nesse ano. Mas não foi neste continente. Não. E se retrocederem no tempo até 1987 no meio conti-
nente australiano havia duas torres, instaladas pelo governo dos Estados Unidos, num lugar chamado Pine Gap. 
Fizeram-se então experiências com os registradores electrónicos de ondas instalados nas torres, com transmissões 
de energia através do solo. Mas vejam, houve erros, meus queridos, pois vocês não entenderam as relações de 
fases complexas, nem os atributos de ressonância dos registadores electrónicos, pois são enormes, se intensificam 
e se tornam exponenciais muito rapidamente. Como se fossem demasiados soldados sobre uma ponte, as resso-
nâncias criam propriedades de ondas enormes. Se soubessem disso, esta experiência não teria feito com que o 
manto da Terra se transformasse no outro lado do planeta, como aconteceu. Alguns de vocês investigaram e 
assustaram-se com esta informação. Os Humanos foram a causa destes  medos, os primeiros deste tipo provocados 
por seres humanos na história! Agora, vocês encontram-se novamente com a mesma tecnologia, com a excepção 
de que já não estão a lidar com a Terra; agora estão apontando para o céu! 

Quatro dos que estão nesta audiência entenderam estas palavras porque há um código na frase quando vos 
digo: “Aqui têm um conselho: Dirijam-se a esta tecnologia e exponham-na.” (ver a actualização do HAARP, mais 
adiante). Mas há conhecimentos que estão a ser dados a este planeta que estão a ser usados para curar. E, como o 
meu sócio explicou esta noite, vocês começam a entender e a dirigir os aspectos espir ituais da vossa biologia 
devido a esses conhecimentos. É vosso privilégio e é uma oferta que vos é dada com todo o amor e está a decorrer 
em todos os lados. Esta tecnologia, que está representada nesta sala especialmente por uma pessoa (fala do Dr . 
Todd Ovokaitys que estava presente  – ver mais à fren te no “Capítulo da Ciência”) que é uma entre muitas mais. 
Eles estão presentes pela mesma ordem de atributos. Não se iludam: nesta sala, aqui mesmo entre vocês, há pes-
soas que mudam o planeta, há Guerreiros da Ciência! Há Guerreiros que lidam com a intenção! Há Guerreiros de 
Meditação aqui. Todos juntos tornarão este planeta diferente daquilo que ele é hoje – se assim escolherem. Esco-
lha! Intenção! Estão a começar a ver um padrão em tudo isto? 
 

(Três semanas após esta canalização, refrearam-se vulcões na área da Cidade do México e nas colónias britâni-
cas Montserrat e Jakarta. Informou-se que havia tremores de terra perto do Japão, Indonésia, Chile e Taiwan.) 
   

Portanto, a Terra mudou em grande medida para permitir a ascensão humana, e os inventos que vocês recebe-
ram têm a finalidade de expandir e prolongar as vossas vidas. Esta é a razão total pela qual isto vos está sendo 
dado. Mas como com qualquer ciência, alguns dos novos conhecimentos também estão a ser usados para outros 
propósitos, talvez menos honrados do que perseguir o despertar espiritual. Com todo o nosso amor vos dizemos 
que estas dádivas vos são dadas para dar prolongar as vossas vidas, para a paz. Pois elas contrairão matr imónio 
com vocês, pessoalmente, dado quando vocês optarem pela vossa graduação – aquilo a que chamam Ascensão. 

 
  Falaremos agora desta linha de tempo. A linha de tempo de ascensão é um período de 24 anos, desde o final de 
1997 para a frente até  perto dos princípios do ano 2012. Agora, aqueles que começam a ver o que aconteceu den-
tro deste período compreendem que o seu começo foi aquilo que, noutras oportunidades, descrevemos e denomi-
námos como o “11:11”. Lembram-se do que se tratava? Permitam-me que vos lembre: foi uma janela espiritual, 
um portal para a mudança do código do vosso ADN. Nesse tempo foi permitido aos Humanos que conseguissem 
atingir o seu potencial de ascensão. Fez-se como resultado de uma medição a que chamaram a Convergência Har-
mónica. Foi em 1987 que tudo isso começou. Então vocês experimentaram o 12:12, que foi o “passar o archote ” 
por parte de muitas entidades não humanas, que mantinham a energia do planeta, entregando-lhes a responsabil i -
dade total, permitindo que os Humanos e o planeta fossem auto-habilitados e preparados. Vocês estão manejando 
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mais energia do que nunca; agora, são capazes de transportar o vosso próprio Ser Superior sem ajuda! Ascensão: 
autorização para a vossa graduação, autorização para irem em frente! Então surgiram cometas e asteróides, assim 
como outros atributos, que foram dados a este planeta pela vossa energia, para que vocês possam sair do planeta, 
espiritualmente, quando o necessitarem. 
 

Primeiro foi a Terra, o veículo no qual vocês se fixaram, a sócia com quem compartilharam os elementos nos 
vossos corpos. A consciência da Terra teve de surgir primeiro. Agora é a vossa vez. Isto significa que, para vocês 
sentados aqui, terão tempo para continuar este processo de graduação. O Espírito não está aqui elogiando-vos e 
dizendo-vos o que devem fazer esta noite. Jamais! Aliás, não poderiam fazê-lo! A energia que permite uma 
total ascensão ainda não foi dada! É gradual, como poderão imaginar. A autorização foi dada e a energia foi 
disposta para uma viagem parcial, e muitos de começam-na a receber agora. Mas chegará, à medida que dela 
necessitem. E a autorização para que o processo continue também já foi dada. 

 
Foram dadas muitas instruções sobre os vários passos a efectuar a este respeito. Muitas delas foram dadas com 

uma intenção maravilhosa e são seguras. Há falhas semânticas, no entanto, e, por estarem a lidar com aspectos 
multidimensionais da Humanidade que são novos, há muita coisa oculta nas instruções. Nomes e processos são 
frequentemente “intitulados” de distinta forma, mas são o mesmo. E, contudo, serão canalizadas mensagens que 
farão cada vez mais sentido em relação ao que significavam antes. Assim, pedimo-vos novamente que andem 
devagar. Entendam que faltam 14 anos (esta mensagem foi canalizada em 1997), e será passada mais energia ao 
longo do caminho para permitir que estas coisas aconteçam. 
 

Humanidade 
 

Agora falaremos da Humanidade. Já entenderam as ofertas e ferramentas que vos estão a ser dadas para a 
vossa graduação? Quando vim pela primeira vez e vos falei sobre implantes e libertação, expliquei-vos que eram 
uma oferta. Revelei-vos um aspecto espiritual que vocês tiveram antes da Nova Era. Eu trouxe-os para vocês por-
que o vosso trabalho no planeta o permitiu. Seguiu-se a Convergência Harmónica, o 11:11 e o 12:12. É uma oferta 
que vos permite limpar o carma, que é uma parte integrante do processo de ascensão. A oferta é em vossa honra e 
é um privilégio vosso. Vocês mereceram-no! 
 

Demónios e medos 
 

Oh queridos! É tal o potencial das ofertas de amor, que elas vos trarão mudanças e, também, alguma apreen-
são, pois vocês sentem essas mudanças, que surgem dentro de vós. Alguns sentiram a vaga, não a entenderam e 
disseram: “Isto não pode ser bom”. Outros disseram; “Eu sinto que estou de volta ao Lar!”. Sabem onde já senti-
ram isso? Oh, já o dissemos! Muitos de vocês, neste precioso lugar, foram irmãos e irmãs no tempo a que chama-
mos Atlântida. Foi ali onde sentiram essa sensação de regresso ao Lar. 

 
O meu sócio, ainda antes de dizer o que vai ser dito, cobre uma parte do corpo - aquela de que vos vamos falar. 

(Lee põe as suas mãos no seu peito) e não no coração. 
As dádivas e ferramentas, que vos foram dadas para permitir a vossa graduação e ascensão, continuarão a fluir  

ao longo deste período de 24 anos. Até agora, vocês já ganharam e receberam muitas dessas dádivas. A autori-
zação foi uma delas. A dádiva  de limpeza do carma  (ou seja, a dádiva de autocura) a dádiva  de passarem uma 
grande energia como facilitadores, e a mais poderosa de todas: a dádiva da intenção. Não há maior dádiva  para os 
Humanos da Terra do que aquela onde eles podem expressar a sua intenção  por algo e suportar uma enorme 
energia potencial, quer para eles próprios, quer para quem os rodeia. Pensem nisso, porque é quase magia: A 
intencionalidade. 

 
Emocionalmente o que é que vocês estão a sentir (aqueles que decidiram avançar para o próximo nível segui nte  

para vibrarem a um nível mais alto)? Alguns disseram: “Querido Deus (Espírito). Eu não sei para onde estou a ir, 
mas escolho dar este primeiro passo para a minha graduação e ascensão.” O que é que vocês, que verbalizaram 
estas palavras, estão a sentir?... Uma emoção que pode surpreender-vos: tristeza! Não é o que vocês pensaram, 
não é. Não é tristeza e pena por uma vida pobre, ou por coisas que podem estar a passar-se à vossa volta. Não, é 
uma mudança, vocês estão a sentir a desconexão com o que vocês eram, com o que deviam ser. Vejam, estão a 
tornar-se em algo mais. Falámos antes disto, sobre os Humanos da Nova Era transformando-se noutra coisa. Des-
conexão, é o que vocês estão a sentir. 
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Há alguns, na verdade, tiveram visões e sonhos sobre as suas próprias mortes, mas não há maior honra do que 

ter uma visão como esta. Ela não significa que vão morrer, meus queridos. É metafórico. Significa que o velho ser, 
aquele com que vieram, se foi embora. E o novo ser que pediram com uma maior vibração, está a surgir nos vos-
sos corpos. Sabem o que isto nos faz a nós (as entidades do outro lado do véu onde está Kryon)? Vejam, há uma 
esperança incríve l, tremenda, maravilhosa de que, dentro de 12 a 14 anos, vejamos algumas mudanças assombro-
sas neste planeta. Quando se atinge a massa crítica haverá surpresas por todos os lados. Dado que a emoção da 
desconexão está em muitos de vós, desejamos explicar agora porque sentem isso. Não há nada de mal convosco... 
Vocês estão a mover-se numa área em que muito poucos estive ram antes… e estão à frente neste processo de 
ascensão. 

Família cármica 

O que se passa com a Família?... O que acontece com a Família?... Esta resposta tem duas partes. A primeira é 
surpreendente porque tem a ver com a “família Cármica”. Vocês conhecem os grupos cármicos? Todos vocês se 
conhecem uns aos outros! Creio que sabem isso, não? São irmãos, irmãs, primos, mães, pais, todos já estiveram 
aqui antes e viajaram e, grupo, nas vossas encarnações, somando idade e morte e vida – em grupo. Vocês têm 
uma conexão cármica com a pessoa que se senta ao vosso lado, ainda que, nesta vida , não a tenham conhecido , 
nem conheçam o seu nome. Eu vos garanto: pela primeira vez na existência humana, ser-vos-á permitido saírem 
destes grupos, enquanto estão aqui, e reclamarem pela vossa própria ilha (pessoa) como um grupo. Vocês têm 
esse enorme poder! Quando falamos de Família, dizemos Família Cármica. Não nos surpreende que sintam tristeza 
emocional, porque estão a dizer adeus a um grande grupo com o qual viajaram na forma astral por eons de tempo. 
Estão a dizer adeus porque escolheram chegar a ser algo mais. Com o vosso carma limpo, estão a movimentar-se 
em direcção ao vosso estádio de graduação e deixam essas pessoas para que elas façam o que queiram ou não 
fazer. Vocês, portanto, deixaram de estar ligados. A ligação está cortada e vocês sentem-na. 

Família humana 

O que se passa com a vossa família humana? Oh, queridos, é importante que entendam isto: temos estado  
perante vocês muitas vezes dizendo que aceitar a dádiva da limpeza do carma, que nós chamamos libertação , 
transformará, a muitos de vós, em pessoas melhores. E dizemos que os que estão à vossa volta vê-lo-ão porque a 
vossa postura cria paz, menos ansiedade, e traz-vos a realização da responsabilidade de lhes revelarem quem são. 
Os cônjuges beneficiarão disso; as crianças, a família e os amigos beneficiarão disso porque vocês têm o poten-
cial e autorização de se transformarem em seres humanos mais pacíficos. Agora, que voltámos a página nesta 
nova e expansiva energia, digo-vos o seguinte: Isto não é necessariamente aquilo que vocês estão a enfrentar 
quando falamos de mudança vibracional e estádio de ascensão gradual. Dentro da desconexão do velho ser devido 
à remoção do carma, alguns mover-se-ão em direcção a uma vibração que não será a mesma da que tema a vossa 
parceria. É por isso que alguns de vocês podem desejar permanecer onde estão, porque para a vossa vida pode ser 
melhor ficar ali. Serve -lhes. Serve-lhes e, portanto, serve ao planeta. Contudo, talvez, mais tarde vocês possam 
escolher ir mais à frente. Estas são coisas que somente vocês conhecem, e não se ju lguem por isto! Vocês não 
serão deixados para trás (por assim dizer)! Qualquer ser humano que decida vibrar a um nível mais alto logo na 
primeira etapa da graduação, é honrado e amado como qualquer outro. Se tudo o que essa pessoa fizer é ir mais 
longe e ficar ali, é porque isso é adequado para ele. A decisão requer discernimento e intuição da sua parte , e ela 
sabe o que é adequado. Não é uma corrida. Não há competição. O que há é aptidão espiritual e o contrato. 

 
Mas aqui há algo estranho, meus queridos: um grupo de Humanos que entenderá e estará com aqueles que 

desejam seguir a rota, vibrar a um nível mais alto e estar ao nível da informação e da energia que lhe está sendo 
passada neste planeta. Muitos não se surpreenderão ao  compreenderem que esta função de que estou a falar esta-
rá a cargo das novas crianças deste planeta. Elas verão por onde vocês andam, pegarão nas vossas mãos e vos 
mirarão. E, à sua maneira e ao seu próprio modo, as suas células vos felicitarão por aquilo que vocês estão a 
fazendo por elas. Muitas delas estão a fazer o mesmo, pois isso será mais fácil para elas do que para vocês, dentro 
do período de 24 anos, já que elas vêm despertas e a saber qual é o seu propósito. A Família Cármica biológica é 
um desafio: esperavam por outra coisa? (Veja mais à frente “as crianças índigo”). 
 

Como se sente esta pessoa com nível de graduado? Antes, já vos dissemos que os que estão a vibrar mais alto 
estão a ter padrões de sonho diferentes. Lembram-se disso, não é verdade? (Kryon fala de quando uma pessoa 
acorda algumas vezes com a sensação de não estar sozinho). Também vos dizemos que vocês estão a seguir dis-
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tintos padrões de alimentação. Lembram-se, não é verdade? Dissemos também que alguns, devido às suas mudan-
ças vibracionais, estão mais perto, do que estavam antes, de alguns atributos astrais e de entidades. E, devido ao 
facto de terem começado a ver, ou a pensar que estão a ver, algumas destas entidades à vossa volta despertam-
vos a meio da noite com um sobressalto e vocês pensam que a casa está cheia de entidades! Bem… e é verdade! 
Falámos antes acerca do vosso Grupo de Apoio e de quantos deles existem. Assustaram-se, pois, para cada ser 
humano, há uma legião de ajudantes. Eles sabem quem vocês são. Vocês começam a estar mais perto da 
dimensão deles, desde que se decidiram pela rota da ascensão. 

 
O que estão vocês a pensar?... Que já estão no nível de ascensão?... Digo-vos que vai ser difícil zangarem-se. 

Sim. Vocês têm um nível de tolerância que nunca pensaram ser possível. Sim, assim é! Têm um novo e poderoso 
atributo de amor, e encaram os outros de forma distinta. Mas eis o melhor: Vocês compreendem a meta! O discer-
nimento, agora, vem daí. Dão as respostas simples que desejam e que provêm daquele Anjo Dourado que se senta 
no Trono que vocês chamam Ser Superior. Sim. O discernimento e o poder do que devem fazer a seguir e para 
onde ir também vem daí. Não de um guru  ou de um canal! Não dum psíquico e não deste estrado (refere-se à pla-
taforma onde Lee está sentado). Esta canalização contém informação, meus queridos. A acção espiritual vem de 
vocês. Damo-vos informação no amor e, assim que a recebem, actuam de acordo com ela. O que vos é transmiti -
mos aqui é o amor de deus, mas o que vocês fazem por ele são as mudanças para o planeta. São vocês que 
estão a fazer esse trabalho. 

 
Biologia 
 
Finalmente, deixem-nos falar sobre a vossa biologia. Já falámos disto antes. Muito está a ocorrer nos vossos 

corpos a nível celular (nos que escolheram a rota da ascensão). Virá um dia em que haverá um fenómeno para ser 
estudado e algo que maravilhará a vossa medicina: que muitos terão estes atributos! O que é que nesta sociedade, 
dirão eles, subitamente fez voltar a despertar um órgão: o timo? Qual foi a causa? Foi a intenção. A intenção de 
viver por um longo tempo. A intenção de mudar a sua saúde e a intenção de permanecer na Terra. Vejam, os vos-
sos corpos foram desenhados para viver uns 900 anos! Agora reparem: os métodos que internamente apoiarão 
essa noção, começam com o novo despertar do timo. Começam com a mudança do ADN, mediante a vossa própria 
intenção. Substâ ncias de essência viva (incluindo os magnetos) e facilitadores. Duvidam que algo assim possa 
acontecer? Oh! Poderia ocorrer agora! Vocês não têm de esperar 14 anos. Está disponível agora! Não há uma 
pessoa nesta sala que não possa sair daqui curada e pronta para avançar. Se querem ajuda, há aqui facilitadores e 
substâncias. O meu sócio dispõe dessa facilidade, que talvez vocês não tenham reparado, mas que é apropriada 
(fala dos outros colaboradores da equipa de Kryon que participam na conferência). Esta noite, há pessoas que se 
encontrarão com outras e viverão uma longa vida devido a isto! É por isso que vocês se sentam nestas cadeiras. 

Algo também está a ocorrer no relógio dos vossos corpos (nos daqueles que expressaram a sua intenção). Estão 
a ficar mais lentos mas não vos pareça. Aqui está a chave: se vos parece que a Terra está a girar mais rapidamen-
te, vocês estão a mover-se mais lentamente! O relógio do vosso corpo está a começar a trabalhar mais devagar e, 
por isso, contará menos pulsações. Portanto, durará mais. Isso é o que acontece! 
 

Demos uma visão da linha do tempo, demos uma visão do que a vossa biologia e as vossas emoções está a 
fazer. Revelámos o que procurar. Demos, contudo, informação de que nem tudo está aqui e de que foram honra-
dos por terem começado a viagem sem disporem de informação. Dissemos que alguns podem vir a separar-se, que 
é bom deterem-se e que ninguém vos julga. Dissemos que alguns farão o caminho completo. O que acontecerá em 
2012? Outra relevação e medição. Sim, meus queridos, essa medição mostrará uma certa vibração, e todos verão 
um planeta completamente diferente – o que provocará uma aterragem maciça. Isso. Eles não podem chegar des-
sa maneira enquanto vocês não estiverem nesse enquadramento de tempo. Essa é a razão pela qual algumas das 
vossas velhas profecias estão a considerar 2012 como o final do tempo. Mas é somente o fim de um atributo de 
tempo. Contudo, vocês têm agora essa percepção, enquanto se vão movendo em direcção a outro tipo de tempo. 
Será dado, nessa época, um novo relógio à Terra se se chegar a um certo resultado. Por essa alteração ser relativa, 
vocês poderão senti-la muito pouco… mas os vossos astrónomos saberão. Eles, lentamente, verão no cosmos, as 
evidências das mudanças que ocorrem à sua volta. As coisas que eles pensavam estar a girar terrivelmente, pare-
cerão que estão a andar muito lentamente. Serão vocês que estarão mais lentos, trazendo ao de cima outras ano-
malias. 
 

Amor 
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Não há poder maior no Universo. Perguntam-se de onde vêm os vossos guias? Os guias-mestres estão a chegar  
de onde a energia está a ser transmitida: desde o grande Sol Central. Desde a fonte tão longínqua, que vocês nem 
sequer imaginam. É daí que vêm! É a energia do Lar. Entretanto, eu estou aqui para vos amar, para me sentar aos 
vossos pés em reuniões como esta e dizer-vos que este é um tempo precioso, para vos dizer que estou aqui para 
lavar os vossos pés com lágrimas de alegria por ter Humanos sentados nesta sala (e a ler estas palavras). Nunca 
mais haverá outro tempo como este, pois a energia que há aqui esta noite, gerada pelos Humanos presentes, não 
voltará a repetir-se. E isso significa que este é um lugar sagrado, único, e eu quero que vocês pensem nele durante 
uns momentos. Há contratos entre vocês e entre quem vocês não têm ideia. Sentam-se junto de outros seres ama-
dos, daqueles que sofreram agonias, daqueles que mataram no passado – e nem sequer o sabem! Não vêem os 
vossos nomes e eles não vêem os vossos, pois há muita coisa escondida de uma encarnação para outra. Mas são 
todos Família. Creiam-me! As palavras “terno” e “precioso” usam-se novamente agora porque assim é a energia 
esta noite, diferente de outras, poderosa e apropriada para esta sagrada mensagem. Que cada um saia deste lugar 
recordando algo que com frequência vos dissemos pois é verdadeiro: em perfeito estado de amor conhecemos os 
vossos nomes. Sabemos tudo aquilo por que passaram e, por tudo isso,... são amados com ternura. 
 

E assim é. 
 
 KRYON 
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A Humanidade, uma espécie em extinção 
Canalização ao vivo em Portsmouth, New Hampshire, USA. 

 
 

Estas canalizações foram editadas com palavras e pensamentos adicionais 
para tornar o texto mais claro e perceptível. 

 
 

Algumas palavras de Lee Carroll 
 

Uau! O título soa como se fossemos em direcção a uma extinção, não é verdade? Continuem a ler e descobrirão 
do que se trata . É uma das canalizações mais práticas, esta de New Hampshire. Justamente depois deste evento 
voltei a Nova York onde novamente Kryon canalizou diante da S.E.A.T. na sede das Nações Unidas (ver no próximo 
capítulo). Esta visita à costa... foi uma das mais memoráveis de minha vida. 
 

Saudações meus queridos! Eu sou Kryon do Serviço Magnético! 
Enquanto vocês se vão habituando à voz de meu sócio que vos fala agora, vamos enchendo esta sala com algo 

muito especial. Dissemo-vos antes que, quanto mais pessoas há em união mais intenso resulta (dependendo da 
consciência dos que estão presentes). E estamos aqui esta noite para dizer a cada um de vocês: “Oh, queridos, nós 
sabemos quem são”! 
 

Alguns já se estão habituando a ouvir a voz de meu sócio, como voz do poder espiritual da própria sarça-
ardente, enquanto vamos permeando esta assembleia com o nosso cunho de amor. Oh, meus queridos, é o Espírito 
quem tem o privilégio de caminhar entre os vossos assentos! Cada um é conhecido pelos seus nomes, e não falo 
necessariamente dos nomes com os quais escolheram viver na Terra. Mais ainda: o amor será apresentado, esta 
noite , diante de vocês e, se permitirem que as “peças de Deus” que vocês são irradiem e nos convidarem a entrar 
na experiência, ela se expandirá a outros. Porque esta noite há um poder comovedor e intenso. Todas as coisas 
que vocês pensaram serem impossíveis – talvez esta seja a única razão pela qual estão aqui - podem ser satisfeitas 
e resolvidas esta noite. É tempo, não acham? Oh, meus queridos! Sintam a presença do sagrado, não só dos vos-
sos guias mas de todos aqueles que Kryon traz esta noite, pois há muitos que encherão esta sala agora, que vocês 
conhecem muito bem e que porão um sentimento de amor nas vossas vidas, vos abraçarão e sustentarão nestes 
breves momentos. Vocês podem senti-los. Eles estão aqui para dizer uma só coisa: “Vocês são amados com muita 
ternura. Não acreditam que nós sabemos tudo aquilo por que tiveram que passar?” Estas são as palavras que vos 
dirigimos esta noite. 
 

Suspenderemos a série de lições nesta canalização para vos conduzir até uma visão totalizadora, que ajudará a 
explicar certas coisas. Intitulamos esta mensagem “A Humanidade, uma espécie em extinção”. 

Dir-me-ão “Oh não! O que significa isso Kryon?... Estamos com problemas? Vamos extinguir-nos?” Estamos aqui 
com muito amor para vos dizer não! A Humanidade como vocês a conhecem irá extinguir-se à medida 
que o incremento vibracional tenha lugar. A vossa Humanidade começará a ser algo totalmente distinto do 
que vêem. A alquimia do Espírito que está a ocorrer é que vos transformará, de Humanos, para outra coisa mais 
única e distinta do Humano da velha energia. Para falar sobre esta mudança, gostaríamos de vos dar uma visão 
completa, e parte dela será mostrado com o humor do Espírito. Mas o humor vem do facto de que isso é o adequa-
do à vossa dualidade. 
 

Criados iguais 
 

É dito nas Escrituras e em outros escritos antigos, que todos os seres humanos foram criados iguais. Mas, 
quando olham à vossa volta dizem: “Eu não acredito nisso!” Primeiro, não vêem mais nada a não ser a vossa meta-
de que pertence ao outro sexo. E os que pertencem a cada género pensam (muitas vezes com alegria) que não são 
como os outros (risos). Nos seus mais profundos pensamentos dizem: “Bom, não somos iguais. Estou feliz por não 
ser um deles!” (mais risos). 
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Criados igualmente?... “Dificilmente”, poderão responder-me. O que se passa com as capacidades? Vêem alguns 
com umas capacidades maravilhosas, que vocês não têm. Alguns dirão que as capacidades de alguns ultrapassam a 
de outros em grande escala. Como pode o Espírito, portanto, dizer que vocês foram criados iguais? Atrevem-se, por 
acaso, a considerar as aparências dos seres? (mais risos). É muito difícil pensar que foram criados iguais. 

Não, meus queridos. O que isto significa é que cada um de vocês chega com a imagem de Deus, e essa ima-
gem é a vossa igualdade, que tem a oportunidade de mudar este planeta. Todas as coisas que vocês fazem com 
esta imagem podem mudar o planeta. Estamos a falar de que aquilo que fazem como curadores, usando a ima-
gem de Deus, e o que fazem como humanos caminhando neste planeta com os vossos carmas e desafios, tem a 
capacidade de mudar outra pessoa. E vocês nem sequer imaginam como fazem isso. Ora, nós sempre considera-
mos isto quando falamos do vosso poder. Escondido no grande plano, do qual vocês não têm ideia, há coisas 
maravilhosas – coisas sagradas. Oh, curador! Oh, conselheiro! A próxima vez que alguém pare na vossa frente, 
alguém que nunca viram antes e vos peça para o curarem, considerem que esta pode ser uma dessas pessoas . 
Este pode ser aquele que te nha “crianças não nascidas” que literalmente irão surgir no mundo com o tipo de ener-
gia que fará a diferença! E vocês sentam-se frente a eles para os aconselhar e curar – compreendendo que isso 
fará a diferença no futuro do planeta, sem importar o que eles pensem que está ou não está a acontecer. Este é o 
vosso Poder! Trata-se do incrível poder que vocês têm, o poder sincrónico para mudar este planeta mediante o 
vosso trabalho de todos os dias, um por um! 
 

E o que acontece se você não é um curador? Escutem: quando alguém vos diz: “O que se passa contigo?... És 
diferente!”, vocês podem encolher-se no vosso canto e dizer a vós próprios: “É a Nova Era!”. E respondem: “Agora 
que o dizes… descobri algo precioso!” Então, partilhem com ele. Vocês podem mudar uma vida desta maneira, 
plantando sementes e revelando-lhe o belo e sagrado Espírito de Deus nas vossas vidas. É uma forma simples, mas 
podem verificar como cresce. A razão é que a intenção daquele que pergunta cria um momento sagrado, e a inten-
ção daquele que responde cria o Poder. E é este poder, que está em dizer a vossa verdade a um, que pode trans-
formar muitos. Acreditem-no! Muda vidas. Cada um de vocês pode fazer isto. Criados iguais? Sim, vocês são iguais! 
 

A dualidade  
 

Toda a Humanidade vem com uma dualidade. Os Humanos são graciosos quando olhamos para vós. Oh, queri-
dos, vocês são seres preciosos que vieram a este planeta sabendo muito bem que, quando chegam, a vossa “peça 
de Deus” estará mascarada tão completamente que se perguntarão uma e outra vez “Quem sou eu?” Oh, amamo-
vos por isto, por esta dualidade, por este desafio que voluntariamente carregaram! Deixemos de lado a discus-
são dos temas do carma que também têm e deixem-nos abordar outras coisas que cada um de vocês traz quando 
vem à Terra. 
 

A preocupação com o drama  
 

Este atributo não é lógico! Não está iluminado, não é positivo e, no entanto, vocês revoltam-se com ele. Falá-
mos antes disto mas é importante mencioná-lo de novo. Parece como se tantos humanos criassem o seu próprio 
drama e logo se deleitassem em se revoltarem com ele. Os que podem sair momentaneamente, por si mesmos , 
desta situação encontram-se subitamente livres dela e apressam-se e criar outra. Oh, queridos esta é uma grande 
parte da dualidade. O desafio é sair desse drama, compreender que é um conceito próprio da velha energia e que 
vai contra a paz de um humano iluminado que está a mudar. Alguns destes dramas são criados com o intelecto 
(recordam-se do que dissemos antes sobre isto?). Esta é a parte da dualidade que vos desperta às três da manhã 
dum profundo sono e com uma voz muito clara anuncia: “Não há algo pelo que devemos preocupar-nos?” Ainda 
que seja a mais positiva das pessoas, iluminada em todas as suas áreas, não demorará muito até que comece a 
preocupar-se! Meus queridos, isso é um truque! É parte do desafio. É a parte do vosso intelecto que deseja dizer -
vos que vocês não são nada, na perfeição da vossa dualidade. 
 

Vivendo no passado 
 

Os Humanos adoram viver no passado. Agora, o tempo linear não é algo que Kryon prefira, mas é aquilo com 
que eu lido constantemente quando estou aqui. É surpreendente para mim ver como os Humanos tratam o tempo, 
pois elegem uma porção de tempo que foi significativa para eles e logo a veneram para sempre! E se isto não é 
suficientemente estranho, há outros que elegem o mais horrível de sua vida, envolvem-se nisso e nunca mais saem 
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dessa situação! A preocupação pelo passado, energia gasta num círculo, noutro círculo e logo noutro círculo. Perpe-
tua-se a si mesma e promove um ser humano fechado, que nunca descobrirá quem é realmente. 
 

[silêncio] 
 

Está a ocorrer uma cura neste lugar, agora. E damo-vos este momento porque alguns estão, finalmente , a com-
preender coisas agora. É a Terceira Linguagem que tem lugar nesta lição, que está a tocar os corações de alguns 
dos presentes justamente agora. A aprendizagem deste canal tem a ver com o idioma inglês, mas esta aprendiza-
gem está a ser canalizada nesta Terceira Linguagem que  Kryon fala, e que os meus acompanhantes vos estão a 
transmitir e que  mudará as vossas vidas a partir deste momento. 
 

Ego 
 

Todos os Humanos têm ego. Este é um dos maiores mistérios para aqueles que, como nós, nunca experimen-
támos a dualidade. Não se iludam: o ego é a antítese do amor e muitos de vocês já sabem isto. O difícil é equi-
librar o ego com o amor. Todos estes atributos da dualidade são adequados, foram-vos dados em amor e foram 
impressos na vossa biologia. E o que é tão honrado é aquilo que vocês fazem com estes atributos. O ego, tempe-
rado com o amor, transforma-se num instrumento adequado. É na sua forma destemperada, amarrotada, que ele é 
um inimigo do amor. Pensem nisso. Não é estranho que um veneno se transforme numa substância curadora 
quando se lhe agrega amor? Isso acontece com o ego. 
 

Agora daremos quatro atributos do amor, e se estudarem o ego arrebatador e dependente, verão que todos os 
seus atributos são os opostos. 
 
  Revisão dos atributos do amor (ver capitulo um) 
 

1) A primeira característica é: o amor é tranquilo. O ego não o é. O ego gritará desde a montanha mais alta 
“Aqui estou!” O amor não o fará. 

2) O amor não tem planos. O ego sim.  “Se fazes isto, eu farei aquilo” diz o ego.  “Então, eu ganharei”. E agenda 
todos os seus passos. 

3) O amor não se vangloria. Isso é o que o ego faz mais do que qualquer outra coisa. 
4) Finalmente, o amor tem a sabedoria de usar os outros três. O ego não sabe que é um pateta . Lembrem-se 

disso. 
 

Estes atributos fazem parte de vocês quando vêm a este planeta. As mães vêem-nos nos seus filhos e pergun-
tam-se de onde vêm! Mas eles foram concebidos pelo Espírito e planificados por vocês mesmos para ocultar o Deus 
interior. 
 

Quantidade de seres humanos 
 

Falemos da quantidade de Humanos que há no planeta, neste momento. Diremos algo que vocês não com-
preenderão: sabiam, meus queridos, que quase todos os seres humanos que já estiveram encarnados - desde que 
começou a Humanidade - está vivo e caminhando no planeta justamente agora? Sabiam disso? Pensaram nisso 
alguma vez? Estranham que nós digamos que são uma “Família”? E os que são ricos em experiências passadas são 
aqueles que se sentarão em frente destes Grupos de Família e serão os avançados da Nova Era, porque eles esta-
vam ali e conhecem o Plano e esperaram na fila para estarem aqui neste tempo! 

 
Há muito mais humanos vivos agora do que em algum outro momento do planeta! Poderão perguntar-me: “Ain-

da que pegássemos em todos os que já viveram alguma vez e os puséssemos aqui agora, ainda assim haveriam 
mais. De donde vem o resto?” Diríamos que estão certos. Alguns são novos e vêem de diferentes lugares. Eles 
concordaram em vir até aqui pela primeira vez, e vocês sabem quem são pois distingue-se facilmente . São os que, 
aparentemente, não fazem ideia de como funciona a Terra. Quando vocês lhes dizem algo que normalmente pro-
voca uma resposta esperada em qualquer outro ser humano, eles olham-vos sem saberem o que dizer, ou não 
reagem como é esperado. Também têm outras qualidades que não discutiremos agora. Eles são estreantes. Oh, 
amem-nos, a todos. Eles são puros. Vêm com atributos distintos dos vossos, mas são tão amados como vocês. 
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Os outros (que vos ajudam) 
 

O que se passa com as entidades que estão no planeta? Não são humanos. O que se passa com o grupo de 
apoio que traz Kryon? Vocês sabem que têm guias e anjos - Oh, se sabem! Temos falado disso. Mas trataremos 
agora daqueles de quem não falámos, dos que sustentam o lugar, dos devas, dos que estão nos jardins, nos ocea-
nos que respiram ar. Os que mantém o sagrado no lugar, esperando pela sua partida posterior. Os animais, as 
entidades que não podem ser vistas nas rochas e no muito sujo – e a energia que está presente no céu. Todos 
estes estão aqui ao vosso serviço e da Humanidade. Quando o meu sócio vos disse que a Terra mudará com a 
vossa mudança, disse-vos com certeza. Pois o mais sujo do planeta vibrará diferentemente à medida que a cons-
ciência dos Humanos for mudando. Está a acontecer agora. É simplesmente causa e efeito. Vocês movem-se e a 
Terra move-se. É assim. E a próxima vez que sintam medo em relação a estas mudanças da Terra entendam que a 
Terra está em construção e que vos responde! Olhem-na com amor e respeito. Cada vez que vos surpreendem 
pode aparecer o medo. Falámos com detalhe sobre este tema. 
 
 Biologia (ver capítulo 4) 
 

Falemos da biologia humana, uma das coisas que Kryon mais gosta de falar. Sei que vocês poderiam perguntar-
me: “Porque quererá Kryon falar acerca da biologia humana? Ele é o mestre magnético, o especialista da Rede 
terrestre!” E nós dizemos, queridos, que a Rede está a ser posicionada, mudada, movimentada e ajustada somente 
por uma razão: para que a impressão magnética, que é parte do vosso ADN, veja o outro lado de véu mais clara-
mente. E vossa a biologia, que está a ser alterada  enquanto muda a Rede, é que transforma o planeta. Assim, ain-
da que Kryon e os seus acompanhante s sejam trabalhadores planetários, também estão a trabalhar convosco pes-
soalmente. Isso é o que está a ocorrer. 

Falemos mais sobre isto: 
Como dissemos antes, os vossos cientistas nunca encontrarão aquilo que eles chamam “O elo perdido” porque 

já sabem que não está aqui. Essa vossa parte - que contém a parte da alma, do próprio Espírito, do Ser Superior, o 
Merkabah, a programação donde provêem as lições cármicas – é a biologia que vos foi dada por outros, pro-
venientes doutro lugar de vossa galáxia. A Ciência nunca encontrará o salto final que fez com que a Humani-
dade exista. Então, a metáfora de Adão e Eva terá credibilidade. Essa biologia foi-vos dada neste formato e vocês a 
multiplicaram na forma descrita, ainda que vos tenha sido dada em muitos lugares do planeta ao mesmo tempo. As 
sementes da biologia que vos foram dadas provêm de muito longe, com tudo o que é devido e com uma intencio-
nalidade espiritual enorme. 

Vou contar-vos mais sobre esta biologia: 
O vosso conjunto de instruções é magnético e tudo o que constitui a sua construção e a sua função também foi 

colocado magneticamente. Esta é a razão pela qual dissemos para terem cuidado quando usam cura magnética. 
Por isso dizemos para serem cuidadosos quando se equilibram a vocês mesmos e que não abusem dos instrumen-
tos magnéticos. Não usem o magnetismo como usariam uma poltrona ou uma cadeira – quer dizer: não usem o 
poder da cura magnética como se fosse para ser aplicada sem pensar ou sem intenção. Isso não vos equilibrará 
sendo usado desse modo, mas pode-vos desequilibrar! Usem só o tempo suficiente para conseguirem o equilíbrio 
suficiente na vossa biologia! Se estão desequilibrados, procurem voltar a equilibrar-se e suspendam o processo por 
um tempo. 

A vossa biologia foi concebida para durar para sempre, rejuvenescendo-se e equilibrando-se sozinha. Mas o fac-
to é que ela não foi deixada sozinha devido ao conjunto de instruções que há em cada uma das vossas células, 
dentro do ADN, que tem os dias da vossa idade. Esse conjunto de instruções libertam a química que permite a 
morte, inibe o rejuvenescimento e permite o envelhecimento e a doença.  “Oh, que truque é este?” perguntam 
vocês. Num corpo planificado para durar para sempre, que se rejuvenesce a si mesmo, há sementes que promo-
vem o seu final precoce. Dizemos isto porque o plano divino é assim, meus queridos! Ele facilita o mecanismo do 
carma de criar curtas vidas, ou seja, de um certo tempo de vida. Vida/morte tem sido o ciclo e o mecanismo de 
aprendizagem para o planeta, até agora! 
 

Mas, nesta Nova Energia, vocês têm o privilégio, tal como os Seres de Luz deste planeta, de mudarem este atr i-
buto. Repetindo: nós queremos que vocês permaneçam aqui! Já se foram os conceitos da velha energia que reque-
riam que vocês chegassem e partissem para ajudar o planeta! Por essa razão, nestes próximos anos, vocês recebe-
rão processos de rejuvenescimento, alguns usando máquinas e outros não, alguns median te a química e outros 
sem ela, alguns usando só a força vital interior, o que vos permitirá mudar os vossos atributos de programação, 
parando a libertação dos processos químicos que envelhecem e vivendo uma vida mais prolongada. Isto não tem a 
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ver com o tempo? E saibam que este novo arranjo não é um presente do Espírito. Oh, meus queridos, este é um 
direito que vocês ganharam!  É porque vocês o exercitaram. É porque, nestes últimos anos, escolheram por 
iniciativa própria movimentarem-se juntos e meditar em lugares superiores, por razões superiores e aspirações 
superiores. Pois vocês viram Deus dentro de vós e seguiram a Luz. Os vossos corpos aumentaram as suas vibra-
ções lenta mente, e cada vez que chegam a um novo patamar recebem novas ferramentas. Vocês poderão ace-
der ao próximo nível vibratório cada vez mais rápida e facilmente. 

 
Este é o facto biológico que nunca abordado numa canalização pública. E se algumas destas mensagens pare-

cem difíceis de decifrar, sê-lo-ão menos quando se fizerem as descobertas. Então poderão dizer: “Lembro-me que 
Kryon falou sobre isto”. Originalmente houve um processo dentro das vossas células com a finalidade de vos man-
ter sãos. Kryon chamar-lhe-á “o sequestro das proteínas dentro de uma armadilha secreta que se disfarçava a si 
mesma doutra coisa”. Este invento tortuoso impede que as proteínas passem facilmente pela membrana celular em 
direcção a outras células. Ainda que vocês o tenham visto muitas vezes nas vossas investigações, não puderam 
identificar a proteína sequestrada e ver do que se tratava. As proteínas sãs passavam intactas para outras células, 
conservando essas outras células sãs, mesmo quando outras proteínas dessas células não o estão. É um método, 
portanto, que sustenta a saúde. Agora, converteu-se num método de transmitir doenças! Pois os novos vírus nas 
vossas células atacam as proteínas rapidamente. As proteínas são arruinadas, sequestradas, escondidas e passadas 
através da membrana para outras células. Assim, o que começou por ser uma protecção contra a enfermidade 
transformou-se numa forma escondida de transmitir um vírus, o que nunca se esperou que ocorresse mas aconte-
ceu (ver a canalização sobre a SIDA). Investiguem. Quando encontrarem, poderão compreender por que as células 
se infectam umas às outras, nesta Nova Energia. 

Há um implante magnético em cada espiral simples de ADN mas é muito possível que a vossa ciência, a vossa 
ciência iluminada, nunca o veja. É adequado que não seja detectado mas vocês podem ver a sua sombra. E esta-
mos aqui para dizer que haverá uns cientistas que, mediante a experimentação noutros processos, poderão desco-
brir acidentalmente a sombra desse implante magnético. Diremos mais acerca disto, quando tratarmos mais exaus-
tivamente, mais à frente, a vossa biologia. 
 

Vibrar a um nível mais alto 
 

Alguns de vocês estão a avançar para vibrações mais altas. Sabemos isto e vos honramos por isto. Esta é a 
razão pela qual vos dizemos que muito da espécie humana se está a transformar em algo mais, pois a vossa vibra-
ção está aumentando cada vez mais. Vocês estão a transformar-se em nada menos do que num ser estelar, a 
caminho de chegarem a ser bem diferentes dos Humanos da velha energia, mas sim em algo que está mais perto 
do Ser superior. Trata-se de uma vibração e uma fusão que vos aproxima dos seres espirituais que vos rodeiam 
neste momento. Se você pensa que é uma dessas pessoas que está avançando para uma vibração mais alta, per-
mita-me perguntar-lhe se tem estes atributos: 

Está a ver e a sentir realmente as entidades que estão à sua volta? 
Desperta de um sonho nocturno absolutamente seguro de que há uma quantidade de gente no seu quarto? 

Você olha à sua volta, não vê nada, mas eles estão ali, sentiu que eles lhe tocaram, e acorda impressionado por 
não os ver. Alguns assustam-se com isto, pensando que sofreram uma abdução, mas nada acontece e ficam preo-
cupados pensando na próxima vez que a coisa se repetir! 

 
Oh, queridos, este é um sinal claro de uma vibração superior em vocês, que não cessará. De facto, pode intensi-

ficar-se e a verdade é que vocês estão a vibrar num nível superior, mais próximo das entidades que estão aqui 
neste planeta para vos apoiar. Eles são os guias, os que estão na Terra, os que estão no próprio planeta. E há 
muitos deles para cada um de vocês. Não se surpreendam por os sentirem. Os que trabalham com a Terra já o 
sentem. Os que caminham no planeta numa cultura normal são os que não estão habituados a vê-los cada dia. Ter 
mais consciência das entidades que vos rodeiam é um presente! 

 
A próxima é a consciência da Terra. Alguns de vocês estão a experimentar pela primeira vez a aliança com a 

terra deste planeta. À medida que andam, podem sentir o que os antigos e os nativos sentiam. Podem sentir que 
há um poder e um propósito, e energia em cada uma das direcções: norte, este, sul e oeste. Imaginem que os 
próprios pontos geográficos têm uma personalidade! E têm-na! Imaginem que a atmosfera tem força de vida! Têm-
na! E que a terra do Planeta Terra tem consciência! Também a tem! Não se surpreendam se eles vos falarem 
algum dia e se começarem a senti-los. É uma experiência maravilhosa pois ali, no profundo (na terra do planeta), 
trabalha a máquina do amor, queridos – o respeito do planeta pelos humanos que caminham nele. Vejam: é uma 
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aliança. A Terra une-vos com aquilo sobre a qual caminham. É uma sócia, enquanto estão aqui aprendendo a lição , 
no amor. Começam a entender esta aliança? 

Alguns es tão a descobrir que comem menos, o que parece não afectar a sua energia. Qualquer que seja o seu 
tipo de metabolismo, e quer queiram quer não, estão a descobrir que comem menos e se satisfazem rapidamente. 
Este é outro atributo da vibração superior. Digo-vos isto -  e pode parecer assombroso para vocês tal como o é para 
meu sócio - um dia não terão de comer absolutamente nada. Tal é o poder da espécie humana em extinção. 

Alguns estão a experimentar o que Kryon chama “a tríada do sonho”. Três espécies de sonho, interrompidos 
duas vezes, e que vocês chamam insónia. É parte da nova vibração, queridos e é sagrado. É dado em amor e 
quando ocorre, não se preocupem. Agradeçam aos vossos guias pela tríada de sonho. Ocupem os momentos em 
que estão despertos e que normalmente vos incomodam, e honrem-se a si mesmos dizendo: “Eu sou amado com 
ternura. Eu estou a avançar para uma nova vibração”. 

Estes estados de sonho tornar-se-ão normais. 
“Kryon, isto melhorará?”, perguntarão. “Não”. Nunca peçam que volte a velha vibração. Primeiro porque tal não 

pode acontecer. Segundo, entendam que os novos atributos são parte do “novo ser” e estão aqui por amor e com 
um grande propósito. Acostumem-se a eles. Fazem parte da metamorfose e da alquimia e representam aquilo que 
se extingue na espécie humana. 
 

Perguntas sobre o que acontece 
 

Finalmente tratemos de algumas das maiores perguntas que vocês fizeram. Vamos agrupá-las. Aqui há duas: 
 

Kryon, o que acontecerá no futuro e o que se espera que eu faça a esse respeito? 
 

Há uma linha de tempo presente que qualquer um que esteja familiarizado com a energia dos números pode 
prever facilmente. O alinhamento da Rede Magnética acabará no ano 2002. Depois disso, com a nova Rede no seu 
lugar, as mudanças para a vossa preparação estarão completas. O próximo ano, portanto, representará a mudança 
(o completamento). 2003 será um ano cinco (2+0+0+3), o ano que marca o fim dos alinhamentos da Rede. Che-
gará então o tempo de se ajustarem a esses novos alinhamentos, enquanto sentem as instruções dos vossos ADN 
que permitirem maior capacidade, e a própria Rede transmite as energias do cosmos que vos enviamos para vos 
preparar para os novos tempos. 

O próximo ano “cinco” depois de 2003 é o ano 2012 (2+0+1+2) e esse ano-chave. Pois o ano 2012, se acredi-
tam na vossa história ancestral e também no que outros predisseram sobre o mesmo tempo, é quando aparente-
mente o vosso tempo termina! O que pode significar isso? Alguns disseram que isso significa o fim do planeta – a 
sua aniquilação. No entanto, ele realmente significa mudança, queridos. Já dissemos antes isto: e nquanto aumen-
ta a vibração humana e o humano se torna mais leve do que era na velha energia, e enquanto a Terra vibra numa 
frequência diferente, o vosso enquadramento de tempo reagirá. Já o dissemos (ver, neste mesmo capítulo, a cana-
lização feita em Portland, Oregon). Falamos com frequência acerca de como o físico reagirá ante a energia de amor 
(nova consciência) e os próprios átomos mudarão, criando um novo enquadramento de tempo para o planeta. Se 
seguiram a informação de Kr yon sobre o físico, queridos, isto fará sentido, agora. 

Tal como acontece com todas as coisas espirituais, isto não ocorrerá instantaneamente no dia 1 de Janeiro 
de 2012! É só o começo de um futuro adequado para vocês. Damo-vos esta informação sabendo muito bem que 
têm a habilidade de chegar a ele ou não, segundo escolham. Estamos muito conscientes de que estas predições 
são baseadas na consciência do planeta, justamente agora, e na aceleração, neste preciso momento. 

Este ano de 2012 será o que vocês chamam um ponto-chave que se fundirá lentamente no novo tempo, 
enquanto os Humanos se ajustam à sua possibilidade de mudar o enquadramento de tempo. Se olharem o vosso 
calendário Maya verão o que ali se diz sobre o ano 2012. Olhem para o passado e vejam o que os historiadores 
espirituais disseram sobre o ano 2012. Verão uma falha de informação entre esses e aqueles que actualmente 
estão a estudar os novos signos e a matemática dos círculos. O que é que se passa? É autorização para mudar . 
É autorizado avançarem para outro enquadramento de tempo porque os seres verdadeiramente iluminados não 
estão no vosso enquadramento de tempo. Quando vocês elevam a vossa vibração até se porem a par deles, o vos-
so enquadramento de tempo mudará até se aproximar e se pôr a par com o deles. 
 

O que se espera que devo fazer a esse respeito? Kryon, qual é a minha parte em tudo isto? 
Dar-vos-ei a informação que não mudou desde o começo de nossas canalizações. Cuidem de vocês mesmos.  

Isso é o que vos pedimos que façam. Se um de vós mudar, muitos outros mudarão. Estão a entender? Se um de 
vós mudar, muitos outros mudarão! Não importa o que possam pensar que está a acontecer nas vossas vidas 
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e na Terra; o plano é muito mais grandioso do que isso - mais grandioso do que isso! Vocês são muitos importan-
tes nos vossos trabalhos. Ainda que somente se sentem em frente de um humano de cada vez, entendam que o 
alcance do vosso trabalho feito muda muitos outros. Curadores, vocês não têm ideia da sincronicidade envolvida 
nisto. Continuem. Elevem a vossa própria vibração. Sejam circunspectos e usem o vosso discernimento em 
todas estas coisas. 
 

Canalizações 
 

O que devo fazer com os trabalhos de canalização? Como me comporto com essa informação?  
 
Eis algo que mencionei antes: usem a informação canalizada como fariam com qualquer livro de investigação. 

Retirem o que desejem dele, a seguir fechem o livro e ponham-no na estante, porque são vocês os que estão pre-
parados, não o canal. Vocês não necessitam de um canal constantemente, não precisam de um guru, não precisam 
de um líder. Vocês são os “pastores”. Avancem com o poder que têm no vosso próprio coração. Usem a informação 
como uma fonte para elevar a vossa vibração e poder como Trabalhadores da Luz. Vocês farão o trabalho pelo 
planeta (ver também no capítulo I, o título sobre canalizações). 
 

Aqueles com que m se vão encontrar 
 

Aqui há uma pergunta que está cheia de energia: 
 
Kryon, disseste que nos íamos encontrar com outros. Quando estarão eles aqui e o que se supõe que faremos 

com eles? (ver a canalização nas Nações Unidas no próximo capítulo e no primeiro com o título de ET’s). 
 

Permitam que vos dê uma pista, embora tenha dado outras na metáfora canalizada antes. Quando vocês via-
jam, atravessam um país desolado e entram na cidade para se encontrarem com amigos escolhidos por vocês, que 
estão à vossa espera. Eles são sofisticados e reconhecidos e fazem eco nas vossas consciências. De seguida, vocês 
atravessarão outras áreas, os subúrbios da cidade, e ali se encontrarão com aqueles que não representam os que 
estão no centro da cidade, mas que também estão à vossa espera.  

Aqui é onde vocês estão, como planeta , neste momento. Vejam: vocês foram espoliados e picados por todo tipo 
de entidades dos “subúrbios” por todo tipo de razões. Esses não são aqueles que vocês estão programados 
para virem a encontrar, pois aqueles com os quais vocês se devem encontrar estão conscientes de quem são 
vocês e estão à vossa espera. 

 
Oh, queridos, vocês falam de aterragens massivas. Permitam-me dizer-vos o seguinte: quando a vossa vibração 

e enquadramento de tempo se encontrar com a deles, eles vos encontrarão… e não antes! Isso é tudo o que há 
dizer sobre o tema porque, quando vocês chegarem ao lugar da alta vibração, eles aparecerão na “tela do vosso 
radar”. E não antes! Pensem que os que estão a aparecer agora não são, em absoluto, aqueles com 
quem vocês se tinham comprometido a encontrar. E, como dissemos antes: 

a) Eles não têm autorização de vos levar a nenhum lugar 
b) Eles desejam decepcionar-vos para cumprirem os seus propósitos reais. 
 
Não confiem neles! 

 
O que farei eu quando isso (o encontro final) ocorrer? 

 
Queridos, vocês irão saber o que fazer. Irão saber. Será um acontecimento temível? Não. Somente para aqueles 

que permaneçam na velha energia poderá parecer temível. Talvez você tenha de os confortar e de os levar para 
junto de si. Não será um acontecimento de medo, queridos... será um acontecimento de grande significação espiri -
tual! 

Há tanto amor em tudo isto! Pensar que vocês chegaram a este ponto maravilhoso, ao próprio coração do Espí-
rito. Pensar que esta mensagem está a ser dada a um grupo de Humanos, dizendo-lhes: “Vocês estão a mudar e a 
avançar e têm um futuro prometedor e profundamente maravilhoso”, é algo que alguns dos meus pensarão que 
jamais iria ser possível. Este planeta de livre arbítrio permitiu-vos avançar em qualquer direcção desejada, e vocês 
decidiram, por vocês mesmos, avançar para cima. 
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Finalmente a pergunta é esta: 
 

Kryon, que fazer agora mesmo? 
 

Meus queridos, não pensem que nós não sabemos quem vocês são? Pensam que não sabemos aquilo por que 
passaram e o que está a ocorrer nos vossos corpos, justamente agora? Estas são as coisas que vos foram dadas 
como lição. Há alguns segredos escondidos que vocês levam convosco e sobre os quais não falaram a ninguém. 
Pensam que nós não sabemos isso? Julgam que nós não sabemos daqueles que se sentem sem ajuda, com uma 
doença que vai desgastando os seus corpos? Diremos umas frases que farão calafrios na vossa coluna vertebral: 
 

Não há nada que vocês tenham que não seja curável! 
Não há situação que não possa ser resolvida, apesar da ganância de todos os envolvidos! 

 
Isto tem a ver com a autorização. Tem a ver com o próprio valor e provem do conhecimento absoluto que 

vocês são uma peça de deus! Começa no vosso ser inte rior e, assim, nós vos convidamos a “sentarem-se no 
Trono Dourado do conhecimento” (ver capítulo I “Sentando-se no Trono”). O Trono no qual Wo foi convidado a 
sentar-se, quando foi levado na sua viagem metafórica pelas Salas de Aprendizagem (Parábola de Kryon). Quando 
ele entrou na Sala Dourada e viu que este era a sala na qual os seus guias não podiam entrar, ele não compreen-
deu que essa era a Sala da sua própria auto-essência. Esta era a sala que lhe pedia para ele sentir: “Eu sou mere-
cedor de estar na Terra”. E, como dissemos a inúmeros humanos desde que estamos aqui, esta é a Sala na qual 
vos convidamos a sentarem-se agora: no Trono Dourado! E o vosso lugar nesse Trono originará todas as outra s 
Salas: a da abundância, a da paz, a da saúde e a do contrato adequado. Não importa o que estão a enfrenta r  ago-
ra, meus queridos. Nós sabemos absolutamente tudo o que alguns estão a atravessar. Há um cenário de “ganhar e 
ganhar” 7 dentro desse horrível desafio, onde a vossa co-criação mudará essa situação particular, e as coisas alte-
rar-se-ão positivamente. Há uma luz no final desse túnel donde normalmente vem obscuridade. Basta entenderem 
e aceitarem o próprio valor. 
 

Verbalizem diariamente: 
 

Eu sou um filho de Deus e mereço estar neste lugar chamado Terra. 
Em nome do Espírito, co-crio a minha cura e espero que a minha vibração mude. 

Deus, o que queres que eu saiba? 
 

Depois permaneçam em silêncio. Quantos têm estado apaixonados por Deus? Talvez tenham recebido esta irra-
diação amorosa de uma certa entidade, de um grande mestre? É tempo de tomarem essa energia, de a voltarem 
para dentro e se amarem a vós mesmos! Isto não é ego. É amarem-se a vós mesmos de uma forma correcta , 
pois é o amor pela “peça de Deus” em vós. É, portanto, o amor de Deus voltado para dentro. 

Parem! É tempo de ocuparem os vossos lugares! 
  

Esta é a mensagem de Kryon. Trata -se da preparação humana. E, enquanto eu estiver por aqui – o que será por 
muito tempo -  darei esta mensagem. Quando houver um número suficiente de vocês que a escutem e expressem a 
intenção de avançarem em direcção ao seu Poder, o ser humano de hoje deixará de existir para sempre e, no seu 
lugar, estará o Ser de Luz que vocês já começam a ser! 
 

Cada um de vós é um ser extraordinário! 
 

Amamo-vos, queridos, a cada um e a todos vocês. 
 
  E assim é. 
 
 KRYON 

                                                 
7 - Não de ganhar, perdendo algo em troca. 
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Capítulo 6 
Canalizações de Kryon na sede das Nações Unidas 

 
NAÇÕES UNIDAS – 1995 
Canalização ao vivo, realizada em Nova Iorque. 

 
  

“Com apenas um ou dois trabalhadores iluminados dando energia dirigida a um foco, a realidade pode mudar. 
Esse é o vosso enorme poder! A mudança vibracional de vossa biologia e a vossa iluminação significam imenso 
para o planeta! O que vocês fazem neste recinto afectará o que ocorrerá na sala principal, não muito longe daqui.” 
(Kryon nas NU, referindo-se à Assembleia-Geral, em 1995) 
 
 

Algumas palavras de Lee Carroll: 
 

Esta foi a minha primeira viagem a Nova Iorque, na terça-feira 21 de Novembro de 1995. Numerologicamente 
um dia 11 (1+1+2+1+1+9+9+5=29; 2+9=11). Depois de uma viagem de 20 minutos numa cabina através dos 
intermináveis arranha-céus de cimento e vidro da ilha Manhattan, o familiar complexo da ONU com suas bandeiras 
multicolores, parecia uma visão de boas-vindas para este rapaz do sul da Califórnia. Tinham-me dito que as bandei-
ras não se içavam até acima, a menos que os países representados ali estivessem a trabalhar nesse dia. Mas todas 
as bandeiras estavam ondulando no alto dos mastros. 

Sentei-me com os meus companheiros Jan y Zehra Boccia, a nossa deliciosa anfitriã em Nova Iorque e advoga-
da de Kryon, que nos tinha oferecido a sua casa na parte alta do lado Este para ali permanecermos os quatro dias 
necessários para cumprir a nossa tarefa. 

Ia falar à Sociedade para a Iluminação e a Transformação (S.E.A.T.) das Nações Unidas e pensava em todas as 
circunstâncias que nos tinham trazido aqui para apresentar Kryon diante dos delegados, trabalhadores e hóspedes 
de tão prestigiosa organização. 
 

A S.E.A.T. é uma sociedade cultural e foi o braço silencioso de meditação das Nações Unidas, durante mais de 
quinze anos formando parte do corpo das Nações Unidas. Só ultimamente, no entanto, sob a direcção de Mohama 
Ramadan, foi possível convidar canais/receptores como eu próprio. Kryon era apenas a terceira entidade canalizada 
a ser convidada nos últimos poucos anos passados, e esta distinção ia ocorrer dentro de poucos momentos. 

Tinham-nos informado acerca do protocolo e estávamos vestidos de acordo com o mesmo. Jan vestia um de 
seus normais equipamentos em seda, desenhado por ela própria. Tinha escolhido uma cor verde selva, uma cor 
conservadora para honrar a formalidade do dia. Eu tinha um traje negro com uma camisa de seda castanha e gra-
vata a combinar. Nunca tinha apresentado Kryon de maneira tão formal, e podíamos sentir a energia do even to 
quanto chegámos, às 10:30. 
 

Entrámos tranquilamente no edifício onde o FBI fazia o controlo de segurança, enquanto permanecíamos muito 
calmos. Apesar da minha tranquilidade, sentia a enorme honra pela forma como Kryon tinha orquestrado tão mara-
vilhosa oportunidade. Olhei para Jan e compreendi que ela estava à beira das lágrimas. Ambos olhámos em volta e 
compreendemos que estávamos a representar os Trabalhadores da Luz de todo o globo, e que talvez fosse a única 
oportunidade que os governantes deram para falar de coisas como iluminação espiritual e extr aterrestres. O 
momento não foi perdido por nenhum de nós e, com os nossos passaportes válidos, passámos gentilmente através 
do Sector de Segurança. 
 

Encontrámo-nos com Mahamad, nosso agradável hóspede da S.E.A.T. que rapidamente nos ajudou a passar 
pelos lugares que visitam os turistas, levando-nos às áreas onde se faz o trabalho. Passámos diante de Picassos 
originais e murais incríveis com retratos de todos os Secretários Gerais que passaram por ali. Cada um tinha um 
retrato a óleo de cerca de metro e meio de altura colocados por ordem de datas de mandatos, mas sem nomes de 
nenhuma ordem. Os homens e mulheres que tinham andado por esses corredores sabiam exactamente quem eram 
e conheciam o enorme compromisso para tornar possível uma coexistência planetária pacífica. 
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Passámos pelas câmaras do Conselho de Segurança e a grande sala onde reúne a popular Assembleia-Geral. 
Logo apareceu a notícia de que em Dayton, às 10,30 da manhã, havia poucos momentos, se tinha assinado um 
tratado de paz sobre crise em Bósnia. Pensei no facto de estarmos a visitar o edifício nesse preciso momento. Um 
sentido histórico começava a crescer em mim. Depois do almoço na cafetaria, conhecemos alguns dos hóspedes de 
Mohamad, revimos as regras (nenhum gravação áudio ou vídeo podia ser feita comercialmente mas podia-se usar 
uma cassete para ser transcrita mais tarde. Depois de comermos, fomos à Sala de Conferências nº6. Disseram-nos 
que as salas de conferências estavam a ser usadas constantemente, e a nossa não era diferente das outras. Esta-
vam a desocupar a sala pouco antes de nós entrarmos e sabíamos que quando nós a desocupássemos outro grupo 
entraria para outra reunião. 

 
O começo estava programado para começar exactamente às 1:15 para terminar às 2:45 ou antes. Dentro dos 

próximos 90 minutos eu devia discursar durante uns 30’ e logo depois entrar num período de perguntas e respostas 
durante outros 30’. Jan Tober ia dirigir uma meditação e harmonização durante 10’ e Kryon ia ser canalizado duran-
te 20’ ou menos. Jamais tínhamos tido semelhante agenda nem com tão pouco tempo, mas ambos sabíamos que 
não ia haver problemas. Sentíamos a presença do Espírito de uma forma que nunca sentíramos antes e afirmámos 
em sinal de compreensão que esse era um daqueles momentos em que se está a cumprir plenamente o nosso con-
trato. Jan e eu sabíamos que estávamos no lugar correcto e no momento indicado e que tudo ia sair bem. Este era 
o “lugar-doce” de que tanto tinha falado Kryon. Tudo à nossa volta se desvanecia diante desta perspectiva e ambos 
nos sentíamos amados pelo Espírito naqueles momentos. 
 

Tínhamos cinco minutos para colocar o nosso grupo nos seus lugares mas Jan e eu detivemo-nos para dar um 
caloroso abraço ao único guarda das Nações Unidas que encontrara um livro de Kryon havia uns meses, e nunca 
deixara de insistir até que encontrou alguém importante na S.E.A.T. que se interessara pelo livro. Este homem foi o 
responsável pelo despertar do interesse e graças ao qual estávamos agora ali. O nome de Kryon foi-se expandindo 
e fomos visitados por um “explorador” oficial da S.E.A.T. durante um workshop em Indianapolis. O nosso convite 
para falar veio na continuação desse contacto. 

Na sala, disseram-nos que Irão e Iraque tinham assinado os seus tratados fazia dez anos – novamente senti a 
sensação de história e linhagem sobre mim. As claras mesas e as cadeiras luziam como as da minha mãe nos anos 
50, mas compreendi que a decoração era sem dúvida representativa de uma consciência genérica conservadora e 
antiga. O salão principal basicamente era um rectâ ngulo de mesas enfeitadas, com microfones à frente de quase 
cada cadeira. Por trás das cadeiras tinham colocado, como nos teatros, auscultadores situados mais alto. Eram 
usados tanto para amplificar o que era dito como para traduções nos sete idiomas autorizados pelas N.U. No nosso 
caso não estavam tradutores presentes, mas um escuro vidro ao longo de uma parede indicava o lugar onde se 
teriam sentado se tivessem sido necessários. Dentro do rectângulo de mesas havia outras mais pequenas mas não 
sei que utilidade tinham. 

Colocaram-nos imediatamente à cabeça da mesa, à minha frente um letreiro dizia “Chairman ” (Presidente da 
Assembleia). Tudo estava em paz. Na sala havia homens e mulheres de todas as idades, e era óbvio que estáva-
mos em presença de várias culturas. Muitos homens tinham trajes cinzentos ou negros e um deles tinha uns papéis 
na mão. O salão encheu-se rapidamente, as portas fecharam-se e tudo começou a ficar muito calmo. Todos os 
olhos estavam em nós e, sem nenhuma cerimónia, o nosso anfitrião começou a falar às 1.15 em ponto. 
 

“Boas tardes, Senhoras e Senhores. Para os que não me conhecem o meu nome é Mohamad Ramadan e desejo 
dar as boas-vindas a todos vocês para esta não muito comum apresentação, que será feita Lee Carroll e sua espo-
sa, Jan Tober. Como sabem, Lee humildemente gosta de se chamar a si mesmo “o tradutor” do seu invisível mestre 
Kryon, o qual aparece em tempos de grandes mudanças. Entretanto, o próprio Kryon chama a Carroll “meu sócio”. 
Assim que, hoje, nos encontramos com uma real trindade, Lee e seus dois sócios!”  

Carroll era um hesitante homem de negócios, mas também céptico. Estava totalmente inconsciente da sua nova 
missão, a qual tinha sido profetizada por sua mulher Jan. O outro sócio de Carroll é a surpresa metafísica dos 90. A 
sua sabedoria tinha revolucionado o conhecimento místico passado e presente. A sua mensagem de tremendo 
amor e esperança invadiu o mundo em menos de dois anos. Os seus anúncios sobre misteriosos cometas explosi-
vos, explosões de raios gama e emissão a dobrar de explosões de raios foram confirmadas por assombrados astró-
nomos e físicos, que conseguiram dar mais credibilidade ao inevitável matrimónio entre ciência, espiritua lidade e 
metafísica. 

Hoje Carroll fará una rápida revisão da sua vida com Kryon, seguida por um conjunto de perguntas e respostas. 
Logo a seguir a uma curta meditação guiada pela sua mulher, Jan, a outra sócia, Kryon, assumirá a conferência e 
dará uma mensagem especial para esta audiência e, possivelmente, para o resto da família das N.U. e do mundo. 
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Por favor dêem um grande aplauso a Kryon e aos seus dois sócios na sua primeira visita a Nova Iorque.”  
 

E começou. Ainda que me sentisse impressionado com a multidão conservadora, fiz o melhor que pude para 
lhes dar uma sinopse de 30 minutos sobre o que se tinha passado comigo e sobre o que Kryon significava. Às 1:45 
exactamente começámos com as perguntas e respostas, que duraram exactamente 30 minutos marcados, e logo 
foi a vez de Jan. Ela guiou uma maravilhosa meditação (como é o seu estilo), em seguida conduziu o grupo a uma 
sequência harmónica moderada. Às 2:20 em ponto eu senti o calor de Kryon espalhado pela sala e murmurei aque-
las palavras que sempre anunciam a sua presença… 
 

Canalização nas Nações Unidas N° 1 
 

Saudações meus queridos, e u sou Kryon do Serviço Magnético. Não estou por acaso neste lugar sagrado. Agora, 
alguns de vocês estão surpreendidos por saberem de mim através do meu sócio porque nunca o tinha feito antes. 
Ele é meu tradutor – e um verificador daquilo que eu digo - porque permanece consciente no seu corpo e eu ali -
mento nele grupos de pensamentos amorosos para cada um de vocês. Nós falamos para cada um dos que estão 
sentados aqui, e não para o grupo presente. E, ainda que vocês não acreditem no que estão a ouvir, isto é real. 
Sim, é verdade. Isto vem da mesma fonte que falou a Moisés na sarça-ardente. Conhecemo-vos pelos vossos 
nomes e esses são nomes dos quais nem sequer vocês estão conscientes. 

Sentamo-nos diante de vocês com reverência! Vocês são os que fazem a diferença neste planeta. O facto de 
estarem aqui significa que estão interessados na energia do que está a acontecer agora. Esta é energia de amor! 
Não se iludam! Não permitam que ninguém lhes diga algo diferente: esta Nova Era que vocês criaram tem um 
poder que é o poder do amor. Não há nada negativo, nem entidade negativa alguma que vocês não possam mudar 
porque têm o controlo total sobre cada simples forma e sobre os novos presentes dados pelo Espírito (Deus). 
Pedimo-vos que olhem em volta para ver o que fizeram – e quando dizemos “vocês” referimo-nos aos que estão 
sentados aqui (e os que lerão isto quando for escrito). Pode acontecer que pensem que não contribuíram para esta 
totalidade, mas fizeram-no! Só um ou dois Trabalhadores iluminados irradiando energia podem mudar a realidade. 
Este é o grande poder que vocês têm. A mudança vibracional de vossa biologia e a vossa iluminação significa muito 
para este planeta! Foram tão poucos os que fizeram muito, que isto está aumentando cada vez mais. O que fazem 
aqui nesta sala afectará as coisas que acontecem na grande sala, não mui to longe daqui (referindo-se à Assembleia 
Geral das N.U.). 

Houve profetas que vos disseram que existiam áreas do Médio Oriente que se iam tornar ve rmelhas de sangue 
por causa das guerras mas, nessas mesmas áreas, o que está a acontecer agora é, ao contrário, que esses profeti-
zados “inimigos” estão a discutir  como dividir as suas águas! Agora, vocês têm líderes de países que não há muitos 
anos estavam presos em escuros buracos nos seus próprios países. Agora, porém, estão sentados exercendo a sua 
liderança. O que vos diz este tipo de mudança global de consciência? Vocês fizeram a diferença em todas estas 
coisas. Olhem à vossa volta! O fantasma da guerra entre países diminuiu grandemente nestes últimos anos. Pen-
sam que foi por acaso? E quando as paredes políticas vêm abaixo e todas estas mudanças ocorrem, vocês acredi-
tam que é por acaso que tudo isto se passa em simultâneo com as mudanças da vossa consciência, com as mensa-
gens da Nova Era e com as canalizações? NÃO! Vocês observaram os acontecimentos políticos e físicos que dão a 
mão à simultânea iluminação da Humanidade. As batalhas que vêem agora neste planeta são de tribo contra tr ibo. 
Todas serão tribais. As energias velhíssimas, que se criaram entre estas tribos e estas raças, devem terminar e este 
é o momento. Verão que as poucas que ainda ficam se irão desvanecendo também, e vocês também terão contri-
buído para isso. E ainda que possam não saber o porquê, estão e irão ajudar ao seu desaparecimento. Isto ocorre 
porque se estão a mover rapidamente em direcção a um ponto que representará a “Tribo da Terra”. Virá um 
tempo em que os que discursam neste lugar serão representantes da Tribo da Terra perante outros 
que não são daqui! 

Nós vos dissemos quão crítica e importante é a vossa focalização de energias, e que poucos grupos de trabalha-
dores iluminados com um propósito e intencionalidade, podem mudar o planeta. Por esse motivo vos vamos dar 
algumas advertências e outras coisas para esta focalização. Eu não seria Kryon se não vos dissesse estas coisas 
agora. São quatro e apresentamo-las com amor. 
 

A primeira é: rogamos que dêem energia e a focalizem na solução de algo que está a ocorrer. No vosso planeta, 
actualmente, há cientistas a trabalhar na transmissão de energia através da terra (e do ar). Isto é válido como 
ciência e funcionará. Não é novo e foi feito antes – há quase 100 anos. Mas vocês têm tal poder com as vossas 
maquinarias actuais que vos pedimos que o diminuam. Ainda não entendem os factores de ressonância da crosta e 
do manto terrestre. Quando uma ressoa, também ressoa a outra. Portanto, a menos que reduzam estas experiên-
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cias e injectem menos energia dentro da terra, ocasio narão aqueles terramotos que tanto temem. Há  tremendos 
danos potenciais nestas experiências e, ainda que não vos peçamos que os detenham, advertimos para irem deva-
gar e que cuidem do vosso lar.  
 

A segunda é: há uma doença que está a devastar o planeta, neste momento.  Não conseguiram controlar os 
ataques ao sistema imunológico e, por isso, conhecem a força dessa doença, quando freque ntemente faz as suas 
mutações, que parecem imparáveis. Sabem quanto maléfico e triste isso é. Esta enfermidade é precursora de 
outras como ela, a menos que deixem de atacar o planeta. Porque esta enfermidade é da selva, vem da selva e 
manifestou-se na Humanidade. O equilíbrio da selva foi alterado pelos Humanos permitindo que houvesse um 
desequilibro biológico dentro de um sistema que, doutra maneira, a teria mantido sob controlo. Há outras doenças 
à espera de emergir e que talvez nunca surjam se se mantiver um equilíbrio lá onde elas estão e têm estado sem-
pre, muito dentro da folhagem equilibrada do bosque. Oh, conservem-nas ali ! Canalizem a vossa energia para lá! 
Focalizem-se ali nas vossas meditações e os Humanos que tomam as decisões o sentirão. Sim, sentirão! 
 

A terceira é outra advertência: falamos de dar energia aos governantes deste planeta para que comecem a 
informar a sua gente da verdade acerca daqueles visitantes de outros planetas. Porque isto é real, actual e conduzi-
rá eventualmente a um momento em que vocês quererão conhecer estes visitantes pelos seus nomes e lhes falarão 
pessoalmente. Advertimos os governos deste planeta antes que seja demasiado tarde, antes que eles apareçam 
como tontos e percam o controlo. Dizemo-vos: “digam à vossa gente o que vocês sabem”! Compartilhem com eles 
as noticias – com medo, mas com iluminação e honestidade - sobre o que se passou. Digam-lhes as conversações 
que têm tido com estes outros e das comunicações têm estabelecido. Ponham esta verdade na mesa para que a 
Humanidade possa vê-la! Já é tempo. 
 

Aqui está a quarta. É para aqueles que estão nesta sala e para os que estão nesta sociedade iluminada: é tem-
po de vocês dizerem aos trabalhadores metafísicos do planeta que há um lugar nas Nações Unidas onde podem 
meditar, canalizar e sentir o amor do Espírito. Se querem que esta energia cresça e faça a diferença dentro desta 
organização, terão de o dar a conhecer a mais gente. Que eles possam vir dos lugares donde vivem e meditar em 
silêncio e paz e falar da organização que lhes dá poder. Pedimo-vos que abram as vossas portas e não escondam 
este grupo. Sejam valentes, porque serão honrados com os resultados. 
 

Queridos, há uma pequena parábola, que já foi publicada, e é conhecida pelos que leram as mensagens do 
Espírito nos Escritos de Kryon. Nunca foi dada publicamente. No entanto, pedimos que permanecesse em reserva , 
até agora, p orque conhecíamos o potencial desta reunião há já alguns anos. Agora, pois, é o momento. A parábola 
é curta mas cheia de poder. Chama-se “A história do poço de alcatrão”: 
 

Parecia que toda a Humanidade estava coberta de alcatrão até um grau tal que lhes era difícil caminhar de um 
lado para o outro. O alcatrão pegava-se aos Humanos onde quer que andassem. Mas esta era a forma em que 
estava o mundo e todos os Humanos compartilhavam esta realidade. Por onde quer que andassem o alcatrão 
pegava-se-lhes. Pegava-se às suas roupas, sujava-os e muitas vezes (dependendo de quão espesso estivesse o 
alcatrão) até os imobilizava. Outras vezes só os atrasava, mas como esta era a forma em que estavam as coisas 
para todos, assim o aceitavam. 

Um humano descobriu, mediante a sua iluminação, um presente de Deus. Ele manifestou a sua intenção de ser 
diferente na Nova Era e pediu a sua dádiva divina. Quando fez isso, o alcatrão desapareceu dele. E por onde quer 
que andasse, o alcatrão sempre desaparecia à sua frente ! Nunca mais se lhe pegou, as suas roupas estavam sem-
pre limpas por onde quer que andasse. E ele fazia tudo com imensa facilidade, deslizando rapidamente por todos 
os lados e sem qualquer dificuldade. 

Mas ele não andava a evangelizar toda a gente acerca dessa dádiva de iluminação, guardava-a para si mesmo. 
Disse a si próprio que, mesmo que a dádiva estivesse à disposição de todos, era muito pessoal. Assim, decidiu que 
não era adequado mencioná-la a outros. No entanto, pouco tempo depois, os que estavam perto de si notaram que 
ele já não estava sujo com o alcatrão, e não demorou muito até que começaram a perguntar-lhe: “O que se pas-
sou? C omo aconteceu isto? Pareces tão livre e tão tranquilo! As tuas roupas estão sempre limpas e podes mover-te 
com tanta rapidez que nos ultrapassas a todos! 

Então, assim que ele lhes contava sobre a dádiva pessoal que lhe tinha sido dado por Deus, muitos deles tam-
bém expressaram a sua intenção da mesma forma. Cada pessoa de qualquer nível que lhe perguntava, recebia 
esse presente, de forma que, rapidamente, muitos estavam sem que o alcatrão se lhes pegasse. Assim, num curto 
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período de tempo houve um grande grupo de Humanos iluminados que se tinham transformado a si mesmos. Um 
processo que tinha começado somente com um humano que se preocupou em mudar e em melhorar. 

Assim, vos dizemos que logo que um se modifique, também isso fará diferença para muitos, ainda que não haja 
esforço consciente da sua parte em os querer modificar. 

Isto também é dirigido a vocês, que estão sentados aqui agora. Pois o que fizerem  pessoalmente por vós, agora 
mesmo, fará a diferença no futuro para muitos, incluindo aqueles que estão na Grande Sala, não longe daqui. A 
vossa intenção pessoal de se modificarem pode mudar a realidade do planeta inteiro! 

É assim que, com amor, viemos até vocês usando estes poucos momentos do vosso tempo linear para encher 
esta sala com amor. E ainda que alguns aqui possam não sentir a diferença neste momento e possam não acreditar 
que o que ocorre aqui é real, eles também terão mudado. Pois as sementes da verdade foram plantadas firmemen-
te em cada mente que está aqui…. E recordá-lo-ão quando chegar o momento. 
 

E assim é. 
 
 KRYON 
 

Novamente o escritor:  
 

Kryon terminou às 2:43, com dois minutos mais que deixou livres. Tudo terminou tão rapidamente e parecia que 
havia muito mais para dizer! Queríamos enco ntrar-nos com todos e preparámo-nos para abraçar uns quantos 
homens com traje a rigor (era estranho para mim, pois a minha cultura somente me permite abraçar um homem 
com camisas de colarinho (ah, ah!). Logo nos conduziram rapidamente para fora da sala, novamente para a cafeta-
ria onde muitas perguntas foram respondidas. 

Mais tarde nesse mesmo dia, deram-nos uma visita guiada VIP pelas instalações das N.U. e depois a um depar-
tamento no 11° piso dum edifício de 32, a uns cinco quarteirões das N.U. onde nos convidaram para um jantar com 
outras pessoas. Mais perguntas foram respondidas e o tempo de compartilhar durou até altas horas da noite. 

São engraçadas as coisas que se recordam em retrospectiva. Nessa noite, já tarde, passámos uns momentos no 
terraço desse prédio de 32 pisos. Nunca tinha visto uma vista como aquela! O centro de Manhattan visto desde 
essa altura, parecia como milhões de cintilantes cristais num mar de obscuridade. Não se podia ver a rua e havia 
outras torres mais baixos do que a nossa. Era um sentimento surrealista de flutuar numa nave espacial vertical 
feita de pedra. De algum modo permanece esta sensação em mim: já tinha estado antes ali. Será que talvez hou-
vesse algo escondido no nível celular? Por que esta cena me impressionou tanto? Com tudo o que havia acontecido 
nesse dia porque é que esta vista me atraiu tanto? 

Olhei para Kryon pedindo-lhe uma resposta e, como ele faz muitas vezes, deu-me um calorzito amoroso que é 
agora tão familiar para mim, como se fosse um enorme pescar de olhos. Era a forma de Kryon dizer: “algum dia 
todas estas coisas te serão mostradas. Por agora, permanece tranquilo e faz a tua tarefa”. 

Isso foi o suficiente para mim. Nem Jan nem eu dormimos muito nessa noite. Uma semana depois, de novo em 
Del Mar (Califórnia), recebemos uma carta de Mohammad:  

 
“Expressamos a nossa profunda gratidão pela sua tão iluminada e elevada apresentação nas Nações Unidas. O 

impacto poderia ser medido não só pelas reacções expressas verbalmente mas também pela energia que se produ-
ziu e a paz e sentimento de unidade que sentimos nesse dia. Em verdade, o discurso foi, como o nosso Oficial de 
Relações Públicas de Espanha disse: “um terramoto” mas também foi, como o disseram outros, tão caloroso como 
uma reunião de família.”  
 

Obrigada a tantos de vocês pelo vosso incrível enfoque de energia nesse dia em Jan e em mim. 
Oferecido em amor, 
 
Lee Carroll 
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NAÇÕES UNIDAS – 1996 
Canalização ao vivo, realizada em Nova Iorque 

 
 

“Trata-se dos corações individuais, sabem? Trata-se do que vocês podem fazer por vocês mesmos, e é isto que 
mudará a atmosfera à vossa volta. E, à medida que fizerem isto, queridos, os que estão à vossa volta mudarão 
também. Assim, novamente temos a instrução de que a mudança de uma pessoa facilitará a mudança em muitos e , 
portanto, o poder  de apenas uns poucos de seres iluminados, afectará a totalidade. A mudança planetária está ‘em 
acção’ aqui nesta sala….” (Kryon nas Nações Unidas, em 1996) 
 

Algumas palavras de Lee Carroll: 
 

Ocorreu em 26 de Novembro de 1996 e parecia ser um dia como qualquer outro, excepto porque eu sabia que 
não o era. Despertei e olhei pela janela. Na minha frente estava o Central Park de Nova Iorque como se vê desde o 
12º piso de meu quarto de hotel. Via Wollman a esquiar e parte do poço; mais longe podia ainda ver o tecto do 
Museu de Arte. Era maravilhoso ao franquear o Este da Central Park e a Oitava Avenida, com uma interminável 
fileira de torres de cimento e vidro, como um xadrez gigante, esperando somente que a partida comece entre as 
árvores. Nesse parque, dentro de dois dias, ia realizar-se o Desfile do Dia de Macy, observado por milhões de pes-
soas, inclusive Jan e eu. Havia tanta história ali! Desde George Washington a John Lennon, e eu estava a olhar e a 
compreender que, à minha maneira, eu também ia contribuir para isso dentro de poucas de horas, a não mais de 
um quarto de milhas dali, no edifício das Nações Unidas. 

Recordava o que pensara nessa época, no passado ano e a história era similar: Kryon fora convidado pela 
Sociedade para a Iluminação e a Transformação (S.E.A.T.) das N.U, para dar uma mensagem canalizada. Agora, 
era uma história parecida: Kryon fora convidado novamente para transmitir a sua mensagem canalizada à S.E.A.T. 
Foi então que descobri que havia uma organização dentro das Nações Unidas (N.U.) em que os seus me mbros 
medita vam, se falava de extraterrestres e outros temas metafísicos. E faziam-no não muito longe da Sala de Reu-
nião da Assembleia-Geral, numa área reservada para delegados e hóspedes somente, não um lugar de acesso a 
turistas. 

Como poderão  achar estranho algo assim nas Nações Unidas, convido-vos a que terem isso em conta. Há muito 
mais dentro daquele edifício do que os Polícias do Mundo nos seus uniformes azuis, com os seus capacetes que não 
conseguem fazer a paz do todo, ou as intenções de conspiração para criar um governo mundialmente controlador. 
Em seu lugar, há milhares de trabalhadores que ali chegam para trabalhar diariamente com os temas da fome 
mundial, o controle de doenças, a salvação de crianças provenientes de culturas que não os podem hospedar nem 
alimentar. Os humanitários sobrepõem-se aos políticos e pode-se sentir a energia disto quando entram ali. É um 
lugar único no planeta onde o mundo se pode reunir regularmente. Justamente no meio do edifício está o S.E.A.T., 
meditando pela paz do mundo e atraindo o amor e a iluminação às salas onde os tratados são assinados e onde os 
governantes decidem como trabalhar uns com os outros. 

Novamente eu sabia que ia entrar no edifício e canalizar Kryon diante dos delegados que estavam suficiente-
mente interessados para vir a este encontro fechado na S.E.A.T., um grupo habilitado pelas Nações Unidas e um 
ponto brilhante neste edifício de poderes políticos. Então, depois de muitos anos de serviço como presidente da 
S.E.A.T., Mohammad Ramadan, que fora o meu anfitrião no ano passado, tinha conseguido o seu merecido retiro. 
Agora, seríamos recebidos por Cristina Arismendy para nos guiar, a Jan e a mim, através do posto de controlo da 
FBI, como acontecera no ano anterior. 

Novamente nos encontrámos e fomos guiados pela nossa graciosa amiga Zehra Boccia, que foi um instrumento 
para levar Kryon às Nações Unidas por duas vezes. Honramos-te Zehra pela parte que tiveste nisto! Também foi 
Zehra quem me disse que eu não tinha de rezar fortemente no banco de traz para sobreviver à viagem de táxi até 
ao edifício das N.U. Observei a calma em que ela se encontrava e apercebi-me que sabia algo que eu desconhecia. 
Como podem os taxistas ali conduzir dessa forma e sobreviver? Talvez poucos falem inglês e, por isso, não podem 
ler os letreiros indicadores de trânsito! Talvez eles tenham Anjos de táxis que protejam os Humanos que vão a 50 
milhas por hora, parecendo que ocupam exactamente o mesmo espaço físico ao mesmo tempo. Bom, outra vez 
sobrevivi à viagem de táxi. Estava tão contente de estar vivo quando desci que o pensamento de apresentar Kryon 
novamente diante das NU se converteu no tema mais fácil do dia. 
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Esta segunda visita foi diferente. Durante o ano anterior o trabalho de Kryon tinha crescido consideravelmente 
com um 4º livro, com os direitos de tradução de muitos idiomas o que tornou Kryon internacional, com a primeira 
Revista Trimestral de Kryon (Kryon Quarterly Magazine) e com inúmeras confirmações científicas, suficientes para 
que a revista MD’s e os investigadores se convertessem em assistentes assíduos dos seminários de Kryon. Jan e eu 
fomos sozinhos no ano anterior mas, desta vez, estávamos acompanhados por alguns da “família” de trabalhadores 
de Kryon. Como nos tinham permitido seis acompanhantes, incluímos Geoff e Linda Hoppe (editores do Quarterly 
Magazine), Rob Harris (que faz todos os desenhos e o trabalho nacional), O Dr. Todd Ovokaitys (investigador cien-
tífico de M.D. e vidente metafísico) e Steve e Bárbara Rother (nossos ajudantes da América On-Line e temas de 
meditação na Internet). Barbara Harris, a esposa de Robert, que desenhou as primeiras quatro edições da Revista 
de Kryon, teve de ficar em casa para atender aos clientes. 

No lugar indicado, encontrámo-nos com nossa agradável presidente da S.E.A.T., Cristina Arismendy e novamen-
te me admirei com a forma como o Espírito encontra a pessoa perfeita para cada trabalho espiritual neste planeta! 
Ainda que não nos tivéssemos encontrado pessoalmente antes, sentimo-nos imediatamente como uma família e 
fomos calorosamente bem recebidos. Passámos pelo controle de segurança, tomámos um café e fomos logo para a 
Sala de Conferências 7, onde ia realizar-se a canalização. Estas reuniões começam e terminam com muita velocida-
de, e novamente sentimos a formalidade e o protocolo do evento. Em contraste com a informalidade que tratamos 
de criar nos seminários de Kryon, este grupo movimentou-se rapidamente para os seus lugares, permanecendo 
calmos e ate ntos, pois a reunião começou imediatamente. 

Enquanto éramos apresentados por Cristine, olhei à minha volta. Pude ver que os meus amigos se tinham sen-
tado nos seus lugares, não juntos mas em grupos que formavam um triângulo contando com nós dois. Eles tinham 
formado o que eu chamo uma “cunha volante” de energia protectora, usando o que tínhamos aprendido de geome-
tria sagrada e de energia criada a partir dela. Cristina estava a terminar e eu reflectia sobre o ecléctico grupo que 
estava na nossa fren te, representantes de tantos lugares, tantas culturas e sistemas de crenças. Kryon veio até 
mim nesse momento e sussurrou-me: “Recorda que eles são como tu: são imensamente amados pelo Espírito e 
merecem estar aqui. Eles estão no lugar certo e no momento perfeito. Honra este momento! Pois o real trabalho 
para o planeta faz-se individualmente, um por um, por gente como esta!”. Soube então que a mensagem de Kryon 
seria tanto pessoal como planetária, como sempre o é pois insiste na ideia de que a mudança planetária é feita por 
um coração de cada vez. 

Cristine terminou a sua apresentação, eu falei brevemente sobre algumas coisas que tinha em mente e passei a 
vez a Jan. Ela conduziu uma magnífica meditação, apresentando graciosamente um exercício visualizando o auto-
poder e a valorização. Quando Jan terminou, olhei para o meu relógio: Kryon tinha 30 minutos, não mais. Tínha-
mos que abandonar a sala rapidamente para permitir que entrasse o seguinte comité das NU. Sabia que não tinha 
de me preocupar com o relógio, pois Kryon sabia perfeitamente tudo sobre o tempo. De seguida, quando ele 
começou a canalizar, eu senti a limpeza amorosa que sempre acompanha a sua mensagem e o sentimento que 
sempre me proporciona de como tudo está perfeito. E senti o acompanhamento de anjos e guias que também está 
sempre presente quando pessoas se juntam para escutar Kryon. 
 

Canalização N° 2 nas Nações Unidas 
 

Saudações queridos. Eu sou Kryon, do Serviço Magnético. Esta sala está cheia de amor do Espírito! Vamos 
directamente ao tema. Talvez alguns de vocês tenham vindo aqui para sentir que podem ter mudanças. Estamos 
aqui para vos dizer: Assim é! Vocês podem! Mediante o vosso coração, da vossa consciência e do “fragmento de 
Deus” que cada um de vocês leva consigo, este pequeno grupo tem o poder de mudar o planeta! Mas deve m 
começar indivi dualmente. Um tema recorrente de Kryon que diz que o “fragmento de Deus” deve irradiar auto-
valorização para a sua própria mente. Devem entender quem são e acreditar que estão aqui com um propósito. 
Este é o começo da vossa mudança vibracional. Cada um dos presentes tem uma razão de ser. E talvez essa razão 
seja, juntamente com outros e através de pensamentos como os gerados pela meditação que acabam de fazer, 
mudar o planeta, a partir de um lugar como este. Pois a energia aqui é grande, cheia de propósito e inte nção.  E 
vocês não estão aqui por acaso. 

Falemos brevemente sobre algo potente. Dirijo-me a todos os que estão presentes: não há nada em vossa vida 
individual que não possa ser mudado justamente agora, se vocês escolheram mudá-lo. Ainda que Kryon possa falar 
de temas planetários e de vez em quando de coisas não terrestres, agora permitam-me dirigir uma mensagem aos 
vossos corações. Talvez estejam a transportar nos vossos corpos algo que sentem não ser bom para vossas vidas. 
Talvez seja um segredo conhecido somente por vocês! Talvez haja situações incómodas à vossa volta! Talvez este-
jam deprimidos ou desalentados, e dizendo: “Em nada posso melhorar isto”. Nós, porém, dizemos: Oh, queridos! 
Vocês são amados com ternura! Esse “fragmento de Deus” dentro de vocês tem o poder de mudar todas as coisas 
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à vossa volta, mesmo aquelas que mais temem! Não há nada demasiado difícil para o milagre de mudar o físi -
co/espiritual! E os vossos guias estão bem situados nesta sala, enquanto a energia do amor se vai incrementando, 
neste preciso momento! Trata-se dos corações individuais, sabem? Trata-se daquilo que podem fazer por vocês 
mesmos, e que mudará a atmosfera à vossa volta. E enquanto fazem isto, queridos, os que estão por perto tam-
bém mudarão. Assim, novamente temos a instrução de que a mudança de um ajudará a que mudem muitos 
e, portanto, o poder de somente uns poucos seres iluminados, afectará a totalidade. Não se iludam! Este 
poder é o poder do amor e a vibração mais alta. A mudança planetária “está a ocorrer” aqui, nesta sala. Assim, 
animamo-vos a continuarem com o que estão a fazer aqui na S.E.A.T. 

 
Temos quatro temas para falar em pouco tempo. Falaremos da assembleia – não somente dos que estão nesta 

sala mas também dos que lerão estas mensagens brevemente. Embora só uns poucos estejam a ouvir estas pala-
vras, a energia real desta mensagem está a espalhar-se por todo este edifício, e os itens apresentados hoje facilita-
rão pensamentos noutros que não estão aqui neste momento, talvez mesmo aqueles que se reúnem agora na 
Grande Sala não longe daqui (a Assembleia Geral). Esta é a forma como o Espírito trabalha, onde o enquadramento 
de tempo do “agora” ultrapassa o passado e o futuro. 
 

Permitam-me contar-vos a história de Joe. Joe era um homem que vivia numa casa com outras pessoas, uma 
esta casa com muitas divisões. Cada pessoa que vivia naquela casa tinha uma divisão própria, e Joe amava o quar-
to em que vivia. Todos os quartos eram especiais. Tinha visto muitos dos outros quartos e achava que também 
eram agradáveis. Mas Joe tinha uma das divisões maiores e possuía mais recursos do que os outros. Tinha um 
estrito controlo sobre todas as suas posses e mantinha a sala tão tranquila e bela como podia. Reunia-se com 
outros ocasionalmente para falarem sobre a forma colectiva de embelezar a totalidade, mas sentia que a sua divi-
são era a mais especial, da mesma forma que os outros sentiam o mesmo pela sua própria divisão. 

Joe descobriu que, pintando as paredes de certas cores, podia criar estados de ânimo e atitudes determinadas, 
criando certas protecções de que necessitava e uma quantidade de coisas belas. Logo que o fazia e utilizava os 
recursos da sua divisão da casa, sintonizava -a com os seus desejos ao longo da sua vida. Aconteceu então que os 
recursos técnicos de Joe aumentaram com o tempo porque ele tinha uma das maiores divisões. Uma vez, Joe olhou 
para o tecto e notou que necessitava de reparação. Usando a sua nova tecnologia, podia agora chegar ao tecto. 
Assim, desenvolveu a força da estrutura de seu tecto e embelezou-o ao mesmo tempo, algo que não tinha podido 
fazer antes. 

Não passou muito tempo até que Joe disse: “Com a minha tecnologia também posso melhorar o telhado que 
está por cima da minha casa. Eu sei que posso fazê-lo para melhorar o meu espaço. Farei tudo isto”. Assim, usou a 
sua tecnologia para embelezar o seu telhado e melhorá-lo, cumprindo os seus propósitos. Mas ao fazer isto, come-
teu um erro, porque não compreendeu o conceito de telhado comunitário, já que o seu telhado era uma parte do 
telhado das outras divisões da casa.  

Os que estavam nos outros quartos não diziam nada sobre os esforços de Joe porque não entendiam o que ele 
estava a fazer, e, em verdade, também Joe não entendia totalmente a sua tecnologia. A sua intenção era boa 
mas a sua sabedoria era curta e aconteceu um erro. Devido ao seu conhecimento incompleto, o telhado 
sobre o quarto de Joe tornou-se instável e caiu. Mas isso não foi tudo o que aconteceu. Como o telhado era comu-
nitário e não estava feito por peças (era um sistema de telhado inteiro), também foi afectado. Com o tempo, os 
esforços de Joe em relação ao seu próprio tecto tinham mudado gradualmente e chegado ao telhado total, pondo 
em perigo toda a casa. Joe compreendeu que a sua ignorância em relação ao seu próprio quarto tinha causado o 
caos e posto em perigo para toda a casa. E sentiu-se envergonhado. 

 
Esta parábola diz respeito a todos de vocês. A vossa tecnologia neste continente é tão poderosa neste momento 

que as experiências nos céus do vosso país podem afectar todos os países! Assim, novamente vos dizemos: vão 
devagar até compreenderem totalmente o que estão a fazer! Não continuem com este tipo de experiências podero-
sas sem procurarem o conselho de outros, que compartilham a mesma atmosfera. Não podem fazer isto e sentir 
que estão afastados e sozinhos no planeta. Juntem-se em lugares como este (as Nações Unidas) e falem destas 
coisas! Tragam o tema à “Sala Grande”. Esta é a razão pela qual existe este edifício. É um desafio que vos deixa-
mos! É tempo de fazê-lo! 
 

Uma pergunta: Se poderem construir uma organização de nações como esta desde o começo, acaso novamente 
teria sentido para vocês que, nestes novos tempos, com o milénio a aproximar-se, possuíssem a sabedoria dos 
velhos sábios planetários presente no vosso plano? Poderiam vocês usar as vossas ideias comunitárias ou talvez os 
vossos segredos previamente ocultados? Creio que vocês me dirão “Sim! Essa é uma ideia excelente!” Então, por 
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que é que, nesta vasta organização, não há lugar para essa grande sabedoria dos antigos? Esquecem-se que está 
disponível? Desconhecem que podia ser valiosa? Neste continente, ainda há descendentes nativos dos antigos 
antepassados que guardam o conhecimento das velhas maneiras da Terra Espiritual. Eles entendem a natureza 
espiritual da terra e da paz. Eles compreendem a co-existência com os elementos, e a energia do Sul, Norte, Este e 
Oeste. Esses antigos, que fundaram as ilhas tropicais de toda a Terra, conheciam tudo sobre os seus próprios 
antepassados estelares. Esses vossos humanos ancestrais ainda hoje em dia o ensinam, numa linguagem não escri-
ta, e sabem como tudo encaixa com a energia da Terra. 

Os que estão no outro lado do planeta em que vocês estão agora, que ainda fazem fogos com paus para se 
aquecerem e se unem de forma antiquada, podem entender melhor do que qualquer pessoa que sabia da existên-
cia deste edifício, como funcionam as coisas hoje! Há anciãos atávicos em todos os continentes e o conhecimento 
de uns encaixa com o dos outros, não importa a distância a que estão. Sabiam disto? Pois a verdade do planeta 
nunca muda e o básico foi-se perdendo nos habitantes modernos. No entanto, nenhum deles está representado 
neste edifício, pois eles não possuem a terra onde vivem. Eles são os portadores da maior sabedoria que, hoje, o 
planeta tem para oferecer à Humanidade, mas como não são politicamente poderosos, são ignorados. 
E assim vos dizemos que é tempo de considerarem ter um Concelho de Anciãos, de modo espiritual, para que vos 
aconselhe com base na sua linhagem planetária e não nas suas credenciais governamentais. Se fizerem isto, trará 
resultados para todos! Não há melhor tempo do que este para essa ideia. Talvez ele ocorra no Grande Salão, 
seguindo por este corredor. 

 
Agora vem o terceiro tema de hoje: trata-se daquilo a que vocês chamam extraterrestres. Queridos: vocês ainda 

não conheceram os que esperam encontrar. Quando o vosso planeta entrar na intenção vibracional que harmonize 
com a dos outros, será como um farol para que eles venham. Eles vos trarão grandes notícias e ajuda maravilhosa. 
Mas o farol não está ainda erguido. Aqueles extraterrestres que vocês estão a encontrar agora não são precurso-
res dos outros. Eles são estranhos, intrusos, entidades periféricas que não representam, de maneira nenhuma, a 
vibração daqueles que vocês estão à espera. Sabiam que o Universo está borbulhando de vida? Depois da minha 
última visita a este edifício, vocês descobriram nove planetas fora do vosso sistema solar! E a vossa ciência está a 
dizer: “Ainda há mais planetas do que os que estão no nosso sistema!” É só uma questão de tempo. Há uma maior 
probabilidade de encontrarem vida inteligente nos sistemas solares que têm sois gémeos do que naqueles que têm 
apenas um sol! Vocês dirão: “Temos vida inteligente e só há um sol aqui. Por que é isso assim? ”. E nós responde-
mos: Nós escondemo-vos muito bem…, muito bem! 

Já vos advertimos antes sobre este tema. Escutem: Nações da Terra, unam-se! Partilhem o que sabem com 
outros para poderem entender a intenção dos mensageiros! Cada um de vocês tem uma peça mas nenhum tem a 
totalidade. Estão a receber um monte de informação errónea da parte destes “periféricos” Eles vos enganarão para 
fazerem coisas que, de outro modo, vocês não fariam se tivessem um conhecimento total. Eles têm metas que não 
contribuem para o aumento de vibração do planeta, e estão cheios de mentiras. Quando vocês revelarem aquilo 
que sabem, não haverá segredos! Há uma grande ironia em manter estas actividades extraterrestres em segredo: 
vocês estão a perpetuar os vossos objectivos contra os vossos interesses! Não confiem naqueles que estão 
fisicamente aqui agora! Eles não representam os que virão depois.  Oh, eles são assombrosos. A sua tecno-
logia é superior à vossa e as suas presenças estão a ser sequestradas por poderosos humanos (de um modo não 
adequado para o crescimento planetário e para a iluminação). Compartilhem o conhecimento! 
 

Finalmente, temos uma mensagem que pode parecer sepulcral, mas os que entendem a totalidade rapidamente 
compreenderão o que se vos pede. Vocês, como o planeta Terra, avançaram muito mais do que nós esperávamos 
neste tempo linear. Escolheram a paz repetidamente quando se vos deu a possibilidade de escolher. Podem ver a 
luta e o sofrimento de muitos à vossa volta, assim como muitas guerras tribais. Mas esses apenas são um resíduo 
da velha energia. A visão total, porém, indica: A paz deixou de ser uma opção; é uma necessidade. Os que 
estão a avançar para vibrações superiores entendem isto. Este planeta não pode existir no estado vibratório em 
que está a entrar e continuar tendo guerras. Por esta razão a vossa própria organização (As Nações Unidas) ainda 
persiste – apesar de todos aqueles que estão tratando de a eliminar! 

Olhem à vossa volta. Todas as predições dos antigos Profetas do Agoiro foram eliminadas! Vocês acabaram com 
os paradigmas das predições que diziam que não chegariam até aqui! O vosso Armagedão não aconteceu quando 
se suponha que ia a acontecer, notaram? A vossa velha energia de guerra já não é aceitável e o novo milénio pro-
mete um tempo de paz, tolerância... e amor. No entanto, depende de vocês fazerem-no. Estão no bom caminho, e 
o momento indicado para a vossa hecatombe desapareceu. As datas estão mudando quase diariamente devido à 
mudança vibratória no pó da própria Terra. Notaram?... Mas falta um desafio maior, queridos, e é importante: 
façam paz com o dragão. Deixaremos por agora somente esta mensagem. 
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Todos vocês são amados com muita ternura. Conhecemos os nomes de cada um dos que estão aqui. Sabemos 

tudo aquilo pelo que passaram e o que vos trouxe a este lugar para se sentarem nestas cadeiras e escutarem estas 
palavras. Há  um grande plano para a vossa vida! Sentamo-nos na vossa frente e plantamos as sementes da verda-
de e do amor. Enchemo-vos com a essência do “Lar” e esperamos que vocês reconheçam a força de Deus que há 
aqui agora. Se estão nos vossos contratos agora mesmo, poderão sentir o amor que vos está a ser enviado. Se não 
entendem estas palavras, as sementes estão ainda a ser plantadas. Tem a ver com a livre escolha e a intencionali -
dade. Tem a ver com o respeito pela Humanidade. Um dia, vocês permitirão que as sementes cresçam, e isso 
mudará a forma de ver tudo. Finalmente entenderão que, verdadeiramente, são seres sagrados, portando a própria 
essência de Deus dentro de cada um de vocês, perfeitos para estarem neste tempo aqui e honrados por estarem 
onde estão sentados agora. 
 

Amamo-vos com muita ternura. 
 
 E assim é.  
 

KRYON 
 

Novamente o escritor:  
 

Enquanto as últimas palavras de Kryon faziam eco no salão, Steve Rother, um dos membros da equipa de 
Kryon, olhou para o grande relógio atrás de mim, sobre a minha cabeça. O segundo ponteiro marcava  exactamente 
a hora que nos tinha sido indicada para termináramos. Kryon tinha passado a sua mensagem com exactidão e 
tinha-se assegurado que Steve tinha visto - outra validação que desafiava as coincidências no trabalho de Kryon. 

Quando relembro a canalização, novamente ve jo o modelo familiar de Kryon: primeiro o singular, depois a tota-
lidade. Ele começa com amor pelo individual, depois fala para a totalidade e novamente volta à pessoa singular. 
Esta mensagem para as N.U. não foi tímida. Algumas partes da mensagem foram, quando necessário, pronuncia-
das em voz alta, mas o amor nunca deixou de brilhar. Ainda que no meio da mais severa admoestação às nações 
do mundo, a contundência de Kryon continua va a gritar à Humanidade a palavra respeito. 

Ele disse-nos que somos especiais e que temos o poder para chegar à linha final; admira as nossas conquistas e 
fala em ganhar a “massa crítica” da consciência humana; mostra o facto do planeta estar a responder ao nosso 
trabalho e nos convidar a vê -lo – e, agora, nas Nações Unidas novamente aconselha as massas. 

Quando terminou, Kryon dirigiu-se amavelmente ao humano individual que está no medo e na pena. Com um 
sentimento de honra, diz-lhe: “Não é tempo de te curares a ti mesmo?”. E logo se oferece para lhe lavar os pés! 
Tal é a contínua energia de cuidado dessa entidade que eu canalizo, ele que é o Mestre Magnético e, também, um 
dos Anjos da Nova Era. 
 

Lee Carroll 
 
 

PS: Obrigado a Miguel González, um membro da S.E.A.T. que assistiu a este encontro nas N.U. por ter sido o 
único na sala cujo gravador funcionou. As minhas novas pilhas de unidade digital acabaram em dez minutos e mui-
tos outros também tiveram dificuldades. A sua cassete permitiu esta transcrição. Nesse dia, a energia da sala esta-
va verdadeiramente carregada. 
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O Projecto HAARP 
Uma Actualização 

 
Do Escritor: 

 
Quando, em 1995, terminou a canalização nas Nações Unidas, eu não conhecia as experiências de alta energia 

que estavam a ocorrer e de que Kryon falara. Mesmo enquanto escrevo isto, estão a revelar-se coisas que estão a 
alterar o que me pareceu que Kryon abordara naquela ocasião. Aqui está o que eu sabia: Há duas grandes expe-
riências do governo dos Estados Unidos, uma no Alasca e outr a na Austrália, ambas usando uma nova tecnologia 
desenvolvida originalmente por Nicola Tesla (inventor da rádio e da corren te alternada… O quê! não sabiam? Isto é 
tema para outro livro). 

Quando descobri o “Programa de Investigação de Frequência Activa Aureolar ” (HAARP) um mês depois da cana-
lização de 1995 nas NU (esta é uma das duas experiências de alta energia) eu sabia perfeitamente que era disto 
que Kryon tinha estado a falar. Os cientis tas no Alasca, num lugar super, super secreto planeavam construir uma 
Estação para Aquecimento Atmosférico, usando a tecnologia de Tesla. A coisa prometia potenciais e soluções fabu-
losas para alguns problemas básicos de defesa para o nosso país - talvez o Santo Graal para todas as áreas milita-
res e uma solução barata, de agora em diante , para os caríssimos sistemas de armamento: por custar menos do 
que um submarino nuclear, pensava -se que esta experiência seria a melhor hora científica desde que o projecto 
“Álamo” nos permitiu dividir o átomo. Essa é a sua importância. O HAARP representa um plano para bombardear 
mais de um gigawatt (um bilião de watts!), através do uso de ondas escalares (na terminologia de Tesla) em direc-
ção à ionosfera de uma forma experimental, que começa com o sopro de um buraco de 30 milhas de profundidade. 
O que se segue é uma história que escrevi para o Sedona Journal de Emergências que dramatiza e explica do que 
trata o HAARP. Continuem a ler. Até nestas notícias temíveis há esperança e uma maravilhosa nova informação. 
 

O Projecto HAARP 
  

À diferença da maior parte das portas dos escritórios, esta porta foi fechada com um ruído surdo típico de uma 
porta à prova de som. A secretária, que foi olhada brevemente pelos poucos homens que estavam sentados nas 
mesas e logo foi ignorada, ocupou o seu lugar e preparou-se para transcrever o encontro.  Isto aconteceu em mea-
dos dos anos 80 em algum lugar do Estado de Virgínia. Cientistas da ARCO Production Techonogies Corp  encontra-
ram-se com altos oficiais da Armada e da Força Aérea num escritório de segurança privada. Não trajavam os seus 
uniformes pois já tinham aprendido que a imprensa observa as idas e vindas dos oficiais de alta patente. Portanto, 
a ordem do dia era para trajes de homens de negócio, sem estrelas de generais da Força Aérea nem largas faixas 
de Almirantes à vista. Os oficiais de alta patente sentiam-se ligeiramente incómodos fora do uniforme e estavam 
inquietos nos seus assentos. 

Os homens da ARCO estavam a preparar alguns diapositivos e gráficos. “Vamos directo ao ponto” disse um dos 
cientistas. “Todos sabem por contactos prévios que desenvolvemos as patentes de Tesla e Eastlund para um siste-
ma de trabalho ”. Todos os olhos estavam postos nos cientistas, pois alguns dos militares não tinham ouvido a his-
tória toda até esse dia. Um deles bocejou, esperando outro enco ntro aborrecido. 

“Cavalheiros”, continuou o cientista, “O que aconteceria se vos dissesse que tínhamos em nosso poder a possibi-
lidade de eliminar qualquer míssil voando em direcção aos Estados Unidos, num alcance de quatro mil milhas desde 
as nossas costas… sem disparar um tiro?” Os generais da Força Aérea sorriram. 

 “Além disso” continuou o cientista, “se vos dissesse que, usando a mesma tecnologia poderíamos comunicar-
nos com qualquer submarino em qualquer profundidade, em tempo imediatamente real sem o incómodo ruído de 
baixo de água, da “sinal de alerta ” do sistema uma-carta-de-cada-vez  que têm agora?”. O almirante presente  man-
tinha a sua cara de póker, resultado de anos de experiência sentado na frente de quem desejava algo. 

“Isso não é tudo, cavalheiros” continuou o cientista na forma habitual dos homens de negócios. “Acreditamos 
que esta tecnologia também nos pode dar a capacidade de ver até muitos quilómetros para o interior da Terra, 
dependendo das formas geológicas, mostrando-nos os bunkers nucleares, silos - como um raio X cruzando toda a 
topografia do inimigo... Mas há mais”. O cientista levantou-se da sua cadeira e aproximou-se do projector principal. 
“Dentro desta mesma nova tecnologia, acreditamos firmemente que, baseando-nos nas nossas experiências, 
podemos eventualmente manipular, passando por cima da questão meteorológica, qualquer campo de batalha na 
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Terra”. Ninguém pestanejou muito diante deste ponto, mas todos estavam a digerir a última frase. O Almirante, 
ainda que estivem a soar nos seus ouvidos as palavras respeitantes à comunicação subaquática, falou primeiro: 

“A que custo?”  
O cientista estava pronto para esta pergunta. “Almirante, o nosso programa total para os próximos dez anos 

custará menos de metade do custo de um submarino nuclear e...” fez uma pausa para ter efeito “os fundos do 
Congresso já estão disponíveis para os experiências iniciais”. 

“Isto é possível?” perguntou o Almirante num tom céptico. 
“Absolutamente... e já está patenteado”, replicou o cientista. 
“Qual é a tecnologia?” perguntou o Almirante. 
“Vamos a injectar energia de alta-frequência de rádio na ionósfera para criar imensas antenas virtuais de baixa 

frequência (ELF). Então podemos utilizar a energia deste “espelho ionosférico” para interromper a rota de mísseis 
que venham na nossa direcção – e, de facto, a de qualquer instrumento electrónico. Fazemos isto aquecendo regi-
ões de ionosfera mais baixa e mais al ta, para criar uma espécie de lente electrónica. Aqui é que a capacidade de 
focagem é utilizada para comunicar com os submarinos.” E continuou sem esperar uma resposta: “O aquecimento 
selectivo da atmosfera também pode mudar o clima. Poderíamos, potencialmente, criar inundações, secas, tudo 
muito útil para a nossa área militar”. Agora, o cientista esperava uma reacção. 

“Ainda não me disse de que tecnologia se trata ”, afirmou o almirante. 
“Estamos a usar técnicas próprias de emissão, condução e transmissão” disse o homem da ARCO. “Vejam:”  
“Tecnologia Escalar”, interrompeu um dos homens de alta patente da Força Aérea, “aquelas do tempo de Tesla? 
“Estávamos no lado errado quando a União Soviética estava actualizada e em ordem. O seu segredo deles era 

somente uma variedade deste… e enlouqueceu as nossas comunicações. Neste ponto, cavalheiros parece ser o 
Santo Graal de tecnologias de defesa para todos nós - em qualquer ramo do serviço”. 

O almirante falou novamente: “Muito bem, quão rápido podemos consegui-lo e o que é que se passa com o 
segredo”. As luzes da sala diminuíram enquanto o projector principal se acendia. “Vejam isto, cavalheiros” O ecrã 
mostrou umas instalações rodeadas por um gradeamento. Dentro dela havia algumas cabanas inocentes e 36 ante-
nas largas feitas de corda – algo difícil crer, sabendo que eram a arma terrível que os militares tinham imaginado. 
Havia neve e o gelo por todos os lados, e somente um homem de botas de couro estava parado no degrau de uma 
das cabanas como que posando para a foto. 

“Cavalheiros, vejam o que o público saberá do HAARP: Programa de Investigação de Alta-Frequência Activa 
Aureolar. A sua aparência para o público é o de uma experiência científica nos escuros bosques do Alasca Central - 
longe de qualquer povoação” O diapositivo mudou para mostrar um gráfico ilustrado da ionosfera da Terra. “Even-
tualmente teremos 360 antenas. Quando o projecto estiver totalmente operacional nos princípios de 1997, começa-
remos a aquecer ou a abrir buracos de 30 milhas de largura directamente sobre a experiência, uma espécie de 
forno gigante de micro-ondas. Abriremos um buraco e mediremos os resultados, abriremos outro... etc. Esperamos 
que leve uns três meses a fechar cada buraco e os resultados começarão a dizer-nos mais sobre como focar o nos-
so espelho virtual” Houve um momento de silêncio, e logo falou o almirante. “O que se passa com o meio ambien-
te? Não terão denúncias devido ao impacto no meio ambiente? Nós movemos umas barracas no último ano e tive-
mos que medir o efeito que teria nas minhocas terrestres!... O que farão com esta coisa?”  

O homem da ARCO procurou numa maleta e tirou um grosso relatório, atirou-o sobre a mesa para que resvalas-
se e parasse justamente em frente ao almirante. Olhou para a capa e disse: “Este relatório foi arquivado pela Força 
Aérea!”  

“Sinto muito, almirante ”, disse o general da Força Aérea.  “Tivemos de enfrentar forças importantes, há um ano” 
O almirante abriu o relatório sobre impacto ao meio ambiente e leu “... o instrumento de investigação ionosférica 
(IRI) é dirigido normalmente para cima, as transmissões podem elevar a temperatura interna do corpo das pessoas 
que estejam perto; pode incendiar os depósitos de combustível dos carros, pode detonar armas aéreas usadas em 
sistemas electrónicos e anular comunicações de naves aéreas, de navegação e sistemas de controlo de voos”. 

“É inacreditável!”, exclamou o almirante. “Não sei como conseguiram isto. O que se passa com os efeitos desco-
nhecidos de tudo isto? O que se passa com o ozono? Poderíamos provocar danos irreparáveis à nossa atmosfera?”  

“Não sabemos”, disse o homem da ARCO, preparando-se para continuar a apresentação. “Mas descobri-lo-
emos”.  
 

* * * 
 

Esta descrição é fictícia, e foi feita com a compilação de numerosos encontros como este num período de vários 
anos, desde meados a finais de 1980. Todos a informação é segura - mesmo a que refere o impacto no meio 
ambiente que consta do arquivo da Força Aérea, como se citou correctamente. O projecto é real. 
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O HAARP é talvez a experiência mais escandalosa e maléfica levada a cabo pela Defesa do nosso país, com 
excepção da primeira explosão da bomba atómica nos Álamos. Prevendo este evento, foi perguntado aos físicos 
que pensavam eles que se passaria se a coisa explodisse. Houve muita especulação - desde “ninharias” a “acender 
a atmosfera da Terra com fogo” – mas, seja como for, fizeram-no! 

A revista Ciência Popular, de Setembro do 95, informou sobre o HAARP. Esta Revista, normalmente optimista e 
de entretenimento, foi muito severa ao condenar o que estava a ocorrer no Alasca. Eles informaram que o HARP 
está a ser dirigido pelo Laboratório da Phillips USAF e a Investigação Nava. O equipamento é subsidiado pela 
Advanced Power Technologies, uma subsidiária de E-Systemas de Dallas radicada em Washington D.C. e construto-
ra há largo tempo de componentes electrónicos usados em projectos ultra-secretos, tais como o avião do “dia do 
juízo final do Presidente E-4B”. Continuavam informando que Richard Williams, um químico-físico e assessor do 
Laboratório Sarnoff da Universidade de Princeton está preocupado e afirma:  “a especulação e controvérsia rodeia a 
questão de se os 1.7 gigawatts do HAARP (1.7 biliões de watts) de poder radiado efectivo, na frequência entre 1.8 
a 10 MHz, pode causar um dano duradouro à atmosfera superior da Terra. O HAARP descarregará enormes quanti-
dades de energia na atmosfera superior e não sabemos o que poderá acontecer. Com experiências desta escala, o 
dano irreparável poderá ocorrer num curto espaço de tempo. É necessidade imediata abrir a discussão. Fazê-lo de 
outra forma será um vandalismo global”. 

O que pensa o Alasca? Novamente, a Ciência Popular (de Setembro de 95), disse: “Jeanette James representan-
te do Estado, cujo distrito rodeia o lugar do HAARP, perguntou reiteradamente aos oficiais da Força Aérea sobre o 
projecto e estes responderam-lhe que não se preocupasse. Jeanette James afirmou: “O sentimento nas minhas 
entranhas é que isso é temível. Eu sou céptica. E não creio que eles saibam o que estão a fazer.”  

Isto não é uma explicação técnica e não se baseia nos atributos técnicos deste projecto militar como uma sim-
ples investigação. Isto é um pedido para que todos os que venham a ler estas palavras investiguem mais sobre o 
HAARP, para entenderem a realidade e o seu alcance. Um livro recentemente publicado, que representa uma sólida 
investigação sobre os aspectos técnicos desta experiência, é “Los Angeles não aceita  este HAARP”, de Jeane Man-
ning e Dr. Nick Begich. Está disponível ligando para 907-249-9111. É de imprescindível leitura para qualquer inte-
ressado no tema. 
 

O milagre da sincronicidade 
 

No Natal de 1996, um mês depois da última canalização nas  Nações Unidas de Kryon, tivemos um evento Kryon 
em Laguna Hills, Califórnia. Com uma multidão de 500 pessoas houve alguém que ouviu falar sobre o HAARP e 
teve uma reacção profunda. Paula Randolf Smith, uma residente de Los Angeles, ficou comovida com essa informa-
ção que fez “eco” dentro de si. Paula estava “no lugar correcto e no momento indicado” e reconheceu que a histó-
ria do HAARP estava relacionada com o seu contrato. Ela não podia ignorar o “chamamento” que sentiu. O que 
podia uma mulher fazer para que o planeta ficasse mais consciente desta experiência perigosa? Era isso uma afron-
ta política ou algo adequado espiritualmente? Poucas semanas após a canalização, Paula tinha classificado tudo. Ela 
não estava ligada ao negócio dos espectáculos nem era rica; era uma simples mulher de Los Angeles que começa-
va a vibrar com o “por que estaria aqui”. Compreendendo que o seu trabalho era fazer com que o planeta tomasse 
consciência, o que podia fazer? 

Como exemplifica a parábola de Kryon da ponte que faltava , Paula não “pensou como um humano”. Sentiu-se 
em presença do Espírito e manifestou a sua intenção de seguir a sua paixão - mudar a consciência do nosso país, 
informando toda a população sobre o HAARP. Como podia fazer algo que o programa de TV “20/20” tinha recusado 
fazer? Como podia uma mulher sem conhecimentos científicos levar a cabo tal carga? Era perigoso? Por onde devia 
começar? Paula começou pelo inicio. “Paula não penses como um humano!” era o que lhe dizia Kryon. 

Por sua conta, contactou com um director/produtor chamado Wendy Robbin que tinha ganho um prémio com 
um filme documental. Logo que ouviu a preocupação de Paula de fazer alguns estudos, Wendy concordou em par-
ticipar, em grande parte sacrificando uma remuneração normal. Ela tornou-se uma sócia comprometida na produ-
ção, viajando por todo o país, carregando câmaras, vídeos e provisões. Não havia tempo para arranjar um progra-
ma financiado por uma fundação e, além disso, como organizar um projecto assim imediatamente e fazendo tudo 
duma só vez? Então, vendeu a sua terra e o negócio! Com as suas entradas normais desaparecidas, Paula encami-
nhava-se agora em direcção à “ponte em falta” da parábola de Kryon. “Segue em frente, Paula. Tu és amada e há 
presentes para ti ao longo do Caminho!”, era o que Kryon lhe dizia. 

Paula disse que havia sincronicidade por todos os lados. As portas abriam-se quando pedia uma entrevista e 
fotografias, mas se fechavam imediatamente quase no instante em que ela terminava - e nunca mais se dava ou-
tra. Ela reuniu-se e filmou com o Dr . Nick Begich, co-escritor de “Os Anjos Não intervêm neste HAARP” e logo lhe 
deram permissão para filmar e entrevistar a John Heckscher director do projecto HAARP. Muitos cientistas e auto-
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res que representavam ambos os lados da discussão passaram a estar envolvidos antes de ela e Wendy termina-
rem a sua tarefa. Ela descobriu coisas que não queria saber – o suficiente para fazer outra série documental. 

Foi perseguida, puseram o seu telefone sob escuta e foi controlada por gente que provavelmente nunca conhe-
ceria. No entanto, continuou. A integridade e lealdade eram monumentais na sua inquietação em apresentar algo 
que contasse a sua própria história, sem que tivesse que gerar sensacionalismo ao editar ou escrever algo. Um ano 
mais tarde os resultados do trabalho de Paula estavam na sua mão. Em Breckenridge, Colorado, durante o verão 
de 96, deparou-se orgulhosamente com um grupo de Humanos iluminados que estavam ali para ver e celebrar um 
esquema de apresentação da sua nova série documental “Buracos no Céu”, um filme docume ntal de uma hora, de 
primeira classe, sobre o HARRP, que foi subsidiado pela nação em 1998. Quando escreveu isto, ela ainda confiava 
no Espírito para equilibrar os fundos a fim de poder completar o projecto. 

Esse foi um momento muito emocionante para mim. Enchi-me de emoção ao pensar em tudo o que ela tinha 
passado e como os resultados de seus esforços contribuiriam para bem do planeta. Isto não é uma história de 
fadas. Isto deu trabalho, conquista de medos, e um montão de co-criações da parte de Paula, junto com Wendy e 
outros (muitos que assistiram aos seminários de Kryon), que trabalharam e ajudaram com fundos para o projecto 
logo que os dinheiros iniciais desapareceram. Mas, enquanto corria em direcção à “ponte que faltava ”, Paula encon-
trou todas as partes da  “nova ponte”. No momento em que escrevo estas palavras, está metaforicamente “avan-
çando para o precipício” com uma produção profissional que informará literalmente milhões de pessoas deste con-
tinente sobre o HAARP.  “Buracos no Céu” é uma verdadeira apresentação com argumentos e discussões científicas, 
sobre o tema básico do HAARP. Não está baseada no medo nem é sensacionalista. Está baseada em factos e não 
tem preconceitos; pelo contrário, é potente na revelação do que é esse projecto e dos resultados potenciais do 
mesmo. Se você está interessado em contactar a Paula, se quiser o seu vídeo ou talvez ajudar no seu próximo pro-
jecto, aqui está a sua direcção: Holes in Heaven Project: PO Box 91655, Pasadena, CA91101-1655. Há um ano não 
havia nada. Percebem de que trata o contrato? 

Obrigado Paula! 
 

Agora não há mais nada a fazer e talvez haja mais sincronicidades. Quando estive em Portland, Oregon, um par 
de meses antes da viagem de Kryon à Austrália, Kryon começou a canalização sobre a outra experiência de alta 
energia que tinha mencionado em 1995. Pine Gap é o nome de outra perigosa experiência usando outros atributos 
da Tecnologia da Nova Era de Tesla. A instalação é nas profundezas do continente australiano. De algum modo 
através do uso da tecnologia escalar, a energia está a ser transmitida para a terra. Segundo Kryon, já ocasionou 
terramotos e ele nos aconselha a mostrar este trabalho também. Já há uma organização na Austrália que está a 
denunciá-lo. Talvez seja um bom ponto de começo para chegar até à corrente principal, que está aqui. 

Quererá Kryon parar o HAARP e o Pine Gap? Supõem que nós nos transformaremos em militantes e marchare-
mos sobre estas instalações? Não. Em ambas as canalizações nas Nações Unidas, Kryon advertiu que nós 1) esta-
mos informados e 2) devemos ir mais devagar. Nós, como seres humanos, não podemos “inventar” nenhuma tec-
nologia. Podemos, no entanto, ser responsáveis pelo modo como desenvolvemos algo que é tão novo que pode 
fazer tremer as próprias fundações e o telhado de nossa “casa” se não somos cuidadosos. “Devem ir devagar! 
Sejam responsáveis!”, são as palavras de Kryon. 

Enquanto meditadores de grande intencionalidade, vocês, leitores deste livro, podem fazer algo já: visualizar 
estas coisas e meditar nelas. O esforço de um ano de o fazer pela Internet, com as meditações conduzidas por 
Steve Rother, de San Diego, envolveram muitas pessoas de todo o país, que se uniram diante dos seus computado-
res para ler as palavras de Steve e dar energia e intenção para trazer o HAARP à consciência pública. Os seus 
esforços, sob a incansável direcção de Steve e doutros que meditam como vocês, deram fruto. E uma mulher que 
“tinha um compromisso ” para estar sentada numa cadeira em Laguna Hills no seminário de Kryon em Dezembro de 
1996, sentiu-se atraída pelo programa e a atracção do amor por aquilo que tinha ido ali fazer. Isso mudou a sua 
vida e mudará a consciência de milhões. Está você a compreender como a “Família” faz a diferença neste assunto? 
Sentiu alguma vez que não podia fazer outra coisa? Como diz Kryon:  “A intenção é tudo!” Comece a usar o seu 
poder colectivo e observe como as coisas acontecem! Eu vi isto desde muito perto e pessoalmente. Deixa-me atóni-
to observar quanto isto é real. 
     

Lee Carroll 
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Capítulo 7 
As Crianças Índigo 

 
Um dos mais surpreendentes atributos da Nova Era surgirá directamente do interior de milhares de lares em 

todo o mundo. As novas crianças de cor “índigo” chegaram em massa e já estão entre nós. 
 
 Do escritor: 
 
 Kryon canalizou várias informações parciais sobre as crianças “índigo” e é chegada a altura de as revelar para 
que, antes de entrar no assunto, você saber do que se trata. Mas há, também, uma canalização muito concisa de 
Kryon sobre este assunto, pelo que faremos uma sinopse de tudo: daquilo que disse Kryon e daquilo que eu desco-
bri sobre os “índigos ”, durante as minhas viagens. Acredito que o que se segue ajudará, de alguma forma, muitos 
pais a perceberem o que passa com as crianças de hoje em dia. 

Antes de começar, gostaria de vos contar uma coisa. O estudo sobre as “cores da vida” foi, originalmente, cana-
lizado e trazido até nós, há já alguns anos, pela mão de uma mulher, chamada Nancy Ann Tappe. O seu livro 
“Compreendendo a sua vida através da cor” foi o primeiro a expor este conceito na nossa metafísica moderna. 
Pouco depois de ser publicado, alguns houve que o imitaram; outros obtiveram benefícios financeiros ao utilizarem 
o seu conteúdo sem autorização. Desejo prestar, aqui, a minha homenagem ao livro e à sua autora, tanto por ter 
sido um dos primeiros livros a versar este tema, como pela veracidade dos conhecimentos. 
 

As cores da vida são as diferentes camadas de cores áuricas que definem as particularidades das personalidades 
similares, dentro dos grupos de cor. No seu trabalho inspirador, Nancy identificou correctamente as características 
de cada grupo e imediatamente passou à prática, aplicando estes conhecimentos à vida do dia-a-dia. Tal como a 
ciência astrológica, que pode agrupar as personalidades de acordo com as características dos implantes magnéticos 
de nascimento, também as nossas camadas de cor transportam certas características humanas similares. 
 
  

Understanding Your Life Through Color (Compreendendo a Sua Vida Através da Cor) 
Starling Publishers – PO Box 278 Carlsbad, CA 92018 $14.95 

ISBN 0-940399-00-8 
  

Nancy continua a dar cursos sobre as cores da aura, por todo o País (E.U.A.) e eu posso dizer-vos, por expe-
riência própria, que são fantásticos. Realmente , é engraçado e ao mesmo tempo um pouco perturbador, ver os 
nossos próprios atributos pessoais expostos daquela maneira. No curso “violeta” a que assisti (dado que a minha 
cor é quase totalmente violeta), a Nancy previu, com uma quase total certeza, como é que os “violetas” do grupo 
caminhariam, falariam e resolveriam as situações no decorrer das provas que iam ser apresentadas. Ela acertou e, 
durante o dia, todos nos rimos de nós próprios. A Nancy também dá consultas privadas e, regra geral, pode identi-
ficar a sua cor de vida instantaneamente (ver a sua direcção no fim da última página). 

Quer com a visualização das auras, quer com qualquer outro atributo espiritual, nem todos conseguem “ver” 
uma camada de cor, mas, ao ler o livro de Nancy, vocês podem descobrir a cor da pessoa através da lista dos atri-
butos que a identifica com o seu grupo. Este conhecimento, para além de constituir uma ajuda para a própria 
investigação (como na astrologia), possibilita, também, ao curador ajudar ainda mais a pessoa. E também é diver-
tido! 

A cor índigo é um atributo das novas crianças que estão a chegar agora ao planeta; mas é um atributo de tal 
forma marcante que, por isso mesmo, Kryon lhes chama “crianças índigo”. É mais uma revalorização para o traba-
lho de Nancy (como se ela precisasse!). Muito embora a informação aqui apresentada seja de Kryon e baseada na 
minha própria experiência, damos a mão ao trabalho de Nancy, o qual assegura que o conhecimento da Nova Era 
encontrará o seu caminho simultâneo por muitas avenidas. É assim que trabalha o Espírito. 

Aqui está a minha informação sobre os índigos. Mas também vos recomendo que leiam a informação de Nancy, 
para que tenham uma melhor ideia do seu fascinante trabalho com as cores vitais. 
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AS CRIANÇAS ÍNDIGO 
 

Um dos atributos mais fascinantes da Nova Era sairá directamente dos berços de milhares de lares, em todo o 
mundo. As novas crianças de cor “índigo” chegaram em massa e já estão entre nós. Às vezes penso que este acon-
tecimento é o que se previu como sendo a “aterragem massiva” (estou a brincar!). Ainda que Kryon tenha feito 
referência a estas crianças, assim que ele próprio chegou, em 1989, só muito recente mente começou a canalizar 
informação específica sobre os seus atributos e de como podemos ser beneficiados, interagindo com elas. Embora 
possa soar um pouco sensacionalista, Kryon disse-nos que ganhámos o direito de começar a mudar a nossa actual 
biologia. Esta mudança será necessária para nos conduzir, no novo milénio, a uma vibração superior, rumando na 
direcção de um tempo em que, num futuro próximo, o planeta dará permissão para que se efectue uma mudança 
muito maior. Com muitos humanos num estado vibratório superior àquele que experimentamos agora, o planeta 
receberá permissão para evoluir, lentamente, para uma nova dimensão e para a sua própria nova vibração. Kryon 
não foi o único que vos anunciou este acontecimento. Para além de constar nos calendários antigos, muitos outros 
canalizadores o mencionaram.  

A par dos novos dons e das ferramentas espirituais dadas pelo Espírito, Kryon falou-nos, em muitas canaliza-
ções, sobre a maneira como  podemos começar a nossa própria transformação. E também nos falou sobre as novas 
crianças, que estão agora a chegar. É evidente que estas crianças vêm com diferentes qualidades de consciência 
dual e, alguns deles, têm atributos físicos únicos. Quando Kryon, nos seminários, fala especificamente dessas quali -
dades, as pessoas que, durante o dia trabalham cuidando de crianças, movem as suas cabeças afirmativamente, 
porque se aperceberam que, hoje em dia, elas são mui to diferentes do que eram, até há poucos anos atrás. Muitas 
destas pessoas, há mais de cinquenta anos que vêm cuidando de crianças e, como tal, estão bem conscientes das 
mudanças de atitude ocorridas nos últimos cinco anos. 
 

AS NOVAS CRIANÇAS 
 

Consciência espiritual: estejam conscientes de que estas novas crianças têm um nível de conhecimento de quem 
são muito diferente do que nós tínhamos naquela idade. A nível celular, eles “sabem” que são seres do Universo e 
que vêm com um propósito incrível (não lição, mas sim propósito) para o planeta. A dualida de da sua consciência 
é, portanto, diferente da nossa. E o resultado é variado: primeiro, estão numa posição em que, se assim o deseja-
rem, podem mudar para uma nova vibração muito mais facilmente do que nós. E quando, nas suas vidas, chegar o 
momento da sua própria descoberta, terão muito menos problemas com a auto-estima, os medos e com os resí-
duos cármicos de vidas passadas. Elas vêm, frequentemente, sem lições para apre nder, pendentes de outras vidas . 
A sua transição para a nova vibração será feita sem esforço e assumirão, inteiramente, as complexas tarefas da 
mudança vibracional e a forma como esta mudança funciona com a sujidade do planeta. Alguns virão sem qualquer 
tipo de carma. Isto não significa que as novas crianças entrarão automaticamente na Nova Era como seres ilumina-
dos. Isso dificilmente acontecerá. Terão o mesmo livre arbítrio que nós temos, para a auto-descoberta. Mas, uma 
vez feita essa auto-descoberta, estarão muito melhor “equipados” do que nós, para levar o seu trabalho avante. 
Seria como ter as qualidades de Babe Ruth escondidas em nós. Muito não levantarão o seu taco de basebol nem 
uma vez, mas aqueles que o fizerem obterão excelentes resultados. A outra face da moeda tem a ver com os seus 
atributos “especiais”, que estão maduros para enfrentar os problemas que possam surgir, caso nós não reconhe-
çamos quem eles são.  

Kryon disse a mães e pais que os índigos devem ser reconhecidos e tratados de maneira diferente. O pior que 
os pais podem fazer a uma destas crianças é subestimá-la ou envergonhá-la, para fazer com que se 
portem bem. Isto funcionou com as crianças normais, há alguns anos, mas porque é que agora não funciona? 
Kryon disse que, no passado, quando se dizia a uma criança que não valia grande coisa, ela era afectada pela 
negativa. Portanto, ao crescer, esta pessoa necessitaria de um tratamento ou de terapia para recuperar a sua auto -
estima. Qual é a novidade? Mas Kryon revelou que, agora, devido ao seu estado de consciência, quando se diz às 
novas crianças que não valem nada, elas sentirão um corte total de confiança nos seus pais, porque 
sabem, em absoluto, muito mais ! Ele ou ela saberão que lhes estão a mentir. E o resultado é que deixarão de 
ter confiança e de acreditar nos adultos. A criança não tem como ser convencida de outra coisa, quando ela sabe 
que merece tudo! Ela sabe, intuitivamente, a nível celular, quem é. A sua “soberania” é a diferença na forma de 
sentir. Muitos adultos verificam que isto se passa com as crianças e chamam-lhes “cabeças duras” ou “criança difí -
cil”. Em troca, as crianças prosseguem no seu próprio conhecimento de auto-estima e valorização e nesta informa-
ção celular de que merecem e têm de estar nesse local e naquele exacto momento. Eles assim o pediram e, por 
isso, estão aqui. 
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Isto tanto pode ser uma bênção, como um desastre, consoante o ambiente em que a criança de 
encontre. Se, por exemplo, a criança é o único índigo entre muitas outras crianças da velha consciência (como 
nós) ela parecerá um pouco deslocada. Interiormente, a criança estará gritando: “Mas porque é que ninguém me 
reconhece? Porque que é que as outras crianças não me reconhecem? Porque é que eles agem de uma maneira 
tão estúpida?” Uma criança índigo tem lembranças subtis do outro lado do véu, as quais vão sendo gradualmente 
tapadas, até chegar aos 10 anos. 

Num “Encontro no Lar com Kryon”, eu conheci uma senhora que tomava conta de crianças, que nos contou a 
história de uma menina de três anos, muito irritada e frustrada. Ela não conseguia que as outras crianças reagis-
sem da forma que ele esperava. As outras não tinham os conceitos com os quais ela tinha vindo, eram lentas, não 
ouviam, não queriam participar nas coisas que ela queria e estavam, obviamente, a começar a rejeitá-la. Furiosa e 
lavada em lágrimas, virou-se para a senhora que cuidava deles e gritou: “Sinto-me tão mal por ter voltado aqui!” 
(esta história é verdadeira). 

Num encontro com Kryon, conheci uma família que tinha trazido os seus dois filhos índigo a um seminário. 
Ambas as crianças (uma com seis, outra com oito anos) eram encantadoras. Perguntei ao rapaz: “como te chama-
vam antes de vires aqui?”. É óbvio que eu queria ver se ele tinha alguma lembrança de vida passada. E deixou-me 
pasmado, quando, rapidamente, me respondeu: “Chamavam-me Papito”. Os pais estavam encantados. Eram uma 
família unida em Espírito, com crianças que respeitavam e podiam honrar de uma forma totalmente diferente da 
paradigmática. Isto repetiu-se mais duas vezes, com pais de crianças índigo, durante uma reunião para adultos, 
com sete horas de duração. Não havia jogos de vídeo, nem desenhos animados, somente canalização e leitura, e 
as crianças, surpreendentemente, seguiram tudo com muita atenção. 
 

Falando de atenção, há uma anormalidade que, nos últimos anos, se tem manifestado, com frequência, relati-
vamente às crianças índigo. Como é que você reagiria se chegasse a um mundo sabendo quem é, com o sentimen-
to de pertencer a esse local e, para além de ninguém o reconhecer, ainda o tratassem como se fosse um estranho, 
vindo sabe-se lá de onde, em vez de o tratarem como uma figura da realeza? E mais... Que aconteceria se, neste 
caso, você fosse uma criança a passar por tudo isto e não pudesse fazer nada? Ela não teria capacidade intelectual 
para descobrir o que estava errado. A resposta é, lamento dizê-lo, Perturbação de Hiperactividade com Défice 
de Atenção. Estas crianças farão o seguinte: ou examinarão a realidade, saindo do seu próprio mundo de encon-
tro ao mundo exterior de forma a poder sobreviver ou, pelo contrário, na esperança de atrair ajuda, moverão mon-
tanhas para distrair a sua atenção e esquecer o real trabalho que deviam fazer com as suas vidas. 

Muitos pais tiveram que usar drogas com os seus índigos, porque, simplesmente, parecia não haver outra 
maneira de os fazer ter, em casa, um comportamento normal ou de fazer com que a criança se desenvolvesse. Isto 
vai mudar. Os facilitadores energéticos estão obtendo bons resultados com as crianças com Síndrome de Défice de 
Atenção e Hiperactividade com Défice de Atenção, mas é bom que também trabalhem com os pais. Alterar o 
ambiente envolvente da criança, às vezes funciona, mas nada garante que essa nova situação seja melhor. Algu-
mas pessoas descobriram que, alimentar estas crianças com algas azul esverdeado, pode alterar o seu comporta-
mento - é como se, com este novo elemento, a biologia das crianças se equilibrasse a si própria. Acrescento ainda 
que, se pretendem experimentar esta alga (alga azul/verde) e segundo informação de pais que já as provaram, a 
melhor é a que cresce naturalmente no lago Klamath de Oregon (advirto-vos que, muito embora assim possa pare-
cer, não a comercializo, mas ingiro-a. É um alimento, não um suplemento e está incluída na categoria de substân-
cias de essência viva, das quais fala Kryon, que equilibram a biologia rápida e naturalmente. 

Algumas coisas deixarão de actuar com as crianças índigo. O complexo de culpa não terá o mesmo efeito que 
tinha quando nós éramos crianças. “Vais ver o que acontece quando o pai chegar!” é uma frase que não dará qual-
quer resultado. A criança não reagirá à ameaça e o desejado medo ao pai, tão-pouco terá lugar. O conhecimento 
interno da criança sobre “quem ele é” fará curto-circuito com todos os truques de imposição de disciplina. “Que 
podemos fazer?”, perguntam os pais.  
 

ATITUDE 
 

Kryon diz que as crianças da Nova Era actuarão de forma completamente diferente, e os especialistas que, 
durante o dia, cuidam de crianças, estão constatando isto. Eis um exemplo: a criança da Nova Era nunca quererá 
fazer ou ir para uma fila, quando lho mandarem (como é que será no caso de ir à Disneylândia?). Em vez disso, as 
pessoas que tomam conta de crianças da Nova Era explicam-lhes as vantagens de formar fila e dão-lhes tempo 
para que eles a formem por si próprios. Portanto, em lugar de dizer: “Vá lá meninos, punham-se em fila para rece-
ber a comida!” dizem-lhes: “Meninos, é hora de comer e vocês têm três minutos para formar fila!”. De repente, isso 
de “fazer fila”, transformou-se num esforço de grupo, para ver quem vai primeiro e onde começará a fila. As crian-
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ças solucionam sozinhas o problema e assumem a responsabilidade da acção para chegar ao resultado. É uma nova 
forma de pensar, tanto para as crianças, como para os adultos que cuidam deles. Aparentemente, o poder escolher 
impulsiona uma acção responsável (isto não acontecia no meu tempo). 

Como podem ver, este novo método, assim como muitos outros, baseia-se em facultar mais informação às 
crianças, em idades mais precoces, de forma a permitir-lhes actuar por si próprias. Responsáveis aos cinco anos? 
Proponha-lhes um trabalho social (por exemplo, desafiá-los para ver quem é o primeiro a chegar à fila). Isto ecoa 
como um dos princípios da Nova Era para adultos e crianças, constituindo um ponto essencial. Estas crianças estão 
muito mais conscientes sobre a maneira como as coisas funcionam, e não há como enganá-las. 

Sendo assim, como devem os pais exercer a disciplina e o controle? A resposta é que, em primeiro lugar, devem 
explicar às crianças (mesmo aos mais pequeninos e que não podem ainda falar), por que razão se lhes pede que 
façam determinada coisa e (se forem suficientemente crescidos) dar-lhes a possibilidade de escolher. Estive em 
casa de um índigo de três anos. Podia ver nos seus olhos quão velha era a sua alma. Os pais estavam conscientes 
de quem ele era e obtinham muito bons resultados, no sentido de o fazer interactuar, de forma significativa, com a 
família. Ao jantar, em vez de lhe dizer: “Senta-te!”, e tendo os pais preparado um par de opções, perguntavam-lhe: 
“Aonde te queres sentar?”. Portanto, uma ordem disfarçada transforma-se num amoroso pedido de escolha. Em 
ambos os casos, a ideia geral era a de que o jantar estava servido e esperava-se uma tomada de atitude. A criança 
observava a situação e podia-se ver que estava a assumir a responsabilidade de decidir onde se iria sentar. Desta 
forma, a ideia de recusar ir comer nem sequer se colocava. 

Também pude observar que, mais tarde, nessa mesma noite, quando a criança teve duas atitudes que revela-
vam o seu aborrecimento e cansaço de fim de dia, foi repreendido de forma adequada, com palavras severas e 
com uma acção coerente com as palavras. Qual é a diferença? A criança tinha sido tratada com respeito mas, ape-
sar disso, estava a tentar pisar o risco (como fazem todas as crianças para provar o seu poder). E ali estava a espe-
rada acção de disciplina, com uma explicação lógica, firme e calma. Aqui a diferença não estava na maneira como a 
criança era corrigida, mas sim na maneira como ela tinha sido tratada antes e depois do problema. Através de toda 
esta interacção, a criança capta a mensagem: “tratamos-te com respeito e tu deves fazer o mesmo connosco”. 

Não se confundam: isto não é educar mal um filho; é, tão simplesmente, um método de tratamento diário dife-
rente do que é costume ser. Não é andar com o menino “nas palminhas das mãos”. É respeitar a criança, possibili -
tando-lhe escolhas em vez de “faz o que te dizem e deixa de fazer perguntas”. Kryon disse aos pais que devem 
relacionar-se com os seus filhos, desde muito cedo, numa base de amizade e deixar de lado as relações 
pai/filho, do tipo daquelas que nós conhecemos quando éramos crianças. 

 
Os pais também trazem crianças índigo, de tenra idade, aos seminários. Em Beckenridge, Colorado, uma recém-

adoptada órfã, trazida do outro lado do Oceano, ia suspensa nas costas da mãe. A menina era cativante; ao mer-
gulharmos nos seus olhos, podíamos ver uma imensa sabedoria (também podíamos prever que esta menina seria 
uma “mãos-largas “). Ia solicitar muito atenção, mas não do seu ego. O seu atributo advém de um conhecimento 
protegido, da sua linhagem celular. Os pais não têm de se curvar perante eles, mas, tão-somente, respeitar o ser 
que eles são e esperar igual retribuição. Quando eu estava, frente à audiência, a falar sobre os índigo e lhes disse 
que estava ali uma pendurada nas costas da sua mamã, a ouvir, todos se voltaram para a ver. E como é que ela 
reagiu? Voltou a cabeça e ao ver que todos a olhavam respeitosamente, sacudiu a sua mãozinha, como se, sau-
dando, dissesse: “Sim, essa sou eu!”. Foi um momento bonito, em que todos rimos. 

Bem cedo, os pais descobrirão que os seus filhos corresponderão quando são respeitados e, assim, terão uma 
relação muito diferente daquela que nós tivemos com os nossos pais. A criança terá muito mais sabedoria e sur-
preender-nos-á com a autodisciplna que ela própria desenvolverá (é a sua auto-responsabilidade). Eles reconhece-
rão as tarefas sociais muito cedo e ocupar-se-ão de tarefas de adultos numa idade muito precoce e, sim, converter -
se-ão, desde muito cedo, em nossos amigos. Adeus fosso entre gerações! É um paradigma da velha energia. Eu já 
vi isto. 
 

Este ano, tivemos, por três vezes, adolescentes índigo num seminário de Kryon. Num dos casos, foi o rapaz que 
pediu aos pais que o levassem (ele próprio tinha descoberto os livros de Kryon). No segundo caso, o adolescente 
veio como sendo como os seus pais e absorveu toda a informação, meditação, harmonização e canalização, como 
um adulto, durante sete horas. No terceiro caso, o rapaz tinha lido os livros de Kryon os quais tinham feito eco 
nele; tinha obtido autorização dos seus pais, no Alasca, para ir sozinho ao seminário de Kryon. 

 
Assim, e no caso de não terem ainda captado, aqui ficam algumas sugestões, até que algum educador ilumina-

do escreva o próximo best-seller sobre as Novas Crianças (Atenção! Sobre esta matéria há um novo livro para ser 
escrito!) 
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1. Trate a criança como um adulto jovem, desde o nascimento, usando, especialmente o seu próprio tom 

de voz, não o da criança. Use este método para respeitar a sua força de vida. É isto que a criança espera, e reagi-
rá negativamente se você não o fizer. Em contrapartida, espere ser sempre respeitado. A princípio a criança poderá 
não entender muito bem este seu pedido de reciprocidade, pedido este que começa por ser verbal. Mães: a chave 
é a vossa intenção de respeitar e serem respeitadas (recordem as canalizações sobre a intenção). Estabeleçam este 
acordo bem cedo. Ele não pode ser ganho senão através da prática. Façam-no verbalmente. O índigo responde à 
responsabilidade celular. É, frequentemente, a única lição com que ele ou ela vêm e necessitam que lhe façam 
tomar consciência dela. 
 

2. Digam à criança, desde o nascimento, o que se está a passar. Expliquem-lhes tudo. Quando me ouvem dizer 
isto, as mães começam a olhar para o ar! Mas façam-no! As crianças podem sentir, a nível celular, aquilo que vocês 
estão a fazer. Peço-vos, mães, que se recordem de algo que possa ter ocorrido no nascimento dos vossos filhos. 
Lembram-se do momento em que o abraçaram e olharam, longamente, os olhos? A criança retribuiu o olhar? Sim, 
claro que o fez! Que sentiram vocês durante esse cruzamento de olhares? Houve comunicação? Sim, houve! Todas 
as mães com quem falei recordam momentos como este, porque eram momentos de comunicação interior!  
 

3.   A intenção é o poder da comunicação e funciona desde o dia em que estas crianças chegam ao hospital. 
Eles saberão o que vocês querem e o que não querem, e saberão se vocês são mamãs recentes! Elas têm sabedo-
ria em muitas áreas que vocês não têm, pelo que é natural que revelem uma maturidade aparentemente superior à 
sua verdadeira idade. 
 

4. Tão frequentemente quanto possível, dê ao seu filho a possibilidade de escolher sobre tudo o que seja possí-
vel. Prepare situações para comer, dormir e brincar nos quais ele possa fazer uma escolha! Lembrem-se que cai 
bem à realeza da criança que lhe perguntem qual é a sua escolha. Ele responderá à “família real” com uma maturi-
dade com a qual você nem poderá imaginar. Eles não olham para vós como sendo alheios à realeza, mas entendem 
a linhagem e devolverão a prenda da dignidade à medida que forem crescendo. Se eles são “realezas”, crêem que 
vocês também devem sê-lo. Logo que este entendimento fique estabelecido, terão uma inter-relação diária com 
eles muito superior. 
 

5. Disciplinem-nos como fariam a qualquer outra criança, mas façam-no com menos emoção. Com estas crian-
ças as emoções ásperas não terão efeito, como de nada servirá culpabilizá-los. Gritar-lhes não produzirá qualquer 
efeito que vise mudá-los, fazendo até com que, aos olhos deles, vocês fiquem mais fracos. Se vocês “perdem”, eles 
“ganham”. Quando os nossos pais, zangados e descontrolados, levantavam a voz, nós encolhíamo-nos; os índigos 
podem sorrir e aí vocês perdem. 

Um bom acto, rápido, tranquilo e disciplinável, que é cumprir o que vocês disseram que fariam, transforma-se 
num programa que, no momento adequado, funciona, sendo mesmo o que melhor funciona, até no supermercado. 
Não se preocupem com os vendedores porque não são eles que têm de ir para casa com as crianças. Sejam firmes 
nesta atitude (e saibam que é difícil). A maturidade dos Índigos, manifestada numa idade mais precoce, gerará 
uma compreensão mais rápida sobre o que se passa, quando eles vos põem à prova. A pior coisa que podem fazer 
com uma criança índigo é permitir que eles vos “enrolem”. E eles fá-lo-ão se vocês o permitirem. Depois disso, é 
difícil recuperar o respeito deles. De acordo com Nancy Ann Tappe, actualmente, estas crianças respondem ao 
vosso estado emocional. O que é diferente de reagir. Amor, resolução, integridade - lembrem-se de que também 
são emoções. Estas crianças são muito intuitivas. 
 

6. Observem os sinais de frustração incrível que eles terão quando começarem a interagir com outras crianças. 
Uma parte disto é normal. É a profunda depressão e rebeldia, que são sintomas de uma profunda frustração ou 
depressão. Mais tarde isto pode explodir numa hiperactividade, da qual já vos falei. Ambos são mecanismos de 
defesa que aparecem por se sentirem absolutamente sozinhos, ainda que tenham outras crianças com quem brin-
car. 
 

Já que estas crianças não trazem um “rótulo” dizendo “criança índigo da Nova Era” existirão tentativas e erros, 
quando encontrarem outras crianças com quem interagir. Do ponto de vista metafísico, vocês estão, provavelmen-
te, mais capacitados para, em vez de os mudar de escola ou simplesmente esperar que surja um grupo melhor, as 
porem em contacto com outras crianças índigo, filhos de Trabalhadores da Luz, afim de que eles não se sintam sós. 
Se, entre o vosso grupo de amigos metafísicos, encontrarem algumas crianças índigo, procurem juntá-los com fre-
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quência. Será um bom equilíbrio para todas as crianças e, por um largo tempo, irá ajudá-los a tolerar os outros 
que, na escola, não os compreendem. Porque é que os filhos dos Trabalhadores da Luz hão-de ser índigos? A res-
posta é: Família! Kryon fala disto frequentemente. Encarnamos no planeta em grupos espirituais. A  “família” implica 
menos a família biológica e mais a espiritual. 

Não tenham medo de pedir ajuda! Procurem os orientadores e as pessoas que trabalham profissionalmente com 
crianças quando reconhecerem que o problema ultrapassa a vossa capacidade. Chamem-nos, ainda que só preci-
sem de uma orientação. Muitos dos profissionais que trabalham com estas crianças não são, efectivamente, da 
Nova Era, mas têm uma grande capacidade para encontrar respostas práticas. Estes ajudantes reconheceram os 
sintomas, desenvolveram algumas respostas e estão a ter bons resultados. Não é difícil ver como acontece a “expe-
riência índigo” na nossa sociedade e há muito bons educadores e psicólogos que assumiram a tarefa sem dar qual-
quer conotação espiritual ao assunto. Eles são honrados com boas respostas, uma vez que o Espírito não é pro-
priedade de ninguém (como dissemos anteriormente). A sua intenção de ajudar as crianças é tão poderosa e valio-
sa como a de qualquer Trabalhador da Luz. Foi a sua paixão, recordam, que os colocou no lugar e momento cer-
tos, para ajudar os índigos em todo o planeta 

Nem todas as crianças que nascem agora são índigo; mas, há medida que o tempo avança, sê-lo-ão cada vez 
mais. Começou por volta de 1970, com uma pequena percentagem e, agora, enquanto este livro está a ser escrito, 
chega aos 80% ou mais. Nesta proporção, creio que as crianças índigo poderão encontrar, mais facilmente, jovens 
amigos similares. As crianças que agora (1998) têm entre três e seis anos são aquelas que agora procuramos. Eles 
vieram num grupo em que somente uns 30% ou menos eram índigo. Em breve, todos o serão. Sabem qual é a sua 
mensagem? Aqui estamos, quer vocês estejam preparados ou não!  
 

Oferecido com Amor, 
 

Lee Carroll 
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 Capítulo 8 

A co-criação na Nova Era  
 

Este texto foi editado com palavras e pensamentos adicionais 
que permitem um melhor esclarecimento e interpretação do texto escrito. 

 
Do escritor: 

 
 A canalização ao vivo que se segue fala da co-criação. Na realidade, é uma parte da canalização dada em Por-
tland, Oregon e contém uma das minhas parábolas preferidas. Também é a única que está disponível para venda, 
em cassete (muito embora a cassete não esteja tão completa como o que apresento agora, dado que a recanaliza-
ção que Kryon continuamente oferece à medida que vou preparando os artigos para publicação, me faculta novos 
pensamentos e informação mais actualizada.) 

Antes de vos passar esta informação, quero expressar-vos o meu ponto de vista  sobre uma das novas e mais 
poderosas prendas do Espírito para esta Nova Era. Embora Kryon lhe dê grande relevância, eu quero dar-lhe ainda 
mais. A prenda é o poder da intenção e quero expandir-me sobre ele, sob o ponto de vista humano: 
 

Nos seminários de Kryon eu refiro o facto de Kryon nos ter dito que a consciência muda o físico. Este tema 
expressado simplesmente, diz que nós, como raça humana, estamos constantemente a mudar tudo, desde o nosso 
futuro às nossas vidas diárias, através da nossa consciência. A ferramenta de mudança é a intenção. Nessa série de 
conversas destaco como é realmente espantoso, a partir de uma visão total, observar o planeta desde que se deu a 
Convergência Harmónica e se começaram a facultar novas ferramentas e “prendas” que capacitam os Humanos 
com um tão grande poder pessoal, nunca antes visto. A visão total da situação revela-nos uma mudança notavel-
mente positiva. Desde a queda do Comunismo, ocorrida há poucos anos, do dia para a noite, houve uma série de 
acontecimentos que vão contra tudo o que, nos últimos 25 anos, nos disseram que iria acontecer no planeta. 
Nenhuma das informações fatais e tenebrosas, que estavam previstas acontecer, se cumpriu (e não entrarei em 
detalhes aqui; se quiserem podem fazer um seminário de Kryon na vossa zona). Digo-vos que as previsões do 
grande e muito certeiro Nostradamus, estão, agora, fora de órbita, bem como a dos outros prognosticadores e 
profetas da Nova Era, tais como Sheldon Nidle ou Michael Gordon Sacllion. No caso destes últimos dois, estão 
empatados 0 a 0, em todos os encontros. Até o perito cristão dos últimos tempos, Hall Lindsay está a descobrir que 
o tempo da chegada do seu Armagedão, em relação aos seus primeiros escritos, está atrasado (ver mais sobre este 
tema no Cap.10 deste livro). 
  

Kryon disse-nos que todos estes cenários de fatais e tenebrosos presságios, incluindo as “Revelações”, são pres-
ságios da velha energia e que nós, como humanos, colectivamente, mudámos o planeta. É esta mesma energia que 
está a criar uma situação, na qual, todos os conflitos no Mundo são tribais (como o anteviu Kryon) que é, também, 
responsável pela resolução, em 1997, de uma guerra civil de 30 anos na Guatemala (onde 90.000 cidadãos foram 
mortos). Há, na Humanidade, uma crescente sabedoria de paz, mesmo naqueles cujas famílias foram assassinadas 
por inimigos, inimigos esses com quem agora se sentam e compartilham a sua mesa, com uma nova consciência de 
tolerância e mudança. A tomada de resolução e desejo de paz estão, lenta e prontamente, a ganhar terreno a eons 
do ódio e dos sentimentos de “vingança a qualquer preço ”. Até o Médio Oriente está a começar a mostrar a con-
tradição. A ideia de paz está a começar a prevalecer sobre a ideia de vitória, de vingança, de ódio ou sobre o facto 
de que, por uma questão de linhagem ou promessa, algo é merecido. Os cidadãos comuns dessa área, estão can-
sados do conflito e prestes a fazer acordos ou a comprometer argumentos com 3000 anos de antiguidade, procu-
rando a maneira de o fazer com dignidade e com justiça. Parte do conflito e do derramamento de sangue que 
observamos exemplifica este mesmo facto. Há, todavia, facções em ódio, mas elas estão em desacordo com os 
seus próprios líderes. Daqueles que vivem actualmente nessas áreas e com os quais falei, as mães e os pais desses 
países manifestaram a sua intenção de educar crianças saudáveis, numa atmosfera de paz e devoção, de acordo 
com a sua linhagem, sem dar ouvidos às velhas línguas. Ambos os lados desejam isto! Perguntem ao comum dos 
habitantes e vejam. Entre eles há a tolerância que ainda não chegou aos gabinetes dos seus governos. A intenção 
das pessoas que ali vivem e a consciência desta  Nova Era, eventualmente, ganhará esta batalha. Durante este pro-
cesso, será desmantelado o cenário de Armagedão e o de muitos estudantes religiosos à volta do mundo, que pro-
curam encontrar respostas sobre qual será a causa da “demora ” destas ocorrências. A Consciência Humana está a 
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mudar em todo o Mundo! As lojas de Anjos brotam em todo o nosso Continente. A cura alternativa (até a astrolo-
gia), apareceram, nos últimos anos, nas capas das principais revistas (tais como a Times e a Life). A nossa televi-
são, para além de nos apresentar programas com previsões fatalistas e tenebrosas, também nos está facultando 
programas especiais, em horários nobres, sobre temas angélicos e espirituais.8 Muitas das nossas realizações tea-
trais estão a entrar nos temas da Nova Era e tornando as suas mensagens cada vez mais metafísicas. De repente, 
os homens e mulheres mais  ricos da Terra estão a decidir compartilhar a sua riqueza, colaborando com os esforços 
humanitários das Nações Unidas e outros empreendimentos humanos de âmbito mundial. Quero realçar que estas 
notícias se sobrepõem a outro tipo de informação sensacionalista, que nos deram, a nós, crentes na Nova Era, de 
que os super-ricos faziam parte de uma conspiração, secretamente guardada, para “controlar o mundo”. Se assim 
é, não parece. A Televisão Universal está a desenvolver um programa para o cantor religioso Kirk Franklin; a CBS , 
esta Primavera, dedicará quatro horas sobre as mini-séries da “Profecia Celestina”; James Martin, da revista Améri-
ca Católica, postula que toda esta actividade reflecte uma convergência geral, face ao espiritual. 

O importante é a visão total, mais do que somente aquilo que estamos a ver nos noticiários locais. Num meio 
onde o sensacionalismo e as más notícias manipulam o tema subjectivo dos medos, torna-se difícil, por vezes, 
apercebermo-nos das mudanças totais que estão a ocorrer. Desde taxas de menor índice criminal na história de 
Nova Iorque, a um fluxo constante de histórias sobre as medicinas alternativas, que estão a ser incluídas na elabo-
ração de programas hospitalares, há toda uma mudança definitiva na consciência, que está a ocorrer dentro do 
nosso continente e no planeta. Toda esta mudança é devida à intenção de seres humanos e a uma massa crítica 
que, lentamente, está a emergir. 

Peço-vos que leiam o Capítulo 10º deste livro sobre a ciência. Descubram que informações os cientistas estão a 
dar sobre o poder da mente humana. Não tenciono revelar qual é o meu argumento a respeito “do elo que falta ” 
no físico. Ele é a consciência humana e creio que o amor tem o poder de mudar a matéria. E não fico só por aqui. 
Cada vez mais estudantes da  Nova Era, pensadores progressistas e, sim, até alguns investigadores de física quânti-
ca, estão a chegar a acordo de que, no que respeita ao poder da consciência sobre a matéria física, “há ali mais 
qualquer coisa”. Uma conversa de Deepak Chopra, apresentada por C-Span, fez eco, basicamente, sobre este 
tema! 
  Os cenários baseados no medo são sensacionalistas e falsos. As boas novas não vendem como as más notícias. 
Ainda que, hoje em dia, existam jornais metafísicos (a que eu chamo metatabs - tablóides metafísicos) que nos 
alimentam com o que de mais negativo se possa imaginar sobre o nosso futuro. Desde os programas governamen-
tais escravizantes, os quais incluíam a cooperação de aliens (extraterrestres obscuros), até aos que falam da incl i -
nação do eixo terrestre, todos, em nome da Nova Era, cospem as suas mensagens, baseadas no terror. Mensal-
mente, exibem-se temas mostrando que nós, como Humanidade, nos estamos a encaminhar para a lixeira. E, men-
salmente, exibem-se “provas” aparentes, que surgiram dos ensaios e opiniões dos “especialistas” e de “testemu-
nhos oculares”. Estes pertencem ao mesmo tipo de “especialistas” e “testemunhas oculares” que nos deram as 
imagens, incrivelmente espectaculares, sobre o cometa Hale-Bopp, em 1997. Lembram-se? Estes “metatabs ” 
diziam-nos que algo, com aproximadamente quatro vezes o tamanho da Terra, acompanhava o cometa e que, uma 
conspiração mundial de todos os donos de telescópios (de todos os observatórios e de todos os aficionados), nos 
impediam de o ver. É claro que, à medida que a história fosse sendo conhecida, nós já estaríamos demasiado ater-
rorizados por termos conhecimento desta “verdade” - os Aliens iriam ser vomitados a partir daquele enorme objec-
to, invadiam-nos ou, pelo menos, chegavam aqui, davam-nos mensagens e faziam uma série de coisas. Trinta e 
nove pessoas na minha cidade acreditaram em tudo isto e, digo-vos de passagem, estão agora mortas e por suas 
próprias mãos! Durante todo este alvoroço, o descobridor do cometa Hale-Bopp, Alan Hale, foi contactado relati -
vamente a esta espectacular informação. Utilizando documentação fotográfica, o Sr. Hale provou que isso não 
podia ocorrer daquela maneira. Em vez de, com esta informação, toda a gente do planeta respirar aliviada, o Sr. 
Hale recebeu cartas cheias de ódio! Parecia que a sua verdade não era suficientemente espectacular. Não havia 
nem drama suficiente, nem conspiração suficiente, nem medo suficiente. 

A intenção é extremamente poderosa nos nossos dias e talvez devêssemos parar por um instante e olhar cui-
dadosamente  para a maneira como vivemos o nosso dia-a-dia. Os que entendem este conceito de “formar socieda-
de com Deus” compreendem que a intenção, mais o associar-se com o seu Ser Superior, pode “co-criar” milagres 

                                                 
8 - Os títulos da TV para o Outono de 1997 (nos EUA): "Nada é Secreto”(ABC) - um sacerdote que luta com a sua irmandade e 
fé. "Boas Notícias”(UPN) - um novo pastor chega para pregar e ensina os Evangelhos através do canto. "Homem Alma”(ABC) - 
um ministro motociclista, que também é um simples padre. "Anjo Adolescente”(ABC) - um menino já morto, regressa como Anjo 
da Guarda do seu melhor amigo. "Tocado por um Anjo”(ABC) - Anjos visitam humanos em situações difíceis e dizem-lhes que 
confiem em Deus. Em Março de 97, o inquérito elaborado pelos canais de televisão, registou 61% de respostas que pediam 
mais referências a Deus, em horários nobres. 
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pessoais, principalmente criando a nossa própria realidade, dentro do âmbito em que se move a nossa vida. Para 
mais, parece que a intenção ajuda, também, os que estão à nossa volta (voltem à “Parábola do Poço de Alcatrão”, 
dada na transcrição canalizada na visita às Nações Unidas, que figura no Capítulo 6). A intenção  pode, também, 
dar-nos um total discernimento sobre o que é verdade e o que não é, criando paz sobre o medo, dissipando infor-
mações ilegítimas, baseadas no medo. Aceitar e crer em tudo isto, que vos está sendo transmitido pelos 
mensage iros que se baseiam no  medo, significa rejeitar o vosso novo poder. É isso que vocês querem 
para as vossas vidas? 
 

A canalização de Kryon que se segue, dar-vos-á informação sobre a oferta da co-criação e alguns dos seus atri-
butos. Mas também quero falar-vos da verdade nela contida. Nós, humanos, somos poderosos. Como se disse nos 
livros e artigos anteriores, o portal 11:11, de há já alguns anos, deu ao nosso ADN humano permissão para aceitar 
novas mudanças e poderes. Isto foi o começo do poder que estamos agora a receber, no que diz respeito à nossa 
intenção. O efeito da nossa intencionalidade sobre as nossas vidas é absolutamente assombroso e, deveríamos ter 
consciência do que isto significa - não somente quando a usamos em sociedade com o nosso Ser Superior, mas 
também para aqueles que, inadvertidamente, a usam sem essa sociedade. 

Aqui vai um exemplo do que eu quero dizer: Suponhamos que vocês têm de enfrentar um desafio que vos cai 
“no colo”. Este mesmo desafio, poderia implicar a perca da casa, do emprego, do negócio ou de qualquer coisa 
ainda mais importante; uma situação em que, aparentemente, tudo estaria fora do vosso controlo. Estas são, exac-
tamente, as situações, pelas quais o Espírito nos convida a mudar, através da “associação e intenção de co-
criação”. A parte mais crítica é a “co”... Por certo, alguns, em vez de se voltarem para os novos presentes do Espíri -
to, mergulhariam directamente  nas reacções típicas do medo a enfrentar estes desafios. Eles verbalizariam bem 
alto: “Estou tão assustado/a! Tudo me corre mal! Isto vai ser algo terrível na minha vida!” Bingo! A sua biologia, o 
planeta e todos os elementos à sua volta escutam o seu poderoso pedido, expresso pela sua poderosa intenção 
humana, verbalizada. Agora, vejamos: a intenção dizia que “a coisa ” não ia correr bem e que algo de terrível ia 
acontecer. Ao ser verbalizada esta intenção, o Universo físico (não o Eu Superior espiritual) fará qualquer coisa 
para que tudo se cumpra de acordo com o que foi expresso pelo poderoso ser humano. 

Poderão dizer-me: “Lee, estás a dizer que nós podemos verbalizar a nossa própria desgraça?”. Sim, com toda 
a certeza que sim! O vosso poder é grande. Tenham cuidado com o que dizem! Tenham cuidado porque a vossa 
intenção é para vós mesmos! Querem saber, exactamente, o que disse Kryon acerca disto? Pois consultem o Capí-
tulo 9, nas perguntas e respostas feitas sobre os Trabalhadores e Guerreiros da Luz. 

Na próxima vez que tiverem um grande desafio - um daqueles que nos faz suar de medo - tentem o seguinte: 
 

1) Procurem imediatamente  a razão pela qual, de um ponto de vista metafísico, aquilo esta á a acontecer. Qual 
é a lição? Porquê agora? Metaforicamente, o que é que isto significa? (há, quase sempre, uma resposta óbvia). 
 

2) Meditem e co-criem paz sobre o medo. Façam isto primeiro. Não comecem logo a trabalhar sobre o proble-
ma, nem tampouco procurem uma solução. Primeiro, tranquilizem-se, pacifiquem-se! Este presente de paz é 
vosso se o pedirem, e pode ser criado! 
 

3) Esperem, pelo menos três dias, antes de fazer qualquer coisa sobre o problema. 
 

4) Tornem-se responsáveis por ele. Percebem que, quando tinham “a mente de Deus” ajudaram a planear esta 
prova. O vosso Ser Superior queria esta experiência… e aqui está ela em acção. Ao planificar esta prova, vocês 
(desde o mais profundo da vossa interdimensional sabedoria) também criaram a solução. 
 

5) Finalmente, enfrentem o problema com o vosso “sócio divino” e comecem a co-criar a solução que vocês 
conceberam. Quando o fizerem, não digam ao vosso “Sócio - Ser Superior”, qual é a forma de o solucionar. Em vez 
disso, visualizem-no resolvido e terminado, com uma solução de “ganho - ganho total” para todas as partes. 
 

Quando 1997 estava a chegar ao fim e, precisamente antes de entregarmos este livro à editora, Kryon começou 
a canalizar sobre o “disco dourado”. Ele deu-nos ainda outra visualização referente aos problemas da Terra. Voltem 
a ler a “Parábola da ponte que faltava” no Livro 4 -  “As Parábolas de Kryon”. Esta parábola é a história de Henri que 
indo a toda a velocidade em direcção a um precipício, pois a ponte que o deveria salvar tinha sido retirada. Dizem-
lhe “continua a avançar”, mas, sabendo que a ponte já não existia, o medo era muito. Precisamente no momento 
em que ele está a ponto de chegar “ao vazio”, onde antes estivera a velha ponte, vai desembocar numa nova 
estrada onde foi construída uma flamejante ponte nova, a qual não era visível da velha estrada que Henrique tan-
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tas vezes tinha usado. Ele nunca se tinha apercebido da construção daquela nova ponte e, à medida que, acelera-
damente entrava nela surpreendeu-se com o seu tamanho e beleza. O seu problema foi instantaneamente resolvi-
do! Também compreendeu algo mais: a construção da nova ponte tinha começado muito tempo antes da des-
truição da velha, e muito antes de ele co-criar uma solução para o problema. Pensem sobre isto. 
 
Kryon disse-nos que há um “disco dourado”, sustentado pelo “Anjo Dourado” (ver o Capítulo 1), que tem todas as 
soluções para cada problema ou prova que vocês possam encontrar no planeta. Tal como acontecia na escola - as 
respostas para cada exame ou teste que faziam já estava nas mãos dos professores que as haviam preparado. O 
mesmo acontece, também, com as respostas e as soluções para os vossos desafios na vida - já são do conheci-
mento do vosso Ser Superior muito antes de vocês as pedirem! 

Como se sentem, ao saberem que não têm de forçar as soluções para nenhum problema que se vos depare? 
Como se sentem, ao saberem que as perfeitas soluções divinas estão agora disponíveis para, e que, tal como os 

desafios que agora enfrentam, tudo foi arquitectado por vós? 
É espantoso? Podem apostar que sim! Demasiado fantástico para ser verdade? Demasiadas pessoas da Nova 

Era, para sorte sua, estão descobrindo estas soluções divinas. É verdadeiro e tudo faz parte do Amor de Deus. A 
intenção é a chave; e, enquanto se está em “sociedade com Deus”, a intenção abrirá esse “disco dourado” e 
apresentará soluções surpreendentes para os problemas de todos os dias. 

Talvez este deva ser o tema do próximo livro de Kryon. Tal é a sua importância. 
 

Lee Carroll 
 
 
 

* * * 
 
 

 
Canalização de Kryon 

 
Saudações meus queridos!  
Desejamos comunicar-vos algo sobre a co-criação, que paira em muitas mentes. Gostaríamos de vos dar alguma 

informação sobre os “como” e os “porquê” desta poderosa nova dádiva. 
O que é a co-criação? Primeiro, diremos que a co-criação é o processo no qual vocês, como seres humanos, 

podem interagir com o vosso Ser Superior, essa “peça” de Deus que reside em cada um de vós, de forma a mudar 
a realidade das vossas vidas. Grandes palavras - Grandes conceitos. Mas, o maior obstáculo é a actual crença de 
que este processo possa existir. Alguns disseram-me “Oh! Que presente maravilhoso! Há quanto tempo tem estado 
aqui?” Respondemos-lhes: “Há cerca de dois mil anos!” E o primeiro a comunicar-vos isso, foi Ele mesmo, o grande 
mestre do Amor. Jesus disse: “Todos vós podeis ser como eu - uma criatura de Deus!” Foi Ele quem convidou 
Pedro a caminhar sobre as águas; e Pedro fê-lo. Isso é a co-criação. Mas, à medida que, nesta Nova Era, vocês se 
aproximam do novo milénio e do fim do calendário Maia, estas dádivas que vos foram feitas têm sido fortalecidas ; 
têm, portanto, uma acção muito mais intensa do que tinham no tempo em que o Mestre do Amor caminhou sobre 
o planeta. Neste momento, a informação avança no sentido de saber “como fazer” para que as dádivas actuem, 
bem como sobre as qualidades que as envolvem. Isto vai ser explicado, para que , no vosso pensamento, existam 
poucas presunções humanas. 
 

Regras da co-criação 
 

“Quais são as regras da co-criação?”, poder-me-ão perguntar. Não há muitas, mas, geralmente, uma das princi-
pais é mal interpretada. Por isso, vamos clarificá-las: 
 

Vocês só podem co-criar realidades para vós mesmos. 
 
Alguns perguntaram-me: “Kryon, isto, porventura, quer dizer que não podemos rezar pelos outros? O que acon-

tece com a energia de um grupo, que reza em conjunto, pela cura dos que mais necessitam?”. 
Vamos dar-vos um exemplo e vamos, mais uma vez, usar o do comboio. Então, é assim: Numa linha estão dois 

comboios; um é o vosso e o outro pertence a outro ser humano. Cada um de vós pode fazer o que quiser com o 
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comboio do outro, sempre que seja para o melhorar. A máquina ali está, resfolegando, pronta para avançar. Em 
relação à máquina do outro ser humano, e se assim o entenderem, é-vos permitido oleá-la, limpá-la, pintá-la, 
puxar-lhe o brilho, enfim, pô-la mais bonita, fazê-la sentir-se em paz e dar-lhe confiança. Tudo vos é permitido, 
excepto uma coisa: não podem alimentar o seu fogo (não podem fazer nada para fazê-la avançar). Quanto ao vos-
so comboio, é-vos permitido tudo, incluindo alimentar o fogo, colocando carvão na caldeira, para que avance. 
Assim, a velocidade e a direcção que a vossa máquina tiver, é decisão vossa e só vossa. Só vocês podem fazer 
movimentar a vossa própria máquina. 

Acaso estamos querendo dizer que não podeis rezar por outros? Não. O que dizemos é que podem transmitir-
lhes boas energias para que alcancem a sua Paz, a sua preparação e cura. Mas, meus queridos: 
 

Só eles podem fazer com que as suas vidas avancem. 
Só eles podem equilibrar-se a si próprios com a sua própria intenção. 

 
Curadores, oiçam isto, pois já o dissemos antes e está directamente ligado à co-criação (e muitos de vós já o 

entenderam claramente) - alguns facilitadores receberam pessoas que voltam uma e outra vez pedindo-lhes sem-
pre a mesma cura. Vocês preparam-nos, equilibram a energia à sua volta e fazem com que a cura esteja disponível 
para eles (ou seja, preparam tudo para que eles possam avivar o fogo do seu comboio). Vocês tiram as pedras do 
caminho e, quando eles se levantam da marquesa estão novamente em Paz e prontos para desenvolver o seu 
potencial Divino. O processo é deles. E, conforme escolham, podem activar a máquina do seu caminho com inten-
ção ou não. Podem, inclusive, escolher fazer marcha-atrás e voltar às marquesas para que vocês os preparem 
novamente . Para além do que fazem,  não há mais nada que, como curadores, vocês acrescentar para eles avança-
rem. Compreendam, no entanto, que os facilitadores têm um papel muito importante, pois existem muitos Huma-
nos que necessitam deste tipo de equilíbrio até  que, eles próprios, possam alimentar as suas máquinas e avançar 
com a sua própria Intenção. Como resultado, o facilitador de cura é, frequentemente, o catalizador para que os 
seres humanos se liguem ao seu poder, equilibrando-lhes a energia e preparando-os para avançarem por si mes-
mos. Quando chega a hora de fazer avançar o comboio pelo seu próprio percurso, o caminho é feito individualmen-
te… e não se leva ninguém a acompanhar. 

Esperamos que este exemplo deixe bem claro como podem rezar pelos outros e como só podem co-criar para 
vós próprios, através da intenção. Só podem movimentar a vós próprios, dentro dos vossos próprios contratos. 
 

Sobre a intenção 
 

Já vos dissemos que a Intenção é extremamente poderosa, uma vez que ela contém a sabedoria do próprio 
Espírito. Pense um pouco no significado de “co-criação” - aqui reside a mecânica da nova ferramenta e da nova 
dádiva - visto que “co” significa  “você e o Espírito”. Neste caso, o Espírito é o seu Ser Superior, a “peça” de Deus e 
a peça do Amor, que transporta  consigo, proveniente  da Grande Fonte Central. 
 

Cria-se negatividade para os outros? Algumas pessoas disseram-me: “Esta história da co-criação é uma coisa 
perigosa. Nós, humanos, podemos criar coisas más para os outros. Se não tivermos cuidado pode, inclusive, levar-
nos a criar coisas más para nós próprios!”. A isto, nós dizemos: “Oh queridos! Libertem-se dos vossos medos”. 
Lembrem-se dos axiomas: 1) Só podem criar para vós próprios (não o podem fazer para outros) e 2) A palavra “co-
criação” refere-se à sociedade com Deus ! Vocês não percebem o ponto sagrado que cria a intenção espiritual! 
Ainda não entenderam o significado deste “co”. Quando, por qualquer motivo, expressam a intenção de querer 
caminhar de mãos dadas com o Espírito de Deus, não há nada de diabólico ou obscuro que possa chegar às 
vossas vidas. O “diabólico” define-se como uma essência totalmente carecida do amor de Deus. Enquanto perma-
necerem de mão dada com a “co-criação” espiritual, estão a criar com Deus; não podem criar nada de mal para 
ninguém porque isso é, simplesmente, impossível, dentro do esquema de um coração puro ou dentro do que é 
permitido por esta dádiva. Não é possível fazer tal coisa. Não entra na consciência do Amor. Por isso, deixem de se 
preocupar; permitam que a vossa intenção seja pura e avançarão na vossa co-criação.  

É impossível expressar uma intenção pura, de mãos dadas com o vosso Ser Superior e, ao mesmo tempo, cau-
sar algo de negativo para as vossas vidas. Escutem bem o que vos di go pois esta é a verdade pura: o processo co-
criativo é um milagre da sociedade homem/Deus e contém as sementes para que todos, à vossa volta, sejam bene-
ficiados. É a consciência da vossa dualidade, baseada no medo, que vos diz o contrário. E, quanto a prejudicarem-
se a vós próprios, a única forma de isso ocorrer é fazendo uso da intenção sem a “sociedade”, fazendo uma ver-
balização negativa em vez de uma co-criação. A ausência do “co” não inibe o poder humano da intenção, 
que continua muito activo e potente. Quando assimilarem este conceito, na sua totalidade, perceberão como 
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podem instruir os vossos corpos e consciência, face ao medo, à ansiedade, ao sentimento de vítima e à ausência de 
auto-estima. Eles  “ouvem” tudo o que vocês dizem. 
 

Para exemplificar como funciona o processo de co-criação, vamos contar-vos uma história. Há muito para falar 
do que fica nas entrelinhas e rodeios desta história sobre a co-criação. Pedimos que a oiçam com atenção e que se 
ponham no lugar do Tomé. Há já algum tempo que aprendemos que os Humanos reagem muito bem às parábolas, 
dando-lhes mais atenção do que às acções, propriamente ditas. Por isso, é com muito prazer que vos trazemos a 
história de Tomé e do seu Poder de Co-criação. 
 

Tomé e o poder da co-criação (Parábola) 
 
 Tomé era um ser humano iluminado. Vivia numa grande cidade, atravessada por um lindo rio. E ele gostava 
daquele local. Tomé tinha uma paixão: desde cedo tinha querido ser um investigador -  um doutor que fizesse 
investigações científicas - que estudasse a Humanidade e fizesse grandes mudanças, a nível da medicina, para 
ajudar à cura de todos. Devido a isso, grande parte da sua vida foi dedicada a atingir este objectivo. Estava conten-
te, porque tudo corria bem; tinha-se formado com distinção e era um homem de uma grande intelectualidade. 
Como praticava meditação, equilibrava a sua intelectualidade com a espiritualidade. 

Um dia, tomou conhecimento da co-criação. Ficou a saber também da dádiva do Espírito, que lhe permitia anu-
lar o carma e, assim, expressou a intenção de limpar o seu carma para poder avançar por esse caminho. Ao mesmo 
tempo, decidiu co-criar o que mais queria na sua vida. Ele tinha vindo ao planeta Terra com uma paixão. Desde a 
primeira vez que vira uma criança autista, tinha querido saber qual o milagre relacionado com esse assunto. Sem-
pre que Tomé via um autista, havia “um sentir” que lhe subia e descia pela coluna. E ele pensava: “Muito embora 
alguns considerem o autismo como uma tragédia, eu sinto que aqui há um milagre. Eu sei que há algo mais! Falta 
alguma coisa nas investigações já efectuadas. Alguma coisa muito importante!”. 

 
Há uma verdade científica, na fronteira desta história de Tomé e da Co-criação. Sim, há um milagre na criança 

autista, à espera de ser descoberto - algo que, não só os ajudará a eles, como também à Humanidade. E convida-
mo-los a descobri-lo! 
 

Como percebeu o tema da Nova Era e conhecia o processo para o pôr em prática, Tomé decidiu co-criar a sua 
realidade. E decidiu co-criar uma Fundação na qual trabalharia com crianças autistas, em colaboração com outros 
colegas que tinham a mesma ideia, desenvolvendo um programa na cidade que ele tanto amava. Talvez parecesse 
um empreendimento muito grande, mas era a sua paixão. Tomé celebrou a sua cerimónia para co-criar esta inten-
ção e, de joelhos, disse: “Oh Espírito, em nome do Amor e de todas as dádivas disponíveis para mim, nesta  Nova 
Era, eu reclamo o meu poder de co-criação. Eu co-crio que verei concretizada esta minha paixão de trabalhar com 
crianças autistas, nesta linda cidade, em colaboração com outros, como eu”. 

Tomé era, também, um homem sábio, iluminado, pelo que, acrescentou:  “Mas, também existem coisas que eu 
sei e das quais não estou conscie nte; assim, rogo que me seja permitido estar no meu contrato, qualquer que ele 
seja”. No entanto, havia sempre uma parte que Tomé acrescentava rápida e suavemente, após cada meditação: 
“Oh, mas que seja aqui, com a investigação das crianças autistas!” (riso na audiência). 
 

Decorreram três meses e nada aconteceu relativamente a este pedido. Mas Tomé continuava com a sua verbal i-
zação co-criadora. O Espírito sentia-se honrado cada vez que ele pronunciava a sua intenção, o que acontecia fre-
quentemente: “Eu co-crio, em nome do Espírito, estar no meu contrato - exactamente onde tiver que estar!”. 

Passaram-se mais dois meses e nada aconteceu. Tomé não estava desalentado, mas sim, impaciente. “Porque é 
que não acontece nada? Ah, já sei! Provavelmente, tenho de fazer alguma coisa para que se realize!”. E assim 
foi: Tomé pegou nas suas credenciais e distribuiu-as por todas as cidades vizinhas, dizendo para si próprio: “Talvez 
isto venha fazer activar o processo. Isto começará a fazer andar a Fundação e isso despertará interesse”. Tomé 
estava certo, pois o Espírito estava à espera que Tomé desse o primeiro passo, e compreendeu que ele se 
tinha esquecido de participar, fisicamente, no trabalho de co-criação do milagre. 

 
Quase imediatamente, recebeu uma carta, cujo remetente era um médico. Quando a abriu, sentiu o formigueiro 

a subir e a descer pela sua coluna vertebral, indicador de que algo especial estava a acontecer. Em voz alta, Tomé 
disse: “Oh, aqui está uma janela que se abre. Obrigado, Guias, eu reconheço estes sinais. Seja o que for que venha 
nesta carta, faz parte daquilo que eu tenho de fazer”. Mais uma vez, Tomé estava certo, pois, após abrir cuidado-
samente o envelope, foi com muito prazer que leu o convite que lhe faziam para se unir a outros colegas, na mes-
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ma linha de pensamento - outros investigadores que estavam a estudar as qualidades do ser humano. Mas sentiu 
um aperto no coração, quando viu que o local de onde vinha o convite ficava a cerca de 300 milhas a norte, num 
lugar para onde nunca lhe ocorrera ir viver. Pior ainda... o estudo não era sobre crianças. Embora fosse 
desencorajador para Tomé, era um estudo muito válido, sobre os mais idosos e as doenças por eles desenvolvidas, 
de acordo com o seu tipo de sociedade. 

Tomé sabia que não era bem aquilo o que queria,  mas, por outro lado, estava próximo! Desejava arden temente  
estar na companhia daqueles a quem sentia como iguais, fazendo investigações e estudos Humanos. Imaginem... 
um pequeno grupo de investigadores com os quais poderia estudar e contribuir com algo para a mudança no pla-
neta! Até sentia arrepios... Soube que esta era a janela de oportunidade que tinha criado e aceitou-a. 
 

Chegou à tal povoação que ficava a 300 milhas ao Norte e ali começou a sua vida. Quase imediatamente, ocor-
reu algo estranho. Como se tivesse acontecido um pequeno milagre e sem ter dinheiro para a comprar, recebeu 
uma casa para viver! Ajudado por anomalias do sistema financeiro e através de uma pessoa de bom coração, ao 
fim de três semanas pode tornar-se proprietário do seu próprio lar. Isto era algo muito importante para ele, mas 
que nunca pensou ser possível realizar tão rapidamente. Embora a casa fosse bem maior do que aquilo que neces-
sitava, representava algo importante na sua cultura e também serviu para estabelecer o que, mais tarde, seria 
revelado. Tomé agradeceu este milagre ao Espírito e soube que era a grande confirmação de que ele estava no 
caminho certo, no lugar e momento adequados. 

Tomé começou a trabalhar com os seus colegas, que eram sete, totalizando oito, com ele. Quanto mais traba-
lhava com eles, mais prazer tinha. Começo u a conhecer cada um deles e a passar algum tempo nas suas casas, na 
companhia das suas famílias. Nem todos tinham as mesmas crenças sobre a Nova Era, como as que tinha Tomé. 
Na realidade, alguns ainda tinham as crenças da velha energia religiosa e pertenciam às tribos de David, mas, na 
mente de Tomé, eram todos princesas e príncipes, pois partilhava com eles o seu Amor pela Humanidade, pelo 
trabalho, a compaixão da investigação, e nunca os ajuizou pelas suas crenças ou heranças.  

Sempre consciente da sua verdadeira paixão, ao regressar a casa, Tomé escrevia cartas a todos os que sabia 
estarem a trabalhar com crianças autistas e perguntava-lhes: “Esta é a minha opinião. Qual é a vossa?” Deste 
modo, mantinha viva a esperança de trabalhar com as crianças autistas. Muito embora não estivesse a trabalhar 
directamente neste campo, mantinha-se sempre ao corrente das informações que chegavam sobre este tema. Sen-
tia-se bem com a maneira como as coisas iam decorrendo. Mas, logo se deu uma mudança.  
 

Oh! Queridos, alguma coisa aconteceu com Tomé! Começou a suspirar e gaguejava frequentemente. Deu por si 
a olhar para os sapatos e, finalmente, a procurar “a parede” para ver as horas. Também não estava a dormir muito 
bem... A sua química estava a mudar e ele sabia-o. Tomé estava a experimentar aquilo a que os Humanos denomi-
nam uma demência temporal. Vejam bem, Tomé estava apaixonado! (a audiência ri) 

Oh, ela era linda! Essa doutora de bata branca, com quem estava a trabalhar - essa a quem não podia dirigir a 
palavra sem ficar atrapalhado. O que pensaria dele? Tomé nunca tinha estado interessado em começar uma rela-
ção. Tudo o que tinha era a sua paixão por trabalhar com crianças autistas. Não tinha saído  com muitas mulheres e 
não sabia como aproximar-se. Tomé não se achava interessante... Como tal, aconteceu outro milagre na sua vida: 
a linda mulher de bata branca, um dia, olhou-o e disse: “Tomé, amo-te”. Oh! Então é que ele ficou completamente 
louco! (mais risos na audiência). 

E foi assim que Tomé conheceu aquela que se supunha que iria encontrar, no momento e lugar adequados. Era 
uma coisa sobre a qual não fazia a menor ideia, quando vivia na sua boni ta cidade situada a 300 milhas ao sul, e 
da qual nem sequer tinha consciência de necessitar ou querer. Se tivessem dito a Tomé: “Vai surgir uma mulher no 
teu caminho e na tua carreira”, jamais teria acreditado. E muito menos teria imaginado que fosse esta mulher tão 
bonita, que, ainda por cima, gostava do que ele gostava! Ela meditava com ele, entendia a Nova Era e, à medida 
que se iam conhecendo, ele constatou que, também ela tinha expressado a sua intenção, usando o seu poder co-
criativo, para estar no local e momento adequados. 

Isto surpreende-vos? 
 

E, assim, o amor de Deus tinha actuado deslocando Tomé em 300 milhas, para um local onde ele não queria ir, 
envolvendo-o numa investigação que ele não desejava fazer, para conseguir fazê-lo encontrar-se com o par e com-
panheira da sua vida. Tomé louvou o ocorrido e casou-se naquela cidade. Quando isto aconteceu, a casa milagrosa 
já não era grande: era, exactamente, o que eles necessitavam! 

Tomé progrediu no seu trabalho e muitas metas se cumpriram. Com a ajuda de Sarah e dos colegas, descobri-
ram muitas coisas sobre as doenças da velhice. O seu projecto foi cumprido até ao fim. Tinham feito tudo o que 
podiam. 
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Passaram-se três anos e a investigação acabara. Tomé não fazia a menor ideia do que iria acontecer. Deixara de 
co-criar já há algum tempo. Erradamente, tinha pensado Deus estava satisfeito, que, talvez não fosse suposto ele 
ter uma paixão e que já tinha tido tudo do bom e do melhor. Depois de tudo, reparem no que tinha conseguido! 
Reparem na sua felicidade, no prazer que tinha diariamente. O que é que podia ser melhor do que isto? 

 
Foi, então, no final do seu projecto, que veio outra carta; quando a segurou, reconheceu o remetente e, nova-

mente, sentiu arrepios. Era remetida por alguém a quem ele havia escrito sobre as crianças autistas. Colocou a 
carta na mesa, olhou-a e disse: “Oh, nem sequer quero abri-la! Isto é inacreditável! Enquanto olhava para a carta, 
todas as verbalizações das suas meditações passadas, vieram novamente ao seu presente. Ele tinha o costume de 
dizer: “Oh Espírito, eu co-crio que estarei no meu lugar-doce, no tempo e momento adequados”. Tomé não aguen-
tou a expecta tiva e abriu a carta, que dizia: “Querido Tomé, surgiu uma oportunidade de vires trabalhar para a 
cidade onde nasceste e temos fundos para poder fazer investigação sobre as crianças autis tas. Ser-te-á possível 
reunir uma equipa de colegas e voltares a casa?”. Tomé estava incrédulo. Compreendeu, numa visão global de 
tudo o que tinha acontecido, do quão adequado e oportuno tudo tinha sido. Celebrou com a sua mulher o facto de 
o Espírito nunca se ter esquecido dos dados que ele declarara no seu pedido original: “Quero estar no local e 
momento adequado, quero ser tudo o que devo ser!”  

E, foi assim, que Tomé levou os colegas, com quem havia trabalhado com sucesso, para a sua cidade natal, 300 
milhas a sul, e começou a trabalhar com eles, que conhecia tão bem, com quem fizera grandes coisas e que tinha 
participado no lugar-doce de Tomé. 
 

Há um grande Amor, ligado a esta história de Tomé, a qual devemos analisar para que vocês o possam aplicar 
às vossas vidas. Mas, vejam bem, esta história ainda não terminou. Não. Há mais... É algo glorioso, valioso, cheio 
de amor, cerimonial e honra: 

A mulher de Tomé, Sara, deu à luz um filho, a quem chamaram João. E, meus queridos, tão cedo quanto foi 
possível determinar, concluiu-se que era autista. Sara e Tomé dirigiram-se ao seu altar e, como possuíam a visão 
global da vida, eram iluminados e tinham a sabedoria do Espírito, celebraram esse acontecimento! Trouxeram o seu 
filho e sentaram-no no chão, em frente a eles. Ele olhou-os com os seus grandes olhos, com os olhos de uma pes-
soa que tinha recebido uma dádiva do Espírito. E, disseram-lhe: “Sabemos que não nos percebes, mas tu estás no 
lugar exacto e no mome nto próprio!” (a audiência aplaude). 
 

Vejam o quão apropriado foi todo este trabalho do Espírito, vejam como o amor de Deus se foi manifestou 
novamente e como aquilo que poderia ter parecido uma tragédia, foi honrado e constituiu uma bênção para este 
casal. Porque eles eram pais iluminados, sabiam o que estava a acontecer. Mais do que isso: não podia ter havido, 
para o João, melhores pais do que estes.  
 

Meus queridos, ao analisarmos esta história, queremos pedir-vos que olhem para trás e vejam o que aconteceu. 
Tomé aplicou a sua intenção, para que acontecesse o que ele queria e necessitava. A primeira coisa que aconte-
ceu foi: nada! Tomé compreendeu que ele fazia parte do “co” (Espírito/Humano) e foi aí que começou a enviar 
cartas. Estava impaciente, mas o Espírito não. Decorreram três anos, até ao momento em que ele conseguiu par-
cialmente o que tinha pedido. Ele já estava noutra cidade, fazendo coisas que nem sequer sabia que tinham que 
ser feitas, mas que não eram o que tinha pedido. Tomé foi abençoado em todos os aspectos. Quando era necessá-
rio, recebia confirmações. Os seus guias, proporcionavam-lhe arrepios para que identificasse as oportunidade, 
quando elas surgiam, até mesmo quando ele deixou de co-criar. Ele sabia quando as coisas eram suficientemente 
boas, e o Espírito cumpriu a sua parte do contrato quando chegou o momento oportuno para o fazer. Foi então que 
Tomé e Sara receberam a dádiva final - uma dádiva que Tomé nunca tinha imaginado ser apropriada, mas que, de 
facto o era, de acordo com o seu pedido. 
 

Vêem agora como, partindo da visão global, o Espírito maneja os tempos? Entendem que nem tudo é como 
parece? Entendem que uma grande parte da co-criação com o Espírito é a paciência e a fé? Tomé compreendeu -
o e o seu contrato foi cumprido. Repararam que os que rodeavam Tomé também foram ajudados devido à sua fé e 
paciência? Mais uma vez, vos levamos a constatar o facto de que, quando vocês estão nos vossos contratos, os 
que vos rodeiam são beneficiados, juntamente convosco. Ainda que vocês co-criem só para vós, também 
quem vos cerca muda, frequentemente, com o vosso processo. 
 

Oferecemo-vos esta história, para poderem ver que, todas as coisas na vossa vida, são possíveis! Sabemos que 
alguns estão no processo de co-criação. O que desejamos dizer-vos, em primeiro lugar, é o seguinte: vocês mere-
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merecem receber estas dádivas! Se assim não pensarem, não podem trazer à vossa consciência aquilo que 
realmente, são e, por isso, primeiro precisam de alguém que vos ajude a polarizar-se, a equilibrar-se, para que 
possam avançar e atear essa máquina da auto-valorização, porque, na verdade, vocês merecem o Bem. 

Não temam criar abundância nas vossas vidas, queridos. Pensam que não o merecem? Vivendo na sociedade do 
planeta que mais cheia está de abundância, acham que não a merecem? Estamos a falar da abundância da essên-
cia do próprio Espírito e da abundância de Paz nas vossas vidas. 
 

E, assim, vos deixamos esta noite. Deixamo-vos num estado de amor e, enquanto abandonam este lugar para 
voltarem para casa, saibam isto: essas entidades que vos cercam, que estão destacadas para estar convosco e que 
são parte das vossas auras, festejam, regularme nte, as vossas vidas. Elas estão à espera de poder passar à acção, 
assim que vocês expressem a vossa intenção. Elas são parte da ponte entre vocês e o vosso Ser Superior. 
Vocês nunca estão sós. A “peça de Deus”, que é o vosso Ser Superior, está à espera para vos levar ao local de 
onde vocês vieram - a paixão que é parte de vossos contratos - a parte do Lar que vocês transportam sempre con-
vosco, a lembrança de quem vocês são e porque estão aqui. 
 

E assim é. 
  

KRYON 
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 Capítulo 9 

Respostas às perguntas mais frequentes 
 

Palavras do Escritor: 
 

Nos últimos anos, temos recebido regularmente  cartas de leitores de todo o país. Muitas delas foram publicadas 
nos diários e no semanário Kryon Quarterly. Nas próximas páginas, tratei de incluir algumas das perguntas mais 
frequentemente recebidas sobre metafísica e sobre a vida em geral. Algumas das respostas poderão surpreender -
vos, outras serão tal como suponham ou esperavam. Também se incluem algumas perguntas difíceis sobre temas 
polémicos. Segue-se uma lista das categorias em que foram agrupadas: 

 
- Animais / Mamíferos 
- Ascensão 
- Contratos / “Lugares Doces” 
- Morte 
- Devas e gente pequena 
- Guias 
- Homossexualidade 
- Alma Humana 
- Mudança da vibração humana 
- Implantes / Libertação 
- Trabalhadores da Luz / Guerreiros 
- Medicamentos de Essência Viva 
- Colchão magnético 
- Meditação 
- Música 
- Negatividade e Medo 
- Tabuleiro Huija (para fazer perguntas aos espíritos) 
- Relacionamentos 
- Almas gémeas / Chamas gémeas 
- Ir dentro de si 
- Colapso financeiro mundial 
 
 
 Animais / Mamíferos 
 
 PERGUNTA: No planeta, os animais são tão amados como nós? Qual é o seu papel? Têm alma? E em relação 
aos mamíferos marinhos? Tenho dificuldade em perceber porque é que tantas criaturas inocentes sofrem tanto às 
mãos do homem. 
 
 RESPOSTA: Quando  dizemos que vocês são “amados com ternura”, estamos a falar do facto de que eu conheço 
cada um de vós. A vossa alma humana está a um nível de energia cósmica, que é o mesmo que o nosso, com uma 
Merkabah que é como a nossa. Têm aquilo a que chamam uma alma, que é uma verdadeira “peça” de Deus. Essa 
alma está aqui, neste planeta, em aprendizagem com um grande objectivo. Os animais, porém, não estão aqui 
para experimentarem lições, como acontece com vocês, mas sim para vos ajudarem a atingir as metas possíveis 
através de algumas lições. Há entidades que não transportam a mesma lição ou a “peça” de Deus que vocês pos-
suem, mas também são ternamente amados e desempenham um papel importante no plano da Terra. 
 Os animais estão cá por várias razões, algumas das quais farão sentido para muitos de vós e serão um impacto 
para outros. Muitos animais estão aqui, no planeta, para equilibrar a energia. Há muito a dizer sobre isto, mas, por 
agora, dizemos que a energia que vocês sentem junto dos mamíferos marinhos é verdadeira; eles estão aqui com 
um propósito elevado e sagrado, que, no futuro, se revelará a si próprio. Por agora, especificamente, eles também 
equilibram espiritualmente o planeta. Muitos dos grandes animais do bosque, também cá estão para equil ibrar o 
planeta. Outros animais estão cá apenas para vossa comodidade e companhia. Muitos de vós já sentiram o amor 
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que eles nutrem pelos Humanos e, portanto, sabem do que estou a falar. Eles também oferecem energia, respon-
dem aos vossos pensamentos e têm um conhecimento intuitivo sobre coisas que vocês não podem e nunca pode-
rão “ver”. Eles estão cá para ajudar ao equilíbrio dos Humanos, enquanto estes viverem no planeta. 
 Finalmente, há muitos que estão aqui para serem comidos (ouvem-se “tosses ”). Vêm para servir a Humanidade, 
para permitir o vosso sustento e saúde. O seu propósito é alimentar a Humanidade de determinadas partes deste 
planeta. Sem eles, seria impossível alimentar cerca cinco biliões de almas humanas. Para os que duvidem de que 
isto é assim, convidamo-los a estudar os antepassados e a como eles, regularmente, “chamavam” um animal à sua 
comunidade para se alimentarem. A cerimónia terminava  quando o animal, normalmente feroz, acordava entrar 
docilmente na comunidade e ali era respeitado e comido. Este era um acordo entre o animal e o humano - e era 
bem compreendido. Isto não quer dizer que todos os Humanos devam comer carne. Muitos de vós não comem 
carne regularmente e equilibram os seus corpos sem ela. Este é um processo respeitado, que tem como resultado 
uma boa saúde, mas não deve ser visto como algo que vocês estão a fazer pelos animais . Façam-no por 
vós próprios. 
 Vocês também questionaram o sofrimento dos animais às mãos dos Humanos. Vocês é que escolhem respeitar 
estas criaturas ou não. Não interessa qual é o seu propósito específico. Os que são para ser consumidos, deviam 
ser tão respeitados como os que vos fazem companhia, ou talvez ainda mais! O que fazem com eles é carma vosso 
e mostra o vosso grau de iluminação. Os animais sabem porque estão aqui e os Humanos deveriam ser respeitosos 
para com todas as entidades que estão no planeta (e são muitas), as quais concordaram em vir servir a este gran-
de planeta do livre arbítrio. Aqueles que trabalham com animais e procuram melhorar a existência deles estão, 
realmente, a fazer algo importante. Sim, eles são ternamente amados.  
 
 Ascensão (Ver Capítulo 5): 
 
 PERGUNTA: Ultimamente, tenho ouvido uma série de explicações sobre a “ascensão” e todas parecem ter uma 
ideia diferente sobre o assunto. Alguns pensam que é serem levados por Ets. Outros dizem que os nossos corpos 
físicos se tornarão invisíveis, e outros dizem que, a nível físico nada acontecerá, mas que passaremos para a nossa 
próxima etapa de vida, neste corpo. Podem ajudar-nos a perceber o processo de ascensão? 
 
 RESPOSTA: A ascensão, é o convite que se faz a cada ser humano, para que, lentamente, por meio de técnicas 
de iluminação e processos de aprendizagem e, enquanto permanece no planeta, entre nas próximas dimensões. É 
uma grande mudança vibratória, mas não é para todos. Permite-se que permaneçam no vosso corpo biológico e 
entrem na próxima encarnação sem passarem pela morte (daí o significado da palavra ascensão). 
 Se querem mudar o planeta  é imperativo que aqui permaneçam. Mas não há penalidades, nem se julga aqueles 
que, uma vez tendo chegado a uma vibração alta, desejem partir. Cada indivíduo discernirá o que é melhor e exis-
tem razões, sobre as quais vocês não têm a menor noção, para este tipo de decisão individual ocorra. Algu-
mas têm a ver com o equilíbrio da energia no planeta ou com planos galácticos não finalizados, relativos a uma 
entidade específica. Ao darem este passo, começarão a movimentar-se dentro da energia de Deus, que faz parte 
de vós e pode ser intensa. Não se pede que todos dêem este passo, nem existe um “bom” ou um “mau” nas deci-
sões que vierem a tomar - se esperar ou não esperar. Muitos permanecerão na vibração inferior, aquela que preci-
sa de ter certas qualidades de ligação com a Terra (é uma vibração inferior se a compararmos com o estado de 
ascensão, mas é alta se a compararmos com a actual vibração). Com o tempo, isto tornar-se-á mais claro à medida 
que vocês forem preparando o “leito” para que a nova Terra “graduada” possa existir. 
 Como já dissemos antes, no 12:12 foi necessário que, pelo menos, 144.000, tivessem tentado chegar a este 
estado, e dissemos que assim aconteceria. Provavelmente não vos surpreenderá saber que a maior parte dos 
Humanos que levaram a cabo este aumento vibracional já estavam preparados e não se encontravam no continen-
te a que vocês chamam América. Tudo isto lhes diz respeito e não os desvia das suas metas culturais. Os que che-
garam a este estado estão muito conscientes de que a meta da mudança vibracional  não tem limites políticos, nem 
continentais e eles contam convosco para continuar a ajudar o planeta. 
 Será necessário que muitos no vosso continente dêem também este passo para que a vibração do planeta res-
ponda consequentemente para vos levar, no próximo milénio, até ao “tempo nulo” de 2012. Já vos está a ser dado 
treino para isto. Aproximadamente em 2012 todo o planeta (a sua própria “sujidade”) terá o potencial de mudança 
até outra dimensão e lentamente mover-se-á até essa meta – não será uma mudança brusca mas antes uma per-
missão para uma mudança lenta. Ao longo do caminho vocês também terão ajuda, pois a vossa mudança dimen-
sional e vibracional será na verdade um farol para os que estão parados e mostrar-vos-á mais acerca do cosmos 
(do que vocês chamaram ET’s). Uma nova ciência será requerida para fazer as mudanças espirituais (surpresa!) e 
vocês beneficiarão enormemente com esta ajuda. Depende de vocês, no entanto, fazer os preparativos. Isto é o 
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que se está a passar por todo o globo mediante a expressão da intenção dos verdadeiros Trabalhadores da 
Luz. O vosso trabalho este ano será muito maior do que o anterior, mas a velocidade com a qual vocês mudam a 
vossa vibração global e a consciência afectará também tanto os tempos para a mudança da Terra como o tempo 
para que vocês se encontrem com aqueles com quem programaram previamente encontrar-se. 
 
 Contratos – “Lugares doces” (ver Capítulo 8 neste livro) 
 
 PERGUNTA: Como sei se estou a cumprir o meu contrato? O que significa exactamente um contrato? 
 
 RESPOSTA: Vocês fizeram-se a si próprios responsáveis pelas condições em que se encontram? Como anda a 
vossa vida? Têm paz? Sentem-se vítimas? Há tolerância pelos outros humanos pelas situações à vossa volta? Que 
medida espiritual tomaram para melhorar as vossas vidas e elevar a vossa frequência? Todas estas coisas estão 
relacionadas com a pergunta de encontrar o “lugar doce” a que nós chamamos o vosso “contrato”. Temos canali -
zado sobre este tema mais do que sobre outros, pois está relacionado com a vossa capacidade de concretizar paz e 
auto-cura. Também é o primeiro passo do que chamaríamos “estado de ascensão” neste planeta (ver a última per-
gunta). A mente do Espírito, por vezes, é confusa e como que escondida para os que estão aqui. Isto, claro, é por 
causa da dualidade da vossa entidade. Muitos trataram de analisá-la, mas o intelecto falha completamente 
quando se trata de compreender ou explicar a pureza incrível dessa energia de amor que emana do plano que 
vocês criaram para vocês mesmos. Não há elemento que origine, em nós, mais reverência por vocês do que o facto 
de terem feito fila para estarem aqui nestes tempos! Figurativamente, vocês sentaram-se num grande lugar onde 
“contrataram” as vossas oportunidades com os outros à vossa volta para viverem algumas das próximas vidas. Sem 
nenhum tipo de predestinação, fizeram contrato com outros para participarem no jogo de eventos em que estão 
agora. Vocês são homens ou mulheres? Cometeram-se abusos convosco? Há raiva e ódio nas vossas vidas? A 
abundância parece estar totalmente fora do vosso alcance enquanto vêem que enche outros? E todos aqueles que 
regularmente vos irritam e revoltam? São tudo coisas que vocês planificaram. Mas estas situações e aqueles que 
estão à vossa volta representam a mente de Deus/vocês quando ainda não estavam aqui! 
 A tarefa é reconhecer o contrato, aceitar os novos presentes do Espírito, assumir a responsabilidade pelo que 
vos está a acontecer já que vocês o programaram. E, então, vestirem o manto do Espírito e actuarem para concre-
tizar a vossa paixão - o vosso lugar-doce na vida. Não há problema que vocês não possam solucionar! A Paz e a 
Cura podem ser vossas se vocês tiverem estes princípios. Então podem continuar com o que planificaram 
para vocês mesmos para esta e para a próxima encarnação (em que permaneçam neste corpo biológico), o que 
podemos chamar o vosso contrato e a vossa paixão. Quando finalmente compreenderem que, pondo o carma de 
lado e incrementando a vossa vibração, podem pedir o contrato desta e da próxima encarnação, uma nova pers-
pectiva se abrirá sobre o que podem levar a cabo. Aplaudimo-vos pelos vossos esforços e continuamos a amá-los 
incondicionalmente pelo vosso pedido de elevar a vossa frequência e a da Terra também. 
 
 PERGUNTA: No livro II vocês enfatizam que cada um de nós é totalmente responsável por tudo o que acontece 
nas nossas vidas e que, mediante o conhecimento disto, podemos ganhar mais controlo sobre as coisas. Pareceria 
que há uma nova “Regra de Ouro” para a Nova Era, de acordo com Kryon e seus amigos, que diz: “vocês são 
totalmente responsáveis por qualquer coisa que vos façam, pois planificaram-na para aprenderem com ela” e inver-
samente: “qualquer coisa que eu te faça é somente o cumprimento de um papel que foi estabelecido previamente 
para que possas aprender”. O que acontece com a responsabilidade daquele que faz as coisas, o que rapta, assalta 
ou mata? 
 
 RESPOSTA: A própria pergunta e o tom dela demonstra a dualidade em que vocês vivem e que vos oculta a 
forma como funcionam as coisas. Vocês apresentam com segurança muito do que o Espírito deseja que vocês sai-
bam sobre a forma como funcionam as coisas. Então, na vossa má interpretação delas, vocês zangam-se. 
 É um tema complexo, e seria difícil mesmo que tivessem a consciência de Deus, o que não é possível enquanto 
estiverem aqui. É a compreensão divina aquilo que pôs à prova  homem chamado Job – com a sua permissão. No 
entanto, os Humanos encolhem-se com horror quando lêem o que se passou com a família  dele. Feito em Amor? 
Sim. Isto é o que nós não vos conseguimos explicar. A visão total da lição vai muito mais longe do que as 
mentes humanas podem compreender, pois ela deve estar disfarçada senão não haveria lição para 
aprender. O que têm de recordar sobre este tema é que nada está predestinado. Vocês vivem num planeta de 
livre arbítrio e, portanto, podem mudar qualquer qualidade que desejem quando compreenderem que já têm 
o poder (uma consciência iluminada). Lembrem-se que, quando aqui chegam , há muitos sinais e presentes à vossa 
disposição. 
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 1) Têm uma capa cármica que vos ajuda a estabelecer os acordos com quem vos rodeia. Esta é a área que 
vocês trataram na vossa pergunta – onde parece ocorrer somente coisas negativas e nós pedimos que as reconhe-
çam como partes do vosso plano. 
 2) Têm a capacidade de mudar este plano a qualquer momento e anular o vosso carma. 
 3) Os planos são apenas potenciais e acordos de lições criadas. Não são predestinações e não têm de ocorrer 
necessariamente. Quando ocorrem, no entanto, pedimo-vos que vejam como os  “potenciais” jogaram, com a vossa 
permissão, e convidamo-vos a reconhecer o porquê disso ter acontecido. Sem nenhuma autodescoberta, nem ilu-
minação, os potenciais muito provavelmente ocorrerão como vocês os planificaram. Lembram-se do meu comentá-
rio na canalização anterior? “Não se surpreendam se aquele que foi enviado à Terra com um martelo… apareça 
mais tarde rodeado de pregos”. A predisposição cármica naturalmente atrai a sua contraparte e joga a lição poten-
cial – se lhe permitirem que o faça. 
 Muitos de vocês reconheceriam todo este cenário e a mudança para uma vibração, mesmo antes de ocorrer um 
tema cármico. É aqui que a vossa vitória realmente brilha na Nova Era. Este é o melhor exemplo de responsabilida-
de e de supressão de carma. É assim que alguns se encontram no final da realização cármica e, agora, têm a pos-
sibilidade de se tornarem responsáveis, tanto como vítimas como agressores. Esta responsabilidade depois da 
realização é, portanto, uma vitória. Nunca houve intenção da parte do Espírito de que algum Humano reconheça  os 
aspectos espirituais de um plano difícil e tenha de o levar a cabo de qualquer maneira. Isto seria uma tergiversação 
traiçoeira do que acontece às pessoas quando descobrem a iluminação. Mas compreende-se que os Humanos 
inquiram sobre este tema. Isto mostra que muitos ainda não entendem verdadeiramente a luz interna, o que ela 
representa e como funciona. Quando se reconhece a luz, ninguém quer permanecer na escuridão. Se parece que 
isto acontece é porque a luz nunca foi vista. O Deus dentro de vocês ou o “Ser Superior” sempre vos guiará até à 
verdade. A vossa razão única para estarem aqui é descobrir isto. Uma vez descoberto, ninguém deixará de avançar 
até à luz do Lar. Expor-se a uma vibração superior implica suprimir o desejo de uma vibração inferior. É 
a física do amor. 
 
 PERGUNTA: Querido Kryon, ainda tenho problemas para compreender o meu contrato. É difícil pedir para estar 
nele quando ainda não sei se posso alterar o meu contrato se não gostar dele (por exemplo, se consiste numa 
doença fatal). Mesmo sem saber em que consiste, como posso alterá-lo antes que ocorra? 
 
 PERGUNTA: Querido Kryon, na revista “Kryon Quinzenal” nº3, tu dizes: “começarão a caminhar nos vossos 
medos para passar rapidamente por eles e cumprirem o vosso contrato (a razão pela qual aqui estão)”. Significa 
que devemos atravessar todo o medo para entrar nos nossos contratos? É isto que devemos saber? 
 
 PERGUNTA: Querido Kryon, escolhi a “liberação” e, como tu dizes, tem sido maravilhoso. Quando alguém esco-
lhe a “liberação” anulam-se os contratos prévios? 
 
 RESPOSTA: O ser humano presume que só tem um contrato. É verdade que o Espírito usa a palavra “contrato” 
na forma singular porque nós estamos no tempo do eterno “Agora”, enquanto vocês só estão conscientes do con-
trato actual…. e isso causa problemas. Esta comunicação anómala é comum com tudo o que fazemos quando cana-
lizamos. Para nós, simplesmente não há passado nem futuro e frequentemente o “tempo” do idioma é estranho. 
Podem ver, assim, que as explicações singulares e plurais também não são comuns. Quanto mais perto chegarem 
do conceito do tempo do “Agora” mais o compreenderão. Esta é também a razão pela qual alguns videntes huma-
nos têm uma visão extremamente clara das mudanças na Terra e regressam das suas visões informando sobre algo 
que crêem ser um evento que se avizinha. Então, os geólogos da Terra dizem-lhes que isso que viram ocorreu cla-
ramente num tempo antigo do planeta. Consequentemente, é difícil para qualquer de vocês descobrir o que é 
actual ou passado ou futuro quando se sentem na energia em que nós estamos (e é preciso uma enorme prática 
para “não pensar como humanos”). 
 Vocês redigem contratos para vocês mesmos muito tempo antes de chegarem aqui. Antes do mais, os contratos 
básicos estão impressos no vosso ADN e têm a ver com as camadas cármicas. Estão planificados para complemen-
tar e cumprir o vosso carma, e todos vocês têm um potencial que vos capacita para os seguir. Dissemo-vos antes 
que não há predestinação mas, como referimos na segunda resposta desta série, estas camadas cármicas são 
como íma nes para a vossa alma . Assim, muitos de vocês vão fazendo o seu caminho como se não tivessem 
escolha (o que não é assim). 
 Quando o carma humano é anulado, seja atravessando-o (como era o velho método) ou fazendo uso da nova 
dádiva que agora é vossa (a nova forma), começa a ser activada a próxima camada de contratos. Estes são muito 
mais sagrados e trabalham directamente convosco ajudando a vibração planetária (trabalho de luz) em vez de o 
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fazer indirectamente (trabalho de carma pessoal e drama). Mesmo os Trabalhadores da Luz têm múltiplas possi-
bilidades de contratos, mas eu não estou a falar de qual desses contratos eles escolhem. Os contratos são cum-
pridos de um modo linear porque vocês estão num enquadramento de tempo linear. Não há muito tempo, nós 
demo-vos uma parábola sobre um homem que viveu a sua vida a fazer bem muitas coisas… mas sentia que nunca 
tinha encontrado o seu contrato! Quando chegou ao outro lado do véu, para sua grande surpresa, descobriu que 
tinha passado por múltiplos contratos em se u modo linear, um de cada vez, ajudando muitos por donde quer que 
tivesse ido ou com qualquer coisa que tivesse feito. Tinha-se encontrado com todos os seus contratos mas não se 
tinha dado conta de que os ia cumprindo, enquanto continuava preocupado em procurá-los.  
 O medo é algo comum a todos os contratos, sim, mesmo quando vocês vibram a um nível mais alto. Isto é por-
que ele é a grande prova da alma e o grande fantasma da lição. Não há altura alguma, nem sequer na vibração da 
ascensão (graduação) em que o medo não venha a vocês e vos teste. Na velha energia ele podia criar doença e 
morte, tal é a sua força. Para um Trabalhador da Luz, o medo pode simplesmente ser algo irritante, mas, mesmo 
assim, está lá. Pedimo-vos que deixem o principal medo humano dentro da velha energia (aquele medo de anular o 
carma e vibrar a um nível mais alto) para poderem avançar para os vossos contratos mais refinados. O medo é 
real. É o medo do ridículo e mesmo o da morte. Frequentemente, é a semente do “medo da iluminação” de que 
falámos antes. Quando o medo inicial é desarmado permanecem, no entanto, outros medos que são mais correntes 
e que surgem apenas circunstancialmente em vez de estarem sempre convosco. 
 Perguntem ao meu sócio o que sentiu em Abril deste ano, quando os principais meios de comunicação e infor-
mação o chamaram para lhe pedir que informasse sobre a Nova Era diante de milhares de pessoas. Perguntem-lhe 
se não estava assustado. Sim estava! Esse medo foi real. Foi desarmado num instante acudindo à Fonte do Amor, 
mas o medo estava ali. Perguntem-lhe como ele o desarmou e o que sentiu depois. É um exemplo do que é possí-
vel. Deixamos que Lee o experimente e vos dê as suas soluções – de humano a humano. Mesmo o canal/receptor é 
atingido pelas mesmas coisas que todos vocês. 
 Não esperem que os vossos problemas desapareçam, porque vocês permanecem dentro dos vossos 
contratos. A prova do planeta é que vocês compreendam quem são e interajam com as circunstâncias à vossa 
volta. É fazendo isto que quem vos rodeia verá como vocês lidam com a vida. É a vossa paz e compreensão peran-
te o drama humano que causará a maior impressão aos demais. Vocês “sentem” o medo quando ele chega mas 
também reconhecem e experimentam que ele representa um fantasma. Os outros observarão isso e aprenderão 
com a vossa paz. 
 Se procurarem as canalizações do ano passado descobrirão algo oculto – informação que relata a forma em que 
o Ser Superior de cada um permanece com a mente de Deus do outro lado do véu. Está num lugar junto com 
outros e continuam a planificar as vossas potencialidades para vos permitir a mudança, à medida que vocês se 
comprometem com uma poderosa intenção espiritual. Portanto, o vosso contrato está sempre “actualizado”. Isto é 
mais humor cósmico do que vocês podem imaginar. 
 Finalmente, lembrem-se disto: o que vos faz mover da doença para a morte, de um problema para o infortúnio 
é o contrato cármico da velha energia. Este tem sido sempre o vosso “veículo” no planeta. Os novos contratos 
como Trabalhadores da Luz têm a ver com a mudança vibracional, com ajudar o planeta mediante a meditação e a 
cura e com permanecer no planeta por muito, muito tempo! Falamos disto frequentemente em canalizações 
directas. Queremos que vocês permaneçam aqui! Têm de o fazer para cumprir o que está diante de vocês. 
 
 Morte 
 
 PERGUNTA: Perdi recentemente um ser querido. A sua morte foi acidental e a dor é alucinante. Intelectualmen-
te sei que ele foi para o seu “verdadeiro lar” mas emocionalmente parte-me em dois. Como posso aprender a com-
preender e a aceitar a morte? 
 
 RESPOSTA: Querido, o que vocês chamam sincronicidade está a trabalhar aqui nesta publicação, pois uma das 
canalizações seleccionadas para este livro trata das Sete Conexões do Amor (canalizado em Vancouver, Canadá – 
ver Capítulo 2). Uma delas é a compreensão da morte. Não vou repetir o que se deu nessa canalização mas peço -
lhe que a leia. A verdadeira resposta no seu caso é a seguinte: 
 1) Sofra por este ser e não permita que ninguém lhe diga que faça o contrário. É absolutamente normal e é 
uma honra para aquela vida. Você nunca o esquecerá e isso também está bem. 
 2) Gradualmente compreenda e sinta que o desaparecimento dele foi planificado por ambos, antes de terem 
vindo para o planeta. Portanto, isto é um “presente de amor” dele para si, que ele lhe dá para o seu crescime nto e 
iluminação. Não há maior presente que ele lhe pudesse dar do que este, e ele pede que o “receba” pois você aju-
dou a fazê-lo. Então, decida o que fará para honrar esta dádiva, que o mudará a si de forma positiva para o resto 
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da sua vida. Qualquer coisa que você faça será como uma devolução do presente que ele lhe deu. Muitos aprovei-
tam estes períodos conturbados para a sua auto-realização e como um movimento na direcção do próximo nível de 
iluminação. 
 3) À medida que o tempo passa, desloque o conhecimento do seu intelecto -  que lhe diz que ele foi para o seu 
“verdadeiro Lar” – para dentro do seu coração. Saiba que apenas uma parte dele partiu para algum lado e que a 
energia de amor dele permanece consigo. Você pode senti-lo, falar-lhe e comunicar com ele sempre que deseje. E 
se ele assim escolher, também pode enviar-lhe uma resposta nos seus sonhos. Isto é algo comum e muito real. 
 Pensa que nós não entendemos a dor do coração? Nós somos amor! Sabemos muito bem que talvez não haja 
maior dor do que a do coração. Você pode levar consigo, diariamente, a energia desse ser amado. Portanto, sinta -
se livre de o sentir junto de si e absorva o seu amor. Ele não se foi, e irá acompanhá-lo para o resto da sua vida. 
Nós honramo-vos tanto! O nosso amor flúi com felicitações pelo trabalho que vocês têm feito. É muito grande o 
planeta do livre arbítrio. Um dia, vocês compreenderão isto completamente. 
 
 Os Devas e as Gentes Pequenas 
 
 PERGUNTA: Você disse-nos que o 12:12 foi significativo porque muitas das entidades que não vemos partiram 
da Terra e passaram o seu poder para nós. Eu geralmente trabalho com os Devas no meu jardim. Também estão a 
partir? A mim parecem-me muito presentes! 
 
 RESPOSTA: Deixámos claro que há muitos tipos de entidades neste planeta. Vocês já sabem que a Humanidade 
é o ponto principal de toda a existência do planeta. Depois, vem toda a outra vida que podem ver à vossa volta , 
que também é biológica. Finalmente , vêm todas as entidades que estão a equilibrar o planeta , de tantas formas 
que vocês não podem ver – e essas entidades são em muito maior número do que o dos Humanos. Não as descre-
veremos para vocês porque vos distrairíamos; passariam muito tempo a procurá-las em vez de se concentrarem 
nas lições e experiências para as quais desceram ao planeta.  
 Dentro do alcance destas entidades há muitas que mantiveram a energia especificamente para vocês, seres 
humanos. Vocês não tinham a capacidade de manter apenas um pouco dessa energia, proveniente do vosso Ser 
Superior até que as coisas começaram a mudar há alguns anos (faz parte do meu trabalho). Dissemo-vos que 
estão a assumir muita desta energia que, por convénio, era guardada por entidades, à medida que se aproximam 
do estado de “graduação”. Também dissemos que o nível de energia do planeta é sempre o mesmo, mas que a 
vibração é o que está a mudar. Para conservar a mesma energia, à medida que vocês assumem o poder, os que a 
sustentavam antes devem partir. 
 Muitos experimentaram isso de dizer adeus aos “antigos” dos bosques e das planícies de toda a Terra, e sabem 
do que falo. Muitas vezes eles tinham nomes, ou os seus grupos tinham nomes. Dez mil deles já foram, e muitos 
partirão no futuro. Alguns viviam em áreas especiais que vos davam um sentimento especial quando por lá cami-
nhavam. Agora, porém, vocês compreendem que essa coisa especial se foi embora. Eles partiram para vos dar o 
poder do planeta num sentido espiritual. 
 Há muitas, muitas mais entidades que ainda residem na Terra e que dão ao planeta a vida de que temos falado. 
São estes que conservam o equilíbrio da natureza, como vocês lhe chamam, e respondem directamente aos Huma-
nos que trabalham com a Terra. Alguns são chamados “devas”, e os “pequenos” são entidades que fizeram pontos 
sagrados no bosque. Os “devas ” de que você fala na sua pergunta são os que sempre estarão consigo até ao final 
da existência do planeta. Eles são extremamente necessários para “a vida no barro” de que falámos antes. Eles são 
necessários para o “planeta vivente” que responde à consciência da Humanidade . Vocês são quem lhes deu o nome 
e, portanto, esses são os que permanecerão aqui.  
 Os seus amigos do jardim estarão consigo para sempre e respondem aos seus esforços. Numa escala maior há 
também outros que mantêm a energia dos bosques do planeta, das rochas do deserto e mesmo do ar que vocês 
respiram. Há tanto aqui que vocês ficariam surpreendidos. Honrem a Terra, pois isso ser-vos-á devolvido.  
 
 Guias 
 
 PERGUNTA: Como posso aprender a comunicar com os meus guias? Como saber se não é só o meu pensamen-
to? 
 
 RESPOSTA: Nestas mesmas páginas há uma comunicação do meu sócio, que vos dará iluminação sobre este 
tema. Foi uma honra para mim dar-vos esta informação. É impossível que a vossa biologia, por si só, vos ofereça o 
que vocês chamam “premonição” ou um “saber” algo que crêem já ter visto antes. Nem vos pode dar uma pista 
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emocional sobre algo que vêem instantaneamente. O vosso intelecto não é suficientemente rápido para ter um 
papel nestas coisas. É por isso que os vossos guias vos podem dar umas “dicas”, antes que o vosso intelecto as 
possa analisar. Durante anos, vocês chamaram-lhe intuição, sentimento que sai das entranhas ou déjà vu. Agora, 
sabem o que é realmente. Esta é a comunicação dos vossos guias que usa a emoção como condutor. Portanto , 
podem ver que os que se permitem “sentir” serão os que vão lucrar com esse conhecimento de guia do Espírito. 
 Dêem-se a vós mesmos a permissão para reconhecer as qualidades emocionais e, nos momentos mais calmos, 
reconheçam-no verbalmente. Digam aos vossos guias em voz alta que os amam e então dêem um passo atrás 
para actuar. Parece-vos demasiado simples? Isso vem da vossa forma humana que vos diz que devem trabalhar 
duramente para conseguir qualquer coisa. Mas dei-vos uma mensagem do Espírito que diz que vocês merecem os 
presentes que estão à vossa espera – mas têm de os pedir e isso é tudo o que têm de fazer. Esses presentes 
farão então o verdadeiro trabalho de elevação da frequência do planeta. 
 
 Homossexualidade 
 
 PERGUNTA: Querido Kryon, eu sou gay e um homem iluminado. Vivo numa sociedade americana que apenas 
me tolera e há actualmente algumas leis que vão contra o meu modo de vida. A igreja a que costumava ir escorra-
çou-me como a um demónio ou anti-Deus. Eu não sinto que esteja a violar a ética humana. O meu amor é verda-
deiro como é o de qualquer heterossexual, e eu sou um Trabalhador da Luz. Diz-me o que eu tenho de saber. 
 
 RESPOSTA: Querido, dentro de menos de duas gerações haverá quem leia este livro e se ria de quão excê ntrica 
é a sua pergunta. Antes de responder, permitam-me examinar um fenómeno sobre a sociedade humana e “Deus”. 
 Há trinta anos atrás o casamento inter-racial era considerado um erro de acordo com as leis de Deus. Agora a 
vossa sociedade aceita -o correntemente. As objecções espirituais foram-se perdendo ou foram “reescritas” pelos 
inspirados divinamente ou autorizados a fazê-lo. Portanto, a vossa interpretação actual das instruções de Deus 
mudaram com o nível de tolerância da vossa sociedade – é muito interessante ver como as interpretações de Deus 
parecem mudar regularmente para jogar com a vossa cultura sempre em mudança! A verdade é, pois, que você se 
encontra numa situação que, para si, é uma prova. Agora, nesta época, você concordou em vir aqui, nesta cultura 
e com uma qualidade que pode aliená-lo de amigos e seguidores religiosos. Você enfrentou o medo da rejeição e 
teve de “nadar contra a corrente”, para usar os termos que vocês usam diariamente. O seu contrato foi, portanto, 
bem estabelecido e você está nele. Adicionalmente, tal como muitos outros que estão na mesma situação, você 
tem um interesse divino em si mesmo. Sente-se parte da família espiritual. Que dicotomia, ser julgado como diabó-
lico por aqueles que são altos líderes espirituais e que interpretam Deus para a cultura de hoje! 
 Agora digo o seguinte: qual é a sua intenção? Será caminhar com amor por entre todos à sua volta e chegar a 
ser um ser humano nesta Nova Era? Será perdoar a quem o vê como uma praga da sociedade? Consegue ter por 
eles a tolerância que aparentemente eles não têm por si? Consegue passar por cima do facto de eles citarem livre-
mente o Mestre do Amor da Nova Era para o condenar a si, ainda que eles próprios não pareçam ter a tolerância 
amorosa, que foi a pedra fundamental na mensagem desse mestre? 
 Se a resposta é sim, então não há mais nada que você tenha de fazer. A sua intenção é tudo e a sua vida será 
honrada com paz em relação àqueles que podem causar inquietude, e com tolerância pelo intolerável. As suas 
qualidades sexuais são apenas química e estão fixadas no seu ADN. Foram-lhe dadas por acordo, como 
presentes para que você as experimente nesta vida. Veja-as deste modo e fique tranquilo com o facto de ser uma 
perfeita criação de Deus – amado desmedidamente – tal como qualquer ser humano. Mas você já o sabe, não é? 
 
 Alma Humana 
 
 PERGUNTA: Diz-nos mais acerca da nossa alma humana. O que é? Que particularidades tem? 
 
 RESPOSTA: Vocês fizeram a mais importante, ainda que complexa, pergunta imaginável. Como pode Kryon 
falar-vos de princípios que são tão estranhos para o vosso raciocínio? Como pode Kryon dar-vos uma dica sobre 
algo que parece não ter sentido para vocês? Se estiverem com um homem cego, podem explicar-lhe toda a palete 
de cores da natureza? Não há experiência que vos possa dar uma percepção da alma humana. Sem as habilidades 
sensoriais inter-dimensionais que vos permitam compreender, parece não ter sentido. 
 A vossa condição de Humanos é temporária. A vossa alma é o vosso eu “real”. Reside em muitos lugares ao 
mesmo tempo. Uma peça está dentro de cada célula do vosso corpo, outra é um “selo” energético no magnetismo 
do planeta, que indica que vocês estão aqui. Outra parte, a que vocês chamariam o Ser Superior, está do outro 



 

 116

lado do véu criando soluções para a vossa encarnação e dando respostas ao vosso caminho de mudança, ilumina-
do, mediante a nova programação de sessões para os vossos contratos. 
 Vocês sabiam que são interdimensionais? Conseguem compreender que estão em vários lugares ao mesmo 
tempo? Num enquadramento de tempo linear, pelo qual as vossas mentes estão “enamoradas”, conseguem com-
preender o tempo real espiritual circular? E se vos disser que a vossa alma tem a capacidade de partilhar um corpo 
humano com outra? [ver walks -in (penetrações ou entrantes) mais à frente – sobreposição de almas ou união de 
entidades num mesmo corpo durante uma vida, ambas com poder de decisão]. Nem em sonhos ou visões vocês 
chegaram perto da realidade da existência. 
 Saibam o seguinte: a vossa alma é um botão em flor no jardim do Universo. É eterna e sabe tudo o que eu sei. 
É muito maior do que vocês podem compreender. Ela sobrevive em vários lugares ao mesmo tempo e em vários 
enquadramentos de tempo no mesmo instante. Ela é a família. Ela é AMOR. Agora já sabem tudo sobre ela. 
 
 Mudança na vibração humana  
 
 PERGUNTA: Tenho vindo a fazer trabalhos corporais para amigos e familiares nos últimos quinze anos (gratui-
tamente, como serviço). Ultimamente, tenho notado que apenas consigo sentir a energia das pessoas para quem 
faço de facilitador, apesar de todos eles dizerem que sentem a minha energia quando trabalho com eles. O que é 
que causa isto e como é que posso voltar a sentir a energia? 
 
 RESPOSTA: Querido, celebramos enormemente o seu trabalho! Temos mencionado que os adiantados da Nova 
Era serão frequentemente os facilitadores do planeta, aqueles cuja paixão é ajudar outros de tantas maneiras. Você 
é um deles. O paradigma da Nova Energia para a Terra é que a “chama” foi passada das entidades astrais para as 
humanas. Isto significa que muito do que você “sentia” no seu trabalho está a ser alterado totalmente para um 
novo plano. Uma resposta directa à sua pergunta: “Como posso voltar a sentir novamente?” é: “Não o pode fazer”. 
Agora, é tempo de compreender a mecânica do que está a acontecer e de se acostumar a outros sentimentos, que 
o ajudarão com o que você necessita para saber que está ligado à energia. 
  Os Humanos estão, agora, a carregar a energia da Terra na sua totalidade. Isto é espantoso e é a razão pela 
qual celebramos o vosso tempo. Devido a isto, o seu trabalho, o trabalho de outros trabalhadores do corpo e da 
maioria dos meditadores, sentirá uma mudança no que estavam habituados a reconhecer quando se sentiam em 
“contacto” com o Espírito. Agora o sentimento virá de vocês e de nenhum outro lugar (e nunca de outro 
humano). Isto requer que você passe mais tempo honrando Deus dentro de si e comece as comunicações com o 
seu Ser Superior até tal grau que o ajudem a saber quando está num pico de energia ao trabalhar com outros. 
Você já está a começar a ter melhores resultados com o seu trabalho corporal do que tinha antes – e a piada é que 
você sente muito pouco! Isto dá-lhe uma pista sobre a nova mecânica? O incrível poder que foi passado à 
Humanidade não pode ser usado para a cura e para a co-criação na forma antiga, e não necessita do 
tipo de cerimónia nem dos velhos sentimentos que habitualmente os acompanhavam. 
 As pessoas com as quais você trabalha estarão muito conscientes do seu novo poder e da sua intuição, em rela-
ção ás alterações que fará nos seus procedimentos. Verá que aqueles em que você exercer o seu trabalho sentirão 
imenso. Diga-lhes que assim será e confie que o Espírito trabalhará consigo. Os novos sentimentos são os do auto-
poder. A única coisa que você conseguirá do Espírito é um “banho amoroso” do seu Ser Superior quando estiver 
em pleno trabalho. Peça-o. Os Humanos informaram que é um sentimento muito quen te serem honrados e amados 
desmedidamente. É o nosso presente para si por estar no lugar certo no tempo devido. Este é o “lugar doce”do 
qual falamos repetidamente. 
 
 PERGUNTA: Querido Kryon, disseste que a esfera do cometa Hale Bopp ia “cair espiritualmente” sobre nós. 
Estou confuso. Pensei que nós, como seres de livre arbítrio, tínhamos o direito de escolher espiritualmente. Tam-
bém pensava que esta escolha (a da espiritualidade) é algo que está dentro de nós. Podes reelaborar este conceito 
de a espiritualidade cair sobre nós, e o assunto do cometa? 
 
 RESPOSTA: O período potencial de 24 anos que se abriu em 1987, requer que se traga mais energia ao planeta, 
de muitas formas. É a reserva energética que os Humanos  usarão no processo de “graduação” e elevação da vibra-
ção. Talvez surpreenda muitos saber que o físico de três dimensões está relacionado com a espiritualidade e que 
essa energia deve ser fornecida para se conseguir a elevação humana. O planeta simplesmente não contém esta 
nova quota de energia por si só. Necessita de mais para permitir que os Humanos se elevem a si mesmos, assim 
como o asfalto é necessário para se ter uma estrada para automóveis. 
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 Os vossos cientistas descobriram um dos sistemas de envio. Eles já sabem donde estão a chegar os raios gama 
e reviram os olhos perante as novidades (ver Capítulo 10 sobre a ciência). Eles descobriram a mais poderosa fonte 
de energia jamais vista no Universo – e, também, a mais longínqua! Eles estão à procura do centro criativo! Há 
muito pouco tempo, um grande asteróide passou raspando a da órbita da vossa Lua; pouco depois, nós demo-vos 
o cometa. Cada uma destas coisas partia de um sistema de envio tridimensional de energia espiritual. Esta ener-
gia espiritual está armazenada no planeta e nas Redes (onde é que havia de estar?), onde todas as mudan-
ças da Terra estão a ocorrer. Esta energia está à espera que os Humanos manifestem a sua intenção sobre ela. 
Portanto, é um depósito da Nova Energia espiritual para qualquer Humano que manifeste a sua intenção de a 
obter. Com esta intenção pessoal interior vêm as novas dádivas de incremento vibracional a partir dos atributos do 
planeta. Esta é a livre escolha dos Humanos. Começam agora a compreender como se relaciona o planeta com o 
vosso próprio crescimento espiritual? Ele é o vosso armazém de energia! Os que não manifestarem a intenção de 
conseguir esta energia não a receberão (é a sua escolha) e nem sequer chegarão a inteirar-se de que ela existe. 
 
 PERGUNTA: Querido Kryon, estamos aqui na Terra para “experimentar” ou para “aprender lições”?  
 
 RESPOSTA: Amanhã, quando acordarem, levantar-se-ão da cama ou sairão da cama? São coisas distintas mas 
de qualquer maneira é a mesma coisa (em inglês usa-se up que dá a ideia de ir para cima e out que dá a ideia de ir 
para fora). A vossa linguagem é extremamente limitada quando há que expressar conceitos inter dimensionais. Na 
realidade, vocês estão aqui para “experimentar lições”. 
 Não há algo do género “nem uma coisa nem a outra”. Vocês estão aqui para experimentar a recordação 
de por que é que aqui estão. A recordação é sobre o que vocês passaram em encarnações passadas que vos 
deu uma cobertura de experiências com as quais devem lidar. Toda esta experiência é chamada “lição” por alguns. 
Outros chamam-lhe “carma”. Outros chamam-lhe “trabalho”. Quem, entre vocês, iluminados, diria a outro humano 
que vocês estão a viver neste  planeta para experimentar coisas e aprender nada? São turistas? A resposta: não, 
nenhum de vocês faz isso! Os Trabalhadores da Luz reconhecem que há um propósito e uma meta. Portanto, a 
experiência consiste em avançar e em fazer a diferença para o planeta e para todo o Universo. Enquanto muitos de 
vocês se sentam e ponderam sobre o significado das palavras, outros já perceberam que as palavras são inadequa-
das e que o poder está no fazer. 
 
 Implante/ Libertação 
 
 PERGUNTA: Assim que se recebe o Implante Neutralizador e se anula o carma, ocorre imediatamente co-criação 
ou quê? Segundo: quero contactar os meus guias e quero que apareçam uma vez ou mais regularmente. Há uma 
forma de fazer com que isto ocorra? 
 
 RESPOSTA: (com grande humor) Cada vez que os Humanos perguntam se devem fazer uma escolha, e que 
uma das escolhas é “ou quê”, a resposta mais humorística do Espírito é dizer-lhes que escolham esse “ou quê”. 
Porque nós estamos interessados precisamente nesse  “quê”. Como nós conhecemos a forma em que vocês se 
comun icam, o verdadeiro significado da sua pergunta sempre é honrado com uma resposta. Cada um de vocês tem 
um caminho cármico extremamente distinto. Como expressámos em várias canalizações, alguns estão agora pron-
tos para assumir os novos presentes do Espírito e começam já a usá-los. Outros podem ter que esperar um pouco 
para os pôr no seu lugar. Em qualquer dos casos, os presentes já são vossos mas a sua implementação 
pode levar algum tempo de compreensão e prática. Dizemo-vos novamente que AS VOSSAS ACÇÕES 
aquando a expressão da intenção de ter o “implante” farão a maior diferença, tal como dissemos no livro III de 
Kryon. 
 Pode ser que vos interesse saber que o meu sócio, Lee, nunca viu os seus guias. Vocês podem esperar que o 
canal de Kryon tenha esta habilidade, mas, de momento não é assim. Prometemos-lhe que, mais tarde, quando ele 
estiver mais integrado, o conseguirá. O mesmo para vocês. A vossa vibração pessoal e integração com o vosso Ser 
Superior determinará totalmente a vossa habilidade para ver os vossos guias. Fiquem conscientes que, mesmo que 
os consigam ver, não é algo que ocorra fisicamente, então não esperem que isto ocorra em termos normais . 
Tenham sempre o cuidado de se ligarem à Terra nestes temas, pois uma parte de vós deseja estar com o Espírito e 
ir para Casa. Ver os vossos guias é um passo mais perto disso. Querer vê-los a toda a hora é como pedir para 
serem retirados da lição. Lembrem-se que pedir estas coisas pode levá -los a ser levados tão longe da vossa exis-
tência de terceira dimensão que tal não servirá, nem a vocês nem às pessoas à vossa volta. Qualquer um pode 
lentamente fazer um movimento para este lado do véu. No processo, perderão o contacto com a realidade da vossa 
lição e, eventualmente, estarão sós em consciência, tendo um pé em cada lado do véu. 
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Devem saber que não há nada de sagrado nesta situação. 

O Espírito quer-vos ligados à Terra, na realidade da vossa lição e da vossa própria dimensão. 
É lá que estão a lição e o trabalho. É muito mais fácil permitir que o vosso corpo permaneça aí. 

 
 Esta é a verdadeira razão pela qual o “processo de ascensão ” da Humanidade, agora, é tão especial e consome 
tanto tempo para ser levado a cabo. Ter o “estado de ascensão” e continuar a ser humano é ter um ser físico dico-
tómico que caminha no planeta. Ambos, corpo e espírito, têm de compreender como estar numa vibração alta , 
enquanto estão ancorados ao planeta. O estado de ascensão, portanto, é multidimensional. O Avatar é um exemplo 
disto e mostra o treino necessário para esse estado. Acreditem em mim, queridos, quando vierem para Casa haverá 
muito tempo para celebrar, muito amor e será uma reunião de Família. Por agora, animamo-vos a concentrarem-se 
no propósito da vossa condição humana e a continuar a mudar o planeta. 
 
 PERGUNTA: Querido Kryon, expressei a minha intenção há uns três meses atrás e confio em ter já o Implante 
colocado. As minhas dúvidas surgem quando me encontro a julgar os outros. Descobri-me a fazê-lo e pensei: “Oh 
diabos! Pensei que isto não ia acontecer depois do Implante!” Ter o Implante não significa que nunca mais julga-
remos outros? Será que o medo desaparecerá, que as duvidas sobre mim mesmo já não estarão nos meus pensa-
mentos, ou deve a sabedoria aparecer quando surgem estes pensamentos? 
 
 RESPOSTA: Ter o Implante dá-vos clareza. É como fazer uma clareira num bosque denso, o que vos permitirá 
moverem-se mais rapidamente, em vez de ficarem enredados no matagal. Isto providencia-vos um potencial para 
agir. O Implante dá-vos apenas as ferramentas para avançar. Não vos muda sem a vossa intenção. 
Vocês devem levantar-se e mexer-se por vós próprios. 
 A vossa tendência para julgar é um hábito que, agora, podem anular mediante a intenção. Com a ferramenta 
poderosa que vocês conquistaram, observem o que acontece quando fazem uma pequena cerimónia relacionada 
com este problema. Expressem em voz alta a vossa intenção de que desejam ser suavizados em relação a esta 
tendência até que deixe de ser um problema. Então, esperem pelo que acontece. Primeiro, queridos, devem 
expressar a vossa intenção para que seja desencadeada. Nada na vossa vida mudará sem a vossa acção de 
expressar a vossa intenção. O implante/libertação é, portanto, o catalizador para uma acção espiritual de progres-
so.  
 
 Trabalhadores da Luz / Guerreiros da Luz 
 
 PERGUNTA: Como sei se sou um “Guerreiro da Luz”? 
 
 RESPOSTA: Se você manifestou a sua intenção de cumprir o seu contrato e de ser tudo o que  acordou ser neste 
tempo de vida, então você é um  “Guerreiro da Luz”. O seu contrato é tudo. A intenção de se comprometer com ele 
e de tratar de algumas lições com ele relacionadas é o “implante” ou a “libertação” (como alguns lhe chamam). Ter 
tomado esta decisão e expressado a sua intenção, significa assumir a responsabilidade da Nova Era. 
 
 PERGUNTA: Qual é a coisa mais importante que devo fazer como “Guerreiro da Luz”? 
 
 RESPOSTA: Continuando com a resposta anterior: o tema recorrente da Nova Era é que o mais importante que 
vocês podem fazer como seres humanos é descobrir e implementar os vossos contratos. “Por que é tão 
importante?”, poderão perguntar-me. A mecânica da vossa encarnação aqui é ver se conseguem descobrir o vosso 
contrato. Se conseguem e o implementam, não só muda drasticamente a vossa paz como também mudará a vibra-
ção ou a marca na identificação de todo o planeta Terra. Um Humano que encontra o seu contrato cria um Estado 
de Graduação. Este estado possui um alto valor de energia, quando a energia total do planeta e a sua vibração 
ainda tem um valor médio – e é esta diferença de valores o que muda o futuro do vosso planeta. 
 Portanto, o que você faz ao nível pessoal é totalmente responsável pela mudança da totalidade. 
Alguns Humanos falham em compreender isto e sentem que o seu contrato deve ser algo temerário e de amplitude 
mundial para poder combinar com a mudança do planeta. A verdade é, precisamente , o oposto. Descobrir o pró-
prio contrato é o que concorre para o trabalho, não a substância do mesmo. Aquele que faz a paz no 
mundo não é mais apto para mudar a vibração do planeta do que aquele que encontra a sua paixão escrevendo 
livros para crianças ou aquele que compreende que o seu único propósito nesta época é fazer paz numa família 
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caótica. Não é importante o tipo de contrato, mas o resultado da procura. O tesouro está em descobrir o contra-
to. 
 
 PERGUNTA: Querido Kryon, tu usas o termo “Guerreiro da Luz” para descrever os Trabalhadores da Luz. Podes 
explicar-me mais por que usas este termo? Há uma espécie de guerra? A nossa mente inquisitiva quer saber! 
 
 RESPOSTA: Já falámos sobre isto antes. Além disso temos dado referências metafóricas sobre a Espada da Ver-
dade, o Escudo do Conhecimento, a Armadura da Sabedoria9. Nestes casos, você também encontra a analogia com 
a guerra ou a batalha. A metáfora é forte e relaciona-se com uma batalha, já que é com a velha energia que você 
está em guerra. Alguns sentiram que este não é um atributo espiritual e que a guerra é algo que os homens fize-
ram por si. Então, por que haveria o Espírito de a mencionar tantas vezes, incluindo o termo “Guerreiros da Luz”?  
 Se a luta é com a velha energia, então, em muitos casos, vocês devem usar os conceitos da velha energia para 
solucionar a batalha. A velha energia, com a qual vocês se deparam, está definitivamente a combater na batalha 
contra vocês e vocês devem enfrentá-la na mesma forma para que ela entenda o vosso poder. Ela entende os sím-
bolos da velha batalha, sendo isso que irá solucionar a situação e criará uma vitória para todos. 
 Pensem no seguinte: digamos que vocês, como gente moderna, aterram numa ilha de nativos primitivos. Vocês 
desejariam dar-lhes paz, medicamentos, sabedoria e conhecimento. Eles, por sua vez, têm medo de vocês devido à 
sua ignorância e não desejam conhecer nada das vossas maneiras estranhas. Eles fazem o que sempre funcionou: 
iniciam a batalha. Eles atacam-vos em massa. Vocês não queriam magoá-los, mas parece que terão de o fazer. 
Então sacam das vossas modernas armas laser, pequenas, eficientes e mortais, e mostram-lhes o vosso arsenal 
como advertência. Eles continuam a avançar. A modernidade da vossa ciência é invisível para a sua consciência. 
Eles não têm noção do vosso poder. Para eles, o que vocês têm, é algo que vão atirar-lhes para cima, como se 
fossem pedras, e nada mais. Se não acontece nada de especial rapidamente eles vão acabar banhados de sangue. 
Vocês não terão outra opção senão usar o vosso incrível poder sobre os nativos ignorantes, que estão a reagir 
perante o seu próprio medo humano.  
 Em alternativa , vejam esta outra cena: mesmo tendo o poder dos raios à vossa disposição, cada membro da 
equipa saca de uma magnífica espada – uma que brilha ao sol com o seu poder e que é imensa. Todos vocês usam 
escudos e armaduras que, obviamente, vos protegem das tristes lanças dos nativos. Paralisam-nos! Então, não 
haveria batalha. A vossa aparente força, num campo que eles compreendem muito bem, teria solucionado o pro-
blema e os nativos compreenderiam que seria prudente retroceder ou aceitar a paz. De qualquer forma, todos 
ganham. Os que retrocedem têm a opção de o fazer; os que decidem aceitá-los dão um passo no seu medo – o 
primeiro passo para a iluminação. Nenhum humano foi magoado e todos ganham. 
 Compreendem agora por que um grupo iluminado usa armas antigas? É talvez uma metáfora, mas é muito real. 
 A batalha com a velha energia tem muitas formas, mas nem sempre é travada contra outros humanos. Muitas 
vezes, a Batalha da Luz é travada dentro de um só humano, que luta para conseguir a Luz dentro de si e para se 
equilibrar contra essa parte dele que não tem amor. É aqui que o “lado obscuro” reside. Não é uma força demonía-
ca que se separa da Humanidade; é a parte da Humanidade sem amor. 
 Queridos, novamente vos dizemos o seguinte: não há maior poder no Universo do que o amor. É o vosso conso-
lo e o vosso Escudo. A Espada da Verdade é um símbolo do vosso novo poder sobre as velhas formas. 
 
 PERGUNTA: Querido Kryon, parece haver um grande grupo de Trabalhadores da Luz que nasceram em meados 
de 1950. Houve algo significativo nesses anos? 
 
 RESPOSTA: Bem, bem, finalmente alguém reparou! Obrigado, querido, por esta pergunta significativa. Sim! Isto 
representa os anos que permitiriam aos Humanos ter filhos nos anos 70 e estarem nos seus quarenta anos (idade 
da sabedoria) neste momento. Todos vocês, que nasceram por volta de 1950, ficaram muito excitados quando 
chegaram aqui. O potencial para a mudança do planeta estava ao alcance, e vocês souberam-no. Também sabiam 
que o potencial dos vossos filhos e netos iria fazer a diferença para o potencial de graduação do planeta . 
 Lembrem-se que, quando vocês estão do outro lado do véu, sabem aquilo que nós sabemos. Temos dito fre-
quentemente quão contentes e excitados estamos pelo que se tem passado aqui, nestes últimos cinquenta anos. O 
potencial existia mas vocês não o sabiam, até que as harmónicas convergiram na medição que se fez do desejo de 
avançar do planeta. Todos vocês que nasceram por volta de 1950 iam poder ser adultos quando isto ocorresse. O 
potencial para o 11:11 e para o 12:12 também estava lá. Surpreende-vos que tenham querido estar aqui para ser 
parte dele? A notícia espectacular é que tudo aconteceu! Vocês pediram para fazer parte do potencial para uma das 

                                                 
9 - Ver o livro 5 - A jornada para o Lar. 
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maiores e jamais vistas mudanças de consciência no planeta. Actualmente, isso pode mudar o vosso enquadramen-
to de tempo, nos próximos catorze ou quinze anos. Cancelaram-se as profecias, mudaram o vosso futuro e agora 
estão aqui para participar nisto. Alguns inclusivamente participaram na sua criação! 
 Portanto, os que têm a sua idade representam o início daquela onda de Humanos que estavam melhor coloca-
dos para manifestar os primeiros potenciais de reconhecimento do seu Ser Superior. No planeta, há mais Trabalha-
dores da Luz da vossa idade do que das outras idades, mas mais e mais jovens estão também a tornar-se parte da 
questão. Vocês permitiram-no, e eu saúdo os que estão no seu grup o etário. Compreende agora por que é que a 
sua idade é o que é? Alguns lamentam-se pelo facto da idade ser esta. Frequenteme nte, desejam ser mais jovens. 
Se isso tivesse acontecido teriam perdido a oportunidade de estar na “plataforma”, por assim dizer. Tudo está bem! 
Vocês são amados pelo vosso desejo de serem dos primeiros! 
 
 PERGUNTA: O ano passado parece ter sido particularmente intenso e cheio de desafios para a maioria dos Tra-
balhadores da Luz. Agora, que chegámos ao final do ano, como definirias os nossos progressos como Trabalhado-
res da Luz e como planeta em geral? 
 
 RESPOSTA: É verdade. Quanto mais perto estiverem de chegar à massa crítica de Trabalhadores da Luz que 
elevam o planeta para o próximo passo vibratório, mais vão sentir. Por algum tempo, a intensidade não continuará 
a subir. O segredo está em compreender e lidar com a intensidade, de forma a poder estar em paz com ela. Os 
desafios são grandes. Devem ser postos em ordem para produzir os resultados que desejarem. Queridos, por favor 
não temam estas mudanças ou estes desafios. O trabalho realizado enquanto passam por essas situações, é mais 
valioso do que aquilo que conseguem saber. 
 O vosso trabalho neste último ano, incluindo os desafios, colocou-vos muito mais perto da meta vibracional do 
que quando o meu trabalho começou em 1989. Acelerou tanto, que toda a informação de predições feitas, nos 
princípios de 1990, por canalizadores e psíquicos, é agora informação errónea. O vosso trabalho permitiu que vocês 
passem rapidamente por certos atributos de aprendizagem e que o progresso da Terra se torne ainda mais cheio 
de desafios. Mais de três vezes foi alterada a programação para que vocês se encontrem com os vossos 
vizinhos cósmicos, devido à aceleração com que vocês fizeram as vossas mudanças vibracionais. E, agora, estes 
planos estão para ser alterados novamente. 
 Esta é a razão pela qual novamente vos dizemos que nenhuma entidade – nem sequer esta que fala – vos pode 
dizer os detalhes exactos do vosso futuro. É um objectivo em mudança, que se moveu muito rapidamente no pas-
sado, muito mais do que o esperado. A única constante é que o vosso tempo linear guia o calendário na direcção 
de um potencial de mudança dimensional que começa no ano 2012. Vocês poderão estar nesse potencial de 
tempo como Humanos pessoais, mas o enquadramento de tempo linear permanecerá o mesmo. 
 Para responder à sua pergunta: você tem agido bem e pode medi-lo pelo que foi o desafio. A mudança é agora 
a sua norma. O desafio é esperado e a paz é sua durante tudo isto. À medida que mudarem o vosso nível 
vibracional tornar-se-ão mais pacíficos com as mesmas coisas que antes vos perturbavam. Honramo-
vos enormemente pelo vosso trabalho! 
 
 As Essências Vivas Medicinais  
 
 PERGUNTA: Sempre estive interessado nas medicinas alternativas, e o capítulo “A Cura na Nova Energia” do 
Livro 3 pareceu-me muito interessante. O que significa exactamente “Essências Vivas Medicinais”? São essências 
glandulares bovinas? 
 
 PERGUNTA: Recentemente, eu e a minha irmã começámos a formar um “jardim circular” e estamos a fazer 
essências florais para cura vibracional. Gostaríamos bastante dos vossos comentários sobre este empreendimento e 
qualquer sugestão para este trabalho com energia. 
 
 RESPOSTA: Ambos estão a trabalhar com as Essências Vivas Medicinais da Nova Era numa área de cura muito 
poderosa. Primeiro, permitam-me definir o que quero dizer com Essências Vivas Medicinais e depois dar-vos-ei 
algumas directivas para os que trabalham com elas. As Essências Vivas Medicinais (EVM) são substâncias ou pro-
cessos que usam directamente algo que tem (ou teve) energia de vida. Em vez de um componente químico ou uma 
química inerte, estamos a falar de algo que está vivo ou esteve vivo mas com uma grande energia vital. Aqui dei-
xamos alguns tópicos como guia para que vocês procurem: 
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 1) Excelentes exemplos e algumas formas disto ainda estão por aparecer. Não interessa o processo que utilizem 
com estas EVM, pois o seu uso tem muita potência. Algumas, simplesmente, passam a sua energia ao indivíduo 
humano e outras são ingeridas e penetram o corpo. Estas EVM vão muito mais além do que vocês normalmente 
sabem sobre plantas e ervas. Descobrirão muitas mais formas de EVM de fontes insuspeitáveis, capazes de supor-
tar a energia de vida e que produzirão cura nos vossos corpos. Alguns EVM estão dentro das rochas e possuem a 
energia de vida de milhares de anos, de quando a energia da Terra era maior do que é hoje. Algumas estão a cres-
cer como pequeníssimas formas de vida, prontas para serem colhidas, mas o seu valor para a vossa biologia tem 
estado oculto. Finalmente, algumas procedem do reino animal (os animais que estão aqui para vosso serviço – ver 
a primeira pergunta neste Capítulo). Essas serão biológicas e de muita ajuda. Procurem os medicamentos correntes 
na vossa sociedade que são conhecidos como “essências vivas”. Não há erro na forma como o meu sócio as traduz. 
A sua mensagem não é propriedade sua. Muitos curadores já receberam a mesma mensagem e deram o mesmo 
nome a estas substâncias. 
 
2) Se você está a usar as EVM, procure novas formas de as usar e  espere grandes resultados. Parte das prendas do 
Espírito estão a incrementar a consciência graças a facilitadores que usam estes métodos para equilibrar o corpo 
(que é a função destes medicamentos de essências). 
 
3) Procurem os sistemas de EVM, que são mais do que uma, e usem-nas em conjunto com outros métodos conhe-
cidos para o equilíbrio mediante cor e som. O curador da Nova Era utilizará muitos e diversos sistemas juntos para 
produzir equilíbrio. 
 
 Como dissemos antes, é tempo de entenderem como as vossas distintas técnicas de cura se combinam em sis-
temas que começarão a ser cada vez mais poderosos e produtivos. Estas novas técnicas de cura produzirão o equi-
líbrio e o bem-estar humano e manterão afastados danos e doenças. Em vez de só curar indivíduos doentes, estes 
EVM podem converter-se em métodos para manter o corpo em contacto com a sua memória celular de bem-estar, 
alimentá-la realmente e criar um equilíbrio que permitirá uma grande força para lutar contra os novos e tão fortes 
vírus que estão a surgir. 
 
 Colchão magnético 
 
 PERGUNTA: Querido Kryon, vi publicidade sobre “mantas magnéticas” em algumas revistas da Nova Era. São 
benéficas? Têm um potencial de “dosagem excessiva ”?  
 
 RESPOSTA: Falámos anteriormente e em profundidade sobre isto e, agora, não há tempo para repetir os deta-
lhes. O básico é que a cura magnética de qualquer tipo deve ser tratada com precaução e cuidado. O magnetismo 
para o corpo é tão poderoso como qualquer das mais fortes ervas curativas ou as EVM que possam usar. Continua-
riam a tomar as ervas mais poderosas do planeta toda a vossa vida, mesmo quando a razão biológica para a qual 
procuravam a cura tivesse solucionada? Continuariam a tomar uma medicação para uma doença que já estivesse 
curada? Comprariam uma manta  magnética ou cadeira ou colchões magnéticos e usá-los-iam toda a vida? Lem-
brem-se que o corpo está projectado para criar o seu próprio equilíbrio. Uma vez que o ajudaram a conseguir esse 
estado, vocês só necessitam de o alimentar adequadamente e mantê-lo saudável. Estimulá-lo demais é inadequa-
do.  
 Sim, as mantas magnéticas podem provocar uma dosagem excessiva, a qual tem o poder de desequilibrar o 
jogo de instruções do corpo. Alguns disseram que se sentem “estimulados” só por estarem perto dos magnetos que 
estas coisas têm. Mas podem conseguir o mesmo efeito ingerindo alguns produtos químicos, que não vos vão equi-
librar quando estão a estimular a vossa biologia. Muitos lhe chamariam “vício”. Usem os magnetos frugal e sabia-
mente. Não peguem em grandes equipamentos magnéticos (que têm muitos magnetos juntos) e não os “mergu-
lhem” na vossa biologia com a esperança de que vos ajudem. Em alguns casos podem danificar-vos. Usem o dis-
cernimento e peçam aos vossos “ajudantes” da Nova Era para saberem o que é adequado para os vossos corpos. 
Compreendam que as ajudas magnéticas são ferramentas de cura magníficas. Mas descubram quantas há, quanto 
poder possuem e durante quanto tempo as devem usar! De forma activa ou passiva? Magnetos singulares ou equi-
pamentos magnéticos? Investigar isto está por vossa conta , e muitos já estão a encontrar as respostas. 
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 Meditação 
 
 PERGUNTA: No livro 3 há uma menção sobre já não meditar mais. Muitos de nós, Trabalhadores da Luz, usa-
mos a meditação para nos centrarmos. Podem desenvolver mais este tema? 
 
 RESPOSTA: Deixemos claro que Kryon nunca disse a um Trabalhador da Luz para deixar de meditar. Pelo con-
trário, explicámos que a mecânica da meditação mudou (ver Livro 3). As vossas técnicas de concentração podem 
não funcionar como funcionavam na velha energia, por isso explicámos porquê e vos aconselhámos sobre como 
mudá-las. Muitos sentiram isto e perguntaram por que já não podem sentir o mesmo. A nossa resposta é que os 
velhos sentimentos representam a velha energia e que, agora, vocês devem avançar ao encontro da conexão com 
os novos sentimentos. Como qualquer outra aprendizagem, este novo paradigma vem no seu momento próprio, 
embora possa parecer inconveniente ao princípio. Faz tudo parte da vossa existência com uma frequência planetá-
ria maior. Vocês são ternamente amados e honrados pelas vossas perguntas sobre como comunicar melhor com a 
vossa própria divindade. Por favor, continuem a meditar! Aprendam os novos métodos de energia e de sentir pois 
eles incrementarão enormemente o vosso poder. 
 
 Música 
 
 PERGUNTA: Querido Kryon, a música é tão velha como o homem. Foi, e continua a ser actualmente, incluída em 
cultos e celebrações de todo o tipo. Eu sou cantor e escritor, e gostaria de compreender o mecanismo de como a 
música afecta o Todo. Também gostaria de saber se há aspectos negativos nas vibrações musicais, por exemplo no 
rock pesado. A música pode ser usada para a cura? E de que forma? 
 
 RESPOSTA: O que acontece se lhe disser que, como cantor e escritor, você também é um canalizador? Já se 
perguntou donde vem a melodia que você escreve no papel? Aqueles que escrevem a poesia lírica para acompa-
nhar a música já se perguntaram “donde vêm estes formosos conceitos e palavras”? Vocês canalizaram-nas! São 
um presente sagrado! Os tons são vibrações. Múltiplos tons em complexos arranjos e harmonias têm o poder abso-
luto para curar, criar paz, fazer mais profundos os sentimentos no coração humano e causar decisões e acção. As 
vibrações são matemáticas e ressoam tanto em nós como na Terra. A música tem substância e cria a sua própria 
realidade. É importante e é sagrada. 
 De seguida vêm duas respostas, uma à pergunta que você fez e outra que você não fez. 
 
 1) A música pode danificar? Passa-se o mesmo com a química curadora quando é misturada em intensidades e 
proporções distintas que podem tornar-se venenosas. A resposta, pois, é sim. A vibração envia uma mensagem. 
Isto é justo, pois vocês, como Humanos, têm sempre a última decisão em relação ao que farão com cada atributo 
do vosso planeta. As vibrações podem ser misturadas para criar caos, controlo e mesmo pesar – tal é o poder de 
uma vibração tonal sobre o planeta.  
 
 2) A segunda resposta pode parecer uma piada. O filósofo pergunta: se uma árvore cai no bosque e ninguém 
está lá para ouvir, produz ruído? Permitam-me actualizar esta ideia: produzir música no bosque cria algum som? A 
resposta é sim! Uma ressonância qualquer um poderiam “escutar”, pois a própria terra do planeta também reage às 
vibrações tonais, tanto como qualquer coisa viva na criação. 
 Não é surpreendente que a música levante emoções em vós! Tem o poder de fazer chegar qualquer mensagem 
e de criar uma atmosfera de amor sem pronunciar uma palavra. 
 
 Por último isto: por que é que no vosso planeta têm centenas de línguas e dialectos e, mesmo assim, quando 
um músico de qualquer país se senta frente a uma multidão, a linguagem é compreendida? A música escrita é 
comum a todas as culturas civilizadas. É uma linguagem universal e compreendida por todos! Isto não é acidental. 
A Terra toda “fala” música da mesma maneira, com total compreensão. O mesmo ocorre com o amor! 
 
 Negatividade e medo 
 
 PERGUNTA: Como posso aprender a libertar as coisas negativas na minha vida? Desejo livrar-me de apegos, 
maus hábitos e dramas, mas eles parecem tão integrados em mim que é difícil avançar. 
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 RESPOSTA: O primeiro passo é expressar a intenção verbal (em voz alta para que a sua biologia o possa ouvir!) 
de que você deseja que estas coisas saiam da sua vida. A parte mais difícil é a que se segue: tem de agir para 
permitir que estas coisas se vão embora. Dar o consentimento consciente para que elas desapareçam é 
necessário para que vocês ajudem ao processo co-criando a nova realidade. Devem assumir a responsabilidade de 
cada coisa negativa (ou aparentemente negativa) que vos esteja a irritar. Vejam-nas como algo que vocês 
criaram antes de vir para cá. Uma vez esta ideia integrada, podem desprender-se das coisas negativas tão 
facilmente como as atraíram. Devem saber que todas as coisas que desejam limpar estão actualmente à 
espera de serem limpas! Nada é impossível de mudar em relação à sua personalidade, mas preste especial 
atenção ao trabalho com a sua Criança Interior, querido, pois, no seu caso, a criança não veio para brincar por 
muito tempo. 
 
 PERGUNTA: Como posso acabar com as batalhas internas que tenho dentro de mim? 
 
 RESPOSTA: Leia a última resposta. As suas batalhas internas foram dispostas por si próprio para as poder ven-
cer! Faça uma lista delas, verbalize que deseja solucionar a sua presença na sua vida e depois dê-se tempo para 
brincar. Estas batalhas internas são, na sua maioria, o desequilíbrio do intelecto. Representam um dos bloqueios 
mais sérios para chegar à iluminação, pois o intelecto sem o equilíbrio da Criança Interior, sem amor e sem o Ser 
Superior tratará sempre de o vencer. Já falámos sobre isto em muitas canalizações. Uma batalha interna ocorre 
quando uma parte de si avança numa determinada direcção, sem sentir que você fez algo mal ou, pelo menos , 
decepcionou outra parte sua. No seu caso, a seriedade que você vê em tudo deveria ser uma pista de que há um 
desequilíbrio presente. 
 Quando o Ser Superior está em comunicação consigo, a Criança Interior está a ser estimulada, pois a satisfação 
e o humor vão juntos dentro da mente do Espírito. Já se perguntou por que os animais no seu planeta se riem das 
coisas? Os Humanos são os únicos que têm um contrato com um Ser Superior e uma Merkabah pessoal. O humor 
é uma qualidade sagrada. Tratem-no como tal e compreendam que é necessário para a vossa paz interior. A 
paz interior é uma energia que substituirá totalmente o conflito interior, e você está a ponto de o conseguir! Permi-
ta que partam as coisas que o seu intelecto tanto ama, tais como a auto-compaixão e a auto-crítica. Honre-se a si 
mesmo e comece a rir mais. 
 
 PERGUNTA: Sinto uma urgência enorme, diariamente, em deixar este planeta. Isto proporciona-me muita ansie-
dade e tristeza. Por que sinto isto e o que posso fazer para o enfrentar? 
 
 RESPOSTA: Você está em vias de uma enorme mudança iluminada. Quando isto acontece, a sua capacidade 
para tolerar a sua condição humana é retirada por um tempo. Isto é um recalcular simples de energias e permite 
que lhe seja trazida a nova “camada” de vibração mais alta. Quando isto acontece, deve relaxar-se com a sua con-
dição dual. Em algum momento da sua vida deve ter pedido esta mudança… e agora ela aí está. Isto é incrivelmen-
te comum a muitos daqueles que desejam avançar atravessando uma mudança vibracional  
 Querido, o Espírito não deseja que nenhum de vocês sofra ou esteja triste. Pelo contrário. Mesmo no processo 
de mudança de uma baixa vibração para outra mais alta, não deve haver tristeza. Uma visão total clara e com-
preensiva da situação ajudará, conjuntamente com a verbalização ao Espírito de que pretende a paz durante esta 
transição. O seu poder co-criativo é absoluto nesta Nova Energia! Mesmo dentro de uma mudança de guias, você 
pode co-criar paz e pode verbalizar: “Em nome do Espírito, eu crio paz na minha vida e peço para sentir o amor do 
Espírito em cada respiração!” Que esta seja a sua comunicação com o Espírito durante esta transição. Torne-se 
responsável por esta mudança e dê-se autorização para ter paz durante a mesma. Então, agradeça ao seu Ser 
Superior por se encontrar nesta condição neste momento da sua vida, pois é um claro indicador de que está no seu 
caminho e que abriu passagem através do carma. De outra forma, este carma tê-lo-ia separado da vibração supe-
rior, que você merece. 
 
 PERGUNTA: Às vezes a vida parece tão cheia de solidão, sofrimento e tristeza. Seria uma ajuda ter um panora-
ma maior das coisas. Porque estamos aqui? Qual é o propósito da nossa existência na Terra? 
 
 RESPOSTA: Está correcto. Se pudessem ver o grande quadro ficariam pasmados! Mencionamos muitas vezes, 
de forma casual, que as vossas escolhas afectarão a Totalidade. Com isto queremos dizer A TOTALIDADE. Toda a 
criação e tudo o que podem ver, o mais longe que possam ver, está a mudar com o que fazem neste planeta. Há 
dois grandes factos que estão ocultos para vocês: 1) O Universo (vocês e eu incluídos) criou a Terra como um cata-
lizador de equilíbrio, que está constantemente a ser medido com propósitos que são difíceis de serem descritos 
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devido à vossa dualidade. Mas, de forma simples, a vibração deste vosso planeta é o condutor de muitas coisas que 
vocês não podem vislumbrar e que foram neutrais (nem obscuras nem luminosas) durante uma eternidade. O que 
você está a fazer aqui é: trazer um ligeiro equilíbrio a uma grande porção do Universo total! 2) A sua solidão, o seu 
sofrimento e a sua tristeza são parte do plano que você pôs em acção para se dar a si próprio a oportunidade de se 
mover através dessas coisas e fazer parte da Nova Energia. O que você faz na sua vida fará a diferença na vibração 
do planeta; o que acontecer com o planeta afectará então a Totalidade. Far-se-á você responsável pela sua situa-
ção, tal como ela está agora? Ou clamará que é uma vítima? Enfrentará os seus medos para os superar rapidamen-
te e avançar no seu contrato (a razão pela qual você veio à Terra)?  
 Deixe-me dizer-lhe o seguinte: uma vida cheia de solidão, sofrimento e tristeza é uma vida que ainda não viu o 
mais alto propósito de estar na Terra, e ainda não compreendeu as grandes dádivas que estão à espera. Imagine, 
se assim o deseja, que o seu Ser Superior, os seus guias e todas as outras entidades que o apoiam na Terra (inclu-
sivamente Kryon) estão adormecidos, sem terem qualquer papel na sua existência porque você se sente bastante 
incómodo. Mas quando vocês se levantam e começam a usar as dádivas de consciência do Espírito nesta Nova Era 
nunca mais voltam a estar sós, o vosso sofrimento transforma-se em paz e a vossa tristeza desaparece. Pense 
sobre isto: você está actualmente a perpetuar o seu incómodo, alimentando com estes pensamentos as suas célu-
las. Sente frequentemente auto-comiseração quando diz às pessoas quantos problemas tem? Comece a compreen-
der que todo o seu ser, tanto biológico como espiritual, responderá a cada palavra e cada acção. Se o seu ser o 
ouve a desfalecer, é isso que produzirá! Esta é a razão pela qual você tem tanto poder expressando a sua 
intenção pura para se curar a si mesmo! Você é muito honrado pela sua vida e pela sua pergunta. De facto 
está iminente uma mudança maior para si, se é que está à procura de respostas com uma intenção pura. 
 
 PERGUNTA: Eu sou muito crítico comigo mesmo. Intelectualmente , sei que isso me invalida mas parece que 
continuo com a minha auto-crítica. Sinto um terno amor e compaixão por outros, mas não por mim mesmo! Há 
uma forma de sair desta ratoeira? 
 
 RESPOSTA: Sente-se no seu Trono, querido. O Trono de que falamos é o Trono da auto-valorização. O Trono 
que está à sua espera no Templo que a chamam Câmara Interna (ver Capítulo Um). Olhe para ele! Um outro está 
no seu Trono, e esse é o seu problema. Como na pergunta que se segue, este é um dos mais básicos problemas 
dos que estão na Nova Era. Sabem porquê? Vocês passaram tanto tempo de joelhos nas vossas vidas passadas, 
usando sotainas e sandálias que levam dentro de vós o sentimento de não merecerem chamar-se uma “peça de 
Deus”. Até que peçam o vosso absoluto direito de estarem aqui, assim como as qualidades que merecem e com as 
quais vieram, não poderão sair desta condição. Vocês fizeram fila para virem para aqui! E agora vão negá-lo? Nun-
ca verbalizem, nem em privado nem em público “Eu sou menos que…” ou “Eu não mereço…” ou “Eu não consigo 
fazer isto ou aquilo”. O vosso corpo ouvirá essas sentenças e actuará conforme o que ouve! Pensem que é 
como uma programação. Vocês são poderosos! Podem criar a vossa própria desgraça, assim como a vossa própria 
graduação. Cada coisa que verbalizam actua na vossa espiritualidade e biologia. O que é que desejam que seja a 
vossa força vital? O pensamento de que não são bons? Comecem a chamá-lo pelo seu oposto. Vejam as instruções 
da próxima pergunta para terem ideias adicionais. Você tem o direito de estar aqui, é tempo de dizer a verdade à 
sua biologia. E funcionará! 
 
 PERGUNTA: Tenho repetidamente pedido ajuda aos meus guias para ter uma vida boa, estar no lugar correcto 
para viver e para trabalhar. Mas não creio estar a conseguir respostas que eu possa sentir ou experimentar. Fiz 
tudo o que sei que há para fazer, mas torna-se cada vez mais difícil ter fé e continuar a andar. Qual é o bloqueio 
que impede que ocorram as maravilhosas mudanças “num abrir e fechar de olhos”? Como posso encontrar alegria 
quando nada parece estar a acontecer? 
 
 RESPOSTA: Quando você se sente “bloqueado” é tempo de avaliar várias coisas: foi-lhe dito que o Espírito o 
ama e o honra, mas você não sente nada. 
 
 1) CONFIANÇA: é tempo de a armazenar, quer você acredite realmente em todo este assunto espiritual, quer 
não. Você poderá responder-me “Uau! Quer dizer que co-criar a própria realidade significa que se tem de acreditar 
em algo?” Não exactamente, você nunca se sentará em nenhum Trono se não poder controlar a sua estrutura. Só 
de forma forçada seria empurrado a sentar-se num Trono que não é o seu. Seria contra todos os músculos do seu 
corpo. Os processos de confiar e de co-criação têm as mesmas qualidades. Você deve crer absolutamente que isto 
é real. Se não o fizer, haverá um bloqueio que o impedirá de avançar e sentar-se no seu Trono espiritual. Mesmo 
que faça uma boa verbalização com vista ao processo de co-criação, na realidade você não acredita que possa 
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acontecer-lhe a si. É aqui que entram os facilitadores da Nova Era. Eles podem “desbloqueá-lo” e permitir-lhe 
avançar para algo em que você possa crer.  
 
 2) DESVALORIZAÇÃO: do mesmo modo que na pergunta anterior, alguns não conseguem conceber que valem o 
suficiente para ter estes presentes da Nova Era na sua vida. Estamos a dar mais e mais ensinamentos canalizados 
para que descubram o vosso valor. É imperativo que sintam o vosso valor a nível celular para poderem avançar 
com a vossa iluminação e co-criação. Nada vai acontecer se permanecerem em silêncio, sentindo que não 
merecem nada de bom. Querido, este sentimento não é fácil de erradicar. Comece a verbalizar diariamente “Eu 
Sou o que Eu Sou. Eu Sou valioso por ser uma criatura do Universo, colocada neste planeta para conseguir grandes 
coisas. Eu mereço-as todas, seja o que for. Apenas coisas boas se aderirão a mim. Eu Sou o que Eu Sou!” Estude 
alguns dos trabalhos de quem tem grande êxito com afirmações. Aprenda-as e use-as. Este processo foi documen-
tado muitas vezes nos livros de Kryon. O seu corpo responderá absolutamente a estas verbalizações. A própria 
estrutura celular da sua biologia necessita de o ouvir a si dizer que você é valioso! Como dissemos acima, 
demasiadas vidas passadas como pobres ou como religiosos fazem-vos pagar portagem quando procuram uma 
mudança vibracional. 
 
3) NÃO DIVERSÃO: é tempo de relaxar com o seu espírito. Funda-se totalmente com a Criança Interior e corra pelo 
bosque. Ignore o “tenho de fazer silêncio” e faça ruído. Faça travessuras de forma divertida e mostre o aspecto 
espiritual do riso! Tantos de vocês estão sepultados na seriedade da vida que não conseguem sair do pântano da 
preocupação. Intelectualizam-se a si mesmos dentro da panela do medo e ali ficam sentados à espera que o Espíri -
to os tire lá de dentro. É tempo de montar um puzzle, de fazer uma pintura com os dedos, de cantar canções. Não 
há maior cura do que a de voltar ao estado em que vocês sabiam quem eram. A criança que veio a esta 
Terra e recebeu o vosso nome sabia que vinha de Deus, eterno e poderoso. Volte lá e sinta-o. Então compreenderá 
porque se sente bloqueado.  
 
 Tabuleiro Huija  
 
 PERGUNTA: Muita gente joga às perguntas e respostas como tabuleiro Huija. Pode explicar-me que energia se 
move ao usá-lo e os efeitos de ter uma em casa e usá-lo? Qual é a verdade superior disto? 
 
 RESPOSTA: Há algo muito irónico neste jogo, pois vocês subitamente podem suspender a vossa realidade e 
permitirem que o vosso corpo automático envie mensagens. Se fizessem isto quando curam! O tabuleiro Huija não 
é diabólico mas pode ser confuso. Porquê? Quando a usam em grupo, este instrumento usa colectivamente a cons-
ciência grupal que provém da energia do grupo. Esta é a razão pela qual, frequentemente, se revelam segredos. É 
a energia psíquica dos indivíduos juntos que está a actuar. Portanto, às vezes surgirão mensagens múltiplas 
que são contraditórias; outras vezes haverá um poderoso aspecto negativo. Se isso acontece, vocês estarão em 
contacto com a parte de medo da consciência do grupo ou de um indivíduo forte que esteja a tocar no tabuleiro.  
 Este jogo não é uma opção válida para encontrar a verdade espiritual – nem sequer usando-o sozinho. Você iria 
muito mais longe com um pêndulo, e já falámos disto anteriormente. O pêndulo tem uma quantidade limitada de 
opções e requer menos energia para ser usado e é mais fácil de decifrar. Portanto, é muito menos susceptível de 
ser corrompido por uma energia inusual ou medo. Também é uma ferramenta muito pessoal, que deve ser usada 
apenas por uma pessoa – esta é a razão pela qual o tabuleiro Huija não é tão boa. As respostas baseadas na ver-
dade devem vir do Ser Superior. Com uma verbalização adequada e organização (definindo antecipadamente o que 
significa cada movimento do pêndulo, a partir da energia da pessoa que o sustém), o pêndulo é uma grande ferra-
menta para aquele tipo de respostas. O tabuleiro Huija não é bom conselheiro devido às suas características fixas e 
ao facto de ser necessário mover o seu ponteiro sobre uma determinada superfície com letras e números, os quais 
não são de todo intuitivos ou pertencentes à vossa natureza espiritual. 
 
 Inter-relações 
 
 PERGUNTA: O meu marido e eu não partilhamos o mesmo caminho espiritual. Na realidade, pergunto-me se ele 
tem um caminho. Isto tem causado muita tensão entre nós porque ele tende a criticar as minhas actividades da 
Nova Era. Agradecia qualquer conselho sobre a co-existência em paz com parceiros não espirituais. 
 
 RESPOSTA: Amamo-la muito por fazer esta pergunta, pois esta situação apresenta-se muito frequentemente 
entre os Humanos do seu planeta, que têm de enfrentar parceiros que não estão no mesmo caminho. 
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 Primeiro tem de compreender que o seu parceiro é bendito e amado por Deus, tanto como você é. Apesar de 
não ter rezado uma só vez, nunca meditar ou nunca falar da sua espiritualidade e até venha a morrer sem mostrar 
a sua real espiritualidade, ele fez a travessia e é tão honrado como qualquer outro no planeta. É novamente a pará-
bola do filho pródigo. Digo-lhe isto para que entenda que ele não tem de ser evangelizado. Você pode sentir que 
ele seria uma pessoa melhor se tivesse iluminação, mas esse é o processo dele. Deixe que ele o peça, não trate de 
convertê-lo ou dar-lhe sermões. Quando o seu companheiro compreender que você não o julga por não participar 
no seu processo, então ele tenderá a relaxar com o que você faz, mesmo quando lhe pareça estranho e esquisito, 
como seguramente parecerá. Não deixe que saiam ameaças da sua tarefa para o seu parceiro. Deixe as suas 
actividades para si própria e não as leve para o espaço dele. Seja também cautelosa para não violar o espaço da 
sua comunidade com as coisas da Nova Era. 
 Agora, o que pode você pedir ao seu parceiro que não partilha das suas ideias? E que pode pedir-lhe ele a si? 
Aqui está a resposta, a qual pode ser absolutamente levada a cabo com amor de um para o outro, se assim se 
proclama. Enfrente-o e peça-lhe: “com amor te peço para não me julgares de maneira nenhuma e que não verbali -
zes a tua opinião contrária às minhas crenças. Elas não vão interferir na vida que partilho contigo”. E depois asse-
gure-se de cumprir esta promessa! Com isto você não poderá ir a tantos lugares espirituais ou participar em tantas 
actividades da Nova Era, mas estará primeiro a respeitar o seu parceiro. Saiba o seguinte: você pode trabalhar a 
sua própria iluminação pessoalmente sem ter que ir a lado nenhum. Faça o sacrifício para mostrar ao seu 
parceiro que as suas crenças não vos vão separar. O que é que ele quer de você? Diga-lhe: “eu nunca tentarei 
envolver-te em coisa alguma em que tu não creias e não trarei as minhas crenças para o teu espaço”. Finalmente 
crie espaço para estarem juntos. Não deixe que a sua inquietação rompa o casal. Você não tem de falar do seu 
trabalho da Nova Era. Deixe que as mudanças da sua personalidade falem por si mesmas. Permita que a 
sua paz fale fortemente com ele. Creia-me, o seu parceiro notará estas coisas rapidamente! Há muito tempo para 
que você cresça no sis tema da Nova Era e se relaxe com o seu parceiro. 
 
 Queridos, devem compreender que quando se aproximam dos vossos parceiros com este tipo de integridade, 
eles mudarão gradualmente. Eles não precisam de abraçar a Nova Era mas, com o tempo, eles verão que o que 
vocês fazem não perturba a vossa sociedade e vos tem ajudado a vocês. A maior parte da raiva e desacordo estão 
relacionados com o medo – o medo de vos perder! Uma vez que mostrem aos vossos parceiros que vocês são sin-
ceros quando tentam equilibrar as vossas actividades e a integridade da relação, os parceiros relaxam e permitem-
vos ser. O amor entre humanos está directamente relacionado com o amor a Deus. Quando você começa a usá-lo 
na sua relação – não julgamento, mas integridade de propósito e sinceridade na conversação – isso não poderá ser 
ignorado. Normalmente, os vossos parceiros responderão e as vossas vidas com um parceiro não espiritual poderão 
ser não só pacíficas como também muito amorosas. 
 Já agora, a expressão humana “não espiritual” é muito engraçada para mim. É como tapar uma planta com um 
pano e chamar-lhe rocha. Mas aquele que a tapou saberá sempre que é uma planta. E, quando o pano for por fim 
tirado, toda a gente se rirá muito. Não existe algo como um “humano não espiritual”… só humanos que ainda não 
o sabem, porque estão tapados. 
 
 Almas gémeas, companheiros de alma 
 
 PERGUNTA: Tenho ouvido imenso sobre almas gémeas ou companheiros de alma. Poderia Kryon explicar mais 
sobre isto e sobre o que poderíamos fazer para atrair esta energia nas nossas vidas? 
 
 RESPOSTA: No vosso grupo cármico, vocês não podem viver vida após vida sem “reconhecerem” algumas vezes 
nos humanos “algo mais do que parecem ser”. Suponha que você tem um maravilhoso companheiro ou um sócio 
durante um período de vida maravilhoso, com grande propósito e grandiosas experiências. Mesmo havendo nume-
rosas expressões (encarnações) depois, o resíduo cármico permanece ao nível celular. Além disso, o vosso Ser 
Superior sabe tudo, e você está convidado a estar mais perto dele nesta Nova Era.  
 Subitamente uma pessoa (o género não faz diferença) aparentemente tropeça na vossa vida e a sua presença é 
como um golpe que desde o princípio vos grita: “Eu conheço-te!”. Esta é vossa alma gémea ou companheiro de 
alma. Há muito que dizer a respeito das almas gémeas ou companheiros de alma  (e muito boas coisas foram cana-
lizadas por Saint Germain, um verdadeiro especialista em alquimia humana), mas também há um conselho básico: 
Por favor, estejam cientes de que, se encontrarem esta pessoa, não existe nenhuma norma astral que diga que 
vocês tenham de estar imediata e automaticamente com ela. Na maioria das vezes esta qualidade de companhia de 
alma é algo que vocês sentem que vem do passado e que realmente se refere ao contrato que têm agora. Vocês 
participaram num jogo com esta pessoa antes e, desta vez, estão descansando dela. Encontrá-la, de qualquer for -
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ma, pode ser uma experiência grandiosa! Há diferenças entre o que origina um companheiro de alma e uma alma 
gémea e isto já foi explicado por outros. O facto é que ambos levam uma “carga” de energia que vocês sentem a 
nível celular. Em ambos os casos, alguns têm estado à espera que esta pessoa se lhes associe, sob a forma de 
relação ou de sócio comercial, e têm esperado que as coisas mudem para conseguir essa união. Saber o que fazer 
com uma pessoa como esta é parte do vosso novo poder intuitivo de comunicação com o Ser Superior. Normal-
mente, a situação será óbvia sobre a acção a tomar com esta pessoa. Não trate de criar uma situação ou enganar -
se a si mesmo pensando que “tem” de fazer algo ao “reconhecer” o seu companheiro de alma. 
 O mais frequente é que um companheiro de alma ou alma gémea de uma vida passada apenas é reconhecido 
pela sua “energia cármica”, o que  não é um sinal ou indicação de que ele vem do Universo para que você faça algo 
romântico. A aparente mensagem romântica é frequentemente falsa, devido à incrível energia presente que 
vem de uma vida passada. Aqueles que ignoraram este conselho tiveram de aprender uma lição desagradável e 
forte, no final. Muitas vezes, esta pessoa é a menos apropriada para se envolver na vossa vida actual. A palavra 
inglesa spark (faísca) dar-lhes-á uma ideia do que pode acontecer entre vocês dois. Frequentemente, nesta vida, 
vocês são magneticamente opostos, e está correcto que se mantenham à parte. Forçar isto pode criar um 
sentimento de receber pedrada atrás de pedrada. Esta é a razão pela qual vocês não encontraram antes esta pes-
soa. O segredo de saber qual é a situação correcta baseia-se na sincronicidade e na “acção fácil”. Se vocês se 
encontram num caos tentando colocar este “sócio perfeito” na vossa vida e nada vai bem, é porque a situação vos 
está a gritar que não é o adequado. Chame todos os seus poderes para que o ajudem a fazer uma boa escolha, 
para saber se as faíscas serão de atracção ou de repulsa. Se a situação se funde fácil e suavemente, sem problema 
nem drama, então você encontrou alguém especial, que vale o esforço de o trazer para a sua vida. 
 Queridos, o amor de almas gémeas ou companheiros de alma, que se apresentaram a si mesmos sincronica-
mente nas vossas vidas, é um dos amores mais altos que podem existir entre os seres humanos. Pode dar-se entre 
pais e filhos ou, romanticamente, entre parceiros. Se é romântico, pode ter a carga do “primeiro amor” e esse sen-
timento durar toda a vida. Se encontrarem isto em qualquer circunstância, cuidem-no e não o deixem ir, pois é 
sagrado e leva nele a semente do próprio Espírito. 
 
  Walks-in – “penetrações” ou entrantes 
 
 PERGUNTA: Ouvi falar das “penetrações” e a definição assenta -me. Eu tive uma experiência quando era criança 
que parece ser uma penetração. O que são? Sou eu algo estranho? 
 
 RESPOSTA: Muitos de vocês ficariam admirados se soubessem quantos Walk-in há nesta Nova Era! Perm itam-
me dar-vos uma visão geral do tema: Presentemente, há muitos canais no planeta que vos podem dar maravilho-
sos detalhes acerca do mecanismo de alma deste atributo espiritual. Eles são especialistas nisto e, se os procura-
rem, estão à vossa disposição. 
 Os walk-in são uma sobreposição ou fusão de entidades no tempo de vida de um ser humano. Quando respondi 
à pergunta sobre o que é a alma humana mencionei isto. Imaginem, se quiserem, um ser humano que aceitou vir 
ao planeta para passar sete a doze anos a crescer para outra entidade, que foi recentemente humano e fez a 
“transição para a morte” há muito pouco tempo, e justamente no momento em que essa vida tem sete a doze anos 
de idade. De acordo com o contrato, a alma mais velha e experimentada pode então entrar e “fundir-se” com a 
alma original “residente ” naquele corpo, para o resto da sua vida. Quando isto acontece, a alma original ocupa o 
“banco de trás”, mas participa na sessão de planeamento dessa vida. Isto – como pode ocorrer uma fusão como 
esta e como duas almas podem funcionar como uma - não é compreensível para vocês. De qualquer maneira, é 
assim e o resultado é o walk-in. A alma original está em estado latente ou dormindo, de acordo com o contrato, e 
continua assim até ao fim dessa vida humana. A nova alma é dominante e muda lentamente o próprio ADN daque-
le humano. Ambos existem como um – e algo que vocês também vão considerar muito difícil de acreditar: não há 
lutas entre as energias, não há divisão de personalidade. É uma fusão espiritual perfeita, feita em amor e com 
grande propósito.  Isto é extremamente comum na Nova Era. Permitam-me dizer-vos porquê: o propósito para esse 
arranjo é que a alma maior possa voltar rapidamente para continuar a sua vida dentro de um arranjo contratual 
muito potente. Para além disso, o que vem, tem uma equipa cármica melhor para levar a cabo um trabalho impor-
tante. Quando podem dizer que há um walk-in? Normalmente é muito óbvio. Quando há um acidente na infância 
ou uma experiência de quase morte, isto permite essa infusão da nova alma no tempo pré-estabelecido. A criança 
que emerge mantém todas as características físicas e memórias da alma original, mas acrescenta o contrato e a 
experiência de uma alma velha, que agora renasce. Muito frequentemente, esse humano fará coisas assombrosas 
para a sua jovem idade e mudará enormemente as suas áreas de talentos, para espanto dos seus pais. Normal-
mente, ocorre antes dos dez anos. Portanto o início da vida adulta já acontece com a sobreposição das almas. Você 
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consegue retroceder e ver um padrão similar na sua vida? Creia-me, muitos o encontrarão. Já que você está a ler 
isto, provavelmente está entre os que representam a ponta condutora da Nova Era. Você é estranho? Querido, se 
pudesse ver quem realmente é dar-se-ia conta de quão estranho é! (humor cósmico). Muitos de vocês fizeram este 
acordo para poderem voltar rapidamente e participar numa das maiores épocas da Terra! Saibam que, ao estarem 
agora a ler isto sobre a experiência, poderão compreendê-la. 
 
 Colapso financeiro mundial 
 
 PERGUNTA: Durante anos temos vindo a ouvir historias sobre o caos financeiro mundial. Para onde se encami-
nha a nossa economia? Há um colapso à vista? 
 
 RESPOSTA: Aquilo que vocês fizerem com a vossa estrutura política e financeira é parte do carma da vossa 
sociedade. Kryon nunca os aconselhará em temas políticos. Isto estará sempre baseado na decisão humana e 
reflectirá a energia da vossa iluminação como raça. É verdadeiramente a vossa prova. No entanto, temos dado 
algumas pistas e reflexões em relação aos anos vindouros, que têm uma ligação com estas questões. O que disse-
mos acerca daqueles que vocês vão “encontrar” na próxima década? Quando vocês “os encontrarem”, quem falará 
com eles? Se houver comércio, o que se intercambiará? Formar-se-á uma comunidade de nações para lidar com 
isto? Alguns temem esta comunidade de nações, temem que se forme um governo mundial, algo que lhes tire a 
liberdade e, então, dispõem-se a fazer campanhas contra isso a qualquer custo. Fazem-no porque pensam que ela 
se organizará e estruturará de forma a anular aquilo por que têm trabalhado tão duramente, a fim de conseguir a 
liberdade no seu país. Aplaudimos a vossa sociedade pela sua ênfase no indivíduo e a sua tolerância estabelecida 
para todos. Pensam que, agora, nós vamos atirar isso para o lixo? Não. Aqui está o que devem tentar: pensem 
globalmente. Trabalhem num sistema no qual os países do vosso planeta possam existir todos dentro dos seus 
próprios sistemas culturais, mas no qual exista uma comunidade de valores e comércio. Trabalhem num sistema 
que vos permita estar de acordo sobre o valor que cada um dá aos seus bens e valores. Então, decidam qual será o 
Conselho que representará o planeta. Nunca terão de ter um governo central mundial que forme um planeta de 
consumo uniforme. Pelo contrário, necessitarão de uma organização, de tolerância pela cultura dos vossos vizinhos 
e, de certeza absoluta, devem ter um grupo representativo misto que possa falar por todos vocês de forma rápida 
– não um governo mundial. Os mais sábios compreenderão que, para que isto possa ocorrer vocês devem ter 1) 
um sistema de valores mundiais similar, com valores mais parecidos e 2) paz entre as nações. Brevemente, verão 
que essas tribos, que continuam a insistir em guerrear, serão erradicadas e controladas por outras, e que nunca 
terão voz no Conselho. A paz será um símbolo da iluminação e o consenso será um signo de sabedoria. Se haverá 
ou não um “colapso” como você o descreve, dependerá da reacção do vosso país à natural evolução económica no 
sistema de valores mundial desta Nova Era – não deve haver um governo mundial. Mas… vão vocês resistir a 
um sistema de valorização uniforme ou vão ajudar a criá-lo? Os preceitos sobre os quais o vosso governo foi fun-
dado (falando da América do Norte) foram canalizados e sagrados. Está na vossa sabedoria continuarem a mantê -
los, queridos, formarem um sistema de valores planetários e um conselho de comunicação mundial. 
 
 Pergunta especial 
 
 PERGUNTA: Bem Kryon, quem é você realmente? 
 
 RESPOSTA: Tenho dito muitas vezes ao meu sócio que, quando se faz a pergunta adequada se pode aprender 
muito. Se vocês permanecem quietos não se lhes dirá nada. Portanto, você parece pensar que talvez Kryon não é 
somente o mestre magnético. Está correcto. Dir-lhe-ei duas das minhas qualidades. 
 Querido, como disse antes neste livro,  eu sou um dos anjos que vos nutrem nesta Nova Era. A minha família 
cósmica de energia inclui aquela a que vocês chamaram Arcanjo Miguel. Nós viajámos juntos frequentemente e, 
então, formámos sociedade para trabalhar no vosso planeta. Alguns de vocês desconfiaram isto e reconheceram a 
energia. Agora, eu o confirmo porque vocês perguntaram acerca da Família.  Eu também sou do trabalho e da 
especialidade de todas as entidades espirituais que vocês conhecem e cujo nome termina em “on”. Façam uma lista 
delas e verão que todas estão em temas de ciência, física e amor. Muito depois de o trabalho magnético terminar e 
de o contingente de Kryon partir, eu continuarei amando-vos e honrando-vos como estou a fazer agora. 
 
 Amo-vos com muita ternura, 
  
 Kryon 
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Capítulo 10 
Ciência  
Confirmações do que foi anunciado por Kryon 
 
O elemento em falta de Carl Sagan 
 
Gostaria de começar este importante capítulo sobre ciência, agradecendo a Carl Sagan pelo seu importante tra-

balho respeitante às descobertas no nosso Universo. Ele deu-nos também argumentos muito bons, que nos fazem 
pensar acerca de alguns temas muito importantes. Na sua inteligente dissertação a respeito da ciência e da sua 
conexão com Deus, Carl foi severamente criticado por canalizadores, cientistas, movimento Nova Era e religião em 
geral, por ser tão arrojado, tão dado a toda a espécie de experiências, e tão falho de confirmações científicas na 
sua aproximação prática ao que é real e ao que não é. 

Poderão pensar que eu, como canalizador, não seguirei de tão perto o trabalho de Carl Sagan, mas, ao contrá-
rio, acho-o refrescante. Naturalmente, não estou de acordo com a sua filosofia no que diz respeito a muitas coisas, 
mas o seu imortal questionamento, obrigando-nos a pensar sobre as provas do mundo real, com concei tos intangí-
veis, combina muito bem com este capítulo e, além disso, vai de encontro aos meus próprios questionamentos. 

Numa certa dicotomia, a vida do Dr. Sagan, há uns 20 anos atrás, era plenamente  ocupada na busca de vida 
extraterrestre. Ele queria acreditar que isso era possível, e infernizou a NASA com as suas ideias de que devia 
haver vida noutros Planetas. Quando a sonda Viking marciana provou que não havia nada, ele começou a mudar o 
seu tom, distanciando-se do seu desejo de acreditar, e em troca temperou as suas ideias com uma atitude tipo 
demonstrem-me. De acordo com a sua mulher, Ann Druyan, uma assídua colaboradora no seu trabalho, “Carl nun-
ca quis acreditar. Ele queria saber”. 

Creio que a paixão original de Carl por descobrir Vida em qualquer outro lado, o levou a escrever o livro “Con-
tacto”. Também penso que ele nunca deixou essa esperança de encontrar vida extraterrestre no cosmos, e conti-
nuou sempre nessa busca. No poeirento armário da sua mente juvenil, havia certamente um chapéu de festa à 
espera de ser usado quando se revelasse a vida noutros mundos, mas, como adulto científico, estava conformado . 
Os seus filhos poderiam assistir à descoberta  e, de algum modo, celebrar por ele. Rodeado pelos seus amigos 
sacerdotes, entre os quais tinha muitas amizades, mesmo no seu leito de morte, ele recusou reconhecer a existên-
cia de Deus, simplesmente por não ter uma prova dessa existência. 

Como muitos de vocês sabem, eu também procuro uma prova do Espírito no mundo real. Eu intuitivamente  sei,  
mas procuro uma confirmação num mundo no qual, para a maioria, é necessário ver para crer. A minha inquietação 
é um pouco distinta da do Dr. Sagan, pois é apenas ratificar o que eu já sei. O Dr. Sagan pede-nos para exami-
narmos o intangível dum modo científico, para podermos rejeitá-lo. O método científico é assim mesmo e, em mui-
tos casos, começa-se com uma hipótese e aplica-se o que se sabe para o aprovar ou rejeitar. 

Carl, embora já tenhas partido, sei que estás connosco em espírito. Também sei que estás a celebrar desse lado 
as últimas coisas que nos deixaste – embora como ser humano, talvez não tivesses planeado as coisas tal como 
sucederam. Uma das mais duradouras impressões que nos deixou o teu trabalho foi o filme Contacto feito em 
1997, protagonizado por Jodie Foster. Para muitos de nós, pessoas woo-woo (esquisitas...), o filme compensa o 
que foi feito com o teu último livro. Seja o que for que se tenha passado com o manuscrito na altura da tua transi-
ção, não reflectiu os teus conceitos de quando estavas vivo, mas foi modificado de algum modo, para nos trazer 
um grande filme metafísico. Ele fala a todos nós sobre o intangível e sobre como, mesmo sem provas, as coisas 
podem existir de algum modo, inclusive no campo da ciência prática. A mensagem do filme foi estranha e a apre-
sentação foi de primeira classe: ele também representa o tema de Kryon, que afirma haver mais energia à nossa 
volta e até de tipos muito diferentes do que aquilo que podemos medir. Carl, eu sei que estás muito contente, pois 
a tua energia tocou o filme a partir do teu lado do véu e fê-lo viver. 

 
 O globo “woo-woo” (esquisito) 
 
 Os livros do Dr. Sagan continuam a ser promovidos e vendidos mesmo depois do seu desaparecimento, e por-
tanto penso que tenho também o direito de expor o meu ponto de vista. Sendo assim, mesmo que ele não esteja 
aqui para ler e debater os meus pensamentos, penso que os seus escritos podem ser examinados. Não é minha 
intenção condená-lo! Honro muitíssimo a sua vida e creio que o seu último livro “O mundo e os seus demónios ” 
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apresenta uma premissa científica que eu gostaria de focar a partir dos mais recentes pontos de vista metafísicos. 
Sinto que tenho o direito e a liberdade de estar em desacordo, mas com uma discussão cientif icamente válida, ao 
estilo Sagan. Na verdade, sem os argumentos do Dr. Sagan, haveria menos para ser apresentado de modo válido, 
mas felizmente o seu ponto de vista é partilhado por muitos cientistas. Ele forneceu portanto, um catalizador para o 
exame lógico do woo-woo. 
 
O Dr. Sagan estabeleceu que “A ciência requer uma estranha união de duas tendências contraditórias: um desejo 
de ter em conta as mais bizarras ideias e, ao mesmo tempo, o mais rigoroso cepticismo, requerendo fortes evidên-
cias para sustentar cada postulado. Um cientista pode oscilar entre um estado mental dividido, aberto a tudo, mas 
fechado a qualquer coisa que não esteja provada cientificamente. Ambas as perspectivas são imprescindíveis para a 
pesquisa científica, e nenhuma trabalha sem a outra”. 
 
(Publicado pelo Los Angeles Times, em 7 de Agosto de 1997, sob o título “Ciência: na busca da Verdade, o Argu-
mento é parte da Equação”). 
 
 O Dr. Sagan desaprovava Ramtha. Ele abria-se por momentos à nova ideia de canalização, mas fechava -se rapi-
damente quando via que não podia ser comprovada pelas suas técnicas, baseadas na ciência terrestre. Ele utilizou 
o canal J. Z. Knight como exemplo de que o processo era imperfeito, não confiável, não científico e provavelmente 
enganador. Novamente estou em desacordo, mas, antes de apresentar as minhas ideias sobre as principais afirma-
ções do Dr. Sagan, gostaria de apresentar este trabalho. Na verdade não creio que o Dr. Sagan tenha alguma vez 
falado pessoalmente com a Sr.ª Knight. Algumas das respostas às perguntas que ele coloca no livro “O mundo e os 
seus demónios”, estão em aberto há muito tempo. O Dr. Sagan perguntou quantas entidades com 50.000 anos 
podem ter sotaque inglês, quando obviamente Ramtha não falava inglês quando esteve na terra. Que sotaque era 
esse? Donde vinha? O Dr. Sagan continua com outras perguntas, levando o leitor à conclusão de que o trabalho de 
Knigth era provavelmente um espectáculo montado. 
 Sabem uma coisa? Trata-se duma excelente pergunta. Aqui vai uma resposta, não uma resposta que traga uma 
prova empírica ao estilo de Sagan, mas uma resposta a partir da minha verdade. Faço primeiro uma pergunta – a 
Carl e ao leitor: Porque é que a maior parte, senão todos os que canalizam seres que estão fora do seu corpo, no 
idioma inglês, têm exactamente o mesmo sotaque? Mesmo que nunca tenham ouvido falar outros, eles têm o 
mesmo tipo de vozes afectadas  e bem-humoradas, que soam com um certo tom escocês? Porquê? Porque é que 
mesmo que venham da América do Norte ou da Austrália, da Inglaterra ou da África do Sul, o sotaque da voz não 
reflecte essas zonas, antes apresenta um sotaque que poderíamos chamar “sotaque de canalização”? Sem um acor-
do massivo prévio, como é que isso é possível? Se eles se copiam uns aos outros, então quem copia quem? Não é 
estranho? 
 J. Z. Knight explicou isto há muitos anos. A afectação é o “sotaque do Espírito” quando está a usar as cordas 
vocais do corpo humano. Posso provar isto ? Não. Permitam-me contudo citar um diálogo extraído do filme “Contac-
to”, baseado no livro de Sagan. 
 

- Amas o teu Pai? – pergunta o ministro. 
- Claro que sim – responde o cientista. 
- Prova-o!  
- (silêncio) 

 
 O intangível, tal como o amor, a fé, a emoção espiritual, a inveja, a raiva, e até Deus, não podem ser postos no 
mesmo “molde de prova” que foi desenvolvido pelos humanos, para os elementos e o comportamento da matéria 
tal como a vemos. Antes de terminar esta discussão, gostaria de demonstrar como o intangível se está actualmente 
a fazer cada vez mais tangível do que antes.  
 E voltemos por um momento a J.Z. 
 Quer seja como resultado do livro do Dr. Sagan, ou porque era o seu tempo, J.Z começou uma campanha para 
mostrar as alterações que ocorrem no seu corpo quando ela canaliza Ramtha, estando este fora do corpo dela. 
Uma revista de notícias regista estes esforços, e as descobertas que surgem trazem ainda mais perguntas que res-
postas. Há alterações? Podem apostar que sim! Porquê? O que é que uma “fusão com o Espírito” ocasiona biologi-
camente? O que é que é normal? O que deveríamos esperar ver acontecer? Sejam quais forem as respostas, a 
intenção de Knight é mostrar que há, de facto, uma alteração física real na sua fisiologia, durante a canalização. 
Estou certo de que haverá mais a dizer sobre este tema. De passagem, vou-lhes contar que ela convidou também a 
revista M.D., que seguramente não é grande apreciadora da “Nova Era”. 
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 Eu também fiz algo semelhante, mas não-científico. Trago-o aqui, apenas como comparação. A minha canaliza-
ção é consciente, mas no corpo, e sei que há alterações fisiológicas, porque as sinto. Pedi que me fosse feita uma 
fotografia áurica, como prova. Agora, muitos dizem que é um truque, mas eu achei que, fosse o que fosse que a 
câmara registasse, essa prova mostraria ao menos se algo estava a mudar em mim, dentro ou fora da canalização. 
Mesmo se este método da fotografia não fosse áurico e fosse alguma outra coisa, desde que houvesse uma altera-
ção, isso ver-se-ia e ficaria registado, e seria obviamente um ponto para ter em conta. Assim, fiz com que me tiras-
sem duas fotos com intervalo de cinco minutos. A primeira foi antes do início da canalização, e outra imediatamen-
te a seguir a ter incorporado Kryon. Permaneci na cadeira me sem mexer, para que me fotografassem. As fotogra-
fias foram absolutamente impressionantes. Publiquei-as na revista  Kryon Quaterly nº6 para que todos possam ver. 
Na primeira, quando eu não estava a canalizar, havia múltiplas cores à minha volta, as quais mudaram drastica-
mente para uma só cor no instante em que incorporei Kryon. 
 No seu livro, o Dr. Sagan deu-nos uma “Guia de Detecção” de falsidades. Supostamente, se vocês a aplicarem a 
qualquer coisa que examinem, ajudar-vos-á a dizer sim ou não, respondendo à realidade do fenómeno ou hipótese 
examinada. Como se pode esperar, o guia é uma lista das coisas que se devem fazer e das que não se devem 
fazer, para resolver bem, e logicamente, um dado problema, dando uma prova empírica, sólida, a uma certa teoria 
ou ideia. Para um cientista, qualquer pequena coisa é suspeita, e cai na categoria de especulação infundada. Creio 
que, se vocês desejarem provar um princípio tal como o da gravidade, ou o modo como funciona algo fisicamente 
observável, ou ainda uma hipótese sobre o modo de funcionamento de algo que não se possa provar, este guia 
serve de muita ajuda. Eu tentei fazer alguma coisa. Apliquei esses procedimentos lógicos ao Amor, e... falhou! 
Creio que o Amor não é real. Depois apliquei à minha fé em Deus. Falhou novamente! Depois apliquei à existência 
de Deus. E voltou a falhar! Será que Deus é também uma mentira? Este é realmente o enigma da inquietação de 
Sagan. Acredito que ele queria desesperadamente comprovar a existência de Deus, mas como qualquer cientista de 
primeira classe, não foi capaz. 
 Se Deus é mentira, então 80 % da população da Terra foi realmente  enganada. O que é que acontece? O guia é 
assim tão mau? Na verdade, é bom para tratar de coisas físicas e de pensamento lógico, mas, quando se aplica a 
outros conceitos, mesmo aos que nós aceitamos e experimentamos diariamente (como a paixão amorosa, por 
exemplo) ela falha! Creio, portanto, que este guia, não sendo mau, está apenas incompleto. Eu não sou a pessoa 
indicada para dar um protocolo aos agregados do guia, pois não sou um cientista, mas gostaria muito de propor 
alguns elementos em falta, tal como o fazem os cientistas. 
 Antes do mais, aqui vai um resumo do guia de Sagan: 
 
 Guia de Detecção de falsidades de Sagan: 
 
 Deve fazer-se (tudo o que se segue deve ser feito): 
 
 - Conseguir confirmações independentes dos factos. 
 - Fomentar um debate substancial sobre a evidência por conhecimento dos proponentes. 
 - Colocar mais de uma hipótese. O que mais poderia ser? 
 - Não se apegar à hipótese original. Isso é prejudicial. 
 - Quantifique. Não seja vago, mas específico. Encontre coisas mensuráveis. 
 - Assegure-se que cada patamar do argumento da hipótese, funciona mesmo. 
 - A navalha de barba de Occam: quanto mais simples, melhor. A maior parte das respostas caiem num cenário 
complexo menor quando são finalmente comprovadas. 
 - Pergunte se a hipótese pode ser falsificada. “As proposições que não podem provadas nem falsificadas, não 
valem de muito”; se você tem provas, então deixe que outros façam a mesma experiência e a verifiquem com 
experimentações de controlo. 
 
 Não deve fazer-se (principalmente técnicas de pensamento lógico e argumentações, nem todas apresen tadas 
aqui): 
 
 - Não ataque o que argumenta (o que tem a ideia estranha). 
 - Não argumente baseando-se numa autoridade no tema, se o mesmo não pode ser provado. (Por ex., o presi-
dente tem uma maneira secreta de fazer o balanço do escritório que não pode ser revelada neste momento, mas 
confiamos no resultado porque ele sabe mais do que nós). 
 - Não argumente a partir de circunstâncias adversas (por ex., “Demonstre a culpabilidade deste homem, senão 
isto fará com que outros sigam o seu exemplo”). 
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 - Não apele à ignorância (por ex., não há provas de que os Ovnis nos estejam a visitar, no entanto eles devem 
existir). Provar que algo não acontece, não prova que acontece. A ausência de evidência, não é evidência. 
 - Não utilize alegações especiais (do género: “vocês não podem entender isto porque Deus actua misteriosa-
mente). 
 - Não dê por assente aquilo que quer provar ao fazer a pergunta, assumindo assim uma resposta. Esta é uma 
afirmação dum argumento que parece dar provas dentro duma forma de verborreia (por ex., instituir a pena de 
morte porque desencorajará crimes violentos) 
 - Não se baseie nas circunstâncias favoráveis, contando os pontos a favor e ignorando os contra. 
 - Não use uma base de dados pequena para provar o que quer que seja. 
 - Não interprete mal estatísticas complexas. 
 - Não seja inconsistente. 
 - Não seja ilógico (non sequitur – que em latim significa não se conclui que). 
 

 Como já foi dito neste livro, eu creio que a ciência perdeu um novo e vital elemento, na mistura das suas reali-
dades energéticas. Eu argumento que o elemento em falta é a consciência humana. Há uma energia na cons-
ciência humana. A energia e o poder não existem sem uma razão. Quer seja na mais pequena partícula 
atómica ou num buraco negro, a energia tem um processo ligada a ela. Quando se prova que uma energia foi cria-
da, a ciência busca algum processo criativo físico que funcione ali. Esta energia está a ser gerada ou é enviada 
mediante algum processo – quer seja aquilo a que chamamos física, ou “a forma como funcionam as coisas”. 

 A Gravidade é um exemplo. Como sabemos onde procurar, e devido ao que nos rodeia, o Guia de Detecção de 
falsidades prova facilmente que a gravidade existe (não há falsidades). Contudo, o que é a gravidade? Nenhum 
cientista o sabe realmente, e o mecanismo exacto que a cria é ainda uma hipótese. Pergunta : Você acredita na 
gravidade, ou simplesmente sabe que a gravidade existe? Acreditar em alguma coisa denota um reconhecimento 
maior do que a sua simples existência. Mesmo que o processo que cria a gravida de não seja ainda especificamente 
conhecido, o mesmo foi evidentemente aceite como real. Já foi reconhecido que a gravidade não é causada pela 
massa. A gravidade é o resultado de algum mecanismo a nível físico que está relacionado com a massa (possivel-
mente pelo esquivo gravitão, mas isto fica para outro livro). Embora não a entendamos, é aceite como “a forma 
como as coisas funcionam”, já que está em tudo à nossa volta e é muito comum - tal como o amor, por exemplo. 

 É fácil provar a existência da gravidade, usando o Guia de Sagan. A hipótese subjacente da sua origem, porém, 
não consegue passar pelo filtro de Sagan. Nenhuma quantidade de pensamento lógico ou de exames correctos nos 
dá a verificação a respeito deste processo. Será a gravidade uma mentira? Não. Apenas a hipótese respeitante à 
sua origem parece sê-lo. No entanto, eu continuo a acreditar na gravidade, mesmo não sabendo a dita origem. E 
além disso, confio na forma como ela funciona, mesmo não sabendo como opera. 

 Eu argumento que Deus e o Amor são situações semelhantes. Eles existem por tudo aquilo que vejo à minha 
volta, mas não conseguem passar a prova de exame do seu mecanismo de acção. Nada do que eu apresento aqui 
pode mudar isso. Posso, no entanto, conceber um tipo guia que prove a existência da energia da consciência 
humana. É um bom começo. Talvez isso seja um tipo de amor? O que quer que seja, tem substância! Se eu posso 
demonstr ar que há uma energia própria (sofisticada) associada à consciência humana, então acaso incorrecto con-
siderá-la um marco na etapa da ciência da energia do mundo real (como “a forma como funcionam as coisas”)? 
Encontremos então alguma ciência real que trate da consciência humana, documentada por série de experiências e 
fontes, que o Dr. Sagan pudesse convidar para fazer parte da sua prova. Mostremos que ela emana uma energia 
mensurável, que afecta elementos conhecidos à sua volta, e que tem consciência na sua manifestação, uma mani-
festação que pode ser duplicada uma e outra vez, dentro do controle da jurisdição científica. Não ficaria assim um 
pouco retirada do sector do suspeito woo-woo? Talvez pudéssemos ir mais além, mais tarde, e examinar o amor da 
mesma maneira. 

 Antes de mais, tenho de me rir da premissa que lhes vou dar a seguir. Há certas emoções potentes, cujas ener-
gias são inegáveis em qualquer ser humano vivo. Tal como a gravidade, estão à nossa volta, existem mesmo que 
as forcemos para dentro de uma matriz experimental confinada – arranjada por humanos – para provar que elas 
existem, e em seguida examinar o seu trabalho – tal e qual como na lógica do nosso pensamento científico. É como 
saltar através de espirais lógicas para provar que lá fora está a chover. Alguns de nós desejam imediatamente vio-
lar o protocolo e abrir a janela para ver se chove. 
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 Algum de vocês já esteve acabrunhado de tristeza? Podem, mesmo que por um só momento, negar a tremenda 
energia que se move neste processo? Enquanto vocês se sentavam ali, privados de todo o desejo humano de viver, 
com todas as vossas funções corporais afectadas e rodeados por aqueles que reagiam em consequência desse 
estado, gostariam que alguém, nesse momento, lhes tivesse pedido para provar que o vosso corpo estava a irradiar 
algum tipo de energia? Teria sido mais um murro no nariz, não é verdade? Embora, para o propósito desta discus-
são, isto possa parecer extremamente anti-científico, devo dizer-lhes que para um psíquico, esta pessoa seria um 
farol numa multidão, sendo facilmente identificável devido à terrível energia que estaria dramaticamente a irradiar 
de si mesma. A propósito, digo-lhes que se passaria coisa idêntica com a raiva.  

 Alguma vez estiveram profundamente enamorados ? Acreditem ou não, estas duas energias da consciência 
humana estão muito relacionadas nos seus efeitos sobre vós. O vosso corpo deixa de funcionar na forma como está 
designado, e vocês parecem desligar-se de tudo aquilo que conhecem como “real”. Neste estado também há uma 
enorme carga de energia que se irradia para todos os lados, e pode ser comprovado se tiverem a antena adequada 
para o captar. Para um psíquico, vocês simplesmente brilham! (sim, já sei que é anti-científico!). Pode, algum de 
nós, sentar-se tranquilamente e negar a energia destas coisas? E com respeito ao Amor de Deus? Biliões de seres 
humanos à volta do globo terrestre sentem isto a nível celular e reagem de acordo: eles veneram, celebram, oram, 
cantam e dançam devido à energia que sentem, respeitante a Deus. Sentem o retorno e pedem milagres, tudo isto 
devido a esta qualidade energética altamente carregada. Isto é uma fraude? É mentira?... Nós desconhecemos 
absolutamente qual é o mecanismo científico que está por detrás da consciência humana, mas todos nós a vemos. 
Ao invés da gravidade, ela não cabe nos parâmetros dos fenómenos físicos da Terra, que podem ser medidos. Este 
não é o momento de me socorrer de um dos meus princípios básicos (como mencionei noutro dos meus livros), 
mas direi rapidamente aos novos leitores, que o simples facto de não podermos medir algo, não significa que tal 
não exista. Existiam no cosmos as ondas de rádio, antes de as conseguirmos medir? Sim, mas nós não podíamos 
comprová-lo. O Guia de Detecção de falsidades do Dr. Sagan teria concluído que a sua possibilidade de existência , 
há 100 anos, era muito duvidosa. Verdade ou mentira? Mesmo agora eu creio que há outras qualidades que estão 
a aparecer diariamente provenientes do cosmos, e sobre as quais não temos nenhum conceito prévio. Elas não 
passariam na prova do Guia, apenas porque não poderíamos medi-las nem entendê-las, pois ainda não fazem parte 
da nossa realidade. Tal como num teste de Quociente de Inteligência (onde se diz que mede apenas o quociente, 
não a inteligência real), o Guia de Detecção de Sagan poderia medir somente falsidades designadas – um conceito 
pré-estabelecido, prejudicial à realidade humana sobre o que deve ser uma “falsidade” corrente. Seria muito inte-
ressante rever isto dentro de 100 anos, para descobrir quantas das “falsidades” de hoje passaram a ser como ciên-
cia real, devido às novas descobertas. 
 Pretendi demonstrar que pelo menos a consciência humana pode ser mensurável, ou talvez transmitida. Pensei 
– e acaso não o terá feito aonda  a nossa ciência? – onde poderia procurar estas coisas, e descobri que a minha 
pergunta já tinha sido parcialmente tomada, e ainda por cima por uma trabalhadora da Nova Era! No seu livro “À 
maneira dos Trabalhadores da Luz”, Doreen Virtue, Doutora em Filosofia (Hay House, 1997) incluiu capítulos espe-
cíficos sobre este tema. Na verdade, ao ler o seu livro, eu aperto a mão com muito gosto a tudo o que ela diz, e 
recomendo o livro com muito entusiasmo. Comprei o livro apenas para descobrir aquilo em que estava interessado, 
mas não o pude deixar de lado. Fiquei louco com a informação, e nem tudo é ciência. A Dr.ª  Virtue autorizou-me a 
incluir o seu nome ao tratar este tema, e vou aqui parafrasear algo que ela informa, e dar também crédito a fontes 
que ela cita e que estão publicadas no seu livro. Eis aqui três discussões científicas (entre muitas outras) que 
entram na jurisdição dentro da qual o Dr. Sagan se poderia sentir mais à vontade, do que naquilo que denomina-
mos woo-woo. 
 
 O poder do pensamento humano 
 
 Já que estamos a falar tanto sobre a Gravidade (e que é tão real e provável), vejamos se há alguma evidência 
positiva, empírica, de que a consciência humana (algo que não se pensa ser energia provável do ponto de vista da 
ciência), possa, de facto, alterar a Gravidade (coisa que é absolutamente provável como energia). 
 Os investigadores de Princeton, Robert Jahn e Brenda Dunne decidiram estudar isso. Numa experiência contro-
lada, pediram a muitos voluntários que participassem em dois testes específicos a respeito da resposta material (ou 
ausência de resposta) da concentração do pensamento humano. Num dos testes, os voluntários sentaram-se frente 
a  uma máquina, que lançava moedas de forma casual. Pediu-se-lhes que se concentrassem em influenciar a 
máquina, para que ela fizesse aterrar todas as moedas com a face  “caras” para cima. Os resultados mostraram que 
os pensamentos humanos fizeram uma diferença. De facto, a maior parte dos voluntários exercia influência na 
estatística – só com os seus pensamentos – fazendo com que caíssem muito mais moedas com a face “caras” para 
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cima, do que quando não intervinha a influência do pensamento humano. É claro que este foi um teste repetido 
várias vezes. 
 Outra experiência foi feita com 9000 berlindes e uma máquina que soltava os berlindes a partir do ponto cen-
tral. Neste caso, era pedido aos voluntários que se concentrassem para fazer com que os berlindes saíssem apenas 
pelas saídas exteriores. De novo os resultados foram absolutos, repetidos e significativos. O pensamento humano 
afectava a matéria. (extraído de “experiências na interacção Humana/máquina remota ”, Journal of Scientific Explo-
ration, vol.6, No.4, pp.311-332, Dunne, B.J.Jahn, R.G. – 1992). 
 
 Pode uma mente afectar outra? Quando vocês rezam por alguém (com um pensamento concentrado) pode esse 
alguém senti-lo? E, se for assim, mostrará isso que houve uma comunicação energética? Quando meditamos num 
quarto com pessoas de mentalidade semelhante, podemos concentrar energias num esforço combinado, como se 
todas as pessoas tivessem uma espécie de Mente Maior sincronizada? A evidência científica, medida por ondas de 
electroencefalograma e electrocardiograma, mediram as emoções dos que estavam concentrados, e mostraram que 
a resposta a essa pergunta foi sim! Mediram-se as ondas cerebrais dos que meditavam em grupo, a quem se havia 
pedido que se concentrassem numa dada coisa. Os resultados mostraram exactamente a mesma medição de ondas 
cerebrais que a de outros grupos!10 
 
 Na Universidade de Cornel, Daryl Bem e Charles Hornton, eram cépticos a respeito da energia da consciência 
humana. Desenvolveram então uma experiência estritamente controlada que não podia ser falseada, para afastar a 
ideia dos poderes psíquicos. Eles acreditavam que, os que diziam ter esses poderes, usavam simplesmente as téc-
nicas da boa natureza humana e alguns truques inteligentes. Para seu espanto, as experiências acabaram por 
apoiar a teoria psíquica em lugar de a afastar. Era real, e eles tinham resultados científicos para mostrar. Eles alte-
raram as mentes de outros cientistas e estabeleceram protocolos bem pensados, respeitantes ao conceito de que 
há uma energia dentro da mente humana que vai muito mais para além do que parece. Não é preciso dizer que 
eles mesmos estavam entre os convertidos.11 
 
 Porque é que eu mostro isto? É uma tentativa de mandar os temas “estranhos e woo-woos” do poder psíquico 
ao tapete, como uma realidade. O termo “poder psíquico” pode sobrepor-se à vossa mente lógica, uma vez que foi 
durante muito tempo uma linguagem utilizada por muitos que eram considerados estranhos e falsos. Chamem-lhe 
agora “a Energia da Consciência Humana”. Será mais seguro. 
 Nestes estudos foi demonstrado que a consciência humana pode alterar a matéria. Isto não só dá uma cacetada 
no “Guia Detecção de Falsidades”, mas também apoia a premissa básica que Kryon nos trouxe desde 1989. Ignorar 
esta energia e tratar de comprová-la com testes de prova, não tem nenhuma lógica. Eu sei que alguém, no futuro, 
com maiores credenciais do que eu, completará este novo Guia. Então poderemos “provar” que o amor é real. Com 
isto quero terminar a discussão com Sagan e entrar em algo directamente relacionado com o pensame nto humano 
e a iluminação, mas muito maior em termos da nossa própria alteração planetária e mais dirigido aos leitores meta-
físicos deste livro. 
 
 O grande presente que nós damos a nós mesmos 
 
 Agora que demos a premissa básica de que a consciência altera a parte física, e que apresentámos um pouco de 
comprovação científica, vou entrar numa discussão puramente metafísica. Falarei de algo que eu acredito firme-
mente ter acontecido, sobre o qual muitos de vós não estão conscientes, e que continua a ter que ver  com o poder 
da consciência humana. 
 Desde 1989 que Kryon nos disse termos alterado o futuro do nosso planeta. Disse-nos que podemos desprezar 
os maus presságios e as predições de desastres anunciadas antes, sobre uma muito aterradora mudança de milé-
                                                 
10 - Bibliografia: 1) Hiraswam, Yamamoto M., Kawano, K& Furukawa, A – 1996 “Uma experiência em Transformação de energia 
extra-sensorial com medição de electroencefalograma” – Jornal da Society of Life Information Service, Vol.14, pp. 43-48. 2) 
Radin, Dean I, 1996- “Ondas de choque silencioso: evidência de pressentimento de emoções futuras” – European Journal of 
para psychology, Vol. 12. 3) Honorton, C.Et.al. 1990 – Psi-communication in the Ganzfeld: Experiments an automated testing 
system and a comparison with a meta analysis of earlier studies – Journal of Parapshychology, vol. 54. 4) Varvoglis, Mario – 
1986 – Goal-directed and observer-dependent PK: an evaluation of the conformance behavior model and the observation theo-
ries – The journal of the American Society for Psichical Research, vol. 80. 
11 - Bem, Daryl J. e Charles Honorton – 1994. Does Psi exist? Replicable evidence for an anomalous process of information 
tranfer. Psychological Bulletin, Vol.115, pp.4-18/ Science News, Janeiro 29, 1994, vol.145. Nº5, p.68 Scie ntists peer into the 
Mind Psi. 
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nio. Disse-nos que a consciência humana elevou a vibração do planeta, e que o nosso futuro está agora a avançar 
para uma meta não conhecida por nenhuma entidade, e que é controlada pela massa crítica de seres humanos 
iluminados, justamente agora, enquanto vocês lêem estas palavras. Que mensagem! Agora, pela primeira vez num 
livro de Kryon, desejo alertá -los para algo que eu sinto que fizemos, e mostrar-lhes o cenário para que possamos 
avaliar as suas profundas e espantosas implicações. 
 
 O nosso futuro é desastre e destruição? 
 
 Como metafísicos, há já muitos anos que tínhamos uma sólida evidência de que algo alarmante ia acontecer no 
planeta. 
 
 1º Nostradamus, um profeta de há 400 anos, deu-nos muitas e seguras predições. As suas redondilhas, desde 
há quatro séculos, anunciaram realmente o aparecimento de Hitler, e Nostradamus enganou-se apenas numa letra 
do nome deste famoso ditador, uma vez que os seus versos falavam de Hister. Também anunciou com segurança o 
assassinato do presidente John F. Kennedy. Fazia sentido, portanto, socorrermo-nos da sua sabedoria e segurança, 
para ver o que ele tinha de dizer sobre o nosso futuro imediato. Assusta! Nostradamus indicou que o litoral dos 
nossos continentes seria alterado em centenas de milhas. As águas cobririam a maior parte das cidades costeiras, 
em quase toda a massa terrestre do mundo. Haveria maior catástrofe do que esta? 
 
 2º Gordon Michael Scallion, um visionário da Nova Era (e especialista em desastres agoirentos), tem vindo a 
predizer um cenário idêntico ao de Nostradamus, desde há muitos anos. Ele também teve visões que apoiavam as 
afirmações de Nostradamus, e publicou mapas que nos dão efeitos detalhados do resultado do que vai acontecer. 
As linhas costeiras dos seus mapas são aterrorizantes, a minha cidade está debaixo de água, e talvez a vossa. 
 
 3º Os indígenas americanos da tribo Hopi também têm antigas predições e, tal como já perceberam, são idênti-
cas às das pessoas acima mencionadas, com a água cobrindo ainda mais território. 
 
 O que é que vai acontecer? Podemos mudar esta situação? Afundamo-nos no medo? 
 Se vocês viram o programa especial da TV “profecias e predições”, poderão pensar assim. Lembram-se desse 
programa? Lá estava David McCallum, com uma luz por debaixo da pêra, música fantasmagórica e fumo trepando 
em espirais, todo científico (estou a brincar)! Esse tipo de programas foram feitos de propósito para assustar os 
tontos, usando uma pseudociência e um montão de rumores sensacionalistas – incluindo Gordon Michael Scallion – 
para consegui-lo. O programa de TV “O milénio” diz-nos, baseando-se livremente em factos agregados a um ensaio 
– que a Terra vai alterar o seu eixo no ano 200112, devido a um alinhamento único com outros planetas. Se vocês 
se lembram, Kryon disse-nos em 1989 que esta velha profecia é, na realidade, a nova mudança da Rede Planetária 
que ele mesmo está a fazer, sendo a razão pela qual está aqui, e não uma mudança do eixo propriamente dito. 
Todavia, para muitos, Kryon é simplesmente um canal woo-woo, portanto porque acreditar nele? Ao invés, porque 
não acreditar nos que dizem coisas válidas, mais suaves?... Continue a ler. 
 
 Um futuro alterado 
 
 Algo está a ocorrer no planeta no que diz respeito às profecias em geral. Elas não estão a cumprir-se, como 
estava programado. Olhem à vossa volta. Olhem para os que fizeram um estudo sobre aqueles que davam profe-
cias sólidas, registadas, e também para os que não faziam predições sólidas. O profeta Edgar Caice tem um registo 
de profecias validadas em 60% ou mais, mas, nestes últimos anos, diminuiu os seus acertos em cerca de 30%. 
Significa isto que Caice estava enganado? O que é que aconteceu que alterou isto? 
 Sheldon Nidle, aquele que nos trouxe a informação potencialmente temível e dramática, sobre o cinturão de 
fotões no seu livro “Tornando-se um Humano Galáctico”, enganou-se redondamente e a experiência do cinturão de 
fotões simplesmente não aconteceu. Nenhuma das outras predições de ET se cumpriram, de modo que podemos 
contar com 0 a 0 no departamento de profecias. Significa isto que Sheldon estava enganado? 
 As profecias de Nostradamus, segundo informações de peritos nesse campo, estão agora desfocadas em cerca 
de quatro anos. As suas predições estão fora de programa. Estaria equivocado Nostradamus? Antes não estava. 
 Gordon Michael Scallion editou os seus mapas das costas alteradas, já há bastantes anos. As datas dos referidos 
mapas indicavam que o nosso desastre e o nosso fim iam ocorrer nos finais dos anos oitenta, princípios de noven-

                                                 
12 - Este livro é de 1998. 
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ta. Quando isso não aconteceu, fosse porque razão fosse, o Sr. Scallion editou e publicou novos mapas com actua-
lizações de datas. O que é que aconteceu? Gordon estava equivocado ? 
 Estes visionários e canalizadores, tiveram todos visões que, para eles, eram muito reais. No caso de muitos, 
eram acompanhados por um registo de anteriores validações. Estariam enganados? A resposta é não! 
 Se nós mudámos o nosso futuro, tal como afirma Kryon, então é possível que estes homens de visão tenham 
falado de um futuro que não aconteceu. Eles canalizaram um futuro potencial, que Kryon nos tem dito ter sido 
mudado para sempre. É interessante ver que os que ainda estão vivos, fazem as suas profecias pessoais, as quais 
falham na altura em que deviam cumprir-se. Parece que, até agora, por qualquer razão, eles têm sido negados, e 
se estabeleceu que as más notícias sejam simplesmente ignoradas. Assim, eles continuam com a informação ame-
drontadora, actualizando datas e eventos (algumas vezes na jurisdição nacional), criando medo e inquietação. Eu 
discordo disto. Penso que devemos olhar para o nosso mundo tridimensional com o discernimento humano dado 
por Deus, com senso comum e, claramente, fazer uma correlação com algo que ocorreu recentemente e que faz a 
diferença – toda a diferença. 
 
 A consciência muda a matéria – Maio de 1996 
 
 Na revista Time de 3 de Junho de 1996, apareceu uma mensagem amedrontadora na pág.61, que proclamava: 
Um tiro no meio da testa da Terra! Evidentemente em Maio de 1996, nós fomos quase abalroados por um grande 
asteróide. Vejam o que a Time dizia: 
 

Um tiro no meio da testa da Terra! 
 

No princípio da semana passada... um intruso celestial passou a zunir pela Terra, apenas a 280.000 milhas do pla-
neta, um fio de cabelo em termos astronómicos. (A Lua está só a 240.000 milhas de nós). Com o tamanho de um 
terço de milha na horizontal, foi o maior objecto jamais observado, que passou tão perto da Terra. Duncan Steel, 
um astrónomo australiano, calculou que se o asteróide tivesse chocado com a Terra, tê-lo-ia feito a 58.000 m.p.h. 
(milhas por hora). A explosão resultante , estimam os cientistas, teria a força de 3.000 a 12.000 megatoneladas. 

“Isso”, diz o astrónomo Eugene Shoemaker, um caçador de cometas e pioneiro de asteróides, “seria como empilhar 
todas as armas nucleares soviéticas e dos Estados Unidos e fazê-las explodir ao mesmo tempo. 

 
 Se este asteróide nos tivesse atingido, teria sido provavelmente num dos oceanos da Terra – uma hipótese 
maior de 80 %. Sabem o que isso nos teria causado? Podeis imaginar o resultado duma explosão igual a toda a 
carga nuclear da Terra concentrada num só ponto e explodindo em conjunto? Não teria sido nada subtil, e decerto 
nos afectaria enormemente a todos. 
 Esta foi uma informação científica, mas o que significa isto metafisicamente? Poderia esta enorme rocha ter 
embatido em nós? Esta va programado que nos abalroasse? Perguntei a Kryon e Kryon respondeu: Sim! E eu per-
guntei: E porque não o fez? Foi aqui que recebi de Kryon um piscar de olhos e um gigantesco “banho de amor”, e 
novamente ele me disse, como se eu nunca tivesse escutado isso antes: A consciência muda a matéria. 
 Kryon, disse eu, estás a dizer que alterámos a matemática da mecânica orbital e mudámos o percurso do aste-
róide? Novamente obtive a resposta: Sim! 
 Isto era difícil de acreditar. Esta quase-colisão citada numa revista nacional, vinha muito a propósito do trabalho 
de Kryon, ou havia mais alguma coisa? Em tudo isto, vocês podem ver a forma como a minha mente continuava a 
pedir: “Dá-me provas !”. Eu era céptico, mesmo sendo o seu canalizador. Eu necessitava de mais... e obtive-o. 
 
 O Manual de Ascenção Completa de Joshua David Stone, publicado pela Light Technology Publishing (os mes-
mos editores do Sedona Journal), na sua página 246, tem uma canalização espantosa de uma entidade chamada 
Vywamus. Quando o livro foi publicado, Vywamus era canalizado por Janet McClure. Nessas páginas, Vywamus 
dizia que um asteróide de uma milha de diâmetro (muito pouca diferença da dimensão real) vinha em direcção à 
Terra. Disse que chegaria por volta de 1995 (de novo pouca diferença com o real) e continuava: do ponto de vista 
da consciência, isto podia ser algo muito positivo, um novo tipo de energia que era integrada ao sistema da Terra. 
O asteróide acarretaria uma grande dose de energia espiritual. Se a Humanidade tivesse chegado ao ponto 
em que pudesse usar esta energia, o asteróide não seria destrutivo. 
 Nem queria acreditar! Ali, preto no branco, um canal tinha predito a quase-colisão do asteróide! As pequenas 
diferenças em tamanho e tempo, não significavam para mim mais do que a troca de letras de Nostradamus ao falar 
no nome de Hitler, pois a profecia fora feita havia muitos anos. Ela era correcta e extremamente próxima da reali -
dade que ocorreu, de facto! Notem o que dizia: predizia a chegada do asteróide (dentro do ano da sua chegada 
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real), mas, mais importante ainda, era a capacidade de ver que a nossa consciência humana poderia alterar a órbi-
ta do asteróide, exactamente como Kryon me tinha afirmado, e como de facto aconteceu ! 
 Mas há mais. Constato que, se este corpo celeste tivesse colidido connosco a cerca de 58.000 m.p.h., teria sido 
o responsável pela ocorrência real da profecia de Nostradamus, do mapa de Gordon Michael Scallion e do mapa dos 
índios Hopi. Esta visita do asteróide foi um dos eventos que anularam o futuro da velha energia, e todos nós o 
vimos - não numa revista da Nova Era, de que muitos poderiam suspeitar, mas numa fonte nacional, informando 
sobre uma descoberta científica. Comecem a acostumar-se com este método. A informação do Espírito e dos traba-
lhos preditos da nossa Nova Era, serão distribuídos por todos os seres, para que vejam as coisas desta maneira 
(ver as validações de Kryon mais abaixo). O asteróide não colidiu connosco, porque nós elevámos a nossa 
consciência. 
 A equipa “promotora” dos desastres agoirentos pode continuar os seus anúncios mas, tal como aconteceu com 
o asteróide, eles não se concretizarão. Este é realmente um tempo para celebrar. 
 
 Querido leitor, enquanto lê estas palavras, Kryon tem algo a dizer a respeito disto: 
 
 Queridos, entendem agora o amor que temos por vós? Entendem agora o que vocês conseguiram? São vocês, 
os seres humanos, os que têm o poder nesta Nova Era! Mesmo com as evidências à vossa frente, haverá alguns 
que continuarão a gritar que tudo está a chegar ao fim. À medida que as suas temíveis profecias se consomem, 
tentando predizer coisas que depois não acontecem como eles dizem, celebrem o amor do Espírito, que se associa 
convosco neste novo grande futuro para o Planeta Terra! Celebrem o novo milénio e a “graduação ” da raça huma-
na! Celebrem o nosso amor por vocês!”  
 
 Eu não consigo acrescentar mais nada a isto, pelo que não o farei! 
 
 As confirmações dos factos expressos por Kryon 
 
 Kryon não fez predições. Fazê-lo, seria violar a premissa dada por si mesmo, segundo a qual ninguém conhece 
o nosso futuro, e que algo realmente novo se está a desenvolver, à medida que nós avançamos. O que Kryon  faz, é 
dar-nos pistas de coisas para procurar e sugestões de onde procurar, para nos ajudar na nossa própria desco-
berta. Nas suas canalizações, também se deleita em dar-nos frases, que são frequentemente impressas mais tarde 
nas páginas de revistas nacionais, que dão informação sobre descobertas científicas. Este é um dos muitos aspec-
tos de humor cósmico deste trabalho, no qual amiúde a verborreia do canalizador é repetida ao pé da letra. 
 Os aspectos seguintes são trazidos a vós – como em todos os livros de canalizações de Kryon  desde o nº 2 – 
para que comprovem o que foi dito por ele em certas canalizações passadas. Eu creio que este elemento é impor-
tante e necessário num livro de Kryon. É minha opinião que qualquer canal da Nova Era deverá poder fazer isto e 
permitir que se vejam os arquivos. O Espírito não é propriedade de ninguém. A informação é dada através de um 
canal que é universalmente seguro e verdadeiro, e não pertence a Kryon nem ao trabalho de Kryon. Se as canaliza-
ções são inspiradas e as mensagens são sagradas, provenientes de Deus para os Humanos, então a informação 
distribuída deveria poder ser comprovada com o tempo, e aparecer também noutros trabalhos canalizados. Fico 
feliz por dizer que o trabalho de Kryon coincide com este critério. 
 
 Desperdícios radioactivos 
 
 No Livro 2 de Kryon, pág. 223 da edição inglesa, foi tratada a questão do que fazer com os desperdícios 
radioactivos. Uma das soluções que Kryon deu foi: “vejam na vossa biologia”. No Livro 3 de Kryon (pag. 249), 
falámos novamente deste assunto e dissemos que a bio-solução estava a começar a ser desenvolvida em todo o 
globo. Uma solução biológica para os desperdícios radioactivos não parecia ser um conhecimento comum até 
recentemente. Quero agora citar excertos de um artigo da Science News que comprova absolutamente o facto de 
que isto está a ser trabalhado ao mais alto nível, o que dará credibilidade à até agora estranha informação de 
Kryon, na sua canalização de 1989. O que se segue apareceu com uma foto de uma plataforma de plantas em 
vaso. 
 
 Tripulação Botânica de Limpeza: Jangadas com girassóis a crescer sobre elas, flutuam num pequeno lago artif i-
cial, no lugar em que ocorreu o acidente nuclear de Chernobyl, na Ucrânia. Não, não é nenhum monumento sensí-
vel ao desastre de 1986. As plantas estão a ajudar a limpar o lago, pois as suas raízes entram na água para absor-
ver os radionuclídeos Césio 137 e Estrôncio 90. Exxon Corp. e Du Pont estão a experimentar uma variedade de 
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plantas, para ver se elas podem fazer algum do trabalho sujo de limpar a poluição radioactiva, tal como o material 
de Chumbo, Selénio e óleo. Muitas plantas, descobriu-se agora, gostam destes persistentes contaminantes. 
(Science News, Julho 20, 1996, vol. 150. pág. 42 – excerto de artigo) 
 
 
 Misteriosos Crop circles numa quinta britânica, comprovam a teoria do ADN baseado em 12 
cadeias 

 
 Em 17 de Junho de 1996, descobriram-se formas circulares misteriosas com cerca de 648 pés de comprimento, 
que tinham aparecido na noite anterior num campo britânico, o famoso Campo Este, em Alton Barnes, perto de 
Oxford. (No Livro há um desenho semelhante a uma cadeia dupla de 12 elos de ADN, e, a meio dela, mais exacta-
mente no quinto elo duplo, está um sinal posto pelo escritor do livro). Há alguma dúvida de que se trata de uma 
dupla hélice com elos de ADN? Se você não acredita que os círculos misteriosos aparecidos são mensagens reais de 
outros planos, então pode muito simplesmente saltar por cima desta secção, e terá também que saltar por cima da 
secção seguinte, onde os peritos em Geometria Euclideana e em Matemática tiveram uma ou duas surpresas. Você 
escolhe. 
 
A dupla hélice com 12 chacras (por Peter Sorensen) - Esta espectacular formação apareceu no famoso Campo Este, 
em Alton Barnes (SU115-625) perto de Oxford, apontando para o túmulo de Adam ao norte e para a colina Wood-
borough no sul. A extensão oficial é de 648 pés de comprimento (cerca dois campos de futebol), e consiste em 89 
círculos formando cadeias de anéis semelhantes a “bolhas inteligentes” (77 no total), que se espiralam à volta 
deum eixo central, com 12 grandes círculos ao longo desse eixo. Toda a gente que os viu esteve de acordo em que 
a formação representa um desenho do ADN com 12 cadeias. 
 Nota: onde as cadeias da dupla hélice se cruzavam umas com as outras, estava implícito que em 3D (três 
dimensões), a banda mais próxima ocultava um dos círculos da banda mais afastada. Portanto podia haver 10 cír -
culos contados em cada uma das oito laçadas (excepto num dos laços indicados pela seta, que tem onze). Assim, 
se contarmos os círculos postos uns sobre os outros, mais o círculo extra, há um total de 93.(Copyright 1996 – com 
a permissão de Peter Sorensen.) 
 
Veja em http://www.cosmic-connections.com se estiver interessado numa página da Internet com cadeias de ADN 
e outros temas cósmicos.  
 

 
 
 

 Kryon chama a esta cadeia de círculos “O Selo da Energia”, sendo ela uma das melhores comprovações que 
jamais vi das ideias apresentadas no Livro 3 de Kryon, respeitantes ao ADN, baseada nas 12 hélices. Recordem que 
na canalização ao vivo em Sedona, Arizona, Kryon começou a falar acerca da elegância do elemento baseado em 
12 contas. Ele relacionou-o com imensas coisas à nossa volta, incluindo a Geometria, a Astrologia, o calendário 
Judeu, o sagrado número das Tribos de linhagem Judia, a Música, os 12 mandamentos espirituais (assim como o 
12:12 e os 144.000) e finalmente o ADN humano. 
 Esclareçamos uma coisa no que se refere à Matemática: Kryon não quer que subitamente deixemos de contar 
com os nossos dedos (base 10), mas continua a falar na matemática baseada no 12, como a matemática para a 
matéria. Ele quer que nós saibamos que, muito do que vemos à nossa volta, já é de base 12. Dá -nos pistas de que 
o cálculo baseado em 12 e o seu estudo, nos revelarão muito sobre a matéria. Além do mais, será uma matemática 
mais simples, embora seja difícil ou tenha estado oculta até agora. Desde cálculos baseados em números primos, 
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até uma melhor compreensão da tecnologia de Tesla, Kryon anima-nos a experimentar esta matemática de base 
12. Espero ter mais novidades sobre este tema no próximo livro, porque não posso ocultá-lo para sempre. 
 
 A cadeia de anéis mostrada, é obviamente de ADN. Se querem uma interpretação que resuma isto, aqui vai: 
 “Nós entendemos o vosso ADN, e ele está baseado em 12 elos !” Perguntar-me-ão como chego a uma interpre-
tação tão simples. Kryon diz-nos que essa inscrição da energia na Terra foi feita para nós, da parte “daqueles com 
os quais se encontrarão”. 
 Quero esclarecer uma coisa acerca dos anéis da cadeia e dos ETs. Estes anéis da cadeia não estão a ser feitos 
por pequenos seres ci nzentos (os tais que fizeram as abduções que dão péssimas notícias na imprensa – ver o 
começo do Livro). Esses fulanos gostariam desesperadamente de saber tudo acerca do nosso ADN, especialmente 
sobre as partes ocultas, não-biológicas (ver mais adiante neste capítulo). Se vocês seguiram as histórias sobre 
comunicações com ET’s, saberão que eles querem examinar-nos. 
 A mensagem gravada na relva de Alton Barnes, vem daqueles extraterrestres que sabem absolutamente tudo  
acerca da nossa biologia. Vem daqueles que representam as verdadeiras sementes do nosso ADN.  Tudo acerca dos 
anéis expressa o tema de base 12. Kryon disse-nos que, para começar, o nosso ADN tinha um padrão de 4, repeti-
do três vezes (uma óbvia base 12). Na mesma comunicação, falou de 12 cadeias de ADN – tudo 12! Agora, aqui vai 
a prova do facto: 
 
 A dupla hélice é de 648 pés de comprimento. Aquilo não foi feito à meia-noite por uns rapazes com paus e cor-
das e a respectiva caixa de cervejas. Pensem nisso. A Matemática e a Numerologia são importantes. A análise é 
que 648 é divisível por 12. Isso dá 54. 54 reduz-se, em Numerologia, a 9, que é a energia em torno do acto de 
completar. Se lerem o comentário de Sorensen, citado acima, saberão que o número de elos, de facto é 93. Isto 
também soma 12. Lembrem-se que 12 em Numerologia se reduz a 3, que é a energia de catalisação. Lembram-se 
do que dizia Kryon no Livro 1 sobre o poder do 3? 
 Finalmente, também há 12 chacras principais (grandes círculos) ao longo do eixo do diagrama, indicando nova-
mente que olhemos para o significativo 12. 
 
 Aquele foi certamente um formoso comunicado.  
 Continuem a ler este capítulo. Há mais sobre a base 12 e o ADN, naquilo que vem a seguir. 
 
 A dupla cadeia de 12 círculos proporciona novos teoremas aos matemáticos 
 
 Finalmente, aconteceu! Reparou na cadeia de círculos - uma espécie de “nó-atrás-de-nó” no tema dos elos? São 
científicos esses elos? Bem, eles colocaram-nos numa revista científica, e não só numa revista, mas especialmente 
numa secção científica sobre Matemática. Parece que os elos estão a proporcionar teoremas que nem Euclides nos 
tinha dado ainda. O que vem a seguir é uma história retirada da revista Science News. 
 Dêem uma vista de olhos à desautorização que está no último parágrafo deste artigo matemático. Uau! Subita-
mente, não somente 2 rapazes com paus e cordas, na escuridão, podem fazer uma dúzia de círculos – cobrindo a 
extensão de dois campos de futebol – mas, melhor que tudo, eles demonstram ser uns matemáticos de primeira 
classe, proporcionando novos teoremas que nunca antes tinham sido enunciados na Terra, nem mesmo por Eucli -
des!! 
 
 Matemática – Cadeias de Círculos: Teoremas num campo de trigo 
 
 Há alguns anos, o astrónomo Gerald S. Hawkins, agora jubilado da Universidade de Boston, notou que algumas 
das mais impressionantes e estranhas figuras, tal como a das cadeias de círculos encontrada, encerravam teoremas 
geométricos que expressam inter-relações numerológicas específicas, entre as áreas de vários círculos, triângulos e 
outras formas que integram o padrão da dita figura. Hawkins verificou que podia usar os princípios da Geometria 
Euclidiana para provar quatro teoremas, derivados das relações entre as áreas destacadas nos padrões desta figu-
ra. Ele também descobriu um quinto teorema, mais geral (dele mesmo), a partir do qual podia derivar os outros 
quatro. Curiosamente, Hawkins não conseguiu encontrar referência a tal teorema, nem nos trabalhos de Euclides, 
nem em nenhum outro livro que consultou. Quando desafiou os leitores da Science News e os professores de 
Matemática a aplicar o seu teorema não publicado, dando só as quatro variantes, ninguém respondeu. 
 Este Verão, contudo, “os fazedores das cadeias de círculos”, demonstraram conhecer o quinto teorema – infor-
ma Hawkins. Entre a dúzia de elos sub-repticiamente feitos no campo de trigo de Inglaterra, pelo menos um 
padrão encaixava no teorema de Hawkins. 
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 “As pessoas responsáveis por este tipo de matemática ingénua, fora de moda, permanecem desconhecidas. O 
seu trabalho manual ostenta uma capacidade incomum face à Geometria Euclidiana, e mostr a uma assombrosa 
habilidade para entrar em campos não detectados, para dobrar plantas vivas sem quebrar os caules, e traçar 
padrões complexos, precisos, presumivelmente usando pouco mais do que estacas e cordas, no meio da escuri-
dão."13 
 O quinto teorema da cadeia de elos de Hawkins, conta com um triângulo e vários círculos concêntricos que 
tocam os lados e ângulos do triângulo... Um triângulo equilátero produz um dos padrões da cadeia de anéis obser-
vada. Três triângulos isósceles geram as outras geometrias da cadeia de anéis. 
 
 

 
 
 
 O enigma dos Raios Gama foi revelado 
 
 Nos Livros 2 e 3 de Kryon informei sobre uma actividade dos Raios Gama não explicada, mas que foi registada 
por fontes científicas. Porquê? No Livro 2 (“Não pense como um humano”), Kryon disse-nos para observar esta 
actividade como índice da chegada de uma Nova Energia espiritual para o planeta. “Observem a inexplicável activi-
dade dos Raios Gama curtos e de grande intensidade”. 
 Passaram-se muitos anos, durante os quais a comunidade científica se perguntava donde vinham esses Raios. 
Naturalmente, os cientistas não acharam subitamente que esses Raios vinham de Deus – seria pedir muito! Mas, 
em vez disso, descobriram um paradoxo muito maior, que actualmente vai mais além, apoiando a afirmação de 
Kryon de que essas energias vêem duma grande fonte central. 
 É aceite pela ciência que a teoria do Big-Bang – que Kryon diz ser falsa – situa a fonte dessa “onda” de expan-
são do Universo aproximadamente 11 a 12 biliões de anos-luz de distância do nosso planeta. Aí, dito de modo sim-
ples, é onde se pensa que teve início este assunto do começo do Universo, que ainda se está a expandir. 
 Subitamente, a 28 de Fevereiro de 1997, um satélite italo-holandês Beppo-Sax, conseguiu “acidentalmente” 
registar a posição exacta da explosão de um segundo raio gama 80. A posição da explosão foi rotulada como GRB 
970228. A NASA14 desviou o seu Observatório Orbital Compton Gamma Ray Observatory (GRO) que transportava a 
experiência de Fontes Transientes (passageiras) e Explosões (BATSE) e focou-o nessa fonte, começando a gravar 
algo que é simplesmente inexplicável para os cientistas. 
 Um cientista, Carl Tech, admitiu que aquilo representava “a mais poderosa explosão de energia do Universo.”15 
O astrónomo Shri Kulkarni disse: “A minha imaginação sobressalta-se ao pensar que aquilo significa algo que é um 
bilião de biliões de vezes mais brilhante do que o Sol”. 
 A revista Scientific American informa que essa energia tem uns esmagadores 1051 Erg e diz que “deve estar 
muito, mas muito longe, aproximadamente nos mais longínquos limites do Universo observável. Nesse caso, 
a explosão dos Raios Gama, representa a mais poderosa explosão do Universo.” 
 O que está a “quebrar” a cabeça aos cientistas é o seguinte: 
 1) Isto está muito mais para lá de qualquer coisa que eles tenham alguma vez podido observar, e com mais 
energia do que jamais puderam ver antes. Isto é inesperado. Normalmente, a energia que chega vinda de 7 a 11 
biliões de anos-luz é extremamente débil (como seria de imaginar). Com esta energia acontece precisamente o 
contrário. 
 2) Não parece ajustar-se ao comportamento de um objecto que está a afastar-se de nós. 

                                                 
13 - Science News, Outubro 12, 1996, vol.150,p.239, “Cadeia de anéis: teoremas num campo de trigo”. Reprod ução parcial do 
artigo. 
14 - Extraído da Scientific American, Jul 97. pág.46-51 “Explosão de Raios Gama: Novas observações iluminam as mais podero-
sas explosões do Universo”. 
15 - Extraído do Los Angeles Times, Maio 15, 1997, pág. Frontal A1 “Cal Tech descobre uma chave para o Mistério dos Céus”. 
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 A primeira coisa que os astrónomos queriam estabelecer (para além de onde se situava  e que quantidade de 
energia nos enviava), era se a fonte desta energia estava a afastar-se de nós, como quase tudo o restante no céu 
– (prova em que se baseia a teoria do Big-Bang). Isto faz-se normalmente com um espectrómetro, que mede “a 
mudança para vermelho”. Antes de vos dizer o que eles encontraram, quero que saibam o que Kryon disse – e 
afirma de novo. Esta energia é cósmica, e parte de um sistema de envio espiritual. Esta energia não levou 11 
biliões de anos para chegar cá. Ela é instantânea – ver a próxima secção – e não está a afastar-se de nós. 
 Eis o que diz a revista Scientific American sobre a reveladora “mudança para vermelho”: 
 
 A tal distância, as explosões deviam mostrar os efeitos da expansão do Universo. As Galáxias muito afastadas 
estão a afas tar-se da Terra a grande velocidade. Sabemos isto porque a luz que elas emitem se torna mais baixa 
ou mais vermelha nas suas frequências. Do mesmo modo, as explosões de Raios Gama deviam também mostrar 
uma mudança para vermelho, assim como um aumento na sua duração. Infelizmente o BATSE não vê, no espectro 
dos Raios Gama, as linhas escuras ou brilhantes, elementos específicos característicos que, quando se deslocam, 
mudam para a cor vermelha.” 
 
 Uau! A coisa parece não encaixar no padrão que eles esperavam! E ainda há mais consternação: os astrónomos 
deram um salto para a sua Física Cósmica, tratando de criar padrões hipotéticos para explicar como pode aco ntecer 
semelhante coisa. A revista Scientific American diz-nos que estas teorias variam, mas que a melhor é a denominada 
“catástrofe cósmica”, segundo a qual há bolas de fogo envolvidas. Já se mencionou que o sistema neutrão-estelar 
binário estaria a colapsar, assim como estrelas anãs brancas a colidir com buracos negros. 
 Bom… eu nem sequer pergunto se a Branca de Neve saberá disto tudo!... 
 
 Continua a haver alguns problemas: o colapso binário não explica algumas explosões de longa duração. Por 
exemplo, o BATSE descobriu uma explosão que durou 1.100 segundos e que se repetiu possivelmente dois dias 
depois. 
 
 Bom, amigos, o enigma continua. Alguma vez a Ciência admitirá os aspectos espirituais deste atributo físico? 
Provavelmente não. Mas quanto mais descobrem sobre ele, mais parece verificar-se a informação dada em 1994 
por Kryon sobre o que procurar, e que esta energia provem da Fonte Criadora, sendo mais poderosa do 
que nenhuma outra coisa que tenhamos visto, e que está a ser enviada neste tempo real do “agora”, 
cuja essência é o AMOR! 
 
 Mais rápido do que a velocidade da luz 
 
 Como pode a energia ou qualquer outra coisa, viajar mais rápido do que a velocidade da luz? Pensou-se sempre 
que a velocidade da luz era o limite absoluto de velocidade. Nada que seja observável com o alcance de compreen-
são da nossa ciência, viaja mais rápido do que as ondas da luz (ou partículas de luz). 
 No Livro 2 de Kryon (1994), Kryon deu-nos algumas pistas sobre a Física, e também coisas para medir que são 
mais rápidas do que a velocidade da luz. Na realidade, Kryon  chamou-lhe “comunicação instantânea”, e referiu-se a 
isso como a base para a comunicação espiritual. Eu espero que vocês façam a conexão disso com o que está a ser 
dito nestas últimas páginas, pois está tudo relacionado. Aqui vai o que Kryon disse acerca deste assunto: 
 
 Mensagem de Kryon sobre as “Gémeas” dada em 1994 (Não pense como um Humano – Livro 2 de Kryon) 
 
 Novas partes serão também descobertas. Uma das coisas mais interessantes, contudo, será quando vocês 
descobrirem as “gémeas”. Escondido dentro da estrutura atómica comum, há um ponto maravilhoso que será total 
e completamente mistificado por vós, pois parecer-vos-á que choca com todas as leis do tempo e do espaço. As 
gémeas são pares de partes atómicas que se relacionam sempre uma com a outra e se encontram sempre aos 
pares. Estimuladas correctamente, elas mover-se-ão sempre juntas, como um par. Quando vocês as separarem a 
uma certa distância para fins experimentais, elas continuarão a mover-se exactamente juntas. Não importa quão 
longe as ponham uma da outra, elas continuarão a mover-se juntas. Se a energia de uma for modificada, a energi a 
da outra fará o mesmo. Esta comunicação instantânea entre as partes das “gémeas” é a base da comu-
nicação de todas as entidades espir ituais universais no Universo.  
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 Em Julho de 1997, uma experiência que se estava a realizar na Universidade de Genebra, na Suiça, investigando 
em criptologia, descobriu claramente a qualidade que Kryon nos disse para procurar. Na continuação deste pará-
grafo, copiamos o artigo que o descreve. Comparem-no com a informação de Kryon. Vocês têm de entender, que 
foi dado primeiro em sueco, a seguir traduzido para o francês, depois retirado da Internet, traduzido para inglês, 
em seguida para castelhano... e agora para português. 
 
 

 
 
 

 Gema fotónica: Enigma Quântico, Solução Tecnológica - 1997 
 
 Um artigo científico do New York Times relata uma experiência muito estranha, que mergulha nos mistérios da 
Física Quântica, embora provisoriamente nos domínios da criptografia, e codificada. Alguns investigadores da Uni-
versidade de Genebra mediram o comportamento de fotões gémeos (criados mediante a decomposição de um 
fotão único) quando se fazem divergir em trajectórias perfeitamente idênticas ao longo de muitos quilómetros. As 
orientações tomadas por cada um destes fotões (medidos com interferómetros situados no final de cada trajectó-
ria), deveriam seguir normalmente as leis de distribuição casual e independente. Na realidade, os fotões gémeos 
mostram um comportamento idêntico, como se cada fotão fosse informado da orientação tomada pelo 
outro. A dimensão da experiência suíça garante que nenhuma informação pode ter transitado entre os fotões 
gémeos, durante a decisão ou eleição da sua orientação. Os cientistas estão totalmente “abananados” por este 
mistério e não conseguem explicá-lo. Contudo, já investigaram este fenómeno com vistas a utilizá-lo nalguma apli -
cação tecnológica. 

 
 
 Continua frio, com tsunamis ocasionais  
 
 Sinceramente, este é o título dum artigo que apareceu na revista Outside. Muito bem! Adivinho que vocês não 
leram nestas páginas que estamos a passar por umas tremendas mudanças de clima a nível planetário. Para 
alguns, basta abrir a janela e olhar lá para fora para saber isso. Outros, porém, estão tratando de limpar os resul-
tados da inundação. Gostaria de mencionar que em 1998, quando o primeiro Livro de Kryon estava a ser canaliza-
do, este era o tema do que ia acontecer. Canalização atrás de canalização, referia-se às mudanças que se avizinha-
vam na Terra. E elas aqui estão! Kryon disse: (ver “Os Tempos Finais”, Livro 1) 
 
 Certamente haverá muitas inundações, tremores e erupções no futuro... Algumas dessas situações surgirão 
como reacção ao meu novo trabalho. 
 
 O que estamos a assistir agora é, exactamente, o que Kryon nos disse que aconteceria. Enquanto escrevo isto, a 
minha cidade, S. Diego, está à espera, pela segunda vez em 15 anos, da tempestade do século. 
 
 Recapitulemos: Kryon está aqui para alterar as Redes Magnéticas. A situação dessas Redes tem a ver com a 
nossa iluminação e com uma massa humana vibrando a um nível mais alto, o que ocasiona mudanças na Terra. 
Percebem agora? É muito importante compreender que a Terra nos está a responder. Nenhuma das 
mudanças nos cai em cima porque sim, sem mais nem menos. Nós pedimos que o Planeta aumente a vibração, e 
isso está acontecer. O artigo que se segue foi escrito no ano de 1996. O escritor não tinha a menor ideia de que 
1996 ia trazer muito mais ainda! 
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 Continua frio, com Tsunamis ocasionais  
 Deus meu! Foi um ano super, não é verdade? Estamos a falar do último ano, que não acabou assim há tanto 
tempo, salvo se você chegar tarde, como alguns meteorológicos governamentais o fazem. Eles são os que passam 
a vida a falar de desastres relacionados com o clima no mundo, e, tal como mencionámos, dizem que 1995 foi um 
ano super. O furacão FRAN arrasou a Mongólia, zona do Velho Testamento que é barreira de fogo para tempesta-
des, tsunamis e tufões em todo o sul da Ásia, para não mencionar vulcões e terramotos, o clima interno, próprio, 
do Planeta. De acordo com a maior medição de seguros mundiais, 1995 teve cerca de 600 desastres naturais maio-
res, pelos quais tiveram de pagar US$60 biliões por vários danos, um aumento desastroso, precisamente de 400% 
desde 1960! Isto é um clima bom? 16 
 
 Falando de mudanças na Terra 
 
 Todo o trabalho de Kryon está centrado no facto de que nós alterámos o nosso futuro, e que Ele está aqui para 
ajustar a Rede, devido a isso. Dentro do alcance de tudo isto, descobrimos que o nosso futuro continua a mudar à 
medida que aumentamos as vibrações do planeta. Embora desconhecidas para nós em 1989 (quando se escreveu, 
pela primeira vez, no Livro 1 de Kryon), algumas qualidades do planeta físico Terra, estavam a mudar. A Ressonân-
cia Shumann, uma medição da onda estacionária da corrente entre o inferior da ionosfera e a superfície da Terra, 
foi uniforme  - aproximadamente 7.25 a 7.8 Hertz - durante eons. Foi tão uniforme que alguns instrumentos científ i -
cos foram calibrados de acordo com ela. Gregg Braden, famoso autor de Tomando Consciência do Ponto Zero, 
indica que esta ressonância está correntemente medida em 10 a 11 Hertz! A Terra não somente está a alterar os 
seus atributos espirituais como resultado do nosso trabalho, mas também está a alterar a sua vibração fisicamente, 
e a Ciência está a mostrar resultados nestas áreas. Toda esta actividade é uma forte reacção ao facto de que a 
consciência altera a matéria... Lembra-se deste tema no começo deste capítulo? 
 
 A Ressonância de Shumann 
 
 A Ressonância Shumann mede as ondas electromagnéticas estacionárias existentes entre a superfície da Terra e 
o bordo interno da ionosfera, uns 55 km acima de nós. As ondas estacionárias representam várias frequências que 
se situam entre 6 e 50 Hertz, sendo a fundamental de 7.8, com uma variação diária à volta de +/ - 0,5 Hertz. Para 
mais informações sobre a Ressonância de Schumann, ver o Handbook of Atmosferic Electrodynamics, vol.1, capítu-
lo 11, de Hans Volland, 1995, publicado pela CRC Press. 
 
 O Big-Bang é questionado 
 
 Em 1995, canalizado em Sedona, Arizona, Kryon disse à audiência que a teoria do Big-Bang não era segura, ao 
contrário do que pensa a maioria dos cientistas, hoje em dia. 
 
 Mensagem de Kryon sobre o Big-Bang, em 1995 (retirado da Alquimia do Espírito Humano , Livro 3 de Kryon) 
 
 Parece que, enquanto vocês vivem aqui nesta era moderna, os vossos cientistas estão convencidos de que toda 
a matéria que eles vêem neste Universo: a Terra, o Sistema Solar, a Galáxia e todas as outras Galáxias tão longe 
quanto possam ver – foi tudo criado a partir de um evento de expansão. Eles chamam a este evento o Big-Bang . 
Esta é uma premissa muito ilógica da Ciência, embora metaforicamente pareça ter o mesmo tipo de sentido que 
tinha para aqueles de há 300 anos... (falando da noção de que tudo o que víamos no céu girava à nossa volta e era 
provado através da matemática). 
 
 Kryon continua a dar exemplos do ilógico desta ideia, através de algumas ideias simples e fáceis de ver – 
incluindo a idade das estrelas numa distância afastada, e a distribuição irregular da matéria. Pois parece que agora 
Kryon não está só. Nos últimos dois anos, mais e mais cientistas estão a começar a questionar a teoria e estão a 
descobrir as mesmas coisas, tal e qual como Kryon disse que fariam. 
 
 
 
 

                                                 
16 - Publicado pela Outside Magazine, Abril 1996, pág.106 
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 Nova maneira de pensar sobre a idade das estrelas velhas 
 Seja uma crise na cosmologia ou somente um tema de conhecimento incompleto, os astrónomos estão a lutar 
com algo muito intrincado. O Universo, de acordo com várias observações, parece ser mais jovem do que as suas 
velhas estrelas. Para resolver este paradoxo, os investigadores terão de provar que o Universo é mais velho do que 
os 9 a 11 biliões de anos recentemente estimados, ou que as estrelas mais velhas na nossa Galáxia são mais jovens 
que 8 a 12 biliões de anos.17 
 
 Esperem, ainda há mais! 
 
 Inquietação nos céus 
 Imaginem que uma autoridade vos informa que a vossa mãe é mais jovem do que vocês. Obviamente isso seria 
impossível de aceitar. Você seria levado a um labirinto e forçado a encarar a possibilidade de ser muito mais jovem 
do que pensava que era. Os astrónomos entraram num transtorno semelhante da ordem estabelecida: o facto é 
que o Universo tem entre 8 a 12 biliões de anos. Até aqui, muito bem. Mas isso faz com que o Universo seja muito 
mais jovem do que a mais velha das estrelas conhecidas!18 
 
Outro exemplo: 
 
 O Cosmos tem uma direcção? 
 Lado este, lado Oeste, tudo ao redor do Cosmos: não importa de que forma os observadores olhem, os vastos 
horizontes do espaço parecem os mesmos. Além disso, a direcção não importa na mais simples versão do modelo 
Big-Bang, que sustenta que o Universo primordial se expande uniformemente, como um globo perfeitamente esfé-
rico. Uma informação controversa, desafia dogmas por longo tempo sustentados. Uma análise da polarização das 
ondas de rádio emitidas por galáxias distantes, sugere que o Universo pode ter, apesar de tudo, uma direcção. Os 
resultados do estudo, a verificarem-se, poderiam ter terríveis consequências. Uma possibilidade é que o Big-Bang 
tenha dado origem a uma distribuição não uniforme da matéria, e a uma expansão de algum modo muito esquisita 
ou desemparelhada...19 
 
 A biologia humana 
 
 A chave na fechadura. 
 
 Já referi que, algumas vezes, Kryon nos diz o que devemos procurar, só para termos presentes as palavras ou 
as analogias que ele usa. Esta é uma verificação de primeira ordem, e difíc il de aceitar como coincidência. 
 
 No Livro 1 “Os Tempos finais”, escrito em 1998, Kryon dizia sobre a doença humana: “Dentro da simetria de 
partes repetidas que integram o organismo enfermo, há partes específicas especiais. Estas partes específicas tê m 
extensões e depressões dentro de sistemas similares no corpo humano. Como uma mortal chave na fechadura, se 
as extensões e depressões encaixam umas nas outras, a partir do organismo enfermo até ao organismo humano, 
então a doença adere e começa a crescer. Mas, mesmo depois de a chave estar na fechadura, não é demasiado 
tarde para mudar as coisas. Isto porque 1) a chave está constantemente a gerar novas chaves, que continuam a 
unir-se a outras fechaduras dentro do corpo e, 2) a chave nunca está na fechadura por bom motivo.”  
 
 Apreciem agora o seguinte artigo:  
 

Chaves para um encaixe quase perfeito num anticorpo 
Science News, Junho 14, 1997, Vol.151. Keys to an antibody’s near perfect fit. pg.366 – excerto. 

 
“Uma fechadura que pode ser aberta com muitas chaves diferentes, não faria um bom trabalho para 
proteger uma casa. Um novo estudo sugere, contudo, que os anticorpos – as proteínas do sistema 
imunológico que perseguem os invasores estranhos – começam a vida como fechaduras adaptáveis, 

                                                 
17 - Science News, Dez.14,1996, vol.150. New thinking about the ages of old stars p.374 – excerto do artigo. 
18 - Discover Magazine, Março 1995, Crisis in the Cosmos, pag.66 – excerto do artigo. 
19 - Science News, Abril 1996, vol.151. Does the Cosmos have a Direction? p.252, excerto do artigo. 
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que mudam de forma para se moldarem a muitas e distintas chaves moleculares. Quando os anti-
corpos amadurecem, convertem-se em fechaduras tradicionais, que só aceitam uma chave.” 

 
 A verdadeira natureza do ADN – Qual o papel do magnetismo ? 
 
 Os que estão na metafísica ouviram dizer que o ADN tem 12 cadeias. Kryon está de acordo e discorreu bastante 
sobre o ADN. Como resumo da sua informação, Kryon diz que, para além de duas camadas biológicas, temos 
algumas magnéticas (surpreendido?). Estas camadas magnéticas são partes da programação das camadas biológi-
cas e também de um sistema electromecânico/químico do corpo humano. Isto é e xtremamente difícil de provar. No 
breve trecho que se segue, oferecerei apenas algumas fortes evidências, que também podem ser difíceis. Kryon 
diz-nos que nós nunca poderemos ver as camadas de ADN magnético, mas que podemos ver a sua “sombra ”. Tal-
vez num livro posterior de Kryon isto também possa ser validado. 
 À medida que lerem o que se segue, fará cada vez mais sentido porque é que o magnetismo afecta todo o cor-
po. Também compreenderão que o que aqui lhes ofereço é pura ciência, sem nenhuma outra fonte. Sinto que nós 
estamos muito perto de compreender os mecanismos electromagnéticos do ADN humano. Se assim for, então volto 
à premissa básica sobre o poder da consciência humana. Se a consciência humana é energia mens urável – como se 
demonstrou no início deste capítulo – e o ADN tem um complemento electromagnético, então nós estamos a come-
çar a compreender porque é que a intenção funciona na nossa própria cura. Subitamente as qualidades estranhas 
da energia curadora, estão a ser transformadas em ciência compreensível. Já não era sem tempo! Não é que nós 
precisemos dela para que a energia curadora funcione, mas é bom ter a validação de toda a gente. 
 
 Em 1996 recebi uma carta de um investigador. Este Doutor em Medicina – segundo descobri depois – era o nº 1 
entre 1.800 da sua classe na Universidade de Evanston, no noroeste, em Illinois, quando foi aceite para realizar um 
programa acelerado de treino médico na Universidade John Hopkins de Washington, distrito de Columbia. Em 
Georgetown tinha sido votado como “o melhor de todos os assistentes de todo o espectro médico”. Dou-lhes esta 
informação, apenas para que saibam que este investigador tem boas bases nos métodos científicos. Mas ele tam-
bém medita. Na sua carta, dizia-me o seguinte: 
 
 “Caro Lee, acabo de ler os dois Livros de Kryon e estou pasmado por muitas razões. Tenho estado a levar a 
cabo uma investigação sobre as linhas electromagnéticas, cujos resultados dão apoio físico, de nível terrestre, aos 
princípios enunciados pelos escritos de Kryon. Tal como Kryon sugere que vai acontecer, esta estratégia funciona.”  
 
 Encontrei-me depois com o Dr. Todd Ovokaitys e, desde então, somos amigos. Ele representa a boa e lógica 
ciência ao seu mais alto nível, mas escuta o seu Eu Superior, que está a começar a dar-lhe uma informação incrível, 
respeitante ao funcionamento do ADN. Antes de continuar, permitam-me transcrever-lhes uma citação de Carl 
Sagan. 
 “A ciência requer uma estranha associação de duas tendências contraditórias: um desejo de considerar ainda 
mais, as mais bizarras ideias e, ao mesmo tempo, o mais rigoroso cepticismo, exigindo uma forte evidência que 
sustente cada postulado. Um cientista deve oscilar num estado mental estranhamente dividido: por um lado aberto 
a tudo, e por outro fechado a qualquer coisa, excepto ao mais rigorosamente comprovado. Ambas as perspectivas 
são essenciais à pesquisa científica, e nenhuma funciona sem a outra.”  
 
 Como o capítulo está terminado, daremos um remate. Apresentarei um cientista que está desejando considerar 
ideias bizarras, e está provando que são viáveis. 
 O Dr. Ovokaitys tem um conceito que é verdadeiramente bizarro para estes tempos. Ele afirma que o ADN tem 
um complemento magnético, e que através de uma invenção adequada que ele já desenvolveu, está a conseguir 
resultados extremamente promissores, com vistas a eliminar a doença. O seu trabalho foi examinado por outros da 
sua especialidade, e teve êxito. As experiências foram repetidas e, enquanto escrevo isto, novas fronteiras estão a 
ser alcançadas, as quais parecem apontar para a obtenção de uma conclusão positiva de que o ADN está a respon-
der a complexas manipulações magnéticas, duma forma nunca antes vista. O seu trabalho é absolutamente único. 
 O Dr. Ovokaitys conseguiu erradicar tanto o câncer como o HIV, usando células doentes vivas no laboratório, e 
isto foi verificado por outros. Recordem que não se fez mediante drogas ou químicos – é um facto físico! Quando 
lhe falo sobre o que ocorre no seu laboratório, ele é cauteloso – como todo o investigador deve ser – e lembra-me 
que este processo está na sua infância, e só ocorre, por agora, nos tubos de ensaio. Quando lhe perguntei: “Dr., o 
que é que está a acontecer exactamente nos tubos de ensaio, com o seu processo?”, houve uma pausa, e em 
seguida ele aventurou uma opinião: “Penso que o ADN rejuvenesce, numa reprogramação magnética das células”. 
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 Rejuvenescimento? Magnético? Essa foi a mensagem de Kryon em 1989, de que iríamos encontrar algo seme-
lhante ao Templo de Rejuvenescimento que havia na Atlântida (ver Kryon, Livro 2), e que Ele nos dizia ser magné-
tico. Kryon disse-nos que podíamos equilibrar as nossas células usando magnetos, eliminar as nossas doenças e 
viver mais tempo. Estamos agora a ver como isso está a ser desenvolvido numa experiência científica – tal e qual 
foi programado. 
 Eu seria muito descuidado se não mencionasse o facto de que o Dr. Ovokaitys está a experimentar e a produzir 
produtos equilibrados com outras formas desta tecnologia, e cujos usuários informam que produzem melhor memó-
ria, perda de peso e grande sentido de bem-estar. Registos de ondas cerebrais estão a ser usados também, para 
demonstrar os êxitos fisiológicos conseguidos por este grupo. 
 Estamos a começar a ver a fusão do que, antigamente era estranho e improvável, num novo protocolo científico 
ao estilo Sagan. Neste novo processo, a Nova Era está a ser comprovada. Não consigo dizer-lhes quanta excitação 
isto me provoca. Se estão interessados em saber mais acerca do trabalho do Dr. Ovokaitys  ou saber quem pode 
estar interessado em apoiar economicamente o seu trabalho, não tenho vergonha de dar a cara para que o possam 
encontrar.20 O trabalho de Kryon não ganha nada com estes movimentos de fundos, e na verdade é exactamente 
ao contrário. Eu fui um dos primeiros a contribuir, quando vi o valor potencial do trabalho do Dr. Ovokaitys. Ajusta-
va-se ao que Kryon nos tinha dito quando sugeriu que procurássemos “uma chave numa fechadura”. Sinto-me 
orgulhoso de apresentar esta informação, nesta publicação. 
 Cito de novo algo dito sobre Carl Sagan. 
 
 “Carl nunca quis acreditar. Ele queria conhecer”. 
 
 Eu creio que o Dr. Ovokaitys é igual, mas agora ele sabe que o ADN é magnético. 
 
 A clonagem mostra o complemento magnético do ADN 
 
 Não importa o que se pense sobre a clonagem e as suas implicações morais, pois o seu êxito recente foi um 
milagre realizado pela ciência. Trago este tema ao livro, neste momento, por verificar que há descobertas que 
comprovam o que o Dr. Ovokaitys descobriu, nomeadamente que são verdadeiras as propriedades magnéticas do 
ADN. Isto constitui uma segunda comprovação. 
 Os cientistas tentaram clonar durante muito tempo, mas falhavam sempre. Nunca tinham implantado um núcleo 
de um óvulo não fertilizado numa célula adulta, mantendo-o vivo em seguida. Eles tentavam criar um estado 
embrionário que “retirasse” a informação do ADN de uma célula adulta estranha, e conseguisse crescer até ao fim. 
Não funcionava. Eles trabalharam sobre isto desde 1938, melhorando gradualmente o transplante nuclear. 
 A ciência chegou a crer que as instruções embrionárias ou “de crescimento” do ADN de algum modo morriam ou 
eram anuladas ao atingir a maturidade, e que as instruções já não permaneciam no núcleo da célula adulta. Toda a 
informação de “crescimento” parecia desaparecer, e apesar das experiências feitas para fazê-lo surgir ou despertar, 
a verdade é que não conseguiam. A clonagem parecia não funcionar. Alguns deram até razões religiosas para isso, 
chamando-lhe o “factor Jesus”, através do qual Deus manifestava que o Homem não devia fazer coisas como essa. 
 Subitamente, contudo, isto funcionou na Escócia, e em 1996 o mundo conheceu Dolly, a primeira ovelha clona-
da. Que disseram eles? Não foi simples, mas permitam-me citar algo do que foi referido pelos cientistas escoceses: 
 
 “A chave para o transplante nuclear com células adultas parece ser um fenómeno que os cientistas chamam 
reprogramação nuclear... Essa fórmula de rejuvenescimento parece existir dentro da célula do óvulo...”21 
 
 Logo em seguida, no mesmo artigo, fiquei assombrado quando li algo diferente que eles fizeram para facilitar o 
rejuvenescimento: 
 
 “A proeza consegue-se tipicamente, removendo o núcleo do ovo com uma fina agulha oca. A célula do dador é 
fundida no ovo através de impulsos eléctricos”. 
 

                                                 
20 - Dr. Todd Ovokaitys - Gematria Products, Ing. 2075 H Carte Del Nogal, Carlsbad, Ca 92009 (760)931 – 8563 
Email: Dr.Todd@Gematria.com 
21 - (Editado pela Science News, Abril, 5, 1997, vol. 151, pg.214 “A fantastical experiment, the science behind controversial 
cloning of Dolly” – excerto). 
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 Electricidade? Magnetismo? Uau! Que maravilha! Fez muito bem ao meu coração ler os conceitos de reprogra-
mação e rejuvenescimento neste artigo, e, em seguida, divertiu-me imenso ler como eles o fizeram com a ajuda do 
electromagnetismo. 
 Há alguma dúvida de que o ADN tem um complemento magnético ? Indubitavelmente aparecerão mais coisas 
sobre este tema, mas, neste momento, a evidência está a ser claramente estabelecida. 
 
 Tirem o ferrolho à Rede. O magnetismo terrestre e a nossa mudança de consciência 
 
 A Rede Magnética é o ponto focal no trabalho de Kryon. Kryon recordou-nos que ele é o Mestre Magnético, e 
que está aqui para mudar a Rede Magnética em resposta às nossas alterações de consciência. Logo de início, no 
Livro 1, Kryon disse que “os campos magnéticos são muito importantes para a vossa biologia. Além disso os cam-
pos magnéticos podem – e assim o fazem – afectar a vossa biologia. O campo magnético do vosso planeta é 
necessário para a vossa saúde biológica, e está bem afinado com o vosso esquema espiritual”. Várias páginas adi-
ante, no mesmo Livro, afirmava Kryon: “À medida que as Redes se ajustem nos próximos anos, vocês ficarão mais 
iluminados. Como se disse antes, os vossos implantes restritivos estão alinhados com as minhas Redes. A alteração 
da malha libertá-los-á de certas restrições e vocês poderão controlar o que fazem a partir daí, num grau em que 
nunca antes puderam fazê-lo”. 
 
 Poderosas palavras! Ainda é difícil referirmo-nos a algo tão conceptual como as Redes Magnéticas, quando nos 
enfrentamos com os desafios diários da vida, tais como lidar com a família e os companheiros de trabalho, pagar as 
nossas dívidas, superar uma febre, etc. Imaginem como dizer a um amigo não iluminado, que vocês estão a ter um 
mau dia porque as Redes Magnéticas estão a mudar! Este vosso amigo poderá afastar-se de vós por algum tempo.  
 Mas os que lêem estas palavras entenderão que há mudanças que continuam, que nos estamos a mover para 
novos tempos, e que há muitas forças não visíveis por detrás destas alterações. Assim, se as palavras de Kryon 
estão certas, onde está a evidência da mudança das Redes, para além das mudanças imediatas que nós testemu-
nhamos nas nossas próprias vidas?  
 A primeira chave de que algo se está a passar, ocorreu em princípios de 1996, quando eu estava a voar para 
um seminário em Casper, Wyoming. Os nossos hóspedes Karen e Frank McVay, saudaram-nos dentro do pequeno 
aeroporto. Noutra ocasião, tínhamos tido a oportunidade de acalmar os nossos estômagos, aquando de um voo 
turbulento num avião de 30 lugares, no qual Frank assinalara excitadamente que a pista do aeroporto tinha núme-
ros recentemente pintados. Naquele momento, a sua observação passou-me por alto, mas, com a ajuda de Frank, 
as implicações rapidamente me chocaram: o letreiro da pista – um letreiro magnético usado como ajuda à navega-
ção – tinha sido repintado, para reflectir a alteração da bússola indicadora. 
 É um facto científico bem conhecido que o Pólo Norte Magnético tem tendência a mover-se, mas este incidente 
da pista era como um lembrete de Kryon para olhar mais profundamente e ver a “evidência” das mudanças da 
rede. 
 Primeiro, observámos em vários aeroportos para ver se o incidente em Casper era uma anomalia. Descobrimos 
que o aeroporto em Bilings, Montana, também tinha mudado os seus números. Fizemos, a seguir, o controle com a 
Administração Federal de Aviação, a qual confirmou que grande quantidade de números tinham sido alterados em 
várias pistas aéreas, mas acrescentaram que “era só uma coincidência” que tantos números tivessem sido alterados 
ao mesmo tempo. Outras investigações levaram-nos ao Jeppesen Sanderson, Inc., que faz mapas de aviação e de 
charters de viagens comerciais. Jeppesen usa informação governamental para fazer os mapas e as rotas de viagens 
usados pelos pilotos aéreos. Jeppesen também confirmou que havia muitas alterações de números nos letreiros de 
pistas de aeroporto nos últimos anos, demasiado numerosos para que eles os investigassem. Sugeriram-nos que 
falássemos com a NOAA (Administração Nacional Atmosférica e Oceânica). Aqui falámos com Allen Hitleman em 
Bouldener, Colorado. Quando lhe perguntámos quantos aeroportos tinham mudado os seus números de pista, na 
última década ou à volta disso, a resposta foi um simples: “100%!” e acrescentou “a taxa (do campo magnético da 
Terra) está a aumentar”. Por outras palavras, o campo magnético está a tornar-se mais fraco e mais rápido. E as 
Redes estão a mudar a um ritmo histórico, mais rápido que o normal. 
 Parecia que, quanto mais respostas obtínhamos, mais perguntas tínhamos. Através destas fontes específicas, 
descobrimos  que 1) as Redes estavam realmente a mudar, 2) a força do campo magnético estava a diminuir, e 3) a 
força e o movimento do campo magnético estavam a mudar duma forma pouco comum. Nenhuma das fontes con-
tactadas, incluindo geólogos, cientistas e oficiais governamentais, parecia saber o porquê destas alterações. Havia 
especulações de que as mudanças eram causadas por padrões de clima, tempestades solares, e também se falou 
da inclinação do eixo da Terra. Mas ninguém sabia nada, com segurança. 
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 O nosso próximo passo foi controlar o movimento do norte magnético nos passados 160 anos. Descobrimos que 
o Pólo Norte Magnético se tinha alterado em 150 km (cerca de 90 milhas) durante esse tempo. O mais curioso é 
que o pólo se deslocou 60 km somente nos últimos 15 anos, tendo levado 145 anos para se mover os outros 90 
km! 
 Compilámos em seguida uma lista de 20 cidades dos Estados Unidos e fizemos o diagrama da alteração das 
características magnéticas desde 1960. As características incluíam a declinação magnética, a inclinação, o compo-
nente Norte, o componente Este, o componente horizontal, vertical e o vector de campo magnético. Quando o 
computador começou a dar os números, começámos a notar padrões pouco habituais, em certos períodos de tem-
po. Por outras palavras, as alterações magnéticas não eram constantes, nem sequer predizíveis! 
 A nossa curiosidade aumentava, à medida que sondávamos o tema. Posso dizer agora que ainda não sabemos a 
resposta, mas formulámos uma teoria. Se a teoria estiver correcta, ela ajudar-nos-á a entender a relação entre as 
Redes, a nossa consciência, o serviço de Kryon e o nosso movimento em direcção a uma Nova Energia. Infelizmen-
te, a quantidade de investigação e tabelas requeridas para este projecto é tão grande, que não pôde ser te rminada 
a tempo de figurar neste livro. Planeamos publicar os resultados na próxima edição da revista Kryon Quarterly. 
 
 Aqui está a teoria: quando analisámos  as alterações magnéticas em 20 cidades dos EU desde 1960, descobri-
mos alguns picos incomuns em certos períodos. Estes picos indicavam uma rápida alteração da composição magné-
tica ou uma inversão completa de direcção. À primeira vista, ficámos a coçar a cabeça pensando no significado 
desta informação. Depois de uma revisão mais cuidadosa dos anos em que tais eventos tinham tido lugar, ficou 
claro que esses foram anos de alterações significativas quer no social, quer na cultura e na consciência da nossa 
sociedade. 
 Faremos uma análise mais profunda nas cidades de todo o planeta, recuando uns 200 anos atrás, e sobrepore-
mos essa informação a uma linha de tempo histórica. Por exemplo: procuraremos ver se há um pico no tempo da 
Segunda Guerra Mundial, ou na altura do assassinato do Presidente Kennedy, ou quando caiu o muro de Berlim.  
 Se a nossa teoria for verdadeira, isso indicará muitas coisas. Primeiro, que a consciência humana afecta a força 
e o movimento das características magnéticas da Terra. Segundo, que as Redes Magnéticas ajudam a definir a 
nossa focagem neste planeta tridimensional. E, finalmente, afirmando Kryon que muita da nossa consciência e do 
nosso Ser Maior estão contidos nas Redes, a ponto de podermos manejar mais do que somos (significando isto a 
nossa ascensão dentro da nossa biologia actual), então, se mudarmos as nossas consciências e mudarem as Redes, 
mudaremos a nossa focagem nesta dimensão de tempo e espaço. Poderemos literalmente tirar o ferrolho que sus-
tenta a Rede Magnética. Talvez seja isto o que vai permitir a transição para os novos tempos. Talvez seja esta a 
razão pela qual o calendário Maia termina em 2012, marcando o fim da nossa Rede, na focagem magnética actual. 
 
 Há muita investigação para ser levada a cabo sobre este tema, que envolve especialistas em Geologia, Ciências 
terrestres, Matemática, História e Magnetismo. Logo que tenhamos novas informações para dar, faremos chegar 
uma palavra! 
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 Capítulo 11 

 
 Novidades de Kryon 
 
 Gostaria de estar na lista de correio de Kryon?  
  
 Esta lista é usada para informar os interessados dos seminários de Kryon, quando se realizarem na sua área 
respectiva, e das novidades em geral sobre Kryon. Não vendemos nem distribuímos as nossas listas a ninguém.  
 Se quiser estar incluído, por favor envie simplesmente uma carta que diga “LIST” e inclua o seu nome e direc-
ção bem legível para: 
 

The Kryon Writings 
1155 Camino Del Mar # 422 

Del Mar, California 92014 
USA 

 
 
 O ataque a Kryon 
 
 Em Fevereiro de 1996, uma organização de Tucson, Arizona, lançou um ataque global sobre o trabalho de 
Kryon. A mulher que liderava o grupo proclamou que Kryon era “o grande demónio cósmico do século”. Enviou 
milhares de cartas aos noticiários e Trabalhadores da Luz, e também a livrarias, anunciando que o Implante Neu-
tralizador era um truque de Kryon (mesmo que, durante séculos, através da Astrologia, das coisas espirituais e dos 
livros religiosos se tenha falado sobre o assunto como a Ponte de Espadas). Além disso, muitas das pessoas próxi-
mas do trabalho de Kryon receberam cartas pessoais ou chamadas telefónicas em suas casas, e houve um ataque 
ao Fórum de Kryon na American OnLine. 
 
 Esta grande negatividade afligiu e assustou muita gente. Eu recebi numerosas cartas a perguntar sobre o tema, 
e muitos subscritores da revista Kryon Quaterly cancelaram as suas subscrições. Não é preciso dizer que este ata-
que provocou um remoinho. Isto resultou numa mancha negra na metafísica nacional, com muitas revistas da Nova 
Era a publicar artigos desta mulher e das suas tácticas, que não imprimem informação de factos, mas sim de ditos.  
 
 Alguns ar tigos davam exemplos de como os seus escritos, tomados somente do Livro 1 de Kryon, tinham sido 
parafraseados e citados para alcançar os seus próprios fins. Tomavam-se frases de textos com 10 páginas e eram-
lhes feitos arranjos formando uma só frase, com a finalidade de “provar” as suas afirmações. 
 
 Eu fiquei muito triste com tudo isto e senti o coração partido ao ver quantos Trabalhadores da Luz foram dis-
traídos com estes eventos, e se desiludiram porque isto ocorreu dentro da comunidade espiritual. 
 
 Lee Carroll 
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